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PREFÁCIO 


Tal  como  o  volume  anterior  —  /  dos  Ser- 
mões —  completa  o  I  das  Obras  Várias  consa- 
grado ao  Político,  assim  o  que  temos  presente 
completa  o  III  das  mesmas  Obras  Várias,  que 
intitulámos  Defesa  dos  índios.  A  acção  do 
missionário  catequista  que  ali  entrevemos,  a 
luta  do  defensor  dos  índios  contra  o  egoísmo 
dos  Colonos  a  que  ali  assistimos,  têm  também 
seu  teatro  no  púlpito,  do  alto  do  qual  o  gran- 
de orador  não  podia  deixar  de  servir  o  Paiassu 
—  o  Padre  Grande,  como  era  chamado  entre 
os  aborígenes. 

E  um  ao  outro  os  dois  volumes  de  sermões 
se  completam,  em  cada  um  deles  se  espelhan- 
do uma  face  da  mesma  forte  personalidade  em 
permanente  anseio  de  acção  sobre  a  realidade 
moral  circundante.  Vieira  não  poderia  viver 
sem  este  ininterrupto  contacto  com  o  agitado 
mundo  dos  vivos.  Sufocaria,  como  se  lhe  fal- 
tasse o  meio  próprio  à  sua  respiração  moral. 
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Muito  novo  ainda,  aos  17  anos,  diz  ele  ter 
feito  voto  de  «.gastar  toda  a  vida  na  conver- 
são dos  gentios  e  doutrinar  novamente  aos 
convertidos»  e  para  isso  —  contínua  ele  — 
ame  apliquei  às  duas  línguas  do  Brasil  e  An- 
gola, de  que  usam  os  gentios  e  cristãos  daque- 
las províncias.  E  porque  para  este  ministério 
me  não  era  necessária  mais  ciência  que  a  dou- 
trina cristã,  pedi  aos  Superiores  me  tirassem 
dos  estudos,  porque  não  queria  nem  curso, 
nem  teologia,  e  cedia  dos  graus  da  Religião 
que  a  ele  e  a  ela  se  seguem.  E  posto  que  os  Su- 
periores mo  não  quiseram  conceder,  antes  me 
tiraram  a  obrigação  do  voto,  e  o  Padre  Geral 
fez  o  mesmo,  eu  contudo  o  tornei  a  renovar  e 
insistir  nele,  até  que  ultimamente  (entenda-se 
— por  último)  o  consegui,  indo-me  para  o  Ma- 
ranhão tanto  contra  a  vontade  de  El-rei  e  do 
Príncipe,  como  ó  notório,  levando  e  convocan- 
do de  diversas  partes  da  Companhia  para  a 
mesma  missão  mais  de  trinta  religiosos  de 
grandes  talentos,  com  os  quais  trabalhei  por 
espaço  de  nove  anos,  navegando  neste  tempo, 
água  doce  e  salgada,  mais  de  mil  e  seiscentas 
léguas...})  Nesta  sua  Defesa  do  livro  intitulado 
V  Império...  que  o  leitor  pode  ver  tio  Volu- 
me VI  —  Obras  várias  (IV),  há  a  descontar 
como  metios  exacta  a  afirmativa  da  oposição 
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que  D.  João  IV  e  o  Príncipe  D.  Teodósio  ha- 
jam jeito  à  sua  partida  para  o  Maranhão ,  ao 
menos  da  primeira  vez;  quanto  ao  resto,  tudo 
poderemos  considerar  verdadeiro  —  e  confor- 
me às  imperativas  exigências  do  seu  tempera- 
mento. 

O  tempo  na  Baía  fora-lhe  disputado  por  es- 
tes dois  modos  de  acção  —  a  pregação,  fre- 
quentemente suscitada  pelo  acontecimento  mi- 
litar ou  político,  e  a  catequese  do  indígena, 
em  que  actuava  sem  outra  resistência  que  não 
fosse  a  oferecida  pela  mesma  moleza  do  índio, 
pronto  a  receber  o  que  logo  se  verificava  ser 
incapaz  de  conservar. 

Depois  —  já  o  sabemos  —  vem  à  Europa, 
percorre  cortes,  conversa  e  discute  com  ho- 
mens de  Estado,  homens  da  Finança,  planeja, 
combina,  intriga,  conhece  a  embriaguez  do 
golpe  que  se  dá  e  recebe,  goza  triunfos  e  ru- 
mina decepções  amargas,  e  coroa  coberta,  o 
trajo  de  grã  substituindo  a  sotaina,  o  espadim 
ao  lado,  em  vez  da  cruz  na  mão.  É  outro 
mundo,  de  finas  delicadezas  e  elegantes  como- 
didades, fulgurações  do  espírito  e  da  matéria 
sobre  que  o  espírito  actua,  mas  igualmente 
suscitador  da  acção,  se  bem  infinitamente 
menos  plástico  e  simples. 

Decepcionado ,  porém,  volta  ao  Brasil,  e 
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encontra  na  imensidão  da  selva  amazónica  o 
espaço  amplíssimo  para  um  espírito  mal-fe- 
rido  nas  antecâmaras,  onde  apenas  o  havia 
para  o  tecer  e  destecer  das  intrigas  e  dos  con- 
chavos políticos  e  financeiros.  Encontra  so- 
bretudo, dentro  da  alma,  o  reflorir  dos  seus 
entusiasmos  e  das  suas  generosidades  de  moço, 
torna  a  ouvir  no  mundo  interior  a  mesma  voz 
que  tinha  pronunciado  o  voto  de  que  fora  de- 
sobrigado. É  em  i6  de  Janeiro  de  i6§^,  ao  de- 
sembarcar em  S.  Luís  do  Maranhão,  que  se  dá 
esse  renovo  primaveril  do  anseio  apostólico. 
Escreve  ao  Príncipe  D.  Teodósio  a  2j  do  mes- 
mo mês  e  ano:  «.Eu  agora  começo  a  ser  reli- 
gioso, e  espero  na  bondade  divina  que,  con- 
forme o  particularíssimo  auxílio  com  que  me 
vejo  assistido  da  sua  poderosa  e  liberal  mão, 
acertarei  a  o  ser,  e  verdadeiro  padre  da  Com- 
panhia, que  no  conceito  de  V.  A.  ainda  é 
mais.y> 

A  6  de  Maio  do  mesmo  ano,  na  Carta  ao 
P."  Francisco  de  Morais,  é  mais  viva  a  expres- 
são do  contentamento  que  lhe  advém  deste 
magnífico  despertar  do  que  de  melhor  sentia 
na  alma:  aAh!  quem  pudera  desfazer  o  pas- 
sado, e  tornar  atrás  o  tempo,  e  alcançar  o  im- 
possível— que  o  que  foi  não  houvera  sido !  Mas 
já  que  isto  não  pode  ser.  Deus  meu,  ao  me- 
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nos  seja  o  futuro  emenda  do  passado  e  o  que 
há-de  ser,  satisfação  do  que  foi  (...)  Sabei, 
amigo,  que  a  melhor  vida  é  esta.  Ando  vestido 
de  um  pano  grosseiro  cá  da  terra,  mais  pardo 
que  preto;  como  farinha  de  pau;  durmo 
pouco ;  trabalho  de  pela  manhã  à  noite;  gasto 
parte  dela  em  me  encomendar  a  Deus;  não 
trato  com  mínima  criatura;  não  saio  fora  se- 
não a  remédio  de  alguma  alma;  choro  meus 
pecados;  faço  que  outros  chorem  os  seus;  e 
o  tempo  que  sobeja  destas  ocupações,  levam- 
-no  os  livros  da  Madre  Teresa  e  outros  de  se- 
melhante leitura.  Finalmente ,  ainda  que  com 
grandes  imperfeições,  nenhuma  cousa  faço 
que  não  seja  com  Deus,  por  Deus  e  para  Deus; 
e  para  estar  na  bem-aventurança  só  me  falta 
vê-lo,  que  seria  maior  gosto,  mas  não  maior 
felicidade. D 

Atente-se  na  última  frase:  não  seria  maior 
felicidade  o  ver  a  Deus  no  Céu,  do  que  ser- 
vi-lo na  Terra.  Servi-lo  pela  acção  de  catequis- 
ta e  de  pregador ;  deambulando,  discutindo, 
convertendo  ;  comunicando  convicções,  produ- 
zindo e  ordenando  factos,  numa  palavra,  reali- 
zando-se  na  forma  que  mais  grata  era  à  sua 
psicologia  de  extroverso  —  formando  almas 
e  organizando  coisas. 

Era  isto  uma  felicidade  em  que  todas  as 
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suas  potências,  o  seu  ser  integral  participa- 
vam. 

Não  foi  possível  inserir  neste  volume  o  ser- 
mão em  que  teologicamente  justifica  esta  ale- 
gria. Pregou-o  na  Capela  interior  do  Colégio 
a  jovens  jesuítas  que  iam  partir  para  as  mis- 
sões. Comentando  o  versículo:  Porque  não 
conheci  letras,  entrarei  nas  potências  de  Deus, 
pergunta : 

(lE  quais  são  por  antonomásia  as  potências 
de  Deus?  Criar  mundos?  Não.  Ressuscitar 
mortos?  Não.  Obedecerem  a  seus  acenos  e 
tremerem  dele  as  jerarquias?  Não.  Pois  quais 
são?  —  Converter  e  salvar  almas  ( ...)  E  que 
maior  honra  (já  que  tão  pegados  estamos  a 
essas  honrinhas)  que  maior  honra  que  entrar 
eu  com  Deus  à  parte  na  maior  obra  da  sua 
omnipotência?  Quem  converteu  este  gentio? 
—  Deus  e  eu;  Deus  com  a  sua  graça  e  eu  com 
a  minha  doutrina;  Deus  nesta  obra  entrou 
com  a  sua  parte  e  eu  com  a  minha:  Introibo 
in  potentias  Domini.  Aqui  não  há  senão  cru- 
zar as  mãos,  pôr  o  dedo  na  boca  e  confessar 
ou  a  nossa  ignorância  ou  a  nossa  pouca  /e». 

Eis  a  alegria  que  ele  preferiu  às  que  lhe 
pudessem  dar  as  borlas  e  os  triunfos  de  letrado 
e  de  mestre,  eis  as  de  que  ele  procura  insinuar 
o  gosto  nos  jovens  missionários.  aAli  —  nos 
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bosques  da  gentilidade,  naquela  imensa  Uni- 
versidade de  almas  —  não  se  quebram  os  pei- 
tos com  escrituras,  nem  se  afogam  os  dias  e 
as  vidas  com  o  penso  das  lições  de  manhã  e 
tarde,  nem  se  embaraçam  os  entendimentos 
com  o  labirinto  de  opiniões  e  de  dificuldades 
sem  saída;  nem  dão  cuidado  argumentos, 
nem  disputas,  nem  conclusões,  que  se  hão-de 
defender  ou  impugnar... »  Contra  as  subtile- 
zas da  Escola  —  as  largas  palpitações  da 
Vida;  contra  as  congeminações  de  dificulda- 
des sem  saída  —  a  acção  sobre  almas  e  costu- 
mes, a  sementeira  de  colheita  segura,  em  opi- 
mos  frutos  de  religião  e  moral,  que  a  olhos 
vistos  iam  esboçando  a  dilatação  à  bárbara 
Amazónia,  aos  sertões  misteriosos  do  Novo 
Mundo,  das  claridades  da  nossa  cultura,  ape- 
sar de  tudo,  um  pouco  mais  humana  e  infi- 
nitamente mais  progressiva. 

Vieira  empenhava  na  catequese  diligências 
que  podemos  reconhecer  através  da  Relação 
da  missão  à  serra  de  Ibiapaba,  inserta  no 
vol.  V  —  Obras  Várias  (III)  desta  colecção, 
e  ainda  atentando  neste  passo  do  sermão  aci- 
ma citado: 

«Por  vezes  me  aconteceu  estar  com  o  ouvido 
aplicado  à  boca  do  barbado  e  ainda  do  intér- 
prete, sem  poder  distinguir  as  sílabas,  nem 
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perceber  as  vogais  ou  as  consoantes  de  que  se 
formavam,  equivocando-se  a  mesma  letra  com- 
duas  ou  três  semelhantes,  ou  compondo-se  (o 
que  é  mais  certo)  com  mistura  de  todas  elas: 
umas  tão  delgadas  e  subtis,  outras  tão  duras 
e  escabrosas,  outras  tão  interiores  e  escuras, 
e  mais  afogadas  na  garganta  que  pronuncia- 
das na  língua;  outras  tão  curtas  e  subidas, 
outras  tão  estendidas  e  multiplicadas ,  que  não 
percebem  os  ouvidos  mais  que  a  confusão, 
sendo  certo  em  todo  o  rigor  que  as  tais  línguas 
não  se  ouvem,  pois  se  não  ouve  delas  mais 
que  o  sonido,  e  não  palavras  dearticuladas 
e  humanas.)) 

Eis  o  entusiasmo,  o  comovido  fervor  com 
que  ele  se  desempenha  da  sua  actividade  mis- 
sionária. Mas  ensinar  ao  índio  os  princípios 
e  as  práticas  que  o  integrassem  na  nossa  cul- 
tura não  bastava.  O  Colono  disputa-lhe  o  cor- 
po, de  que  fazia  a  peça  essencial  da  engrena- 
gem agrícola  ou  industrial,  e  disputa-lho  como 
quem  os  tem  em  número  insuficiente  para  as 
suas  necessidades  económicas  e  também  como 
quem,  apesar  da  doutrina  que  se  aprende  e  da 
fé  que  se  professa,  está  longe  de  o  considerar 
como  pessoa  humana,  mesmo  quando  mergu- 
lhado na  mesma  pia  baptismal  e  vivendo  à 
sombra  da  mesma  igreja.  De  aí  o  tom  pole- 


XII 


místico,  a  vibração  de  luta  que  fazem  de  al- 
guns dos  sermões  deste  volume  expressões  de 
compromisso  entre  a  tribuna  forense  ou  par- 
lamentar e  a  cadeira  sagrada. 

Mas  há  um  sermão  —  o  último  do  volume 
— ■  que  é  de  paternal  interesse  pela  sorte  do 
Colono.  P.  Vieira  consola-o  da  decepção  na 
infrutífera  busca  das  minas.  As  razões  que 
para  tal  consolação  o  pregador  encontra  são 
as  mais  pertinentes  e  persuasivas.  Têm  a  na- 
tureza do  argumentum  ad  ho minem,  a  que 
nem  falta  a  verdade  que  então  se  podia  obser- 
var por  mais  de  uma  localidade  perto  de  onde 
as  minas  se  tinham  descoberto .  Topam-se  mais 
de  uma  vez  nos  arquivos  documentos  que 
exaram  as  queixas  dos  moradores,  referindo 
a  miséria  a  que  os  quintos  os  reduzem,  nem 
para  pagar  ao  pároco  lhes  deixando  que  bas- 
tasse. E  devia  ser  mais  do  que  todas  grata  de 
ouvir  a  consolação  que  chamava  as  cobiças 
para  a  perspectiva  de  outras  minas.  As  mar- 
gens do  Amazonas  e  dos  seus  grandes  afluen- 
tes estavam  cheias  delas,  infinitamente  mais 
preciosas:  as  almas  que  era  preciso  ganhar 
para  o  Céu,  como  Cristo,  segundo  no  dia  se 
comemorava,  fizera  às  que  arrancara  às  labre- 
gas profundidades  do  Limbo  > —  dizia  o  jesuí- 
ta: ou  ganhar  para  a  terra,  para  engenhos  e 
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lavras  necessitados  de  braços  —  entendia  o 
Colono^  traduzindo  em  realidades  concretas  e 
quotidianas  os  propósitos  idealistas  do  sacer- 
dote. 

O  leitor  tem  a  preceder  cada  sermão  a  nota 
que  desenvolvidamente  lhe  resume  o  conteú- 
do histórico,  sendo  assim  inútil  dar  a  este 
Prefácio  a  larga  extensão  que  os  outros  exi- 
giram. Por  tais  notas  poderá  verificar,  se  se 
contentar  de  resumos,  que  os  sermões  deste 
como  do  volume  anterior  foram  todos  deter- 
minados pelas  realidades  vividas  pelo  orador 
e  seu  auditório  —  e  isto  mesmo  os  distinguirá 
dos  do  próximo  volume,  todos  de  temas 
alheios  ao  circunstancial. 

Naturalmente,  não  couberam  nas  dimen- 
sões do  preserite  volume  todos  os  sermões  de 
interesse  para  o  conhecimento  da  actividade 
missionária  de  Vieira  e  seus  irmãos  na  Or- 
dem. São  fáceis  de  encontrar  no  mercado  e 
por  isso  se  não  julgou  necessário  inserir  nesta 
colecção  mais  do  que  algumas  peças  da  ex- 
tensa obra  parenética  do  jesuíta.  Há,  todavia, 
dois  desses  sermões  que  não  foi  possível  aqui 
inserir  e  para  os  quais  chamamos  particular- 
mente a  atenção  do  leitor:  aquele  a  que  já  foi 
feita  referência  —  Exortação  primeira  em 
véspera  de  Espírito  Santo  —  e  o  Sermão  da 
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Epifania,  pregado  na  Capela  Real  à  Rainha 
Regente,  pouco  depois  de  o  orador  e  outros 
padres  da  sua  Companhia  haverem  sido  ex- 
pulsos do  Maranhão  pelo  povo  amotinado. 
Seja  permitida  referência  mais  larga  a  respeito 
destes  dois  documentos  singularmente  expres- 
sivos, e  o  último  de  interesse  histórico,  na 
acção  da  Companhia  no  Brasil,  como  nas  re- 
lações entre  ela  e  a  Colónia. 

O  primeiro,  pregado  quando,  em  1Ó57,  uma 
grande  missão  apostólica  partia  a  fazer  entra- 
das pacificas  nas  margens  do  Amazonas ,  mos- 
tra-nos  o  duplo  aspecto  que  ali  assume  a 
actividade  proselítica.  Aceita-se  nela  o  auxí- 
lio das  artnas,  pois,  tal  como  «o  lado  de  Cristo 
de  onde  saiu  e  se  formou  a  Igrejay>,  foi  aber- 
to pela  lança  de  um  soldado;  «assim  muitas 
vezes  é  necessário  que  os  soldados  abram  e 
franqueiem  a  porta,  para  que  por  essa  porta 
aberta  e  franqueada  se  comunique  o  sangue 
da  redenção  e  a  água  do  baptismo-» .  Mas,  feito 
esse  desconto  compreensível  no  clima  espiri- 
tual de  Seiscentos,  todo  o  sermão  vibra  no 
anseio  fraterno  de  proselitismo  pela  palavra 
persuasiva,  comunicada  na  própria  lingua- 
gem indígena  pacientemente  aprendida,  e 
constitui  uma  formosa  lição  de  paciência  ge- 
nerosa aquele  afeiçoar  e  consolidar  do  índio 
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na  Fé.  Tão  fàcilmente  a  recebia  como  a  aban- 
donava, tal  como  a  estátua  de  murta  recor- 
tada pela  tesoura  do  jardineiro :  uSe  deixa  o 
jardineiro  de  lhe  assistir,  em  quatro  dias  sai 
um  ramo,  que  lhe  atravessa  os  olhos;  sai  ou- 
tro que  lhe  descompõe  as  orelhas;  saem  dois 
que  de  cinco  dedos  lhe  fazem  sete;  e  o  que 
pouco  antes  era  homem,  já  é  uma  confusão 
verde  de  murtas. ■»  No  fim  do  sermão,  um 
apelo  aos  Colonos,  que  implica  a  realidade 
dum  aspecto  de  modo  nenhum  característico , 
como  norma  da  nossa  colonização ,  mas  cer- 
tamente verificável  em  muitos  casos:  O  ora- 
dor exprime  o  voto  de  que  os  cristãos  brancos 
se  associem  na  catequese  dos  escravos  sob  seu 
domínio:  «Tende-os  cristãos  e  tende  muitos; 
mas  tende-os  de  modo  que  eles  ajudem  a  le- 
var a  vossa  alma  ao  Céu  e  vós  as  suas.  Isto 
é  o  que  vos  desejo,  isto  é  o  que  vos  aconselho, 
isto  é  o  que  vos  procuro,  isto  é  o  que  vos  peço, 
por  amor  de  Deus  e  por  amor  de  vós,  e  o  que 
quisera  que  leváreis  deste  sermão  metido  na 
alma.  O  Espírito  Santo,  que  hoje  desceu  so- 
bre os  Apóstolos  e  os  ensinou  para  que  eles 
ensinassem  ao  Mundo,  desça  sobre  todos  vós  e 
vos  ensine  a  querer  ensinar  ou  deixar  ensinar 
aqueles  a  quem  deveis  doutrina,  para  que  eles 
por  vós  e  vós  com  eles,  conseguindo  nesta  vida 
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(que  tão  cara  vos  custa)  a  graça,  mereçais  go- 
zar na  outra  com  grandes  aumentos  de  glória. y> 

Em  mais  de  um  passo,  mesmo  nas  páginas 
mais  veementes  como  libelo  contra  as  seví- 
cias dos  Colonos,  se  entrevê  a  existência  de 
mais  de  uma  família  que  anima  em  Vieira  a 
convicção  de  que  não  lhe  seria  inútil  dar  con- 
selhos desta  natureza  —  porque  com  muitos 
casos  poderia  exemplificar  a  sua  frutificação. 

Quanto  ao  Sermão  da  Epifania,  é  ele  o  com- 
plemento do  que  nos  diz  o  volume  Obras  Vá- 
rias (III)  sobre  o  conflito  de  que  resultou  a 
expulsão  dos  Jesuítas  do  Maranhão  e  Pará 
(pág.  155  e  seguintes).  Vieira  toma  nele  a  de- 
fesa das  missões  jesuíticas  e  fá-lo  com  toda  a 
galhardia  da  sua  combatividade  destemida  e 
toda  a  persuasiva  energia  da  sua  eloquência. 
O  libelo  contra  os  inimigos  da  Companhia  é 
impressionantíssimo ,  no  modo  como  se  eviden- 
cia o  contraste  entre  os  egoísmos  e  os  traba- 
lhos dos  missionários  com  mais  de  um  lance 
de  heróico  martírio,  além  do  contraste  entre 
aqueles  antigos  devassadores  do  planeta,  por 
eles  aberto  à  evangelização  cristã,  e  os  do  rin- 
cão do  arrabalde  da  América,  os  quais,  «entre 
as  palhas  de  quatro  choupanas  que  com  nome 
de  cidade  de  Belém  puderam  ser  a  pátria  do 
Anti-Cristoy> ,  assim  profanam  e  escurecem  a 
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memória  gloriosa,  para  que  eloquentemente 
apela.  Bem  podemos  crer  que  impressionasse  o 
auditório  o  vigor  desta  eloquência,  mais  feita 
de  substantivos  do  que  de  adjectivos : 

((Quem  havia  de  crer,  que  em  uma  colónia  chamada  de 
Portugueses,  se  visse  a  Igreja  sem  obediência,  as  censuras 
sem  temor,  o  sacerdócio  sem  respeito  e  as  pessoas  e  lu- 
gares sagrados  sem  imunidade?  Quem  havia  de  crer  que 
houvessem  de  arrancar  violentamente  de-  seus  claustros 
aos  religiosos  e  levá-los  presos  entre  beleguins  e  espadas 
nuas  pelas  ruas  públicas  e  tê-los  aferrolhados  e  com  guar- 
das, até  os  desterrarem?  Quem  havia  de  crer  que  com  a 
mesma  violência  e  afronta  lançassem  de  suas  cristandades 
os  pregadores  do  Evangelho,  com  escândalo  nunca  imagi- 
nado dos  antigos  cristãos,  sem  pejo  dos  novamente  con- 
vertidos c  à  vista  dos  gentios  atónitos  e  pasmados?  Quem 
havia  de  crer  que  até  aos  mesmos  párocos  não  perdoas- 
sem e  que  chegassem  a  os  despojar  de  suas  igrejas,  com 
interdito  total  do  culto  divino  e  uso  de  seus  ministérios  : 
as  igrejas  ermas,  os  baptistérios  fechados,  os  sacrários  sem 
Sacramento  ;  enfim,  o  mesmo  Cristo  privado  de  seus  al- 
tares e  Deus  de  seus  sacrifícios? 

Isto  é  o  que  lá  se  viu  então  ;  e  que  será  hoje  o  que 
se  vê  e  o  que  se  não  vê?  Não  falo  dos  autores  e  executo- 
res destes  sacrilégios,  tantas  vezes  e  por  tantos  títulos 
excomungados,  porque  lá  lhes  ficam  papas  que  os  absol- 
vam. Mas  que  será  dos  pobres  e  míseros  índios,  que  são 
a  presa  e  os  despojos  de  toda  esta  guerra?  Que  será  dos 
cristãos?  Que  será  dos  catecúmenos?  Que  será  dos  gen- 
tios? Que  será  dos  pais,  das  mulheres,  dos  filhos  e  de 
todo  o  sexo  e  idade?  Os  vivos  e  sãos  sem  doutrina,  os 
enfermos  sem  sacramentos,  os  mortos  sem  sufrágios  nem 
sepultura,  e  tanto  género  de  almas  em  estrema  necessi- 
dade e  sem  nenhum  remédio?  Os  pastores,  parte  presos  e 
desterrados,  parte  metidos  pelas  brenhas,  os  rebanhos  des- 
pedaçados, as  ovelhas  ou  roubadas  ou  perdidas,  os  lobos 
famintos,  fartos  agora  de  sangue,  sem  resistência,  a  liber- 
dade por  mil  modos  trocada  em  servidão  e  cativeiro  ;  e 
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só  a  cobiça,  a  tirania,  a  sensualidade  e  o  Inferno  conten- 
tes. E  que  a  tudo  isto  se  atrevessem  e  atrevam  .homens 
com  nome  de  portugueses  e  em  tempo  de  rei  português  .'» 

A  citação  é  longa,  mas  o  trecho  é  de  Vieira 
e  assim  se  justificará  que  acrescentemos  a  este 
passo,  de  linguagem  directa,  sem  outra  arte 
que  não  seja  a  de  reduzir  a  exposição  à  subs- 
tância dos  factos  observados,  outro  onde  a 
imaginação  intervém,  mas  sobretudo  para  dar 
relevo  à  realidade  com  que  se  quer  impressio- 
nar o  auditório : 

uE  suposto  que  é  assim,  qual  pode  ser  a  causa?  Com 
serem  tão  notáveis  os  efeitos,  ainda  a  causa  é  mais  no- 
tável. Toda  a  causa  de  nos  perseguirem  aqueles  chama- 
dos cristãos,  é  porque  fazemos  pelos  gentios  o  que  Cristo 
fez  pelos  Magos  :  Procidentes  adoraverunt  eum ;  et  res- 
ponso accepto,  ne  redient  ad  Herodem,  per  aliam  viam 
reversi  sunt  in  regionem  suam. 

Toda  a  providência  divina  com  os  Magos  consistiu  em 
duas  acções  :  primeira,  em  os  trazer  aos  pés  de  Cristo  por 
um  caminho  ;  segunda,  em  os  livrar  das  mãos  de  Herodes 
por  outro.  Não  fora  grande  sem-razão,  não  fora  grande 
injustiça,  não  fora  grande  impiedade,  trazer  os  Magos  a 
Cristo  e  depois  entregá-los  a  Herodes?  —  Pois  estas  são 
as  culpas  daqueles  pregadores  de  Cristo  e  esta  a  única 
causa  por  que  se  vêem  e  os  vedes  tão  perseguidos.  Que- 
rem que  tragamos  os  gentios  à  Fé  e  que  os  entreguemos 
à  cobiça  ;  querem  que  tragamos  as  ovelhas  ao  rebanho 
e  que  as  entreguemos  ao  cutelo  ;  querem  que  tragamos 
os  Magos  a  Cristo  e  que  os  entreguemos  a  Herodes.  E  por- 
que encontramos  esta  sem-razão,  nós  somos  os  desarra- 
zoados ;  porque  resistimos  a  esta  injustiça,  nós,  somos  os 
injustos  :  porque  contradizemos  esta  impiedade,  nós  so- 
mos os  ímpios.» 
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Todo  o  sermão  estremece  desta  emoção  de 
desforço  e  deste  apelo  para  remédio  urgente. 
É  assim  uma  peça  indispensável  no  processo 
que  se  queira  formar  sobre  a  tumultuosa  ex- 
pulsão dos  Padres  de  Santo  Inácio  do  Estado 
onde  mais  larga  e  eficiente  foi  a  acção  missio- 
nária de  Vieira. 

Eis  porque  alongámos  as  transcrições.  Fi- 
que, em  certa  medida,  inclusa  essa  peça  de 
excepcioíial  relevo  e  vida,  no  volume  desti- 
nado a  conter  o  que  de  mais  importante  foi 
suscitado  na  parenética  de  Vieira  pela  mais 
simpática  das  suas  actividades. 

HERNÂNI  CIDADE 
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SERMÃO  DÉCIMO  QUARTO 

(DA  SÉRIE- «MARIA,  ROSA  MÍSTICA») 


Pregado  na  Baía,  à  Irmandade  dos  Pretos  de  um 
Engenho,  em  dia  de  S.  João  Evangelista,  ano 
de  1633 

Maria  de  qua  natus  est  Jesus,  qui 
vocatur  Christus.  —  Mat.  I. 

I 

Não  é  cousa  nova,  posto  que  grande  e  singu- 
lar, que  o  Evangelista  S.  João  receba  em  sua 
casa  a  Virgem  Mãe  de  Deus,  e  Mãe  sua.  Nem  é 
cousa  nova  que  as  festas  do  mesmo  S.  João  as 
honre  e  autorize  a  Virgem  Santíssima  com  a  majes- 
tade e  favores  de  sua  presença.  Nem  é  cousa  nova, 
finalmente,  que  o  que  havia  de  ser  panegírico  do 


O  conteúdo  histórico  do  sermão: 

Sendo,  como  se  diz  em  nota  que  o  acompanha  na  edi- 
ção princeps  dos  Sermões,  o  primeiro  que  Vieira  pregou 
antes  de  ser  sacerdote,  é  de  prever  que  nele  exercite  as 
suas  capacidades  de  dialecta  escolástico,  no  uso  e  abuso 
dos  textos  da  Escritura.  Tratando-se  de  sermão  pregado  a 
uma  confraria  de  pretos,  o  abuso  excede  todas  as  medidas, 
porque,  para  que  fosse  entendido,  era  necessário  que  todo 
o  auditório  fosse  constituído  pelos  cultos  da  Academia  dos 

(Continua  na  página  seguinte) 


Trad.  do  tema:  Maria,  da  qual  nasceu  Jesus,  que 
foi  chamado  Cristo. 


Vol.  XI  —  Fl.  I 
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Evangelista  seja  sermão  do  rosário.  Tudo  isto  que 
já  foi  em  diferentes  dias,  temos  junto  e  concordado 
hoje  no  concurso  da  presente  solenidade. 

Não  é  cousa  nova  que  o  Evangelista  S.  João  re- 
5  ceba  em  sua  casa  a  que  é  Mãe  de  Deus  e  sua;  porque 
naquele  grande  dia  em  que  lhe  coube  por  legado  no 


Generosos...  Num  sermão  que  se  não  transcreve,  impõe-se 
Vieira  explicitamente  a  obrigação  de  ser  claro:  uPro- 
curarei  que  seja  com  tal  clareza  (o  mostrar  aos  pretos 
como  se  devem  portar  no  seu  calvário)  que  todos  me 
entendais.  Mas,  quando  assim  não  suceda...  ao  menos  con- 
tentar-me-ei  que  me  entendam  vossos  senhores,  para  que 
eles  mais  devagar  vos  ensinem  o  que  a  vós  e  também  a 
eles  muito  importa  saber. ii  Neste  sermão,  a  preocupação  de 
mostrar  ao  público  branco  a  sua  capacidade  de  acróbata 
daquela  ginástica  mental  que  no  tempo  se  exigia  ao  orador, 
é  superior,  parece,  ao  interesse  de  converter  à  devoção  do 
rosário  o  escuro  auditório. 

Para  ganhar  o  bom  nome  que  lhe  resultaria  de  vencer 
as  dificuldades,  ele  mesmo  as  pôs  de  relevo:  «mas  havendo 
de  pregar,  não  sobre  este  (o  assunto  do  nascimento  de 
Cristo) ,  senão  sobre  outros  assuntos,  e  esses  não  livres, 
senão  forçados;  e  sendo  os  mesmos  assuntos  não  menos 
que  três  e  todos  três  tão  diversos,  como  os  poderei  eu 
fundar  sobre  a  estreiteza  de  umas  palavras  que  só  nos 
dizem  que  Jesus  Cristo  nasceu  de  Maria  —  Maria  de  qua 
natus  est  Jesus.'» 

Encarecida  assim  a  dificuldade,  estava  garantido  o 
aplauso  à  vitória  que  o  juvenil  e  audacioso  engenho  estava 
seguro  de  alcançar.  E  alcançou-a,  com  efeito!  Mas  tam- 
bém insinuou  muito  da  sua  humaníssima  piedade  pelos 
escravos,  em  meio  do  aparato  das  erudições  e  das  subti- 
lezas. E  o  leitor  o  verá,  na  descrição  realística  do  engenho 
do  açúcar  e  do  trabalho  dos  ciclopes  que  o  realizam,  no 
confronto  entre  a  dureza  dos  senhores  e  a  humildade  dos 
míseros  que  os  servem.  Palavras  de  tal  teor  jamais  haviam 
soado  em  púlpitos  cristãos  e  coroam  tudo  quanto  no 
volume  consagrado  à  Defesa  dos  índios  patenteia  os  esfor- 
ços do  missionário  para  melhorar  a  sorte  dos  escravos. 
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testamento  do  Redentor  do  Mundo,  não  com  menor 
título  que  de  Mãe,  a  que  era  Mãe  do  mesmo  Cristo: 
Ecce  Mater  tua,  logo  então  e  desde  a  mesma  hora 
recebeu  S.  João  a  Senhora  em  sua  casa,  para  nela 
5  assistir  e  servir,  como  fez  por  toda  a  vida:  Et  ex  illa 
hora  accepit  eam  disciptilus  in  sua.  E  isto  é  o  que 
toma  a  fazer  hoje  o  mesmo  Evangelista;  porque  cha- 
mando-se  em  frase  dos  sagrados  ritos  casa  própria 
de  cada  um  dos  santos  aquele  dia  que  a  Igreja  de- 

To  dicou  à  sua  celebridade,  nesse  dia  e  nesta  casa  re- 
cebe hoje  S.  João  a  Senhora,  dando-Ihe  nela  o 
lugar  devido,  que  é  o  primeiro  e  principal.  Nem  é 
cousa  nova  que  as  festas  de  S.  João  as  honre  e 
autorize  a  Virgem  Santíssima  com  a  majestade  e 

i§  favores  de  sua  presença;  porque  nas  vodas  de  Caná 
de  Galileia  o  ser  S.  João  o  esposo  foi  a  razão  de  se 
achar  ali  a  Senhora:  Et  erat  Mater  Jesu  ibi.  E  se 
foi  da  sua  piedade  e  assistência  a  conversão  da 
água  em  vinho,  não  foi  menor  graça  ou  milagre  da 

20  Virgem  das  virgens  que  S.  João,  por  imitar  sua 
virginal  pureza,  renunciasse  então  o  matrimónio  e 
o  convertesse  em  celibato.  Finalmente,  não  é  cousa 
nova  que  o  que  havia  de  ser  panegírico  do  Evan- 
gelista seja  sermão  do  rosário;  porque,  como  se 

25  refere  nas  histórias  dominicanas,  indo  o  Patriarca 
S.  Domingos  para  pregar  de  S.  João  em  tal  dia 
como  hoje,  ao  tempo  que  recolhido  a  uma  capela 
da  mesma  igreja  se  estava  encomendando  a  Deus, 
lhe  apareceu  a  Virgem  Maria  e  lhe  mandou  que 

50  deixasse  o  sermão  que  tinha  meditado  de  S.  João 


3.  S.  João.  XIX,  27. 
17.  Ibiã..  II,  I. 
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e  pregasse  do  seu  rosário.  Fê-lo  assim  o  grande 
patriarca  dos  pregadores,  e  o  fruto  do  sermão  que 
pelo  zelo  e  eficácia  do  pregador  sempre  costumava 
ser  grande,  pela  graça  e  virtude  de  quem  o  mandou 
5  pregar,  foi  naquela  ocasião  muito  maior  e  mais 
patente,  com  igual  proveito  e  admiração  dos  ou- 
vintes. 

Mas  que  fará  cercado  das  mesmas  obrigações, 
tantas  e  tão  grandes,  quem  não  só  falto  de  seme- 

10  lhante  espírito,  mas  novo  ou  noviço  no  exercício 
e  na  arte,  é  esta  a  primeira  vez  que,  subido  indi- 
gnamente a  tão  sagrado  lugar,  há-de  falar  dele  em 
público?  Vós,  soberana  Rainha  dos  anjos  e  dos 
homens  e  Mãe  da  sabedoria  incriada  (a  quem  humil- 

i§  demente  dedico  as  primícias  daquelas  ignorâncias 
que  ainda  se  não  podem  chamar  estudos,  como 
única  Protectora  deles),  pois  o  dia  e  assunto  é, 
Senhora,  de  vossos  maiores  mistérios,  vos  dignai 
de  me  assistir  com  a  luz  ou  sombra  da  graça  com 

2o  que  a  virtude  do  Altíssimo  no  primeiro  de  todos 
voz  fez  fecunda.  Ave  Maria. 


II 

Temos  hoje  (por  outro  modo  do  que  já  o  disse) 
três  dias  em  um  dia  e  três  festas  em  uma  festa:  o 
dia  e  a  festa  de  S.  João,  o  dia  e  a  festa  da  Senhora 
25  do  Rosário  e  o  dia  e  a  festa  dos  pretos  seus  devotos. 


II.  Diz  a  I.*  ed.:  «Foi  a  primeira  vez  que  o  autor 
pregou  em  público  antes  de  ser  sacerdote.» 
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E  quando  fora  necessário  termos  também  três  Evan- 
gelhos, um  só  Evangelho  que  nos  propõe  a  Igreja, 
qual  é?  —  Posto  que  largo  em  nomes  e  gerações, 
é  tão  breve  e  resumido  no  que  finalmente  vem  a 
5  dizer,  que  todo  se  encerra  na  cláusula  que  tomei 
por  tema:  Maria,  de  qua  natus  esi  Jesus,  qui  voca- 
tur  Christus.  Se  o  sermão  houvera  de  ser  do  nasci- 
mento de  Cristo,  que  é  a  solenidade  do  oitavário 
corrente,  não  podia  haver  outro  texto,  nem  mais 

10  próprio  do  tempo,  nem  mais  acomodado  ao  misté- 
rio; mas  havendo  de  pregar,  não  sobre  este,  senão 
sobre  outros  assuntos,  e  esses  não  livres  senão  for- 
çados; e  sendo  os  mesmos  assuntos  não  menos  que 
três  e  todos  três  tão  diversos,  como  os  poderei  eu 

15  fundar  sobre  a  estreiteza  de  umas  palavras,  que  só 
nos  dizem  que  Jesus  Cristo  nasceu  de  Maria:  Maria 
de  qua  natus  est  Jesus? 

Suposto  pois  que  nem  é  lícito  ao  pregador  (se 
quer  ser  pregador)  apartar-se  do  tema,  nem  o  tema 

20  nos  oferece  outra  cousa  mais  que  um  Filho  nascido 
de  Maria;  multiplicando  este  nascimento  em  três 
nascimentos,  este  nascido  em  três  nascidos,  este 
Filho  em  três  filhos,  todos  três  nascidos  de  Maria 
Santíssima,  esta  mesma  será  a  matéria  do  sermão, 

25  dividido  também  em  três  partes.  Na  primeira  vere- 
mos, com  novo  nascimento,  nascido  de  Maria  a 
Jesus,  na  segunda,  com  outro  novo  nascimento, 
nascido  de  Maria  a  S.  João,  e  na  terceira,  também 


3.  Assim  ocorre  na  i.*  ed.,  não  havendo,  pois, 
direito  a  pôr  a  frase  em  paralelismo  com  as  anteriores: 
...três  Evangelhos  em  um  só  Evangelho...  Qual  é?  Signi- 
fica: qual  é  o  Evangelho  (ou  a  cláusula  evangélica)  que 
pode  resumir  três  Evangelhos? 
6-7.   S.  Mateus,  I,  16. 
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com  novo  nascimento,  nascidos  de  Maria  aos  pretos 
seus  devotos.  Dêem-me  eles  principalmente  a  aten- 
ção que  devem,  e  destes  três  nascimentos  outros  tan- 
tos motivos  com  que  reconheçam  a  obrigação  que 
5  têm  de  amar,  venerar  e  servir  a  Virgem,  Senhora 
nossa,  como  Mãe  de  Jesus,  como  Mãe  de  S.  João  e 
como  Mãe  sua. 

III 

Primeiramente  digo  que  temos  hoje  nascido  de 
Maria  a  Cristo,  Senhor  nosso,  não  como  nasceu  há 

10  três  dias,  mas  com  outro  nascimento  novo.  E  que 
novo  nascimento  é  este?  —  É  o  nascimento  com  que 
nasceu  da  mesma  Mãe  daqui  a  trinta  e  três  anos, 
não  em  Belém,  senão  em  Jerusalém.  Isto  é  o  que 
diz  o  nosso  texto;  e  provo:  Maria  de  qiia  natus  est 

75  Jesus,  qui  vocatur  Christus:  «Maria  da  qual  nasceu 
Jesus,  que  se  chama  Cristo».  Cristo  quer  dizer  un- 
gido, Jesus  quer  dizer  Salvador.  E  quando  foi  Cristo 
salvador,  e  quando  foi  ungido?  —  Foi  ungido  na 
encarnação,  e  foi  salvador  na  cruz.  Foi  ungido  na 

20  encarnação,  quando,  unindo  Deus  a  si  a  humani- 
dade de  Cristo,  a  exaltou  sobre  todas  as  criaturas, 
como  diz  David:  Unxit  te  Deus,  Deus  tuus,  oleo 
Icetitice  prce  consortihus  tuis.  E  foi  salvador  na  cruz, 
quando,  por  meio  da  morte  e  pelo  preço  de  seu  san- 

25  gue,  salvou  o  género  humano,  como  diz  S.  Paulo: 
Factus  obediens  usque  ad  mortem,  morfem  autem 
crucis;  propter  quod  et  Deus  exaltavit  illum  et  do- 
navit  illi  nomen.  quod  est  super  omne  nomen,  ut 
in  nomine  Jesu  omne  genu  flectatur.  Logo,  quando 


22-23.  Salmo  XLIV,  8. 
25-28.  Filip..  II,  8. 
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Cristo,  Senhor  nosso,  nasceu  em  Belém,  propria- 
mente nasceu  Cristo,  mas  não  nasceu  Jesus,  nem 
Salvador:  nasceu  Cristo,  porque  já  estava  ungido 
pela  união  hipostática  com  que  a  Pessoa  do  Verbo 
5  se  uniu  à  humanidade;  e  não  nasceu  Jesus  nem  Sal- 
vador, porque  ainda  não  tinha  remido  o  Mundo, 
nem  o  havia  de  remir  e  salvar  senão  em  Jerusalém 
daí  a  trinta  e  três  anos. 
Fala  o  Profeta  Isaías  do  parto  virginal  de  Maria 

10  Santíssima  (como  notaram  S.  Gregório  Nisseno  e 
S.  João  Damasceno)  e  diz  assim:  Antequam  partu- 
riret,  peperit:  antequam  veniret  partus  ejus,  peperit 
masculiim.  Na  primeira  cláusula  diz  que  pariu  a 
Senhora  antes  das  dores  do  parto,  que  isso  quer 

15  dizer:  Antequam  parturiret:  e  na  segunda  diz  que 
pariu  antes  do  parto:  Antequam.  veniret  partus  ejus 
peperit.  Não  é  necessário  que  nós  dificultemos  o 
passo,  porque  o  mesmo  Profeta  confessa  que  disse 
uma  cousa  inaudita,  e  que  nunca  se  viu  semelhante: 

30  Quis  audivit  unquam  tale,  et  quis  vidit  huic  simileP 
Que  a  bendita  entre  todas  as  mulheres  saísse  à  luz 
com  o  fruto  bendito  de  seu  ventre  sem  padecer 
dores,  privilégio  era  devido  à  pureza  virginal  com 
que  o  concebeu,  e  assim  o  confessa  a  nossa  Fé.  Mas 

2j  que  parisse  antes  do  parto:  Antequam  veniret  par- 
tus ejus;  como  se  pode  entender,  senão  supondo  na 
mesma  Senhora  dois  partos  do  mesmo  Filho,  e  su- 
pondo também  que  o  primeiro  parto  foi  sem  dores, 
e  o  segundo  com  dores?  —  Assim  foi,  e  assim  o  diz: 

50  quem?  —  o  nosso  português  Santo  António,  que  é 
bem  preceda  agora  a  todos  os  outros  Doutores  da 


11-13.   Isaias,  LXVI,  7. 
20.    Ibid.,  8. 
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Igreja,  pois  falamos  na  sua:  Beatce  Marice  duplex 
fuit  par  tus:  unus  in  carne,  alius  in  spiritu.  Partus 
carnis  fuit  virgineus,  et  omni  gáudio  plenu?,  quia 
peperit  sine  dolore  gaudium  Angelorum.  Secundus 
5  partus  fuit  dolorosus,  et  omni  amaritudine  plenus, 
in  Filii  ejus  passione,  cujus  animam  pertransivit  gla- 
dius.  Sabeis  porque  faz  menção  Isaías  de  dois  par- 
tos da  Virgem  Beatíssima,  e  no  primeiro  nega  as 
dores,  e  no  segundo  não?  —  A  razão  é  (diz  o  Mes- 

lo  tre  seráfico)  porque  este  foi  o  modo  e  a  diferença 
com  que  «a  Senhora  pariu  ao  seu  bendito  Filho,  não 
uma,  senão  duas  vezes:  a  primeira  vez  sem  dores, 
antes  com  júbilos  de  alegria,  quando  entre  cantares 
de  anjos  o  pariu  no  presépio;  a  segunda  vez  com 

i§  dores  e  cheia  de  amarguras,  quando  trespassada  da 
espada  de  Simeão  o  tornou  a  parir  ao  pé  da  cruz.» 
Uma  vez  nascido  Cristo  em  Belém,  e  outra  vez  nas- 
cido em  Jerusalém;  uma  vez  nascido  no  princípio 
da  vida  e  outra  vez  nascido  no  fim  dela;  uma  vez 

20  trinta  e  três  anos  antes,  e  outra  vez  trinta  e  três 
anos  depois;  que  por  isso  o  Profeta,  falando  deste 
segundo  parto,  tiisse  advertidamente:  Antequam  ve- 
niret  partus  ejus:  porque  um  parto  depois  do  outro 
havia  de  tardar  em  vir  tantos  anos. 

25  E  posto  que  bastava  por  prova  da  minha  proposta 
a  autoridade  de  tão  grande  intérprete  das  Escritu- 
ras como  Santo  António,  a  quem  por  essa  causa 
chamaram  os  oráculos  de  Roma  —  Arca  do  Testa- 
mento —  diga-nos  o  mesmo  o  Evangelista  S.  João 

50  com  texto  mais  claro  que  o  de  Isaías.  No  capítulo 


9-10.  O  Mestre  seráfico  é  Santo  António.  O  trecho  que 
vem  entre  comas  é  a  tradução  livre  do  seu  latim. 
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doze  do  seu  Apocalipse  viu  S.  João  aquela  mulher 
tão  prodigiosa,  a  quem  vestia  o  Sol,  calçava  a  Lua 
e  coroavam  as  estrelas;  e  diz  que  chegada  a  hora  do 
parto,  foram  não  só  grandes,  mas  terríveis  as  dores 
5  com  que  pariu  um  Filho  varão,  o  qual  havia  de  ser 
Senhor  do  Mundo  e  Governador  de  todas  as  gentes: 
Cruciabatur  ut  pariat;  et  peperit  filium  masculum, 
qui  recturus  erat  omnes  gentes.  Esta  mulher  pro- 
digiosa, em  cujo  ornato  se  empenharam  e  despen- 

10  deram  todas  as  luzes  do  céu,  era  a  Virgem  Santís- 
sima; o  Filho,  Senhor  do  Mundo  e  que  havia  de 
governar  todas  as  gentes,  era  Cristo,  Governador 
do  Universo  e  Senhor  dele.  Mas  se  o  parto  da  mesma 
Virgem  foi  isento  de  toda  a  dor  e  moléstia,  que  do- 

15  res  e  que  tormentos  são  estes  com  que  agora  S.  João 
a  viu  parir,  não  outro,  senão  o  mesmo  Filho? 

A  palavra  cruciabatur,  que  é  derivada  da  cruz, 
basta  por  comento  de  todo  o  texto.  O  Filho  era  o 
mesmo  e  a  Mãe  a  mesma,  mas  o  parto  da  Mãe  e  o 

20  nascimento  do  Filho  não  era  o  mesmo,  senão  muito 
diverso.  Era  o  segundo  nascimento  do  Filho,  em 
que  por  modo  superior  a  toda  a  natureza  havia  de 
nascer,  morrendo.  E  porque  este  segundo  nasci- 
mento foi  entre  dores,  tormentos  e  afrontas,  e  com 

2J  os  braços  pregados  nos  de  uma  cruz,  por  isso  a 
mesma  cruz  do  nascimento  do  Filho  foi  também  a 
cruz  do. parto  da  Mãe:  Et  cruciabatur  ut  pariat. 

Nasceu  o  Filho  crucificado  na  sua  cruz,  e  pariu-o 
a  Mãe  crucificada  na  cruz  do  Filho;  e  se  pergun- 

50  tarmos  (que  é  o  que  só  nos  resta)  porque  o  Filho 
no  segundo  nascimento  nasceu  assim  e  a  Mãe  o 


7-8.  Apocalipse,  XII,  2  e  5. 
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pariu  do  mesmo  modo?  —  A  razão,  como  dizia  ao 
princípio,  não  foi  outra  senão  porque  Cristo,  no 
primeiro  parto,  nasceu  propriamente  Cristo,  e  neste 
segundo  nasceu  propriamente  Jesus.  Esta  foi  a  di- 
5  ferença  com  que  o  anjo  anteontem  animciou  aos 
pastores  o  nascimento  do  mesmo  Cristo:  Quia  natus 
est  vobis  hodie  Salvator,  qui  est  Christus:  Alegrai- 
-vos,  «porque  hoje  nasceu  o  Salvador,  que  é 
Cristo.»  Notai  que  não  disse:  Qui  est  Salvator, 

jo  assim  como  disse:  Qui  est  Christus;  porque  o  Me- 
nino nascido  já  era  Cristo,  mas  ainda  não  era  Sal- 
vador. Havia  de  ser  Salvador,  e  para  ser  Salvador 
nascia,  mas  ainda  o  não  era.  Cristo  sim  —  qui  est 
Christus  —  porque  já  estava  ungido  na  dignidade 

75  de  Filho  de  Deus,  mas  na  de  Jesus  e  de  Salvador 
ainda  não;  porque  essa  não  a  havia  de  receber  no 
presépio,  senão  na  cruz.  Factus  obediens  usque  ad 
mortem  crucis,  ut  in  notnine  Jesu  omne  genu  flec- 
tatur.  E  aqui  é  que  pròpriamnte  nasceu  Jesus,  e 

20  não  de  outra  mãe,  senão  da  mesma  Virgem  Maria: 
Maria  de  qua  natus  est  Jesus. 

IV 

O  segundo  filho  da  mesma  Virgem  Maria  e  nas- 
cido também  no  Calvário  e  com  novo  e  segundo 
nascimento,  foi  S.  João.  E  que  seria  se  disséssemos 
25  que  também  neste  nascimento  se  verifica  o  nosso 
texto?  O  em  que  agora  reparo  nas  palavras  —  de 
qua  natus  est  Jesus,  qui  vocatur  Christus  —  é  que 
este  vocatur  parece  impróprio  e  este  Christus  supér- 


3-4.  S.  Lucas,  II,  II. 
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fluo.  O  nome  próprio  do  Filho  de  Deus  e  Filho  de 
Maria  é  Jesus:  este  nome  lhe  foi  posto  no  dia  da 
circuncisão,  e  assim  o  tinha  revelado  o  Anjo  antes 
de  ser  concebido:  Vocaium  est  nomen  ejus  Jesus, 
5  quod  vocaium  est  ah  angelo  priusquam  in  útero 
conciperetur.  Logo,  o  vocatur  aplicado  não  ao  nome 
de  Jesus,  senão  ao  sobrenome  Christus,  parece  im- 
próprio; e  o  mesmo  sobrenome  Christus  também 
parece  supérfluo,  porque  só  seria  necessário  para 

IO  distinguir  um  Jesus  de  outro  Jesus.  Porventura  há 
outro  Jesus,  e  nascido  de  Maria,  que  se  não  chame 
Cristo?  —  Digo  que  sim.  Há  um  Jesus  filho  de 
Maria  que  se  chama  Cristo,  e  há  outro  Jesus  também 
filho  de  Maria  que  se  chama  João.  E  por  isso  o 

í'5  Evangelista,  para  distinguir  um  Jesus  de  outro 
Jesus,  e  um  filho  de  Maria  de  outro  filho  de 
Maria,  não  supérflua,  senão  necessariamente,  acres- 
centou ao  nome  o  sobrenome,  e  não  só  disse:  Maria, 
da  qual  nasceu  Jesus,  senão:  Maria,  da  qual  nasceu 

20  Jesus,  que  se  chama  Cristo. 

Quando  o  mesmo  Cristo  estava  na  cruz,  disse  a 
sua  Santíssima  Mãe:  Ecce  filius  tuus;  estas  palavras 
eram  equívocas,  e  mais  naturalmente  se  podiam 
entender  do  mesmo  Cristo  que  as  dizia,  do  que  de 

25  outro  por  quem  as  dissesse.  E  como  tirou  o  Senhor 
esta  equivocação?  —  Tirou-a  com  os  olhos  e  com  a 
inclinação  da  cabeça,  que  só  tinha  livre,  apontando 
para  João.  Bem.  Mas  porque  não  disse:  —  Este  é 
outro  filho  que  vos  deixo  em  meu  lugar,  senão  — 

30  Este  é  o  vosso  filho:  Ecce  fillius  tuus?  —  Não  há 


4-6.  5.  Lucas,  II,  21. 
22.   S.  João,  XIX,  27. 
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dúvida,  responde  Orígenes,  que,  falando  o  Senhor 
por  estes  termos,  quis  significar  declaradamente  que 
ele  e  João  não  se  distinguiam,  e  que  João  não  era 
outro  filho  da  Senhora,  senão  o  mesmo  Jesus,  que 
5  ela  gerara  e  dela  nascera.  Notai  as  palavras,  que 
não  podem  ser  mais  próprias,  e  a  razão  que  não 
pode  ser  mais  subida:  Nam  si  nuUus  est  Marice 
filius  prceterquam  Jesus,  dixitque  Jesus:  Ecce  filius 
iuus;  perinde  est,  ac  si  dixisseí:  hic  est  Jesus  quem 

10  genuisti.  Pois  se  Jesus  e  João  eram  dois,  e  tão  infi- 
nitamente diversos:  Jesus  o  Senhor  e  João  o  servo; 
Jesus  o  Mestre  e  João  o  discípulo;  Jesus  o  Criador 
e  João  a  criatura;  Jesus  o  Filho  de  Deus  e  João  o 
filho  de  Zebedeu;  como  era  ou  como  podia  ser  João 

15  não  outro  filho,  senão  o  mesmo  filho,  nem  outro 
Jesus,  senão  o  mesmo  Jesus  que  a  Senhora  gerara: 
Hic  est  Jesus  quem  genuisti?  S.  Pedro  Damião  reco- 
nhece aqui  um  mistério  semelhante  ao  do  Sacra- 
mento; mas  eu,  sem  recorrer  a  milagre,  entendo  que 

20  tudo  isto  se  decifra  e  verifica  com  ser  João  o  amado: 
Discipuliis,  quem  diligebat.  Era  o  amado?  Logo  era 
outro,  e  era  o  mesmo  Jesus.  Em  quanto  Jesus  e 
João  eram  o  mesmo  por  amor,  eram  um  só  Jesus; 
e  em  quanto  João  por  realidade  era  outro,  eram 

25  dois  Jesus. 

Os  filósofos  antigos,  definindo  a  verdadeira  ami- 
zade, qual  naquele  tempo  era  ou  qual  devia  ser, 
disseram:  Amicus  est  alter  ego:  «o  amigo  é  outro 

7-10.  Trad.:  Porque  se  não  há  outro  filJio  de  Maria 
senão  Jesus,  e  Jesus  disse:  »Eis  o  teu  fillion,  é,  portanto, 
o  mesmo  que  se  tivesse  dito:  neste  é  o  Jesus  a  quem  ge- 
raste.'» Origenes,  Prtrfatio  in  Evangelium  Joanis. 

17.  S.  P.  Damião  era  cardeal  arcebispo  de  Óstia, 
autor  escriturário. 

21  S.  João,  XXI,  20. 
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eu».  Logo,  em  quanto  o  amigo  é  eu,  ego,  eu  e  ele 
somos  um;  e  em  quanto  ele  é  outro,  alter,  ele  e  eu 
somos  dois,  mas  ambos  os  mesmos,  e  isto  é  o  que 
obrou  sem  milagre  por  transformação  recíproca  o 
5  amor  de  Jesus  em  João.  A  mesma  Antiguidade  nos 
dará  o  exemplo. 

Depois  da  famosa  vitória  de  Alexandre  Magno 
contra  el-rei  Dario,  foi  trazida  a  rainha  mãe  diante 
do  mesmo  Alexandre,  a  cujo  lado  assistia  seu  grande 

10  privado  Efestião.  E  como  a  rainha  fizesse  a  reve- 
rência a  Efestião,  cuidando  que  ele  era  o  Magno, 
por  ser  mais  avultado  de  estatura,  e,  avisada  do  seu 
erro,  o  quisesse  desculpar,  acudiu  Alexandre,  como 
refere  Cúrcio,  com  estas  palavras:  Non  errasti,  ma- 

75  ter,  namque  et  hic  Alexander  est:  «não  errastes.  Se- 
nhora, porque  este  também  é  Alexandre.»  Assim  o 
disse  o  grande  monarca,  mais  como  discípulo  de 
Aristóteles,  que  como  filho  de  Filipe.  E  se  o  amor 
(que  eu  aqui  tenho  por  político  e  falso)  ou  fazia  ou 

20  fingia  que  Alexandre  e  Efestião  fossem  dois  Alexan- 
dres:  Namque  et  hic  Alexander  est;  o  amor  verda- 
deiro e  sobrenatural  da  parte  de  Cristo,  divino,  e 
da  parte  de  João,  mais  que  humano,  porque  não 
fariam  que  Jesus  e  João  fossem  dois  Jesus?  —  Não 

25  há  dúvida  que  naquele  passo  estavam  dois  Jesus  no 
Calvário,  um  na  cruz,  outro  ao  pé  dela. 

Quando  Eliseu  disse  a  Elias:  —  Fiat  in  me  duplex 
spiritus  tuus,  não  me  posso  persuadir  que  lhe  pe- 
disse dobrado  espírito  do  que  era  seu;  porque  seria 

50  demasiada  presunção  de  discípulo  para  mestre;  o 
que  quis  dizer  foi  que  o  espírito  de  Elias  se  dobrasse 


27.  IV  Reis,  II,  9. 
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e  multiplicasse  em  ambos,  e  que  Elias  o  levasse, 
pois  se  ia,  e  o  deixasse  a  Eliseu,  pois  ficava.  E  neste 
caso,  se  o  espírito  de  Elias  fosse  com  Elias  e  ficasse 
com  Eliseu,  Elias  porventura  seria  um  só  Elias?  — 
5  De  nenhum  modo  —  diz  S.  João  Crisóstomo.  Do- 
brou-se  o  espírito  de  Elias  e  multiplicou-se  em 
Eliseu,  como  ele  tinha  pedido;  mas  então  não  houve 
um  só  Elias,  senão  dois  Elias:  Erat  duplex  Elias 
ille;  et  sursum  Elias,  et  ãeorsum  Elias.  Arrebatou 

10  o  carro  de  fogo  a  Elias,  e  no  mesmo  tempo  e  no 
mesmo  lugar,  diz  Crisóstomo,  se  viram  então  dois 
Elias,  tun  em  cima,  outro  em  baixo;  um  no  ar,  ou- 
tro na  terra;  um  no  carro,  outro  ao  pé  dele:  Et  sur- 
sum Elias,  et  deorsttm  Elias. 

75  O  mesmo  se  viu  no  nosso  caso.  O  carro  triunfal 
em  que  o  Redentor  do  Mundo  triunfou  da  morte, 
do  pecado  e  do  Inferno,  foi  a  Cruz:  levantado  nela 
o  Senhor,  partia-se  o  Mestre  e  ficava  o  discípulo. 
Mas  como?  —  Como  Elias  e  Eliseu.  E  assim  como 

20  Elias  e  Eliseu  eram  dois  Elias  —  Duplex  Elias  — , 
assim  Jesus  e  João  eram  dois  Jesus;  e  assim  como 
lá  um  Elias  se  via  em  cima,  outro  em  baixo  —  Et 
sursum  Elias,  et  deorsum  Elias  —  assim  cá  também 
um  Jesus  estava  em  cima,  outro  Jesus  em  baixo; 

2Ç  um  no  ar,  outro  na  terra;  um  na  cruz,  outro  ao 
pé  da  cruz.  E  para  que  ninguém  duvidasse  que  o 
milagre  com  que  Jesus  se  tinha  dobrado  e  multi- 
plicado em  João,  era  por  virtude  e  transformação 
do  amor,  o  mesmo  João  advertidamente  não  se  cha- 

50  mou  aqui  João,  senão  o  amado:  Cum  vidisset  Jesus 
Matrem  et  discipulum  stantem   quem  diligebat. 


8-9.  Homilia  —  De  Elia. 
30-31.   S.  João,  XIX,  26. 
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Sendo  pois  João  por  transformação  do  amor  outro 
Jesus  e  Jesus  e  João  dois  Jesus,  com  razão  acres- 
centou o  Evangelista  ao  nome  de  Jesus  o  sobrenome 
de  Cristo:  Jesus  qui  vocaiur  Christus;  para  distin- 
5  guir  um  Jesus  de  outro  Jesus. 

Nem  basta  por  distinção  o  declarar  que  era  Filho 
de  Maria,  e  de  Maria  nascera:  Maria,  de  qua  natus 
est;  porque  no  mesmo  lugar  do  Calvário,  onde 
Cristo,  em  quanto  Jesus,  nasceu  segunda  vez  de 

10  sua  Santíssima  Mãe  (como  dissemos) ,  também 
S.  João  com  segundo  nascimento  nasceu  da  mesma 
Senhora,  sendo  João  desde  aquele  ponto  filho  de 
Maria:  Ecce  filius  tuus;  e  Maria  Mãe  de  João:  Ecce 
Mater  tua;  e  por  isso  no  mesmo  tempo  e  no  mesmo 

75  lugar  Mãe  de  dois  Jesus:  um  Jesus  que  se  chama 
João,  e  outro  Jesus  que  se  chama  Cristo:  De  qua 
natus  est  Jesus,  qui  vocatur  Christus. 

V 

O  terceiro  nascimento  de  que  também  se  verifi- 
cam as  mesmas  palavras  é  o  dos  pretos,  devotos  da 

20  mesma  Senhora,  os  quais  também  são  seus  filhos, 
e  também  nascidos  entre  as  dores  da  cruz.  O  Pro- 
feta-rei,  falando  da  Virgem  Maria  debaixo  da  metá- 
fora de  Jerusalém  (a  que  muitas  vezes  é  compa- 
rada, porque  ambas  foram  morada  de  Deus)  diz 

25  assim:  Homo,  et  homo  natus  est  in  ea,  et  ipse  fun- 
davit  eam  Altissimus.  «Nasceu  nela  o  homem  e 
mais  o  homem;  e  quem  a  fundou  foi  esse  mesmo 
Altíssimo».  Estas  segundas  palavras  declaram  o 


27-28.   Salmo  LXXXVI,  5. 
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sentido  das  primeiras,  e  de  umas  e  outras  se  con- 
vence que  o  mesmo  Deus  que  criou  a  Maria  é  o 
homem  que  nasceu  de  Maria.  Em  quanto  homem, 
nasceu  dela:  Homo  natus  est  in  ea:  e  esse  mesmo, 
5  em  quanto  Deus,  a  criou  a  ela:  Et  ipse  fundavit 
eam  Altissimus.  Assim  o  diz  e  prova  com  evidência 
Santo  Agostinho.  Mas  o  Profeta  ainda  diz  mais, 
porque  não  só  diz  que  nasceu  da  Senhora  esse 
homem,  que,  em  quanto  Deus,  a  criou,  senão  que 

IO  nasceu  dela  o  homem  e  mais  o  homem:  Homo,  et 
homo  natus  est  in  ea. 

Se  um  destes  homens  nascidos  de  Maria  é  Deus, 
o  outro  homem,  também  nascido  de  Maria,  quem  é? 
—  É  todo  o  homem  que  tem  a  fé  e  conhecimento  de 

75  Cristo,  de  qualquer  qualidade,  de  qualquer  nação 
e  de  qualquer  cor  que  seja,  ainda  que  a  cor  seja 
tão  diferente  da  dos  outros  homens  como  é  a  dos 
pretos.  Assim  o  diz  o  mesmo  texto  tão  claramente, 
que  nomeia  os  mesmos  pretos  por  sua  própria  na- 

20  ção  e  por  seu  próprio  nome:  Memor  ero  Rahab  et 
Bahylonis  scientium  me:  Ecce  alienigencB  et  Tyrus 
et  populus  Mthiopum  hi  fuerunt  illic.  Nasceram  da 
Mãe  do  Altíssimo  não  só  os  da  sua  nação,  e  naturais 
de  Jerusalém,  a  que  é  comparada,  senão  também 

25  os  estranhos  e  os  gentios  —  AlienigencB.  E  que  gen- 
tios são  estes?  —  Rahab:  os  Cananeus,  que  eram 
brancos;  Babylonis:  os  Babilónios,  que  também 
eram  brancos;  Tyrus:  os  Tírios,  que  eram  mais 
brancos  ainda;  e  sobre  todos,  e  em  maior  número 

.50  que  todos,  Populus  Mthiopum:  o  povo  dos  Etíopes, 
que  são  os  pretos.  De  maneira  que  vós,  os  pretos, 
que  tão  humilde  figura  fazeis  no  Mundo  e  na  esti- 


20-22.  Ibid.,  III,  4. 
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mação  dos  homens,  por  vosso  próprio  nome  e  por 
vossa  própria  nação,  estais  escritos  e  matriculados 
nos  livros  de  Deus  e  nas  Sagradas  Escrituras;  e  não 
com  menos  título  nem  com  menos  foro  que  de  Filhos 
5  da  Mãe  do  mesmo  Deus:  Et  populus  Mthyopum  hi 
fuerunt  illic. 

E  posto  que  o  texto  é  tão  claro  e  literal  que  não 
admite  dúvida,  ouçamos  o  comento  de  Santo  Tomás, 
arcebispo  de  Valença:  Mthyopes  non  abjicit  Virgo 

IO  decora,  sed  amplectitur  ut  párvulos,  diligit  ut  filios. 
Sciant  ergo  ipsam  matrem  etenim  quia  Altissimi 
mater  est,  Mthyopum  matrem  nominari  non  dedi- 
gnatur.  O  Profeta  pôs  no  último  lugar  os  Etíopes  e 
os  pretos;  porque  este  é  o  lugar  que  lhes  dá  o  Mundo, 

75  e  a  baixa  estimação  com  que  são  tratados  dos  outros 
homens,  filhos  de  Adão  como  eles.  Porém,  «a  Vir- 
gem Senhora,  sendo  Mãe  do  Altíssimo,  não  os  des- 
preza, nem  se  despreza  de  os  ter  por  filhos;  antes, 
porque  é  Mãe  do  Altíssimo,  por  isso  mesmo  se  preza 

20  de  ser  também  sua  Mãe»:  Etenim  quia  Altissimi 
mater  est,  Mthyopum  matrem  nominari  non  dedi- 
gnatur.  Saibam  pois  os  pretos,  e  não  duvidem  que 
a  mesma  Mãe  de  Deus  é  Mãe  sua:  Sciant  ergo 
ipsam  matrem:  e  saibam  que  com  ser  uma  Senhora 

25  tão  soberana,  é  Mãe  tão  amorosa,  que  «assim  peque- 
nos como  são,  os  ama  e  tem  por  filhos»:  Amplecitur 
ut  párvulos,  diligit  ut  filios.  /Itèqui  Santo  Tomás. 

E  se  me  perguntarem  os  curiosos  quando  alcan- 
çaram os  pretos  esta  dignidade  de  filhos  da  Mãe  de 

50  Deus,  respondo  que  no  monte  Calvário,  e  ao  pé 
da  cruz,  no  mesmo  dia  e  no  mesmo  lugar  em  que 
o  mesmo  Cristo,  em  quanto  Jesus  e  em  quanto 

13.  De  Thoma  a  Viela  Nova.  (N.  de  V.).  Autor  de 
sermões  vários  (séc.  XVII). 
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Salvador,  nasceu  com  segundo  nascimento  da  Vir- 
gem Maria:  Maria,  de  qua  natus  est  Jesus,  qui 
vocatur  Christus.  Este  parece  o  ponto  mais  difi- 
cultoso desta  terceira  proposta.  Mas  assim  o  diz 
5  com  propriedade  e  circunstância  admirável  o  mesmo 
texto  de  David.  Porque  os  Etíopes,  que  no  corpo 
do  Salmo  se  chcunam  nomeadamente  filhos  da  Se- 
nhora, no  título  do  mesmo  Salmo  se  chamam  filhos 
de  Coré:  In  finem  filiis  Core  pro  arcanis. 

10  Esta  palavra  —  pro  arcanis  —  nota  e  manda 
advertir  que  se  encerra  aqui  um  grande  mistério. 
E  que  mistério  tem  chamarem-se  estes  filhos  da 
Virgem  Maria  filhos  também  de  Coré?  —  Santo 
Agostinho,  na  exposição  do  mesmo  Salmo:  Magni 

J5  Sacramenti  est,  ut  dicantur  filii  Core,  quia  Core 
interpretatur  Calvaria.  Ergo  filii  passionis  illius, 
filii  redempti  sanguine  illius,  filii  crucis  illius.  Core 
na  língua  hebreia  quer  dizer  Calvário,  e  chamam-se 
filhos  do  Calvário  e  filhos  da  paixão  de  Cristo,  e 

20  filhos  da  sua  cruz  os  mesmos  que  neste  texto  se 
chamam  nomeadamnete  filhos  da  Virgem  Maria; 
porque  quando  no  Calvário  e  ao  pé  da  cruz  nasceu 
da  Virgem  Maria  com  segundo  nascimento  seu  ben- 
ditíssimo  Filho,  em  quando  Jesus  e  Salvador  do 

25  Mundo,  então  nasceram  também  com  segundo  nas- 
cimento da  mesma  Senhora  todos  os  outros  filhos 
das  outras  nações  que  o  Profeta  nomeia,  e  entre  eles 
com  tão  especial  menção  os  Etíopes,  que  são  os  pre- 
tos: Et  populus  Mthyopum,  hi  fuerunt  illic.  De  sorte 

50  que,  assim  como  no  Calvário  e  ao  pé  da  cruz,  nasceu 
de  Maria  com  segundo  nascimento  Cristo,  e  assim 
como  no  Calvário  e  ao  pé  da  cruz  nasceu  de  Maria 
com  segundo  nascimento  S.  João,  assim  ao  pé 
da  cruz  nasceram  também  com  segundo  nasci- 
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mento  da  mesma  Virgem  Maria  os  pretos,  verifi- 
cando-se  de  todos  os  três  nascimentos,  por  diferente 
modo,  o  texto  do  nosso  tema:  Maria  de  qua  natus 
est  Jesus,  qui  vocatur  Christus. 
5  Estou  vendo  que  cuidam  alguns  que  são  isto  en- 
carecimentos e  lisonjas  daquelas  com  que  os  pre- 
gadores costumam  louvar  os  devotos  nos  dias  da 
sua  festa.  Mas  é  tanto  pelo  contrário,  que  tudo  o 
que  tenho  dito  é  verdade  certa  e  infalível,  e  não 

10  com  menor  certeza  que  de  fé  católica.  Os  Etíopes 
de  que  fala  o  texto  de  David  não  são  todos  os  pre- 
tos universalmente,  porque  muitos  deles  são  gentios 
nas  suas  terras;  mas  fala  somente  daqueles  que  eu 
também  falo,  que  são  os  que,  por  mercê  de  Deus 

75  e  de  sua  Santíssima  Mãe,  por  meio  da  fé  e  conhe- 
cimento de  Cristo  e  por  virtude  do  baptismo,  são 
cristãos.  Assim  o  notou  o  mesmo  Profeta  no  mesmo 
texto:  Memor  ero  Rahab,  et  Babylonis  scientium 
me,  et  populus  Mthyopum,  hi  fuerunt  illic.  Na- 

20  quele  scientium  me  está  a  diferença  de  uns  a  outros. 
E  porquê,  ou  como?  —  Porque  todos  os  que  têm 
a  f é  e  conhecimento  de  Cristo,  e  são  cristãos,  são 
membros  de  Cristo;  e  os  que  são  membros  de  Cristo 
não  podem  deixar  de  ser  filhos  da  mesma  Mãe  de 

25  que  nasceu  Cristo:  De  qua  natus  est  Jesus,  qui 
vocatur  Christus. 

Que  sejam  verdadeiramente  membros  de  Cristo 
é  proposição  expressa  de  S.  Paulo,  não  menos  que 
em  três  lugares.  Deixo  os  dois,  e  só  repito  o  do 

50  Capítulo  XII  aos  Coríntios:  Sicut  enim  corpus 
unum  est,  membra  habet  multa,  omnia  autem  mem- 
bra  corporis,  cum  sint  multa,  unum  tamem  corpus 


30-33.    I  Coríntios,  XII,  12. 
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sunt;  ita  et  Christus.  Etenim  in  uno  spiritu  otnnes 
nos  in  unum  corpus  baptizati  sumus:  «Assim  como 
o  corpo  tem  muitos  membros,  e  sendo  os  membros 
muitos,  o  corpo  é  só  um;  assim  —  diz  S.  Paulo  — 
5  sendo  Cristo  um  e  os  cristãos  muitos,  de  Cristo  e 
dos  cristãos  se  compõe  um  só  corpo;  porque  todos 
os  cristãos  por  virtude  da  fé  e  do  baptismo  são 
membros  de  Cristo.»  E  porque  não  cuidassem  os 
que  são  fiéis  e  senhores  que  os  pretos,  por  terem 

10  sido  gentios  e  serem  cativos,  são  de  inferior  con- 
dição, acrescenta  o  mesmo  S.  Paulo  que  isto  tanto 
se  entende  dos  Hebreus,  que  eram  fiéis,  como  dos 
gentios;  e  tanto  dos  cativos  e  dos  escravos  como  dos 
livres  e  dos  senhores:  Etenim  omnes  in  unum  cor- 

15  pus  baptizari  sumus  sive  judcei,  sive  gentiles,  sive 
servi,  sive  liberi.  E  como  todos  os  Cristãos,  posto 
que  fossem  gentios  e  sejam  escravos,  pela  fé  e 
baptismo  estão  encorporados  em  Cristo  e  são  mem- 
bros de  Cristo,  por  isso  a  Virgem  Maria,  Mãe  de 

20  Cristo,  é  também  Mãe  sua,  porque  não  seria  Mãe 
de  todo  Cristo,  se  não  fosse  Mãe  de  todos  seus 
membros.  Excelentemente  Guilhelmo  Abade:  In  uno 
Salvatore  omnium  Jesu,  plurimos  Maria  peperit  ad 
salutem.  Eo  ipso  quod  mater  est  capitis,  multorum 

25  membrorum  mater  est.  Mater  Christi  Mater  est 
membrorum  Christi,  quia  caput  et  corpus  unus  est 
Christus. 


14-16.  Ibid..  13. 

22-27.  Guillielmus  Abbas.  (N.  de  V.).  Trad.:  Em  um  só 
Jesus,  Salvador  de  todos,  pariu  Maria  muitos  para  a  sal- 
vação. Por  isso  que  é  mãe  da  cabeça,  é  também  mãe  dos 
membros.  A  Mãe  de  Cristo  é  Mãe  dos  membros  de  Cristo, 
porque  Cristo  é  uma  só  cabeça  e  um  só  corpo. 


ao 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P.' ANTÓNIO  VIEIRA 


Não  se  pudera  dizer  com  melhores  palavras,  nem 
mais  próprias;  mas  eu  quero  que  no-lo  diga  com  as 
suas  e  nos  feche  todo  este  discurso  a  Escritura  Sa- 
grada. Quando  Nicodemos  de  mestre  da  Lei  se  fez 
5  discípulo  de-  Cristo,  disse-lhe  o  Senhor  três  cousas 
notáveis:  A  primeira,  que  para  ele,  Nicodemos,  e 
qualquer  outro  se  salvar,  era  necessário  nascer  de 
novo:  Nisi  quis  renatus  fuerit  denuo,  non  potest 
videre  regnum  Dei.  A  segunda,  que  ninguém  sobe  ao 
10  Céu,  senão  quem  desceu  do  Céu:  Nemo  ascendit  in 
Ccelum,  nisi  qui  descendit  de  Ccelo.  A  terceira,  que 
para  isto  se  conseguir,  havia  de  morrer  em  uma 
cruz  o  mesmo  Cristo:  Oportet  exaltari  Filium  ho- 
minis. 

rj  Se  o  texto  se  fizera  para  o  nosso  caso,  não  pudera 
vir  mais  medido  com  todas  as  suas  circunstâncias. 
Quanto  à  primeira,  replicou  Nicodemos,  dizendo: 
—  Quomodo  potest  homo  nasci,  cum  sit  senex?  Nun- 
quid  potest  in  ventrem  matris  suce  iterato  introire 

20  et  renasci?  «Como  é  possível  que  um  homem  velho 
como  eu  sou,  haja  de  nascer  de  novo?  Porventura 
há-de  tornar  a  entrar  no  ventre  de  sua  mãe  para 
nascer  outra  vez?»  Pareceu-lhe  ao  Doutor  que  esta 
instância  era  muito  forte;  mas  o  Divino  Mestre 

25  lhe  ensinou  que  este  segundo  e  novo  nascimento  era 
«por  virtude  do  baptismo,  sem  o  qual  ninguém  se 
pode  salvar»:  Nisi  quis  renatus  fuerit  ex  aqua  et 
Spiritu  Sancto,  non  potest  introire  in  regnum  Dei. 
E  quanto  à  mãe  de  que  haviam  de  tomar  a  nascer 

jo  os  que  assim  fossem  regenerados,  acrescentou  o 


8-9.   S.  João.  III.  3. 
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mesmo  Senhor  que  essa  mãe  era  a  mesma  Virgem 
Maria,  Mãe  sua. 

Isto  querem  dizer  as  segundas  palavras  de  Cristo, 
posto  que  o  não  pareça,  nem  até  agora  se  tenha  repa- 
5  rado  nelas.  Quando  o  Senhor  disse  que  ninguém 
sobe  ao  Céu  senão  quem  desceu  do  Céu,  juntamente 
declarou  que  este  que  desceu  do  Céu  era  o  mesmo 
Cristo,  Filho  da  Virgem:  Nemo  ascendit  in  Ccelum, 
nisi  quid  descendit  de  Cesio,  Filius  hominis  qui  est 
IO  in  Calo.  Pois,  porque  Cristo  desceu  do  Céu,  por  isso 
todos  os  que  sobem  ao  Céu  desceram  também  do 
Céu?  —  Sim.  Porque  ninguém  pode  subir  ao  Céu, 
senão  encorporando-se  com  Cristo,  como  todos  nos 
encorporamos  com  ele  e  nos  fazemos  membros  do 
15  mesmo  Cristo  por  meio  da  fé  e  do  baptismo;  de  onde 
se  seguem  duas  cousas:  a  primeira,  que  assim  como 
ele  desceu  do  Céu,  assim  nós,  por  sermos  membros 
seus,  também  descemos  nele  e  com  ele:  Nemo  ascen- 
dit in  Ceslum,  nisi  qui  descendit  de  Ccelo.  A  se- 
20  gunda,  que  assim  como  ele  desceu  do  Céu,  fazen- 
do-se  Filho  da  Virgem  Maria,  Filius  hominis  qui  est 
in  CcbIo,  assim  nós  também  ficámos  sendo  filhos 
da  mesma  Virgem,  porque  somos  membros  verda- 
deiros do  verdadeiro  Filho  que  dela  nasceu;  e  final- 
25  mente,  porque  este  segundo  e  novo  nascimento  não 
foi  o  de  Belém,  senão  o  de  Jerusalém;  nem  o  do 
presépio,  senão  o  do  Calvário;  por  isso  conclui  o 
Senhor,  que  para  este  segundo  nascimento  se  conse- 
guir, era  necessário  que  ele  morresse  na  cruz;  Opor- 
to tet  exaltari  Filium  hominis.  Vejam  agora  os  pretos 
se  por  todos  os  títulos  ou  circunstâncias  de  Etíopes, 
de  baptizados,  de  nascidos  com  segundo  nascimento, 
de  nascidos  no  Calvário  e  nascidos  não  de  outra 
Mãe,  senão  da  mesma  Mãe  de  Jesus,  se  verifica 
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também  deles,  como  membros  de  Cristo,  o  nasci- 
mento com  que  o  mesmo  Cristo  segunda  vez  nasceu 
de  Maria:  Maria,  de  que  natus  est  Jesus,  qui  vocatur 
Christus. 

VI 

5  Parece-me  que  tenho  provado  os  três  nascimentos 
que  prometi.  E  posto  que  todos  três  sejam  muito 
conformes  às  circunstâncias  do  tempo  —  o  de  Cristo, 
porque  continuamos  a  oitava  do  seu  nascimento;  o 
de  S.  João,  porque  estamos  no  seu  próprio  dia;  e 

10  o  dos  pretos,  porque  celebramos  com  eles  a  devoção 
da  Virgem  Santíssima,  Mãe  de  Cristo,  Mãe  de 
S.  João  e  Mãe  sua  —  sobre  estas  três  grandes  pro- 
priedades temos  ainda  outras  três  muito  mais  pró- 
prias: e  quais  são? — Que  unidos  estes  três  nascimen- 

15  tos  em  um  mesmo  intento,  todos  e  cada  um  deles 
se  ordenam  a  declarar  e  persuadir  a  devoção  do 
rosário,  e  do  rosário  particularmente  dos  pretos,  e 
dos  pretos  em  particular  que  trabalham  neste  e  nos 
outros  engenhos.  Não  são  estas  as  circunstâncias 

20  mais  individuais  do  lugar,  das  pessoas  e  da  festa  e 
devoção  que  celebramos  —  pois  todas  elas  nascem 
daqueles  três  nascimentos.  O  novo  nascimento  dos 
mesmos  pretos,  como  filhos  da  Mãe  de  Deus,  lhes 
mostra  a  obrigação  que  têm  de  servir,  venerar  e 

25  invocar  a  mesma  Senhora  com  o  seu  rosário.  O  novo 
nascimento  de  Cristo  os  persuade  a  que,  sem  em- 
bargo do  contínuo  e  grande  trabalho  em  que  estão 
ocupados,  nem  por  isso  se  esqueçam  da  soberana 
Mãe  sua,  e  de  lhe  rezar  o  rosário,  ao  menos  parte, 

50  quando  não  possam  todo.  E,  finalmente,  o  novo  nas- 
cimento de  S.  João  lhes  ensina  quais  são,  entre  os 
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mistérios  do  rosário,  os  que  mais  pertencem  ao  seu 
estado,  e  com  que  devem  aliviar,  santificar  e  ofere- 
cer à  Senhora  o  seu  mesmo  trabalho.  Este  é  o  fim 
de  quanto  tenho  dito  e  me  resta  por  dizer;  e  este 
5  também  o  fruto  de  que  mais  se  serve  e  agrada  a 
Virgem  do  Rosário,  e  com  que  haverá  por  bem  fes- 
tejado o  seu  dia.  E  porque  agora  falo  mais  parti- 
cularmente com  os  pretos,  agora  lhes  peço  mais 
particular  atenção. 

IO  Começando  pois  pelas  obrigações  que  nascem  do 
vosso  novo  e  tão  alto  nascimento,  a  primeira  e  maior 
de  todas  é  que  deveis  dar  infinitas  graças  a  Deus  por 
vos  ter  dado  conhecimento  de  si  e  por  vos  ter  tirado 
de  vossas  terras,  onde  vossos  pais  e  vós  vivíeis  como 

15  gentios,  e  vos  ter  trazido  a  esta,  onde,  instruídos  na 
Fé,  vivais  como  cristãos  e  vos  salveis.  Fez  Deus 
tanto  caso  de  vós  e  disto  mesmo  que  vos  digo,  que 
mil  anos  antes  de  vir  ao  Mundo  o  mandou  escrever 
nos  seus  livros,  que  são  as  Escrituras  Sagradas.  Virá 

20  tempo,  diz  David,  em  que  os  Etíopes  (que  sois  vós) 
deixada  a  gentilidade  e  idolatria,  se  hão-de  ajoelhar 
diante  do  verdadeiro  Deus;  Coram  illo  procident 
Mthyopes;  e  que  farão  assim  ajoelhados?  —  Não 
baterão  as  palmas  como  costumam,  mas,  fazendo 

25  oração,  levantarão  as  mãos  ao  mesmo  Deus:  Mthyo- 
pia  prcBveniet  manus  ejus  Deo.  E  quando  se  cum- 
priram estas  duas  profecias,  uma  do  salmo  setenta 
e  uma  e  outra  do  salmo  sessenta  e  sete?  —  Cumpri- 
ram-se  principalmente  depois  que  os  Portugueses 

50  conquistaram  a  Etiópia  ocidental,  e  estão-se  cum- 


22-23.  Salmo,  LXXI,  9. 
24-25.   Ibid..  LXVII.  32. 
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prindo  hoje  mais  e  melhor  que  em  nenhuma  outra 
parte  do  Mundo  nesta  da  América,  aonde  trazidos 
os  mesmos  Etíopes  em  tão  inumerável  número,  todos 
com  os  joelhos  em  terra  e  com  as  mãos  levantadas 
5  ao  Céu,  crêem,  confessam  e  adoram  no  rosário  da 
Senhora  todos  os  mistérios  da  encarnação,  morte  e 
ressurreição  do  Criador  e  Redentor  do  Mundo,  como 
verdadeiro  Filho  de  Deus  e  da  Virgem  Maria.  Assim 
como  Deus  na  Lei  da  Natureza  escolheu  a  Abraão, 

IO  e  na  Escrita  a  Moisés,  e  na  da  Graça  a  Saulo,  não 
pelos  serviços  que  lhe  tivessem  feito,  mas  pelos  que 
depois  lhe  haviam  de  fazer;  assim  a  Mãe  de  Deus, 
antevendo  esta  vossa  fé,  esta  vossa  piedade  e  esta 
vossa  devoção,  vos  escolheu  de  entre  tantos  outros 

15  de  tantas  e  tão  diferentes  nações,  e  vos  trouxe  ao 
grémio  da  Igreja,  para  que  lá,  como  vossos  pais,  vos 
não  perdêsseis,  e  cá,  como  filhos  seus,  vos  salvásseis. 
Este  é  o  maior  e  mais  universal  milagre  de  quantos 
faz  cada  dia  e  tem  feito  por  seus  devotos  a  Senhora 

20  do  Rosário. 

Falando  o  texto  sagrado  dos  filhos  de  Coré,  que, 
como  já  dissemos,  são  os  filhos  da  Senhora  nascidos 
no  calvário,  diz  que,  «perecendo  seu  pai,  eles  não  pe- 
receram, e  que  isto  foi  um  grande  milagre»:  Factum 

25  est  grande  miraculum,  ut.  Core  pereunte,  jilii  illius 
non  perirent.  Não  pereceram  nem  morreram  os  fi- 
lhos, quando  perecem  e  morrem  os  pais,  é  cousa 
muito  natural,  antes  é  lei  ordinária  da  mesma  Na- 
tureza, porque,  se  com  os  pais  morreram  juntamente 

50  os  filhos,  acabar-se-ia  o  Mundo.  Como  diz  logo  o 
texto  sagrado,  que  não  morrerem  e  perecerem  os 


24-26.  Num.,  XXVI,  10. 
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filhos  de  Coré,  quando  morreu  e  pereceu  seu  pai, 
não  só  foi  milagre,  senão  um  grande  milagre:  Factum 
est  grande  miraculum?  Ouvi  o  caso  todo,  e  logo 
vereis  em  que  consistiu  o  milagre  e  sua  grandeza. 
5  Caminhando  os  filhos  de  Israel  pelo  deserto  em 
demanda  da  Terra  de  Promissão,  rebelaram-se  con- 
tra Deus  três  cabeças  de  grandes  famílias  —  Dathan, 
Abiron  e  Coré;  e  querendo  a  divina  justiça  castigar 
exemplarmente  a  atrocidade  deste  delito,  abriu-se 

TO  subitamente  a  terra,  tragou  vivos  aos  três  delin- 
quentes, e  em  um  momento  todos  três  com  portento 
nunca  visto  foram  sepultados  no  Inferno.  Houve 
porém  neste  caso  uma  diferença  ou  excepção  muito 
notável,  e  foi  que  com  Dathan  e  Abiron  pereceram 

15  juntamente  e  foram  também  tragados  da  terra  e 
sepultados  no  Inferno  seus  filhos;  mas  os  de  Coré 
não,  e  este  é  o  que  a  Escritura  chama  grande  mila- 
gre: Factum  est  grande  miraculum,  ut.  Core  pe- 
reunte,  filii  illius  non  perirent.  Abrir-se  a  terra  não 

20  foi  milagre?  —  Sim,  foi.  Serem  tragados  vivos  os 
três  delinquentes  não  foi  outro  milagre?  —  Também. 
Irem  todos  em  corpo  e  alma  ao  Inferno  antes  do  dia 
do  juízo,  não  foi  terceiro  milagre?  —  Sim,  e  muito 
mais  estupendo.  E  contudo,  o  milagre  que  a  Escri- 

25  tura  Sagrada  pondera  e  chama  grande  milagre  não 
foi  nenhum  destes,  senão  o  perecer  Coré,  e  não  pere- 
cerem seus  filhos;  porque  o  milagre  e  a  mais  extraor- 
dinária mercê  que  Deus  pode  fazer  aos  filhos  de 
pais  rebeldes  ao  mesmo  Deus  é  que,  quando  os  pais 

jo  se  condenam  e  vão  ao  Inferno,  eles  não  pereçam  e 
se  salvem. 

Oh  se  a  gente  preta  tirada  das  brenhas  da  sua 
Etiópia,  e  passada  ao  BrasU,  conhecera  bem  quanto 
deve  a  Deus  e  a  sua  Santíssima  Mãe  por  este  que 
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pode  parecer  desterro,  cativeiro  e  desgraça,  e  não 
é  senão  milagre  e  grande  milagre!  Dizei-me:  vossos 
pais,  que  nasceram  nas  trevas  da  Gentilidade,  e  nela 
vivem  e  acabam  a  vida  sem  lume  da  Fé  nem  conhe- 
cimento  de  Deus,  aonde  vão  depois  de  mortos?  — 
Todos,  como  já  credes  e  confessais,  vão  ao  Inferno, 
e  lá  estão  ardendo  e  arderão  por  toda  a  eternidade. 
E  que  perecendo  todos  eles  e  sendo  sepultados  no 
Inferno  como  Coré,  vós,  que  sois  seus  filhos,  vos 

IO  salveis  e  vades  ao  Céu!  Vede  se  é  grande  milagre 
da  providência  e  misericórdia  divina:  Factum  est 
grande  miraculum,  ut  Core  pereunte,  filii  illius  non 
perirent.  Os  filhos  de  Dathan  e  Abiron  pereceram 
com  seus  pais,  porque  seguiram  com  eles  a  mesma 

i§  rebelião  e  cegueira;  e  outro  tanto  vos  pudera  suce- 
der a  vós.  Pelo  contrário,  os  filhos  de  Coré,  pere- 
cendo ele,  salvaram-se,  porque  reconheceram,  vene- 
raram e  obedeceram  a  Deus;  e  esta  é  a  singular  feli- 
cidade do  vosso  estado,  verdadeiramente  milagroso. 

20  Só  resta  mostrar- vos  que  este  grande  milagre, 
como  dizia,  é  milagre  do  rosário,  e  que  esta  eleição 
e  diferença  tão  notável  a  deveis  à  Virgem  Santíssima 
vossa  Mãe,  e  por  ser  Mãe  vossa.  Isac,  filho  de 
Abraão  (de  quem  vossos  antepassados  tomaram  por 

25  honra  a  divisa  da  circuncisão,  que  ainda  conservam, 
e  do  qual  muitos  de  vós  descendeis  por  via  de 
Ismael,  meio  irmão  do  mesmo  Isaac) ;  este  Isaac, 
digo,  tinha  dois  filhos,  um  chamado  Jacob,  que 
levou  a  bênção  do  Céu,  e  outro  chamado  Esaú,  que 

?o  perdeu  a  mesma  bênção.  Tudo  isto  sucedeu  em  um 
mesmo  dia,  em  que  Esaú  andava  pelos  matos  ar- 
mado de  arco  e  frechas,  como  andam  vossos  pais 
por  essas  brenhas  da  Etiópia:  e  pelo  contrário  Jacob 
estava  em  casa  de  seu  pai  e  de  sua  mãe,  como  vós 
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hoje  estais  em  casa  de  Deus  e  da  Virgem  Maria. 
E  porque  levou  a  bênção  Jacob  e  a  perdeu  Esaú? 
—  Porque  concorreram  para  a  felicidade  de  Jacob 
duas  cousas,  ou  duas  causas  que  a  Esaú  faltaram 
5  ambas:  A  primeira  foi  porque  Rebeca  (que  era  o 
nome  da  mãe)  não  amava  a  Esaú,  senão  a  Jacob, 
e  fez  grandes  diligências  e  empregou  toda  a  sua 
indústria  em  que  ele  levasse  a  bênção.  A  segunda, 
porque,  estando  duvidoso  o  pai  se  lhe  daria  a  bên- 

lo  ção  ou  não,  sentiu  que  os  vestidos  de  Jacob  lhe 
cheiravam  a  rosas  e  flores;  e  «tanto  que  sentiu  este 
cheiro  e  esta  fragrância,  logo  lhe  deitou  a  bênção.» 
Assim  o  nota  expressamente  o  texto:  Statimque.  ui 
sensit  vestimentorum  illius  fragrantiam,  benedicens 

15  illi,  ait:  Ecce  odor  filii  mei,  sicut  odor  agri  pleni. 
cui  benedixit  Dominus:  det  tibi  Deus  de  rore 
cceli,  etc. 

Uma  e  outra  circunstância,  assim  da  parte  da 
mãe  como  do  pai,  foram  admiráveis  e  por  isso  mis- 

20  teriosas.  Da  parte  da  mãe,  que  sendo  Jacob  e  Esaú 
irmãos,  amasse  com  tanto  diferença  a  Jacob;  e  da 
parte  do  pai,  que  um  acidente  que  parecia  tão  leve, 
como  o  cheiro  das  flores,  lhe  tirasse  toda  a  dúvida, 
e  fosse  o  último  motivo  para  lhe  dar  a  bênção.  Mas 

25  assim  havia  de  ser,  para  que  o  mistério  se  cumprisse 
com  toda  a  propriedade  nas  figuras  e  acções  que  o 
representavam.  Isaac  significava  a  Deus,  Rebeca  a 
Virgem  Mãe,  Jacob  os  seus  filhos  escolhidos,  que 
sois  vós,  e  Esaú  os  reprovados,  que  são  os  que,  sendo 


13-17.  Génesis,  XXVII,  32.  Falta  à  tradução  a  última 
cláusula:  Eis  o  cheiro  do  meu  filho,  que  é  como  o  do  campo 
aberto,  que  Deus  abençoou:  Deus  te  dê  do  orvalho  do 
Céu. 
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■  do  vosso  mesmo  sangue  e  da  vossa  mesma  cor,  não 
alcançaram  a  bênção  que  vós  alcançastes.  Para  que 
entendais  que  toda  esta  graça  do  Céu  a  deveis  refe- 
rir a  duas  causas:  a  primeira  ao  amor  e  piedade  da 
5  Virgem  Santíssima,  vossa  Mãe;  a  segunda  à  devoção 
do  seu  rosário,  que  é  o  cheiro  das  rosas  e  flores,  que 
tanto  elevam  e  agradam  a  Deus. 

Dos  sacrifícios  antigos,  quando  Deus  os  aceitava, 
diz  a  Sagrada  Escritura  que  lhe  agradava  muito  o 

IO  cheiro  e  suavidade  deles:  Odoratus  est  Dominus 
odorem  suavitatis.  E  a  razão  era  porque  naqueles 
sacrifícios  se  representavam  os  mistérios  da  vida  e 
morte  de  seu  benditíssimo  Filho.  E  como  na  devo- 
ção do  rosário  se  contém  a  memória  e  consideração 

15  dos  mesmos  mistérios,  este  é  o  cheiro  e  fragância 
que  tanto  nele  agrada  e  tão  aceito  é  a  Deus.  Em 
vós,  antes  de  serdes  cristãos,  somente  era  futuro 
este  cheiro  das  flores  do  rosário,  que  hoje  é  pre- 
sente, como  também  eram  futuros  naquele  tempo  os 

20  mistérios  de  Cristo;  mas  assim  como  o  merecimento 
destes  mistérios,  antes  de  serem,  somente  porque 
haviam  de  ser,  davam  eficácia  àqueles  sacrifícios; 
assim  a  vossa  devoção  do  rosário  futura,  e  quando 
ainda  não  era,  só  porque  Deus  e  sua  Mãe  a  ante  viram 

25  com  a  aceitação  e  agrado  que  dela  recebem,  vos 
preferiram  e  antepuseram  aos  demais  das  vossas  na- 
ções e  vos  tiveram  por  dignos  da  bênção  que  hoje 
gozais,  tanto  maior  e  melhor  que  a  de  Jacob,  quanto 
vai  da  Terra  ao  Céu.  Para  que  todos  conheçais  o  mo- 

50  tivo  principal  da  vossa  felicidade,  e  a  obrigação  em 
que  ela  vos  tem  posto  de  não  faltar  a  Deus  e  a  sua 
Santíssima  Mãe  com  este  cotidiano  tributo  da  vossa 
devoção. 

lo-ii.    Génesis,  II,  ir. 
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VII 

Estou  vendo  porém  que  o  vosso  contínuo  trabalho 
e  exercício  pode  parecer  ou  servir  de  escusa  a  des- 
cuido dos  menos  devotos.  Direis  que  estais  traba- 
lhando de  dia  e  de  noite  em  um  engenho,  e  que  as 
5  tarefas  multiplicadas  umas  sobre  outras  (que  talvez 
entram  e  se  penetram  com  os  dias  santos)  vos  não 
deixam  tempo  nem  lugar  para  rezar  o  rosário.  Mas 
aqui  entra  o  novo  nascimento  de  Cristo,  segunda 
vez  nascido  no  Calvário,  para  com  seu  divino  exem- 

10  pio  e  imitação  refutar  a  fraqueza  desta  vossa  des- 
culpa, e  vos  ensinar  como  no  meio  do  maior  traba- 
lho vos  não  haveis  de  esquecer  da  devoção  dc  sua 
Mãe,  pois  o  é  também  vossa,  oferecendo-lhe  ao  me- 
nos alguma  parte,  quando  comodamente  não  possa 

15  ser  todo. 

David  (aquele  santo  rei,  que  também  teve  netos 
na  Etiópia,  filhos  de  seu  filho  Salomão  e  da  rainha 
Sabá)  entre  os  salmos  que  compôs,  foram  três  parti- 
culares, aos  quais  deu  por  título:  Pro  torcularihus. 

20  que  em  frase  do  Brasil  quer  dizer  —  para  os  enge- 
nhos. Este  nome  torcularia,  universalmente  tomado, 
significa  todos  aqueles  lugares  e  instrumentos  em 
que  se  espreme  e  tira  o  sumo  dos  frutos,  como  em 
Europa  o  vinho  e  o  azeite,  que  lá  se  chamam  laga- 

25  res;  e  porque  estes  em  que  no  Brasil  se  faz  o  mesmo 
às  canas-doces  e  se  espreme,  coze  e  endurece  o  sumo 
delas,  têm  maior  e  mais  engenhosa  fábrica,  se  cha- 
maram vulgarmente  engenhos.  Se  perguntarmos 
pois:  —  qual  foi  o  fim  e  intento  de  David  em  com- 


19.   Salmo  VIII,  I. 
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por  e  intitular  aqueles  salmos  nomeadamente  para 
estas  oficinas?  —  respondem  os  Doutores  hebreus,  e 
com  eles  Paulo  Burgense,  que  o  intento  que  teve  o 
santo  rei,  e  fez  se  praticasse  em  todo  o  povo  de 
5  Israel,  foi  que  os  trabalhadores  das  mesmas  oficinas 
ajuntassem  o  trabalho  com  a  oração,  e  em  lugar  de 
outros  cantares  com  que  se  costumam  aliviar,  can- 
tassem hinos  e  salmos;  e  pois  recolhiam  e  aprovei- 
tavam os  frutos  da  terra,  não  fossem  eles  estéreis,  e 

10  louvassem  ao  Criador  que  os  dá. 

Notável  empenho  por  certo,  e  de  suma  edificação, 
que  entre  os  grandes  negócios  e  governo  da  monar- 
quia tivesse  um  rei  estes  cuidados!  E  que  confusão 
pelo  contrário  será  para  os  que  se  chamam  senhores 

75  de  engenho,  se  atentos  somente  aos  interesses  tem- 
porais, que  se  adquirem  com  este  desumano  traba- 
lho, dos  trabalhadores  seus  escravos  e  das  almas 
daqueles  miseráveis  corpos  tiverem  tão  pouco 
cuidado,  que  não  tratem  de  que  louvem  e  sirvam  a 

20  Deus,  mas  nem  ainda  de  que  o  conheçam! 

Tornando  aos  salmos  compostos  para  os  engenhos 
(que  depois  veremos  porque  foram  três)  declara 
David  no  título  do  último  quem  sejam  os  operários 
destas  trabalhosas  oficinas,  e  diz  que  são  os  filhos  de 

25  Coré:  Pro  torcularibus  filiis  Core.  Segundo  a  pro- 
priedade da  história  já  dissemos  que  os  filhos  de 
Coré  são  os  pretos  filhos  da  Virgem  Santíssima  e 
devotos  do  seu  rosário.  Segundo  a  significação  do 
nome,  porque  Coré  na  língua  hebraica  significa  Cal- 

50  vário,  diz  Hugo  Cardeal  que  são  os  imitadores  da 


3.  Paulo  Burgense  de  Santa  Maria,  autor  de  Scru- 
tinium  Scripturarum. 

21.  Salmo,  LXXXIII,  i. 
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cruz  e  paixão  de  Cristo  crucificado:  Filiis  Core,  id 
est,  tmitatoribus  Christi  in  loco  Calvarice  crucifixi. 

Não  pudera  nem  melhor  nem  mais  altamente  des- 
crever que  cousa  é  ser  escravo  em  um  engenho  do 
5  Brasil.  Não  há  trabalho,  nem  género  de  vida  no 
Mundo  mais  parecido  à  cruz  e  paixão  de  Cristo  que 
o  vosso  em  um  destes  engenhos:  O  fortunati  nimium 
sua,  si  bona  norint!  Bem-aventurados  vós,  se  soubé- 
reis conhecer  a  fortuna  do  vosso  estado,  e  com  a 

IO  conformidade  e  imitação  de  tão  alta  e  divina  seme- 
lhança, aproveitar  e  santificar  o  trabalho! 

Em  um  engenho  sois  imitadores  de  Cristo  crucifi- 
cado —  Imiíatoribus  Christi  crucifixi  —  porque  pa- 
deceis em  um  modo  muito  semelhante  o  que  o  mesmo 

i§  Senhor  padeceu  da  sua  cruz  e  em  toda  a  sua  paixão. 
A  sua  cruz  foi  composta  de  dois  madeiros,  e  a  vossa 
em  um  engenho  é  de  três.  Também  ali  não  faltaram 
as  canas,  porque  duas  vezes  entraram  na  paixão: 
uma  vez  servindo  para  o  ceptro  de  escárneo  e  outra 

20  vez  para  a  esponja  em  que  lhe  deram  o  fel.  A  paixão 
de  Cristo  parte  foi  de  noite  sem  dormir,  parte  de 
dia  sem  descansar,  e  tais  são  as  vossas  noites  e  os 
vossos  dias.  Cristo  despido,  e  vós  despidos;  Cristo 
sem  comer,  e  vós  famintos;  Cristo  em  tudo  maltra- 

25  tado,  e  vós  maltratados  em  tudo!  Os  ferros,  as  pri- 
sões, os  açoutes,  as  chagas,  os  nomes  afrontosos,  de 
tudo  isto  Se  compõe  a  vossa  imitação,  que,  se  for 
acompanhada  de  paciência,  também  terá  mereci- 
mento de  martírio.  Só  lhe  faltava  à  cruz  para  a 

jp  inteira  e  perfeita  semelhança  o  nome  de  engenho; 
mas  este  mesmo  lhe  deu  Cristo  não  com  outro,  senão 
com  o  próprio  vocábulo.  Torcular  se  chama  o  vosso 
engenho  ou  a  vossa  cruz,  e  a  de  Cristo  por  boca  do 
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mesmo  Cristo  se  chamou  também  Torcular:  Torcular 
calcavi  solus.  Em  todas  as  invenções  e  instrumentos 
de  trabalho  parece  que  não  achou  o  Senhor  outro 
que  mais  parecido  fosse  com  o  seu,  que  o  vosso. 
5  A  propriedade  e  energia  desta  comparação  é  por- 
que no  instrumento  da  cruz  e  na  oficina  de  toda  a 
paixão,  assim  como  nas  outras  em  que  se  espreme  o 
sumo  dos  frutos,  assim  foi  espremido  todo  o  sangue 
da  humanidade  sagrada:  Eo  quod  sanguis  ejus  ibi 

10  fuit  expressus,  sicut  sanguis  uvce  in  torculari,  diz 
Lirano:  Et  hoc  in  spinece  coroncB  impositione,  in 
flagellatione,  in  pedutn  et  manuum  confixione  et  in 
lateris  apertione.  E  se  então  se  queixava  o  Senhor 
de  padecer  só  —  torcular  calcavi  solus  —  e  de  não 

15  haver  nenhum  dos  Gentios  que  o  acompanhasse  em 
suas  penas  —  et  de  gentibus  non  est  vir  mecum  — 
vede  vós  quanto  estimará  agora  que  os  que  ontem 
foram  gentios,  conformando-se  com  a  vontade  de 
Deus  na  sua  sorte,  lhe  façam  por  imitação  tão  boa 

20  companhia! 

Mas  para  que  esta  primeira  parte  da  imitação  dos 
trabalhos  da  cruz  o  seja  também  nos  afectos  (que 
é  a  segunda  e  principal) ;  assim  como  no  meio  dos 
seus  trabalhos  e  tormentos  se  não  esqueceu  o  Senhor 

25  de  sua  piedosíssima  Mãe,  encomendando-a  ao  dis- 
cípulo amado,  assim  vos  não  haveis  vós  de  esquecer 
da  mesma  Senhora,  encomendando-vos  muito  parti- 
cularmente na  sua  memória  e  oferecendo-Ihe  a  vossa. 
Depois  de  Cristo  na  cruz  dar  o  Reino  do  Céu  ao 

50  Bom  Ladrão,  então  falou  com  sua  Mãe;  e  parece 


1-2.  Isaias,  LXni,  3. 
16.  Tbid. 


Vol.  XI  —  Fl.  1 


33 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


que  este,  e  não  aquele,  havia  de  ser  o  seu  primeiro 
cuidado;  mas  seguiu  o  Senhor  esta  ordem,  diz  Santo 
Ambrósio,  para  mostrar,  segimdo  as  mesmas  leis  da 
natureza,  que  mais  fazia  em  ter  da  própria  Mãe 
5  esta  lembrança,  que  em  dar  a  um  estranho  o  Reino: 
Pluris  puians  quod  pietatis  officia  dividebat,  quam 
quod  regnum  cosleste  donabat.  Ao  Ladrão  deu 
Cristo  menos  do  que  lhe  pediu  e  à  Mãe  deu  muito 
mais  do  que  tinha  dado  ao  Ladrão;  porque  o  La- 

10  drão  pediu-lhe  a  memória,  e  deu-lhe  o  Reino,  e  à 
Mãe  deu-lhe  muito  mais  que  o  Reino,  porque  lhe 
deu  a  memória.  Esta  memória  haveis  de  oferecer  à 
Senhora  em  meio  de  vossos  trabalhos,  à  imitação  de 
seu  Filho,  e  não  duvideis  ou  cuideis  que  lhe  seja 

75  menos  aceita  a  vossa,  antes  em  certo  modo  mais. 
Porquê?  —  Porque  nas  Ave-Marias  do  vosso  rosário 
a  fazeis  com  palavras  de  maior  consolação  do  que 
as  que  lhe  disse  o  mesmo  Filho,  conformando-se 
com  o  estado  presente.  O  Filho  chamou-lhe  Mulher, 

20  e  vós  chamar-lhe-eis  a  Bendita  entre  todas  as  mu- 
lheres: o  Filho  não  lhe  deu  o  nome  de  Mãe,  e  vós 
a  invocareis  cento  e  cinquenta  vezes  com  o  nome 
de  Santa  Maria,  Mãe  de  Deus.  Oh  quão  adoçada 
ficará  a  dureza,  e  quão  enobrecida  a  vileza  dos 

25  vossos  trabalhos  na  harmonia  destas  vozes  do  Céu  e 
quão  preciosas  seriam  diante  de  Deus  as  vossas 
penas  e  aflições,  se  juntamente  lhas  oferecerdes  em 
união  das  que  a  Virgem  Mãe  sua  padeceu  ao  pé 
da  cruz! 

50  E  porque  a  continuação  do  vosso  mesmo  trabalho 
vos  não  pareça  bastante  escusa  para  faltardes  com 
vossas  orações  a  esta  pensão  de  cada  dia,  adverti 
que,  se  o  vosso  rosário  consta  de  três  partes,  estando 
Cristo  vivo  na  cruz  somente  três  horas,  nessas  três 
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horas  orou  três  vezes.  Pois  se  Cristo  ora  três  vezes 
em  três  horas,  sendo  tão  insofríveis  os  trabalhos  da 
sua  cruz;  vós,  por  grandes  que  sejam  os  vossos, 
porque  não  orareis  três  vezes  em  vinte  e  quatro 
5  horas?  Dir-me-eis  que  as  orações  que  fez  Cristo  na 
cruz  foram  muito  breves.  Mas  nisso  mesmo  vos  quis 
dar  exemplo  e  vos  deixou  uma  grande  consolação, 
para  que  quando,  ou  apertados  do  tempo  ou  opri- 
midos do  trabalho,  não  puderdes  rezar  o  rosário 
70  inteiro,  não  falteis  ao  menos  em  rezar  parte,  con- 
solando-vos  com  saber  que  nem  por  isso  as  vossas 
orações  abreviadas  serão  menos  aceitas  a  Deus  e  a 
sua  Mãe,  assim  como  o  foram  as  de  Cristo  a  seu 
Eterno  Pai. 

75  Agora  acabareis  de  entender  por  que  razão  os  sal- 
mos que  David  compôs  para  os  que  trabalham  nos 
engenhos  foram  somente  três.  Lede-os  ou  leiam-nos 
por  vós  os  que  os  entendem,  e  acharão  que  só  três 
se  intitulam:  Fr  o  torcularibus.  E  porque  três,  nem 

20  mais,  nem  menos?  —  Porque  em  três  partes,  nem 
mais,  nem  menos,  dividiu  David  o  seu  Saltério,  e  a 
Senhora  o  seu  rosário.  O  que  hoje  chamamos  rosá- 
rio, antes  que  as  Ave-Marias  se  convertessem  mila- 
grosamente em  rosas,  chamava-se  Saltério  da  Vir- 

25  gem;  porque,  assim  como  o  Saltério  era  composto  de 
cento  e  cinquenta  salmos,  assim  o  rosário  se  compõe 
de  cento  e  cinquenta  saudações  angélicas.  Que  fez 
pois  David,  como  rei  pio  e  como  profeta?  —  Como 
rei  pio,  que  atendia  ao  bem  presente  do  seu  reino, 

jo  vendo  que  os  trabalhadores  dos  lagares  não  podiam 
rezar  o  Saltério  inteiro  e  tão  comprido  como  é,  recopi- 
lou e  abreviou  o  mesmo  Saltério,  e  reduziu  as  três 
partes  de  que  é  composto,  aos  três  salmos  que  inti- 
tulou: Pro  torcularibus.  E  como  profeta  que  via  os 
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tempos  futuros,  e  o  rosário  que  havia  de  compor  a 
Mãe  do  que  se  havia  de  chamar  Filho  de  David, 
à  imitação  do  seu  Saltério,  introduziu  no  mesmo 
Saltério,  já  abreviado  e  reduzido  a  três  salmos,  os 
5  três  mistérios  gozosos,  dolorosos  e  gloriosos,  em  que 
está  repartido  o  rosário.  Assim  foi  e  assim  se  vê  cla- 
ramente nos  mesmos  três  salmos.  Porque  o  primeiro, 
que  é  o  Salmo  oito,  tendo  por  expositor  a  S.  Paulo, 
contém  os  mistérios  da  encarnação  e  infância  do 

TO  Salvador:  Ex  ore  infantium  et  lactentim  perfecisti 
laudem.  O  segundo,  que  é  o  Salmo  oitenta,  contém 
os  mistérios  da  cruz  e  da  redenção,  representados  na 
do  Egipto:  Ego  sum  Dominus  Deus  tuus,  qui  eduxi 
te  de  terra  Mgypti.  E  o  terceiro,  que  é  o  Salmo 

15  oitenta  e  três,  contém  os  mistérios  da  glória  e  da 
ascensão:  Beatus  vir,  cujus  est  auxilium  abs  te, 
ascensiones  in  corde  suo  disposuit,  in  valle  lachry- 
marum. . . 

Assim  pois,  como  os  trabalhadores  hebreus  (que 
20  eram  os  fiéis  daquele  tempo)  no  exercício  dos  seus 
lagares  meditavam  e  cantavam  o  Saltério  de  David 
recopilado  naqueles  três  salmos,  porque  não  podiam 
todo;  ao  mesmo  modo  de  vós,  quando  não  possais 
rezar  todo  o  rosário  da  Senhora,  ao  menos  parte  das 
25  três  partes  em  que  ele  se  divide,  haveis  de  aliviar 
e  santificar  o  peso  do  vosso  trabalho  na  memória  e 
louvores  dos  seus  mistérios.  E  este  foi  finalmente  o 
exemplo  e  exemplar  que  vos  deixou  Cristo  nas  três 
breves  orações  da  sua  cruz.  Porque,  se  bem  adver- 
jo  tirdes,  em  todas  três,  pela  mesma  ordem  do  rosário. 


lo-ii.    Salmo  VIII,  3. 

13-14.   Ibiã..  LXXX,  9. 

16-18.   Ibid..  LXXXIII.  6  e  7- 
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se  contêm  os  mistérios  gozosos,  dolorosos  e  glorio- 
sos. Os  gloriosos  na  terceira,  em  que  encomendou 
sua  alma  nas  mãos  do  Padre,  partindo-se  deste 
Mundo  para  a  glória:  Pater,  in  manus  tuas  commendo 
5  spiritum  meum.  Os  dolorosos  na  segunda,  em  que 
amorosamente  queixoso  publicou  a  altas  vozes  o 
excesso  das  suas  dores:  Deus  meus.  Deus  meus,  ut 
quid  dereliquisti  me?  E  os  gozosos,  rogando  pelos 
mesmos  que  o  estavam  pregando  na  cruz  e  alegando 
IO  que  não  sabiam  o  que  faziam:  Non  enim  sciunt 
quid  faciunt,  porque  eles  o  crucificavam  para  o  ator- 
mentarem, e  ele  se  gozava  muito  de  que  o  crucifi- 
cassem, como  declarou  S.  Paulo:  Propósito  sibi 
gáudio  sustinuit  crucem. 

VIII 

15  Resta  o  último  e  excelente  documento  de  S.  João, 
também  nova  e  segunda  vez  nascido  ao  pé  da  cruz. 
E  qual  é  este  documento?  —  Que  entre  todos  os  mis- 
térios do  rosário,  haveis  de  ser  mais  particularmente 
devotos  dos  que  são  mais  próprios  do  vosso  estado, 

20  da  vossa  vida  e  da  vossa  fortuna,  que  são  os  misté- 
rios dolorosos.  A  todos  os  mistérios  dolorosos  (e 
assim  aos  outros)  se  achou  presente  S.  João.  Assis- 
tiu ao  do  Horto  com  os  dois  discípulos;  assistiu  ao 
dos  açoutes  cora  a  Virgem  Santíssima  no  pretório  de 

25  Pilatos;  assistiu  do  mesmo  modo,  e  no  mesmo  lugar, 


4-5.  S.  Lucas,  XXIII,  46. 

7-8.  S.  Mateus,  XXVII,  46. 

lo-ii.  S.  Lucas,  XXIII,  34. 

13-14.  Hebreus.  XII,  2. 
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à  coroação  de  espinhos;  seguiu  ao  Senhor  com  a  cruz 
às  costas  até  o  monte  Calvário,  e  no  mesmo  Calvá- 
rio se  não  apartou  do  seu  lado,  até  expirar  e  ser 
levado  à  sepultura.  Estes  foram  os  mistérios  pró- 
5  prios  do  discípulo  amado,  que  como  a  dor  se  mede 
pelo  amor,  a  ele  competiam  os  mais  dolorosos.  Estes 
foram  os  seus,  e  estes  devem  ser  os  vossos,  e  não  só 
por  devoção  ou  eleição,  nem  só  por  condição  e  seme- 
lhança da  vossa  cruz,  mas  por  direito  hereditário 
10  desde  o  primeiro  etíope  ou  preto  que  conheceu  a 
Cristo  e  se  baptizou.  É  caso  muito  digno  de  que  o 
saibais. 

Apareceu  um  anjo  a  S.  Filipe  Diácono  e  disse-lhc 
que  se  fosse  pôr  na  estrada  de  Gaza.  Posto  na 

15  estrada,  tomou-lhe  a  aparecer  e  disse-lhe  que  se  che- 
gasse a  uma  carroça  que  por  ali  passava.  Chegou  c 
viu  que  ia  na  carroça  um  homem  preto,  que  era 
criado  da  rainha  da  Etiópia,  e  ouviu  que  ia  lendo 
pelo  profeta  Isaías.  O  lugar  em  que  estava  era 

20  aquele  famoso  texto  do  capítulo  cinquenta  e  três, 
em  que  o  Profeta  descreve,  mais  claramente  que  ne- 
nhum outro,  a  morte,  paixão  e  paciência  de  Cristo: 
Tanquam  ovis  aã  occisionem  ductus  est,  et  sicut 
agnus  coram  tondente  se,  sine  voce,  sic  non  aperuit 

25  os  suum,  etc.  Perguntou-lhe  o  Diácono  se  entendia 
o  que  estava  lendo,  e  como  respondesse  que  não  e 
lhe  pedisse  que  lho  declarasse,  foi  tal  a  declaração, 
que,  chegando  depois  ambos  a  um  rio,  o  etíope 
pediu  ao  santo  que  o  baptizasse.  E  este  foi  o  pri- 

50  meiro  gentio,  depois  de  Cornélio  romano,  e  o  pri- 
meiro preto  cristão  que  houve  no  Mundo. 


23-25.   Actos.  VIII,  32;  Isaias,  LIII,  7. 
3S 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P.' ANTÓNIO  VIEIRA 


Tudo  nesta  história,  que  é  dos  Actos  dos  Apósto- 
los, referida  por  S.  Lucas,  são  mistérios.  Mistério 
foi  o  primeiro  aviso  do  Anjo  ao  santo  Diácono,  e 
mistério  o  segundo;  mistério  que  um  gentio  fosse 
5  lendo  pela  Sagrada  Escritura,  e  mistério  que  cami- 
nhando a  fosse  lendo;  mistério  que  o  Profeta  que 
ha  fosse  Isaías,  e  mistério,  sobre  todos  misterioso, 
que  o  lugar  fosse  da  paixão  e  paciência  de  Cristo; 
porque,  para  dar  ocasião  ao  Diácono  de  pregar  a  Fé 

IO  a  um  gentio,  bastava  que  fosse  qualquer  outro.  Pois 
porque  ordenou  Deus  que  fosse  sinaladamente 
aquele  lugar,  em  que  se  descrevia  a  sua  paixão,  e 
os  tormentos  com  que  havia  de  ser  maltratado,  e  a 
paciência,  sujeição  e  silêncio  com  que  os  havia  de 

15  suportar?  —  Sem  dúvida,  porque  neste  primeiro 
etíope,  tão  antecipadamente  convertido,  se  represen- 
tavam todos  os  homens  da  sua  cor  e  da  sua  nação, 
que  depois  se  converteram.  Assim  o  dizem  S.  Jeró- 
nimo e  Santo  Agostinho,  e  o  provam  com  o  texto 

20  de  David:  Mthiopia  prceveniet  manus  ejus  Deo. 
E  como  a  natureza  gerou  os  pretos  da  mesma  cor 
da  sua  fortuna,  Infelix  genus  hominum  et  ad  servi- 
tutem  natum,  quis  Deus  que  nascessem  à  Fé  debaixo 
do  signo  da  sua  paixão,  e  que  ela,  assim  como  lhe 

25  havia  de  ser  o  exemplo  para  a  paciência,  lhe  fosse 
também  o  alívio  para  o  trabalho.  Enfim,  que  todos 
os  mistérios  da  vida,  morte  e  ressurreição  de  Cristo, 
os  que  pertencem  por  condição  aos  pretos,  e  como 
por  herança,  são  os  dolorosos. 

50      Destes  devem  ser  mais  devotos,  e  nestes  se  devem 


20.  Salmo  LXVII,  32  e  33. 
22-23.  Mafeo    (João   Pedro),    jesuíta   italiano  (1533- 
-1603),  autor  da  Historia  de  Ias  Ivdias.  etc. 
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mais  exercitar,  acompanhando  a  Cristo  neles,  como 
fez  S.  João  na  sua  cruz.  Mas  assim  como  entre  todos 
os  mistérios  do  rosário,  estes  são  os  que  mais  pro- 
priamente pertencem  aos  pretos,  assim  entre  todos  os 
5  pretos,  os  que  mais  particularmente  os  devem  imitar 
e  meditar,  são  os  que  servem  e  trabalham  nos  enge- 
nhos, pela  semelhança  e  rigor  do  mesmo  trabalho. 
Encarecendo  o  mesmo  Redentor  o  muito  que  pade- 
ceu em  sua  sagrada  paixão,  que  são  os  mistérios 

10  dolorosos,  compara  as  suas  dores  às  penas  do  In- 
ferno: Dolores  inferni  circumdederunt  me. 

E  que  cousa  há  na  confusão  deste  Mundo  mais 
semelhante  ao  Inferno,  que  qualquer  destes  vossos 
engenhos,  e  tanto  mais,  quanto  de  maior  fábrica? 

1 5  Por  isso  foi  tão  bem  recebida  aquela  breve  e  discreta 
definição  de  quem  chamou  a  um  engenho  de  açúcar 
doce  inferno.  E  verdadeiramente  quem  vir  na  es- 
curidade da  noite  aquelas  fornalhas  tremendas  per- 
pètuamente  ardentes;  as  labaredas  que  estão  saindo 

20  a  borbotões  de  cada  uma  pelas  duas  bocas  ou  ventas, 
por  onde  respiram  o  incêndio;  os  etíopes  ou  ciclopes 
banhados  em  suor,  tão  negros  como  robustos,  que 
subministram  a  grossa  e  dura  matéria  ao  fogo,  e  os 
forcados  com  que  o  revolvem  e  atiçam;  as  caldeiras 

25  ou  lagos  ferventes  com  os  cachões  sempre  batidos  e 
rebatidos,  já  vomitando  espumas,  já  exalando  nu- 
vens de  vapores  mais  de  calor,  que  de  fumo,  e  tor- 
nando-os  a  chover  para  outra  vez  os  exalar;  o  ruído 
das  rodas,  das  cadeias,  da  gente  toda  da  cor  da 

50  mesma  noite,  trabalhando  vivamente,  e  gemendo 
tudo  ao  mesmo  tempo  sem  momento  de  tréguas,  nem 


II.    Salmo  XVII,  6. 
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de  descanso;  quem  vir  enfim  toda  a  máquina  e 
aparato  confuso  e  estrondoso  daquela  Babilónia,  não 
poderá  duvidar,  ainda  que  tenha  visto  Etnas  e 
Vesúvios,  que  é  uma  semelhança  de  Inferno.  Mas  se 
5  entre  todo  esse  ruído,  as  vozes  que  se  ouvirem  forem 
as  do  rosário,  orando  e  meditando  os  mistérios  dolo- 
rosos, todo  esse  inferno  se  converterá  em  paraíso,  o 
ruído  em  harmonia  celestial,  e  os  homens,  posto  que 
pretos,  em  anjos. 

10  Grande  texto  de  David:  Estava  vendo  David  essas 
mesmas  fornalhas  do  Inferno  e  essas  mesmas  cal- 
deiras ferventes;  e  profetizando  literalmente  dos  que 
viu  atados  a  elas,  escreveu  aquelas  dificultosas  pala- 
vras: Si  dormiatis  inter  médios  cleros  pennce  colum- 

i§  hce  deargentatce,  et  posterior  a  dor  si  ejus  in  pallore 
auri.  Cleros  quer  dizer  lebetes,  ou,  como  verte  com 
maior  propriedade  Vatablo:  Si  dormiatis  inter 
medias  caldarias,  vasaque  plena  fulligine.  Diz  pois  o 
Profeta:  ((Se  passardes  as  noites  entre  as  caldeiras  e 

20  entre  esses  grandes  vasos  fuliginosos»  e  tisnados  como 
o  fumo  e  labaredas  das  fornalhas;  que  haveis  de 
fazer,  ou  que  vos  há-de  suceder?  Agora  entra  o  difi- 
cultoso das  palavras:  Pennce  columbce  deargentatce, 
et  posteriora  dorsi  ejus  in  pallore  auri:  «Penas  e  asas 

25  de  pomba  prateadas  por  uma  parte,  e  douradas  por 
outra.»  E  que  tem  que  ver  a  pomba  com  o  triste 
escravo  e  negro  Etíope,  que  entre  todas  as  aves  só 
é  parecido  ao  corvo?  Que  tem  que  ver  a  prata  e  o 
ouro  com  o  cobre  da  caldeira,  e  o  ferro  da  corrente 


14-16.  Ibid..  LXVII,  14.  Trad.:  Se  dormirdes  em  meio 
dos  enxames,  sereis  como  as  penas  da  pomba  argentada, 
e  os  remates  do  lombo  dela  em  amarelo  de  oiro. 
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a  que  está  atado?  Que  tem  que  ver  a  liberdade  de 
uma  ave  com  penas  e  asas  para  voar,  com  a  prisão 
do  que  se  não  pode  bulir  dali  por  meses  e  anos,  e 
talvez  por  toda  a  vida?  —  Aqui  vereis  quais  são  os 
5  poderes  e  transformações  que  obra  o  rosário  nos  que 
oram  e  meditam  os  mistérios  dolorosos. 

A  pomba  na  Sagrada  Escritura,  como  consta  de 
infinitos  lugares,  não  só  é  símbolo  da  oração  e  medi- 
tação absolutamente,  senão  dos  que  oram  e  meditam 

IO  em  casos  dolorosos;  por  isso  el-rei  Ezequias  nas  suas 
dores  dizia:  Meditahor  ut  columba.  E  a  razão  desta 
propriedade  e  semelhança,  é  porque  a  pomba,  com 
os  seus  arrulhos,  não  canta  como  as  outras  aves,  mas 
geme.  Quer  dizer  pois  o  Profeta,  e  diz  admiràvel- 

75  mente  falando  convosco  na  mais  miserável  circuns- 
tância desse  Inferno  da  terra:  Si  dormiatis  inter  me- 
dias cuidarias,  vasaque  plena  julligine:  se  não  só  de 
dia,  mas  de  noite  vos  virdes  atados  a  essas  caldeiras 
com  uma  forte  cadeia,  que  só  vos  deixe  livres  as 

20  mãos  para  o  trabalho,  e  não  os  pés  para  dar  um 
passo,  nem  por  isso  vos  desconsoleis  e  desanimeis: 
orai  e  meditai  os  mistérios  dolorosos,  acompanhando 
a  Cristo  neles,  como  S.  João;  nessa  triste  servidão 
de  miserável  escravo  tereis  o  que  eu  desejava,  sendo 

25  rei,  quando  dizia:  Quis  dabii  mihi  pennas  sicut 
columbce,  et  volabo,  et  requiescam:  «Oh  quem  me 
dera  asas  como  de  pomba  para  voar  e  descansar!» 
E  estas  são  as  mesmas  que  eu  vos  prometo  no  meio 
dessa  miséria:  Penna  columbce  deargentatce,  et  pos- 

50  teriora  ejus  in  pallore  auri;  porque  é  tal  a  virtude 


II.  Isaías.  XXXVIII, 
25-26.   Salmo,  LIV,  6. 
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dos  mistérios  dolorosos  da  paixão  de  Cristo  para  os 
que  orando  os  meditam,  gemendo  como  pomba,  que 
o  ferro  se  lhes  converte  em  prata,  o  cobre  em  ouro, 
a  prisão  em  liberdade,  o  trabalho  em  descanso,  o 
5  inferno  em  paraíso,  e  os  mesmos  homens,  p>osto  que 
pretos,  em  anjos. 

Dizei-me:  que  cousa  é  um  anjo?  —  Os  anjos  não 
são  outra  cousa  senão  homens  com  asas;  e  esta  figura 
não  lha  deram  os  pintores,  senão  o  mesmo  Deus,  que 

10  assim  os  mostrou  a  Isaías,  e  assim  os  mandou  escul- 
pir no  Templo.  Pois  essas  são  as  asas  prateadas  e 
douradas  com  que  desse  vosso  inferno  vos  viu  David 
voar  ao  Céu  para  cantar  o  rosário  no  mesmo  coro 
com  os  anjos.  Nem  vos  meta  em  desconfiança  a 

J5  vossa  cor,  nem  as  vossas  fornalhas,  porque  na  for- 
nalha de  Babilónia,  onde  o  Mestre  da  capela  era  o 
Filho  de  Deus,  no  mesmo  coro  meteu  as  noites  com 
os  dias:  Benedicite  noctes  et  dies  Domino.  Antes  vos 
digo  (e  notai  muito  isto  para  vossa  consolação)  que 

20  se  no  Céu  não  entraram  as  vossas  vozes  com  as  dos 
anjos,  o  rosário  que  lá  se  canta  não  seria  perfeito. 
Consta  de  muitas  revelações  e  visões  de  santos,  que 
os  anjos  no  Céu  também  rezam  ou  cantam  o  rosário; 
por  sinal  que  ao  nome  de  Maria  fazem  uma  profunda 

25  inclinação,  e  ao  nome  de  Jesus  se  ajoelham  todos; 
e  digo  que,  entrando  vós  no  mesmo  coro,  será  o  rosá- 
rio dos  anjos  mais  perfeito  do  que  é  sem  vós;  por- 
que a  perfeição  do  rosário  consiste  em  se  conformar 
quem  o  reza  com  os  mistérios  que  nele  se  meditam, 

50  gozando-se  com  os  gozosos,  doendo-se  com  os  dolo- 
rosos e  gloriando-se  com  os  gloriosos.  E  posto  que 


18.  Daniel.  III,  71. 
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os  anjos  nos  gozosos  se  podem  gozar  e  nos  gloriosos 
se  podem  gloriar,  nos  dolorosos  não  se  podem  doer, 
porque  o  seu  estado  é  incapaz  de  dor.  Isto  porém 
que  eles  não  podem  fazer  no  Céu,  fazeis  vós  na 
5  Terra,  se  no  meio  dos  trabalhos  que  padeceis,  vos 
doeis  mais  das  penas  de  Cristo,  que  das  vossas. 
Assim  que,  do  rosário  dos  anjos  e  do  vosso,  ou  re- 
partidos em  dois  coros  ou  tmidos  em  um  só,  se  inteira 
a  perfeição  ou  se  aperfeiçoa  a  harmonia  dos  misté- 

lo  rios  do  rosário. 

Os  dolorosos  (ouçam-me  agora  todos)  os  dolorosos 
são  os  que  vos  pertencem  a  vós,  como  os  gozosos 
aos  que,  devendo-vos  tratar  como  irmãos,  se  cha- 
mam vossos  senhores.  Eles  mandam,  e  vós  servis; 

15  eles  dormem,  e  vós  velais;  eles  descansam,  e  vós 
trabalhais;  eles  gozam  o  fruto  de  vossos  trabalhos, 
e  o  que  vós  colheis  deles  é  um  trabalho  sobre  outro. 
Não  há  trabalhos  mais  doces  que  os  das  vossas 
oficinas;  mas  toda  essa  doçura  para  quem  é?  Sois 

20  como  as  abelhas,  de  quem  disse  o  poeta:  Sic  vos 
non  vobis  mellijicatis ,  apes.  O  mesmo  passa  nas 
vossas  colmeias.  As  abelhas  fabricam  o  mel,  sim; 
mas  não  para  si.  E  posto  que  os  que  o  logram  é  com 
tão  diferente  fortuna  da  vossa,  se  vós,  porem,  vos 

25  souberdes  aproveitar  dela  e  conformá-la  com  o  exem- 
plo e  paciência  de  Cristo,  eu  vos  prometo  primeira- 
mente que  esses  mesmos  trabalhos  vos  sejam  muito 
doces,  como  foram  ao  mesmo  Senhor:  Dulce  lignum, 
dulces  clavos,  dulcia  ferens  pondera;  e  que  depois 


20-21.  Ê  um  dos  versos  com  que  Virgílio  se  vingou  do 
medíocre  poeta  Bathyllus,  que  fora  recompensado  com 
honra  e  proveito  de  versos  anónimos  de  Virgílio,  de  que 
se  inculcara  autor. 
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(que  é  o  que  importa)  assim  como  agora,  imitando 
a  S.  João,  sois  companheiros  de  Cristo  nos  mistérios 
dolorosos  da  sua  cruz.  assim  o  sereis  nos  gloriosos 
da  sua  ressurreição  e  ascensão.  Não  é  promessa  mi- 
5  nha,  senão  de  S.  Paulo,  e  texto  expresso  de  fé: 
Hceredes  quidem  Dei  cohceredes  autem  Christi:  si 
tamen  compatimur ,  ut  et  conglorificemur:  «Assim 
Deus  vos  fez  herdeiros  de  suas  penas,  assim  o  sereis 
também  de  suas  glórias;  com  condição,  porém,  que 
10  não  só  padeçais  o  que  padeceis,  senão  que  padeçais 
com  o  mesmo  Senhor,  que  isso  quer  dizer  compa- 
timur. Não  basta  só  padecer  com  Cristo,  como 
S.  João. 

Oh  como  quisera  e  fora  justo  que  também  vossos 
senhores  consideraram  bem  aquela  consequência!:  Si 
tamem  compatimur,  ut  et  coitglorificemur.  Todos 
querem  ir  à  glória  e  ser  glorificados  com  Cristo;  mas 
não  querem  padecer,  nem  ter  parte  na  cruz  com 
Cristo.  Não  é  isto  o  que  nos  ensinou  a  Senhora  do 

20  Rosário  na  ordem  e  disposição  do  mesmo  rosário. 
Depois  dos  mistérios  gozosos  pôs  os  dolorosos,  e 
depois  dos  dolorosos  os  gloriosos.  Porquê?  —  Por- 
que os  gostos  desta  vida  têm  por  consequência  as 
penas,  e  as  penas  pelo  contrário  as  glórias.  E  se 

25  esta  é  a  ordem  que  Deus  guardou  com  seu  Filho  e 
com  sua  Mãe,  vejam  os  demais  o  que  fará  com  eles. 
Mais  inveja  devem  ter  vossos  senhores  às  vossas 
penas,  do  que  vós  aos  seus  gostos,  a  que  servis  com 
tanto  trabalho.  Imitai  pois  ao  Filho  e  à  Mãe  de  Deus, 

50  e  acompanhai-os  com  S.  João  nos  seus  mistérios 
dolorosos,  como  próprios  da  vossa  condição  e  da 


6-7.  Epistola  aos  Romanos,  IX,  17. 
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vossa  fortuna,  baixa  e  penosa  nesta  vida,  mas  alta 
e  gloriosa  na  outra.  No  Céu  cantareis  os  mistérios 
gozosos  e  gloriosos  com  os  anjos,  e  lá  vos  gloriareis 
de  ter  suprido,  com  grande  merecimento,  o  que  eles 
5  não  podem,  no  contínuo  exercício  dos  dolorosos. 

IX 

Estes  são,  devotos  do  rosário,  os  três  motivos  que 
nascem  dos  três  nascimentos  que  vistes,  os  quais,  se 
forem  tão  bem  exercitados  como  são  bem  nascidos, 
nem  podeis  desejar  maior  honra  nos  vossos  despre- 
zo zos,  nem  maior  alívio  nos  vossos  trabalhos,  nem 
maior  dita  e  ventura  na  vossa  fortuna.  A  mesma 
Mãe  do  Filho  de  Deus  e  de  S.  João  é  Mãe  vossa. 
E  pois  estes  três  filhos  já  nascidos  lhe  nasceram 
segunda  vez  ao  pé  da  cruz,  não  falteis  na  vossa, 
15  posto  que  tão  pesada,  nem  à  imitação  de  tão  hon- 
rados irmãos,  nem  às  obrigações  de  tão  soberana 
Mãe.  Para  que,  assim  como  a  Senhora  se  gloria  de 
ser  Mãe  de  Cristo,  e  depois  dele  de  ser  Mãe  de 
S.  João,  assim  tenha  também  muito  de  que  se  glo- 
20  riar  em  ser  Mãe  de  todos  os  pretos,  tão  particular- 
mente seus  devotos.  Desta  maneira  se  multiplicou 
por  vários  modos  o  segundo  nascimento  de  seu  Uni- 
génito Filho;  e  desta  maneira  se  verifica,  em  termo 
louvor  de  seu  santíssimo  nome,  que  o  mesmo  Jesus 
25  que  se  chama  Cristo  não  só  uma  senão  três  vezes 
nasceu  de  Maria:  Maria  de  qua  natus  est  Jesus,  qui 
vocatur  Chrisíus. 


46 


SERMÃO  VIGÉSIMO  SÉTIMO,  COM  O 
SANTÍSSIMO  SACRAMENTO  EXPOSTO 

(DA  SÉRIE- «MARIA,  ROSA  MÍSTICA») 
Pregado  na  Baía  em  data  incerta 

Josias  atitem  genuit  Jechoniam  et 
fratres  ejus  in  transmigratione  Babylo- 
nis.  Et  post  transmigrationem  Babylo- 
nis,  Jechonias  genuit  Salathiel.  —Ma.t.  I. 

I 

Uma  das  grandes  cousas  que  se  vêem  hoje  no 
Mundo,  e  nós  pelo  costume  de  cada  dia  não  admi- 
ramos, é  a  transmigração  imensa  de  gentes  e  nações 
etíopes,  que  da  África  continuamente  estão  passando 
a  esta  América.  A  armada  de  Eneias,  disse  o  prín- 


O  conteúdo  histórico  do  sermão: 

Este  sermão,  como  o  anterior,  é  suscitado  pela  sorte 
dos  escravos,  que  o  Brasil  importava  da  costa  ocidental  de 
Africa  —  Guiné,  sobretudo  —  e  ainda  de  Cabo  Verde  e 
S.  Tomé.  Enquanto  no  Maranhão  os  escravos  eram  ainda 
então  exclusivamente  indígenas,  na  Baía  abundavam  os 
transportados  de  Africa,  preferíveis  em  resistência  no  tra- 
balho aos  que  eram  descidos  do  sertão.  É  verdade  que 

(Continua  na  página  seguinte) 


Trad.  do  tema:  Josias,  porém,  gerou  Jecomias  e  os  ir- 
mãos deste,  na  transmigração  de  Babilónia.  Depois  da 
transmigração,  Jecomias  gerou  Salatiel. 
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cipe  dos  poetas,  que  levava  Tróia  a  Itália:  Ilium 
in  Italiam  portans;  e  das  naus  que  dos  portos  do 
mar  Atlântico  estão  sucessivamente  entrando  nes- 
tes nossos,  com  maior  razão  podemos  dizer  que 


P.®  Vieira,  neste  sermão  como  no  anterior,  fala  mais  aos 
senhores  do  que  aos  escravos,  se  bem  seja  a  estes  que  na 
aparência  se  dirija.  Evidentemente,  os  pobres  negros  não 
podiam  penetrar  nas  subtilezas  da  teologia,  quintessen- 
ciadas  na  engenhosa  dialéctica  do  pregador.  Ainda  assim, 
não  seriam  insensíveis  ao  calor  de  generosa  humanidade, 
ao  espírito  vivamente  cristão  que  emanavam  de  certos 
passos  do  discurso.  Sentiriam  que  entre  a  raça  que  os 
oprimia  e  os  tratava  pior  do  que  aos  animais  domésticos 

—  e  pior  na  proporção  em  que  neles  era  superior  a  cons- 
ciência da  dor  e  da  maldade  e  maior  a  possibilidade  de 
reacção  —  alguém  se  compadecia  da  sua  miséria  e  gritava 
contra  a  injustiça  que,  mesmo  em  clima  de  teórica  frater- 
nidade em  Cristo,  pràticamente  lhes  negava  a  dignidade 
de  homens. 

O  pregador  chama  os  escravos  à  consciência  dessa 
dignidade  e  da  liberdade  interior  em  que  poderiam  exer- 
cê-la, ao  mesmo  tempo  que  aos  próprios  senhores  chama  à 
consciência  da  sua  desalmada  crueldade,  do  seu  falso  cris- 
tianismo e  do  seu  exacerbado  egoísmo. 

A  página  inicial  é  de  poderosa  sugestividade  em  sua 
comoção  vivida  —  vivida  ao  ponto  de  só  não  desvairar 
em  descrença  na  bondade  divina,  pela  eficácia  com  que  a 
Fé  refreia  a  imaginação  sobreexcitada:  «Quantas  graças 
devemos  à  Fé  que  nos  destes,  porque  ela  só  nos  cativa  o 
entendimento,  para  que,  à  vista  destas  desigualdades, 
reconheçamos  contudo  vossa  justiça  e  providência!» 

Os  Jesuítas  pactuavam  com  os  Colonos  nesta  prática 
da  importação  dos  escravos  africanos,  sem  os  quais  todos 
então  sentiam,  e  todos  hoje  reconhecem,  ser  imf)ossível  a 
desbarbarização  do  Brasil.  Mas  as  palavras  de  Vieira  expri- 
mem uma  doutrina  que  deveria  constituir  e  constituiu  a 
ideia-jorça  a  que  o  tempo  havia  de  trazer  crescente  triunfo 

—  hoje  pleno,  na  nação  irmã. 


1-2.  Virgílio,  Mneada.  I. 
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trazem  a  Etiópia  ao  Brasil.  Entra  por  esta  barra  um 
cardume  monstruoso  de  baleias,  salvando  com  tiros 
e  fumos  de  água  as  nossas  fortalezas,  e  cada  uma 
pare  um  baleato;  entra  uma  nau  de  Angola,  e  de- 
5  sova  no  mesmo  dia  quinhentos,  seiscentos  e  talvez 
mil  escravos.  Os  Israelitas  atravessaram  o  Mar  Ver- 
melho e  passaram  da  África  à  Ásia,  fugindo  do 
cativeiro;  estes  atravessaram  o  mar  Oceano  na  sua 
maior  largura,  e  passam  da  mesma  África  à  Amé- 

10  rica  para  viver  e  morrer  cativos.  Infelix  genus 
hominum  (disse  bem  deles  Maffeo)  et  ad  servitu- 
tem  natum.  Os  outros  nascem  para  viver,  estes 
para  servir;  nas  outras  terras  do  que  aram  os 
homens  e  do  que  fiam  e  tecem  as  mulheres,  se 

15  fazem  os  comércios;  naquela  o  que  geram  os  pais 
e  o  que  criam  a  seus  peitos  as  mães,  é  o  que  se 
vende  e  se  compra.  Oh  trato  desumano,  em  que  a 
mercancia  são  homens!  Oh  mercancia  diabólica,  em 
que  os  interesses  se  tiram  das  almas  alheias,  e  os 

20  riscos  são  das  próprias! 

Já  se,  depois  de  chegados,  olharmos  para  estes 
miseráveis  e  para  os  que  se  chamam  seus  senhores, 
o  que  se  viu  nos  dois  estados  de  Job,  é  o  que  aqui 
representa  a  fortuna,  pondo  juntas  a  felicidade  e  a 

25  miséria  no  mesmo  teatro.  Os  senhores  poucos,  os 
escravos  muitos;  os  senhores  rompendo  galas,  os 
escravos  despidos  e  nus;  os  senhores  banqueteando, 
os  escravos  perecendo  à  fome;  os  senhores  nadando 
em  ouro  e  prata,  os  escravos  carregados  de  ferros; 


I.  Entenda-se  a  Guiné,  sendo  a  Etiópia,  na  Geo- 
grafia actual,  o  que  então  se  chamava  Etiópia  Oriental. 
II.  Vid.  nota  da  pág.  39. 


Vol.  XI  -  Fl.  4 
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os  senhores  tratando-os  como  brutos,  os  escravos 
adorando-os  e  temendo-os  como  deuses;  os  senho- 
res em  pé  apontando  para  o  açoute,  como  estátuas 
da  soberba  e  da  tirania,  os  escravos  prostrados  com 
5  as  mãos  atadas  atrás,  como  imagens  vilíssimas  da 
servidão  e  espectáculos  da  extrema  miséria.  Oh 
Deus!  Quantas  graças  devemos  à  Fé  que  nos  des- 
tes, porque  ela  só  nos  cativa  o  entendimento,  para 
que,  à  vista  destas  desigualdades,  reconheçamos 

10  contudo  vossa  justiça  e  providência!  Estes  homens 
não  são  filhos  do  mesmo  Adão  e  da  mesma  Eva? 
Estas  almas  não  foram  resgatadas  com  o  sangue  do 
mesmo  Cristo?  Estes  corpos  não  nascem  e  morrem 
como  os  nossos?  Não  respiram  com  o  mesmo  ar? 

/5  Não  os  cobre  o  mesmo  céu?  Não  os  aquenta  o 
mesmo  sol?  Que  estrela  é  logo  aquela  que  os  do- 
mina, tão  triste,  tão  inimiga,  tão  cruel? 

E  se  as  influências  da  sua  estrela  são  tão  contrá- 
rias e  nocivas,  como  se  não  comunicam  ao  menos 

20  aos  trabalhos  de  suas  mãos,  e  como  maldição  de 
Adão,  às  terras  que  cultivam?  Quem  pudera  cuidar 
que  as  plantas  regadas  com  tanto  sangue  inocente 
houvessem  de  medrar  nem  crescer,  e  não  produzir 
senão  espinhos  e  abrolhos?  Mas  são  tão  copiosas  as 

25  bênçãos  de  doçura  que  sobre  elas  derrama  o  Céu, 
que  as  mesmas  plantas  são  o  fruto,  e  o  fruto  tão 
precioso,  abundante  e  suave,  que  ele  só  carrega 
grandes  frotas,  ele  enriquece  de  tesouros  o  Brasil 
e  enche  de  delícias  o  Mundo.  Algum  grande  misté- 

50  rio  se  encerra  logo  nesta  transmigração;  e  mais  se 
notarmos  ser  tão  singularmente  favorecida  e  assis- 
tida de  Deus,  que,  não  havendo  em  todo  o  Oceano 
navegação  sem  perigo  e  contrariedade  de  ventos,  só 
a  que  tira  de  suas  pátrias  a  estas  gentes  e  as  traz 
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ao  exercício  do  cativeiro  é  sempre  com  vento  à  popa 
e  sem  mudar  vela. 

Estas  são  as  considerações  que  eu  faço,  e  era  bem 
que  fizessem  todos,  sobre  os  juízos  ocultos  desta  tão 
5  notável  transmigração  e  seus  efeitos.  Não  há  escravo 
no  Brasil  —  e  mais  quando  vejo  os  mais  miseráveis 
—  que  não  seja  matéria  para  mim  de  uma  profunda 
meditação.  Comparo  o  presente  com  o  futuro,  o 
tempo  com  a  eternidade,  o  que  vejo  com  o  que 

IO  creio,  e  não  posso  entender  que  Deus  que  criou 
estes  homens  tanto  à  sua  imagem  e  semelhança 
como  os  demais,  os  predestinasse  para  dois  infer- 
nos, um  nesta  vida,  outro  na  outra.  Mas  quando 
hoje  os  vejo  tão  devotos  e  festivais  diante  dos  alta- 

15  res  da  Senhora  do  Rosário,  todos  irmãos  entre  si, 
como  filhos  da  mesma  Senhora,  já  me  persuado 
sem  dúvida,  que  o  cativeiro  da  primeira  transmi- 
gração é  ordenado  por  sua  misericórdia  para  a  liber- 
dade da  segunda. 

20  De  duas  transmigrações  faz  menção  o  nosso 
Evangelho:  uma  em  que  foram  levados  os  filhos  de 
Israel  da  sua  pátria  «para  o  cativeiro  de  Babiló- 
nia»: In  transmigratione  Babylonis;  e  outra,  em 
que  foram  trazidos  «do  cativeiro  de  Babilónia  para 

25  a  sua  pátria»:  Et  post  transmigrationem  Babylonis. 
A  primeira  transmigração,  e  do  cativeiro,  durou 
setenta  anos;  a  segunda,  e  da  liberdade,  não  teve 
fim,  porque  chegou  até  Cristo.  E  como  ordenou 
Deus  a  primeira  transmigração  para  a  segunda? 

30  —  Assim  como  ordenou  que  de  Josias  nascesse 


23.  S.  Mateus,  I,  11. 
25.   Ibiã.,  I,  12. 
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Jeconias:  Josias  autem  genuit  Jechoniam  et  fratres 
ejus.  Em  todo  este  Evangelho,  quando  ele  histo- 
rialmente  diz  que  um  patriarca  gerou  outro  pa- 
triarca, quer  dizer,  no  sentido  místico,  que  da  signi- 
5  ficação  do  nome  do  pai  nasceu  a  significação  do 
nome  do  filho.  Baste  por  exemplo  o  primeiro,  que 
se  nomeia  no  mesmo  Evangelho,  que  é  David. 
David,  diz  a  série  das  mesmas  gerações  que  gerou 
a  Salomão:  David  autem  Rex  genuit  Salomonem. 

IO  E  que  quer  dizer  que  David  gerou  a  Salomão? 
—  David  significa  o  guerreiro,  Salomão  significa  o 
pacífico;  e  nascer  Salomão  de  David  quer  dizer  que 
da  guerra  havia  de  nascer  a  paz;  e  assim  foi.  Do 
mesmo  modo  diz  o  Evangelho,  que  «Josias  gerou 

J5  a  Jeconias  no  cativeiro  de  Babilónia»:  Josias  autem 
genuit  Jechoniam  in  transmigratione  Babylonis. 
Saibamos  agora  qual  a  significação  destes  dois  no- 
mes —  Josias  do  pai  e  Jeconias  do  filho:  Josias 
significa  Ignis  Domini  —  «O  fogo  de  Deus» ;  Jeco- 

20  nias  significa  PrcBparatio  Domini  —  «a  preparação 
de  Deus».  Diz  pois  o  texto,  ou  quer  dizer,  que  na 
transmigração  de  Babilónia  o  fogo  de  Deus  gerou 
a  preparação  de  Deus.  Porquê?  —  Porque  o  fogo 
queima  e  alumia;  e  no  cativeiro  de  Babilónia,  não 

25  só  queimou  Deus  e  castigou  os  Israelitas,  mas  tam- 
bém os  alumiou;  e  porque  os  castigou  e  alumiou  no 
cativeiro  da  primeira  transmigração  —  In  transmi- 
gratione Babylonis  —  por  isso  e  com  isso  os  dispôs 
e  preparou  para  a  liberdade  da  segunda:  Et  post 

50  transmigrationem  Babylonis. 


I.  Ibid.,  I,  II. 
9.  Ibid..  I,  6. 
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Eis  aqui,  Irmãos  do  Rosário  pretos  (que  só  em 
vós  se  verificam  estas  significações)  eis  aqui  o  vosso 
presente  estado  e  a  esperança  que  ele  vos  dá  do 
futuro:  Josias  autem  genuit  Jechoniam  et  fratres 

5  ejus.  Vós  sois  os  irmãos  da  preparação  de  Deus  e 
os  filhos  do  fogo  de  Deus.  Filhos  do  fogo  de  Deus 
na  transmigração  presente  do  cativeiro,  porque  o 
fogo  de  Deus  neste  estado  vos  imprimiu  a  marca 
de  cativos;  e  posto  que  esta  seja  de  opressão,  tam- 

0  bém  como  fogo  vos  alumiou  juntamente,  porque 
trouxe  à  luz  da  Fé  e  conhecimento  dos  mistérios 
de  Cristo,  que  são  os  que  professais  no  rosário.  Mas 
neste  mesmo  estado  da  primeira  transmigração, 
que  é  a  do  cativeiro  temporal,  vos  estão  Deus  e 

5  sua  Santíssima  Mãe  dispondo  e  preparando  para  a 
segunda  transmigração,  que  é  a  da  liberdade  eterna. 

Isto  é  o  que  vos  hei-de  pregar  hoje  para  vossa 
consolação.  E  reduzido  a  poucas  palavras,  será  este 
o  meu  assunto:  que  a  vossa  irmandade  da  Senhora 

3  do  Rosário  vos  promete  a  todos  uma  carta  de  alfor- 
ria, com  que  não  só  gozeis  a  liberdade  eterna  na 
segunda  transmigração  da  outra  vida,  mas  também 
vos  livreis  nesta  do  maior  cativeiro  da  primeira. 
Em  lugar  das  alvíssaras,  que  vos  devera  pedir  por 

j  esta  boa  nova,  vos  peço  me  ajudeis  a  alcançar  a 
graça  com  que  vos  possa  persuadir  a  verdade  dela. 
Ave  Maria,  etc. 

II 

Enquanto  desterrados  filhos  de  Eva,  todos  temos, 
ou  nos  espera  uma  universal  transmigração,  que  é 
?  de  Babilónia  para  Jerusalém  e  do  desterro  deste 
Mundo  para  a  pátria  do  Céu.  Vós,  porém,  vies- 
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tes  ou  fostes  trazidos  das  vossas  pátrias  para  estes 
desterros,  além  da  segunda  e  universal  transmigra- 
ção, tendes  outra,  que  é  de  Babilónia,  em  que  mais 
ou  menos  moderada,  continuais  o  vosso  cativeiro. 
5  E  para  que  saibais  como  vos  deveis  portar  nele,  e 
não  sejais  vós  mesmos  os  que  o  acrescenteis,  vos 
quero,  primeiro  que  tudo,  explicar  qual  ele  é,  e  em 
que  consiste.  Procurarei  que  seja  com  tal  clareza, 
que  todos  me  entendais.  Mas  quando  assim  não 

IO  sucede  (porque  a  matéria  pede  maior  capacidade 
da  que  podeis  ter  todos)  ao  menos,  como  dizia 
Santo  Agostinho  na  vossa  África,  contentar-me-ei 
que  me  entendam  vossos  senhores  e  senhoras,  para 
que  eles  mais  devagar  vos  ensinem  o  que  a  vós  e 

75  também  a  eles  muito  importa  saber. 

Sabei,  pois,  todos  os  que  sois  chamados  escravos, 
que  não  é  escravo  tudo  o  que  sois.  Todo  o  homem 
é  composto  de  corpo  e  alma;  mas  o  que  é  e  se 
chama  escravo,  não  é  todo  o  homem,  senão  só 

20  metade  dele.  Até  os  Gentios,  que  tinham  pouco 
conhecimento  das  aknas,  conheceram  esta  verdade 
e  fizeram  esta  distinção.  Homero,  referido  por  Cle- 
mente Alexandrino,  diz  assim:  Altitonans  Júpiter 
viro,  quem  alli  servire  necesse  est,  aufert  dimidium. 

25  Quer  dizer,  que  «aqueles  homens  a  quem  Júpiter 
fez  escravos,  os  partiu  pelo  meio  e  não  lhes  deixou 
mais  que  uma  ametade  que  fosse  sua»;  porque  a 
outra  ametade  é  do  senhor  a  quem  servem.  E  qual 
é  esta  ametade  escrava  e  que  tem  senhor  ao  qual 

50  é  obrigada  a  servir?  —  Não  há  dúvida  que  é  ame- 


23-24.  S.  Clemente  de  Alexandria,  Homilias,  Strom. 
Liv.  VI. 
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tade  mais  vil  —  o  corpo.  Excelentemente  Séneca: 
Errat,  si  quis  existimat  servitutem  in  totum  homi- 
nem  descendere;  pars  melior  ejus  excepta  est. 
«Quem  cuida  que  o  que  se  chama  escravo  é  o  homem 
5  todo,  erra  e  não  sabe  o  que  diz:  a  melhor  parte  do 
homem,  que  é  a  alma,  é  isenta»  de  todo  o  domínio 
alheio,  e  não  pode  ser  cativa.  O  corpo,  e  somente 
o  corpo,  sim:  Corpus  itaqiíe  est,  quod  domino  for- 
tuna traãidit.  Hoc  emit,  hoc  vendit;  interior  illa 

10  pars  mancipio  dari  non  potest.  «Só  o  corpo  do  escra- 
vo (diz  o  grande  filósofo)  é  o  que  deu  a  fortuna  ao 
senhor:  este  comprou  e  este  é  o  que  pode  vender». 
E  nota  sapientissimamente,  que  o  domínio  que  tem 
sobre  o  corpo,  não  lho  deu  a  Natureza,  senão  a 

15  fortuna:  Quod  domino  fortuna  traãidit:  porque  a 
Natureza  como  mãe,  desde  o  rei  ao  escravo,  a  todos 
fez  iguais,  a  todos  livres. 

Falando  S.  Paulo  dos  escravos  e  com  escravos, 
diz  que  «obedeçam  aos  senhores  carnais»:  Obedite 

20  dominis  carnalibus.  E  que  senhores  carnais  são 
estes?  Todos  os  intérpretes  declaram  que  são  os 
senhores  temporais,  como  os  vossos,  aos  quais  ser- 
vis por  todo  o  tempo  da  vida;  e  chama-lhes  o  Após- 
tolo senhores  carnais,  porque  o  escravo,  como  qual- 

25  quer  outro  homem,  é  composto  de  carne  e  espírito, 
e  o  domínio  do  senhor  sobre  o  escravo  só  tem  juris- 
dição sobre  a  carne,  que  é  o  corpo,  e  não  se  estende 
ao  espírito,  que  é  a  alma. 

Esta  é  a  razão  por  que  os  escravos  entre  os  Gre- 

50  gos  se  chamavam  corpos.  Assim  o  refere  Santo 


2-3.  Séneca,  lib.  III.  De  beneficiis,  Cap.  XX. 
20-21.  Epistola  aos  Efésios,  VI,  5. 
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Epifânio,  e  que  o  uso  comum  de  falar  entre  eles 
era,  não  que  tal  ou  tal  senhor  tinha  tantos  escravos, 
senão  que  tinha  tantos  corpos.  O  mesmo  diz  Séneca 
que  se  usava  entre  os  Romanos.  E  é  erudição  que 
5  ele  ensina  a  seu  discípulo  Lucílio;  porque,  ainda 
que  a  notícia  dos  vocábulos  é  de  todos,  saber  a 
origem  deles  é  só  dos  que  sabem  as  cousas  e  mais 
as  causas:  Quando  quidem  dotninium  corporibus 
dominatur ,  et  non  animis,  propterea  servos  corpora 
10  vocaverunt,  ut  usum  corporum  ostenderent:  «Sabes, 
Lucílio,  porque  os  nossos  maiores  chamaram  aos 
escravos  corpos?  Porque  o  domínio  de  um  homem 
sobre  outro  homem  só  pode  ser  no  corpo  e  não  na 
alma». 

J5  Mas  não  é  necessário  ir  tão  longe  como  a  Roma 
e  a  Grécia.  Pergunto:  neste  vosso  mesmo  Brasil, 
quando  quereis  dizer  que  Fulano  tem  muitos  ou 
poucos  escravos,  porque  dizeis  que  tem  tantas  ou 
tantas  peças?  —  Porque  os  primeiros  que  lhes  puse- 

20  ram  este  nome,  quiseram  significar,  sábia  e  cristã- 
mente, que  a  sujeição  que  o  escravo  tem  ao  senhor, 
e  o  domínio  que  o  senhor  tem  sobre  o  escravo,  só 
consiste  no  corpo.  Os  homens  não  são  feitos  de  uma 
só  peça,  como  os  anjos  e  os  brutos.  Os  anjos  e  os 

25  brutos  (para  que  nos  expliquemos  assim)  são  intei- 
riços; o  anjo,  porque  todo  é  espírito;  o  bruto,  por- 
que todo  é  corpo.  O  homem  não.  É  feito  de  duas 
peças  —  alma  e  corpo.  E  porque  o  senhor  do  es- 
cravo só  é  senhor  de  uma  destas  peças,  e  a  capaz 

50  de  domínio,  que  é  o  corpo,  por  isso  chamais  aos 
vossos  escravos  peças.  E  se  esta  derivação  vos  não 


8-10.  Séneca,  Epístola,  XLVII.  E  libérrima  a  trad. 
de  Vieira. 
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contenta,  digamos  que  chamais  peças  aos  vossos 
escravos,  assim  como  dizemos:  uma  peça  de  ouro, 
uma  peça  de  prata,  uma  peça  de  seda,  ou  de  qual- 
quer outra  cousa  das  que  não  têm  alma.  E  por  este 

5  modo  ainda  fica  mais  claramente  provado  que  o 
nome  de  peça  não  compreende  a  alma  do  escravo, 
e  somente  se  entende  e  se  estende  a  significar  o 
corpo.  Este  é  o  que  só  se  cativa,  este  o  que  só  se 
compra  e  vende,  este  o  que  só  tem  debaixo  de  sua 

IO  jurisdição  a  fortuna,  e  este  enfim  o  que  levou  de 
Jerusalém  a  Babilónia  a  transmigração  dos  filhos 
de  Israel,  e  este  o  que  traz  da  Etiópia  ao  Brasil  a 
transmigração  dos  que  aqui  se  chamam  escravos  e 
aqui  continuam  o  seu  cativeiro. 


III 

15      De  maneira.  Irmãos  pretos,  que  o  cativeiro  que 

padeceis,  por  mais  duro  e  áspero  que  seja  ou  vos  pa- 
reça, não  é  cativeiro  total,  ou  de  tudo  o  que  sois, 
senão  meio  cativeiro.  Sois  cativos  naquela  ametade 
exterior  e  mais  vil  de  vós  mesmos,  que  é  o  corpo; 

20  porém  na  outra  ametade  interior  e  nobilíssima,  que 
é  a  alma,  principalmente  no  que  a  ela  pertence, 
não  sois  cativos,  mas  livres.  E  suposto  este  pri- 
meiro ponto,  segue-se  agora  que  saibais  o  segundo, 
e  muito  mais  importante,  e  que  eu  vos  declare,  se 

25  essa  parte  ou  ametade  livre,  que  é  a  alma,  pode 
também  por  algum  modo  ser  cativa,  e  quem  a  pode 
cativar.  Digo  pois,  que  também  a  vossa  alma,  como 
as  dos  mais,  pode  ser  cativa;  e  quem  a  pode  cati- 
var, não  são  os  vossos  senhores,  nem  o  mesmo  rei, 

jo  nem  outro  algum  poder  humano,  senão  vós  mesmos, 
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e  por  vossa  livre  vontade.  Ditosos  de  vós  aqueles 
que  de  tal  modo  se  compuseram  com  a  sorte  de  seu 
meio  cativeiro,  que  se  sirvam  da  sua  própria  servi- 
dão e  se  saibam  aproveitar  do  que  nela,  e  com  ela, 
5  podem  merecer!  Mas  o  mal  e  a  miséria  que  total- 
mente vos  fará  miseráveis,  é  que,  fazendo- vos  a 
vossa  fortuna  cativos  só  no  corpo,  vós  muito  por 
vossa  vontade  cativeis  também  a  alma. 

Dois  casos  notáveis  se  viram  na  transmigração  de 

10  Babilónia.  Houve  uns  daqueles  cativos  e  dester- 
rados, que,  tendo  licença  e  liberdade  para  tomar 
para  a  pátria,  quiseram  antes  ficar  no  seu  cativeiro; 
e  houve  outros,  e  quase  todos,  que,  sendo  aquele 
cativeiro  só  do  corpo,  eles  se  não  contentaram  com 

15  ser  meios  cativos,  mas  para  o  ser  inteira  e  total- 
mente, cativaram  também  as  almas.  Com  grande 
fundamento  se  pode  pôr  em  questão:  se  para  a 
natureza  humana  se  sujeitar  e  precipitar  aos  vícios, 
é  maior  tentação  a  liberdade  ou  o  cativeiro.  O  certo 

20  é  que  nesta  mesma  ocasião  mostrou,  por  experiên- 
cia, o  cativeiro  não  só  ter  maiores  forças  para  ten- 
tar, senão  também  para  vencer.  Porque  entre  todos 
os  cativos,  que  foram  muitos  mil,  só  um  Tobias  se 
achou  que  não  cativasse  a  sua  alma.  Assim  o  diz 

2j  e  celebra  dele  por  grande  maravilha  a  Escritura 
Sagrada:  In  captivitate  tamen  positus,  viam  veri- 
tatis  non  deseruit.  Tão  ordinária  e  universal  misé- 
ria é,  que  os  meios  cativos  não  sejam  só  cativos 
de  meias  senão  totalmente,  e  em  uma  e  outra 

50  ametade  cativos:  cativos  no  corpo  e  cativos  na 
alma! 


26-27.  Trad.:  Posto  no  cativeiro,  não  desertou  do  cami- 
nho da  verdade.  Tobias,  I,  2. 
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E  se  me  perguntardes,  como  deveis  perguntar: 
—  de  que  modo  se  cativam  as  almas?  quem  são 
os  que  as  vendem,  e  a  quem  as  vendem,  e  porque 
preço?  —  respondo,  que  os  que  as  vendem,  é  cada 
5  um  a  sua;  a  quem  as  vendem  é  ao  Demónio;  o 
preço  por  que  as  vendem  é  o  pecado.  E  porque  a 
alma  é  invisível,  e  o  Demónio  também  invisível, 
e  estas  vendas  não  se  vêem;  para  que  não  cuideis 
que  são  encarecimentos  e  modos  de  falar,  senão 

10  verdades  de  Fé,  sabei  que  assim  está  definido  por 
Deus,  e  repetido  muitas  vezes  em  todas  as  Escritu- 
ras Sagradas. 

S.  Paulo,  aquele  grande  Apóstolo  que  foi  levado 
em  vida  ao  Céu  e  depois  tornou  do  Céu  à  Terra, 

15  para  ensinar  aos  homens  o  que  lá  vira  e  aprendera, 
falando  desta  venda  da  alma,  diz  assim:  Lex  spiri- 
tualis  est;  Ego  autem  carnalis  sum,  venundatus  sub 
peccato.  Sabeis,  diz  S.  Paulo,  como  os  homens  ven- 
dem a  sua  alma?  Ouvi-me  com  atenção,  eu  vo-lo 

20  direi:  Lex  spiriiualis  est:  «a  lei  é  espiritual»;  Ego 
autem  carnalis  sum:  e  o  homem  é  carnal.  A  lei 
é  espiritual,  porque  ordena  o  que  convém  ao  espírito 
e  à  alma;  o  homem  é  carnal,  porque  naturalmente 
apetece  o  que  pede  a  carne  e  o  corpo.  Da  parte  da 

25  Lei,  está  Deus  mandando  que  seja  obedecido  e  pro- 
metendo que  aos  que  a  guardaram  dará  depois  o 
Céu;  da  parte  da  carne,  está  o  Demónio  aconse- 
lhando que  se  não  guarde  a  Lei  e  prometendo  ao 
homem,  que  logo  e  de  contado,  lhe  dará  o  gosto  ou 


16-18.  Epistola  aos  Romanos,  VII,  14.  Ego  autem  car- 
nalis sum,  venundatus  sub  peccato  =Eu,  porém,  sou  car- 
nal, vendido  sob  o  pecado. 
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interesse  que  pede  o  seu  apetite.  Posta  pois  a  alma 
como  em  leilão,  entre  Deus  e  o  Demónio,  entre  a 
Lei  e  o  pecado,  que  faz  a  vontade  e  o  livre  alve- 
drio, que  é  o  senhor  de  todas  as  nossas  acções  e 
5  resoluções?  —  Em  vez  de  receber  o  lanço  de  Deus, 
aceita  o  do  Demónio,  e  tanto  que,  consentindo  no 
pecado,  ficou  a  alma  cativa  e  rematada  a  venda: 
Venundatus  sub  peccato.  É  o  que  diz  Santo  Agos- 
tinho na  exposição  deste  mesmo  texto:  Unusquisque 

10  peccando,  animam  suam  diaholo  vendit,  accepta, 
tanquam  pretio,  dulcedine  temporalis  voluptatis. 

A  primeira  venda  e  o  primeiro  leilão  de  almas 
que  se  fez  no  Mundo,  foi  no  Paraíso  terreal.  De  uma 
parte  estava  Deus,  mandando  que  se  não  comesse 

15  a  fruta  vedada;  da  outra  parte  estava  a  serpente, 
instigando  que  se  comesse.  E  que  sucedeu?  —  Eva, 
que  representava  a  carne,  inclinou-se  à  parte  do 
Demónio;  e  porque  Adão,  que  fazia  as  partes  do 
alvedrio,  em  vez  de  obedecer  ao  preceito  de  Deus, 

20  seguiu  o  apetite  da  carne,  ali  ficaram  vendidas  ao 
Demónio  as  duas  primeiras  almas,  e  dali  trouxe  a 
sua  origem  a  venda  das  demais. 

Dizei-me,  brancos  e  pretos:  não  condenamos  todos 
a  Adão  e  Eva?  Não  conhecemos  que  foram  igno- 

25  rantes  e  mais  que  ignorantes,  loucos  e  mais  que 
loucos,  cegos  e  mais  que  cegos?  Não  somos  nós  os 
mesmos  que  lhes  lançamos  pragas  e  maldições  pelo 
que  fizeram?  Pois  porque  fazemos  o  mesmo  e  ven- 
demos as  nossas  almas,  como  eles  as  venderam? 

50  Ouçam  primeiro  os  brancos  um  exemplo,  que  vejam 
a  sua  deformidade,  e  logo  mostraremos  outro  aos 
pretos,  em  que  vejam  a  sua.  De  el-rei  Acab  afirma 
a  História  Sagrada  que  foi  o  mais  mau  rei  que  houve 
entre  todos  os  de  Israel;  porque  pecando,  e  para 
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pecar,  se  vendeu:  Non  fuit  alter  talis  sicut  Achab, 
qui  venundatus  est,  ut  faceret  malum.  O  mesmo  lhe 
disse  o  profeta  Elias  na  cara.  Perguntou-lhe  o  rei: 
—  Num  invenisti  me  inimicutn  tibt:  ((Porventura, 
5  Elias,  achaste  em  mim  alguma  cousa,  pela  qual 
tenhas  para  ti  que  sou  teu  inimigo?»  —  Sim,  achei, 
respondeu  o  Profeta:  porque  «achei  que  és  tal,  que 
te  vendes  para  ofender  a  Deus»:  Inveni.  eo  quod 
venundatus  sis,  ut  facetes  malum  in  conspectu  Do- 
lo mini.  Não  se  queixou  Elias  das  ofensas  que  lhe 
tinha  feito  Acab,  mas  das  que  fazia  contra  Deus; 
nem  se  queixou  de  não  ser  o  rei  amigo  do  seu  Pro- 
feta, senão  de  que,  sendo  rei, .  se  vendia  e  fazia 
escravo:  Eo  quod  venundatus  sis,  ut  f aceres  malum. 
15  E  que  males  e  pecados  eram  aqueles  em  que 
Acab  se  vendia?  —  Dois  principalmente,  refere  a 
Escritura:  um  geral,  com  que  obrigava  os  súbditos 
a  que  adorassem  os  ídolos  de  ouro  de  Jeroboão, 
proibindo  que  não  fossem  ao  templo  do  verdadeiro 
20  Deus;  o  outro  particular,  era  que  naquela  ocasião 
tinha  consentido  que  falsamente  fosse  condenado  à 
morte  Nabot,  para  lhe  confiscar  e  tomar  a  sua 
vinda.  Vede  se  é  bom  exemplo  este  para  os  régulos 
do  nosso  Recôncavo!  É  possível  que,  por  acrescen- 
23  tar  mais  uma  braça  de  terra  ao  canavial  e  meia 
tarefa  mais  ao  engenho  em  cada  semana,  haveis  de 
vender  a  vossa  alma  ao  Diabo?!  Mas  a  vossa,  já 
que  o  é,  vendei-lha  ou  revendei-lha  embora.  Po- 
rém as  dos  vossos  escravos,  porque  lhas  haveis  de 
50  vender  também,  antepondo  a  sua  salvação  aos  ídolos 


1-2.   Trad.:  Não  houve  outro  tal  como  Acab,  que  se 
vendeu  para  fazer  o  mal...  III  Liv.  dos  Reis,  XXI,  25. 
8-10.  Ibid.,  20. 
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de  ouro,  que  são  os  vossos  malditos  e  sempre  mal 
logrados  interesses?  Por  isso  os  vossos  escravos  não 
têm  doutrina;  por  isso  vivem  e  morrem  sem  Sacra- 
mentos; e  por  isso,  se  lhes  não  proibis  a  Igreja, 
5  com  subtileza  de  cobiça,  que  só  podia  inventar  o 
Diabo  (para  que  o  diga  na  frase  do  vulgo),  não 
quereis  que  vão  à  porta  da  Igreja.  Consentis  que 
os  escravos  e  escravas  andem  em  pecado,  e  não  lhes 
permitis  que  se  casem,  porque  dizeis  que  casados 

10  servem  menos  bem.  Oh  razão  (quando  assim  fora) 
tão  digna  do  vosso  entendimento,  como  da  vossa 
cristandade!  Prevaleça  o  meu  serviço  ao  serviço  de 
Deus,  e,  contanto  que  os  meus  escravos  me  sirvam 
melhor,  vivam  e  morram  em  serviço  do  Diabo! 

i§  Espero  eu  no  mesmo  Deus  que  terá  misericórdia 
da  sua  miséria  e  das  suas  almas;  mas  das  vossas 
almas  e  desta  vossa,  que  também  é  miséria,  não 
tenho  em  que  fundar  tão  boas  esperanças. 

Passemos  ao  exemplo  mais  próprio  dos  escravos, 

20  OS  quais  por  nenhum  respeito  devem  vender  a  sua 
alma,  ainda  que  lhes  houvesse  de  custar  a  vida. 
Depois  que  el-rei  Antíoco,  por  sobrenome  o  ilustre, 
saindo  da  Grécia  com  poderoso  exército,  dominou  a 
Jerusalém,  e  com  ela  a  todas  as  relíquias  que  tinham 

25  escapado  da  transmigração  de  Babilónia  (que  nem 
sempre  os  homens  levam  consigo  o  cativeiro  aos 
desterros,  mas  talvez  o  mesmo  cativeiro  os  vem 
buscar  a  sua  casa) ;  mandou  o  bárbaro  e  insolente 
rei  que  em  toda  a  Judeia  se  não  guardasse  a  Lei 

50  de  Deus,  senão  somente  as  suas,  e  que  os  deuses, 
a  quem  se  oferecessem  os  sacrifícios,  fossem  os  da 
gentilidade,  que  ele  adorava.  Que  vos  parece  que 
fariam  em  um  tão  apertado  caso  os  miseráveis 
cativos?  Mal  fiz  em  lhes  chamar  miseráveis  indistin- 
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tamente.  Uns  foram  miseráveis,  fracos  e  vis,  outros 
fortes,  constantes  e  gloriosos.  Os  miseráveis,  fracos 
e  vis,  diz  o  texto  que,  por  ganhar  a  graça  dos 
senhores,  obedeceram,  e  c(fazendo-se  gentios,  vende- 
c,  ram  as  suas  almas»:  Et  jwicti  sunt  Nationibus  et 
venundati  sunt,  ut  facerent  malum;  pelo  contrário, 
os  fortes,  constantes  e  gloriosos,  por  não  venderem 
as  almas,  perderam  animosamente  as  vidas,  que  da 
graça  dos  senhores  nenhum  caso  fizeram.  Bem  se 

IO  viu  aqui  que  os  corpos  somente  são  os  cativos,  as 
almas  não.  Eram  os  senhores  tão  tiranos,  que  lhes 
cortavam  os  dedos  das  mãos  e  dos  pés;  que  lhes 
arrancavam  os  olhos  e  as  línguas;  que  os  frigiam  e 
torravam  vivos  em  sertãs  ardentes,  e  com  outros 

15  esquisitos  tormentos  lhes  tiravam  as  inocentes  vidas; 
mas  eles  antes  queriam  padecer  e  morrer,  que  ven- 
der as  almas. 

Julgai  agora  vós,  que  vos  achais  na  mesma  for- 
tuna de  escravos,  quais  destes  obraram  melhor:  se 

20  os  que  venderam  as  almas  para  agradar  aos  senho- 
res, ou  os  que  quiseram  antes  perder  a  vida  que 
cativar  a  alma?  Não  estais  dizendo  todos  que  o 
valor  e  constância  destes  é  digna  de  eternos  louvo- 
res? —  Sim.  Pois  a  estes  vos  digo  que  imiteis,  por 

25  graça  e  mercê  grande  de  Deus,  ainda  que,  escravos 
e  cativos,  não  estejais  em  terra  onde  vossos  senhores 
vos  hajam  de  obrigar  a  deixar  a  Fé.  Mas  é  certo, 
que  sem  perder  nem  arriscar  a  Fé,  se  pode  perder 
e  vender  a  alma.  E  no  tal  caso  (que  pode  acontecer 

50  muitas  vezes)  tende  bem  na  memória  o  exemplo 
que  acabais  de  ouvir,  para  que  não  falteis  à  vossa 


5-6.   I  Liv.  dos  Macabéus,  I,  16. 
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obrigação.  Se  o  senhor  mandasse  ao  escravo,  ou 
quisesse  da  escrava  cousa  que  ofenda  gravemente 
a  alma  e  a  consciência;  assim  como  ele  não  pode 
querer  nem  mandar,  assim  o  escravo  é  obrigado  a 
5  não  obedecer.  Dizei  constantemente  que  não  haveis 
de  ofender  a  Deus;  e  se  por  isso  vos  ameaçarem  e 
castigarem,  sofrei  animosa  e  cristãmente,  ainda  que 
seja  por  toda  a  vida,  que  esses  castigos  são  mar- 
tírios. 

IV 

IO  Temos  visto  que,  assim  como  o  homem  se  compõe 
de  duas  partes,  ou  de  duas  ametades,  que  são  corpo 
e  alma,  assim  o  cativeiro  se  divide  em  dois  cativei- 
ros: um,  cativeiro  do  corpo,  em  que  os  corpos  invo- 
luntàriamente  são  cativos  e  escravos  dos  homens; 

15  outro,  cativeiro  da  alma,  em  que  as  almas  por  pró- 
pria vontade  se  vendem  e  se  fazem  cativas  e  escra- 
vas do  Demónio.  E  porque  eu  vos  prometi  que  a 
Virgem,  Senhora  nossa,  do  Rosário,  vos  há-de  liber- 
tar ou  forrar,  como  dizeis,  do  maior  cativeiro;  para 

20  que  conheçais  bem  quanto  deveis  estimar  esta 
alforria,  importa  que  saibais  e  entendais  primeiro 
qual  destes  dois  cativos  é  o  maior.  A  alma  é  melhor 
que  o  corpo,  o  Demónio  é  pior  senhor  que  o  homem, 
por  mais  tirano  que  seja;  o  cativeiro  dos  homens  é 

25  temporal,  o  do  Demónio  eterno;  logo,  nenhum  en- 
tendimento pode  haver,  tão  rude  e  tão  cego,  que 
não  conheça  que  o  maior  e  pior  cativeiro  é  o  da 
alma.  Mas  como  a  alma,  o  Demónio  e  este  mesmo 
cativeiro,  como  já  disse,  são  cousas  que  se  não  vêem 

50  com  os  olhos,  onde  acharei  eu  um  meio  proporcio- 
nado à  vossa  capacidade,  com  que  vos  faça  visível 
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esta  demonstração?  Fundemo-la  no  mesmo  vosso 
cativeiro,  que  é  a  cousa  para  vós  mais  sensível. 
Pergunto:  —  Se  Deus  nesta  mesma  hora  vos  liber- 
tara a  todos  do  cativeiro  em  que  estais  e  de  repente 
5  vos  vísseis  todos  livres  e  forros,  não  seria  uma 
estranha  e  admirável  mercê  que  Deus  vos  faria? 
Pois  muito  maior  é,  e  de  muito  maior  e  mais  subido 
valor,  a  mercê  que  a  Senhora  do  Rosário  vos  fará, 
em  livrar  vossas  almas  do  cativeiro  do  Demónio  e 

IO  do  pecado.  No  nosso  Evangelho  o  temos. 

Faz  repetida  menção  o  Evangelho  do  cativeiro 
de  Babilónia,  c  do  cativeiro  do  Egipto  nenhuma 
memória  faz.  O  cativeiro  de  Babilónia  sucedeu  no 
tempo  de  Jeconias,  o  do  Egipto  no  tempo  de  Judas; 

rç  pois  assim  como  diz  o  Evangelista:  Jechoniam  et 
fruíres  ejus  in  transmigratione  Babylonis;  porque 
não  diz  também:  Judam  et  fratres  ejus  in  captívi- 
tate  Mgypti?  O  reparo  e  a  resposta  é  de  S.  Crisós- 
tomo, por  estas  palavras:  Cur,  sicut  captivitatis 

zo  Babylonicce  meminit,  non  autem  descensus  in  JEgyp- 
tumP  Qui  illuc  non  propter  peccata  abducti  fuerant; 
huc  vero  ob  scelera  translati  sunt.  No  tempo  dos 
mesmos  Patriarcas  que  se  referem  na  genealogia  de 
Cristo,  sucedeu  o  cativeiro  do  Egipto  e  também  o  de 

25  Babilónia:  e  se  quereis  saber  porque  o  Evangelista 
na  mesma  genealogia  faz  menção  do  cativeiro  de 
Babilónia  e  passa  em  silêncio  o  cativeiro  do  Egipto, 
a  razão  é,  diz  Crisóstomo,  porque  os  do  cativeiro 
de  Babilónia  foram  lá  levados  por  pecados,  em  cas- 

50  tigo  das  grandes  maldades  que  tinham  cometido  na 
sua  pátria;  porém  os  do  cativeiro  do  Egipto  não 
foram  ao  Egipto  por  pecados,  senão  chamados  por 


19-22.    S.  João  Crisóstomo,  Homilia  IV,  in  Mathemn. 
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seu  irmão  José,  e  depois  cativos  pela  tirania  de 
Faraó.  E  como  o  cativeiro  do  Egipto  foi  só  tem- 
poral e  dos  corpos,  cativos  não  por  pecados  pró- 
prios, senão  pela  tirania  alheia;  e  o  cativeiro  de 
5  Babilónia,  pelo  contrário,  foi  cativeiro  espiritual 
e  das  almas  cujos  pecados  as  tinham  feito  escravas 
do  mesmo  pecado  e  do  Demónio,  por  isso  este  só 
cativeiro  se  refere  na  genealogia  de  Cristo,  o  qual 
não  veio  libertar  os  homens  do  cativeiro  temporal 
IO  e  do  corpo,  senão  do  espiritual  e  da  alma.  Exce- 
lentemente, por  certo,  assim  ponderado,  como  res- 
pondido. 

E  se  buscarmos  o  princípio  fundamental,  porque 
Cristo,  sendo  Redentor  do  género  humano,  só  veio 

75  remir  e  libertar  os  homens  do  cativeiro  das  almas  e 
não  da  servidão  dos  corpos,  o  fundamento  claro  o 
manifesto  é  porque,  para  libertar  do  cativeiro  dos 
homens,  bastavam  homens;  para  libertar  do  cati- 
veiro do  Demónio  e  do  pecado,  é  necessário  todo  o 

20  poder  de  Deus.  Estes  mesmos  filhos  de  Israel  de 
que  falamos,  foram  muitas  outras  vezes  cativos  de 
diversas  nações;  cativos  logo  em  seu  nascimento  dos 
Egípcios;  cativos  depois  dos  Mesopotâmios;  cativos 
dos  Amonitas:  cativos  das  Cananeus;  cativos  dos 

25  Madianitas;  cativos  dos  Filisteus.  E  de  todos  estes 
cativeiros  os  livrou  sempre  Deus  por  meio  de 
homens.  Do  cativeiro  dos  Egípcios,  por  Moisés;  do 
cativeiro  dos  Mesopotâmios,  por  Otoniel;  do  cati- 
veiro dos  Amonitas,  por  Aod;  do  cativeiro  dos  Ca- 

50  naneus,  por  Barac;  do  cativeiro  dos  Madianitas,  por 
Gedeão;  do  cativeiro  dos  Filisteus,  por  Jefte.  Assim 
que,  para  libertar  do  cativeiro  de  homens,  bastam 
homens.  E  se  instardes  que  os  cativos  da  transmi- 
gração de  Babilónia  não  só  eram  cativos  dos  Babi- 
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lónios,  senão  também  cativos  do  Demónio  e  do 
pecado,  como  acabamos  de  ver,  e  que  contudo  os 
libertou  um  homem,  que  foi  el-rei  Ciro,  agora  enten- 
dereis o  mistério,  porventura  até  agora  não  enten- 
5  dido,  das  palavras  de  Isaías,  falando  deste  mesmo 
cativeiro  e  desta  mesma  liberdade. 

Vere  tu  es  Deus  absconditus.  Deus  Israel  Salva- 
tor:  «Verdadeiramente,  ó  rei  Ciro,  em  ti  está  escon- 
dido Deus,  e  não  só  escondio  como  Deus,  senão 

IO  como  Salvador  e  Libertador  de  Israel».  Pois  se  Isaías 
fala  da  liberdade  do  cativeiro  de  Babilónia,  e  Ciro, 
como  rei  da  mesma  Babilónia,  foi  o  que  libertou 
aos  filhos  de  Israel  daquele  cativeiro,  porque  diz 
que  Deus  como  Hbertador  de  Israel  estava  escon- 
dido  no  mesmo  Ciro?  —  Porque  no  cativeiro  de 
Babilónia  havia  juntamente  dois  cativeiros,  pelos 
quais  os  mesmos  filhos  de  Israel  eram  dobrada- 
mente  escravos:  um  cativeiro  temporal  e  dos  cor- 
pos, pelo  qual  eram  cativos  de  el-rei  Ciro,  e  outro 

20  espiritual  e  das  almas,  pelo  qual  eram  cativos  do 
Demónio  e  do  pecado;  do  cativeiro  dos  corpos  liber- 
tou-os  o  rei  homem,  que  como  homem  bastava  para 
os  libertar,  e  como  rei  podia;  do  cativeiro  do  Demó- 
nio e  do  pecado,  como  os  não  podia  libertar  nenhum 

25  homem,  foi  necessário  que  concorresse  também  Deus 
como  libertador  —  Deus  Israel  Salvator  — ■  porque 
só  Deus  os  podia  libertar  daquele  cativeiro.  E  por- 
que acrescenta  o  Profeta  que  Deus  estava  escondido 
em  Ciro:  Vere  tu  es  Deus  absconditus?  —  Porque, 

50  assim  como  um  cativeiro  era  oculto  e  o  outro  pú- 
blico, assim  foram  os  dois  libertadores,  um  público. 


7-8.   Isaias,  XLV,  15. 
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outro  escondido.  O  cativeiro  dos  corpos  era  público, 
e  como  público  libertou  Ciro  os  cativos  publica- 
mente; porém  o  cativeiro  das  almas  e  do  Demónio 
era  oculto  e  invisível,  como  oculto  e  invisível  os 
5  libertou  também  Deus  oculta  e  in visivelmente,  e  por 
isso  escondido:  Vere  tu  es  Deus  absconditus.  Deus 
Israel  Salvator. 

Em  siuna,  que  é  tal  e  tão  imensamente  maior  que 
toda  a  infelicidade  o  cativeiro  das  almas  escravas 

10  do  Demónio  e  do  pecado,  que  só  Deus  por  si  mesmo 
as  pode  resgatar  e  libertar  de  tal  cativeiro.  E  isto  é 
como  dizem  Santo  Agostinho,  S.  Jerónimo,  Santo 
Hilário  e  os  mais  Padres,  o  que  Isaías  quis  ensinar 
historialmente  no  cativeiro  de  Babilónia,  e  profèti- 

15  camente  no  de  todo  o  género  humano;  resgatado  c 
libertado,  não  por  outrem,  senão  pelo  mesmo  filho 
de  Deus  em  pessoa,  quando  com  o  preço  infinito  do 
seu  sangue  nos  remiu  na  cruz.  Os  discípulos  de 
Emaús  e  os  outros  mais  rudes  da  escola  de  Cristo 

20  cuidavam  que  a  sua  vinda  ao  Mundo  fora  para 
libertar  os  filhos  de  Israel  da  sujeição  e  cativeiro 
dos  Romanos:  Nos  autem  sperabamus,  quia  ipse 
esset  redempturus  Israel:  mas  por  isso  mereceram,  o 
nome  de  «homens  néscios,  de  tardo  e  baixo  cora- 

25  ção»:  O  stulti  ct  tardi  corde.  Porventura  para  liber- 
tar os  filhos  de  Israel  do  jugo  dos  Romanos,  faltava- 
-Ihcs  Deus  com  uma  vara  de  Moisés,  uma  queixada 
de  Sansão,  uma  funda  de  David,  uma  espada  do 
Macabeu?  Mas  estas  armas  e  estes  braços  só  bastam 

50  para  libertar  do  cativeiro  dos  corpos;  porém  para  o 


22-23.        Lucas,  XXIV,  21. 
25.   Tbi(J.,  25. 


68 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P.' ANTÓNIO  VIEIRA 


cativeiro  das  almas,  e  para  as  libertar  do  jugo  do 
Demónio  e  do  pecado,  só  tem  forças  e  poder  o 
mesmo  Deus,  e  esse  com  ambos  os  braços  estendi- 
dos em  uma  cruz.  Vede,  vede  bem,  quanto  vai  dc 
5  cativeiro  a  cativeiro,  de  resgate  a  resgate  c  de  preço 
a  preço.  Com  admirável  energia  o  ponderou  S.  Pe- 
dro, como  se  falara  convosco,  vendidos  e  comprados 
por  dinheiro. 

Scientes  quod  non  corruptibilibus  atiro  vel  av- 
io gento  redempti  estis;  sed  pretioso  sanguine  quasi 
agni  immaciilati  Christi.  Exorta  o  Apóstolo  a  todos 
a  que  tratem  da  salvação  de  suas  almas,  de  as  con- 
servar em  graça;  e  para  isso  diz  que  «consideremos 
que  não  fomos  resgatados  com  ouro,  nem  com  prata, 
15  senão  com  o  preço  infinito  do  sangue  do  Filho  de 
Deus».  Nas  quais  palavras  é  muito  digno  de  ponde- 
rar que  não  só  nos  manda  S.  Pedro  considerar  o 
preço  por  que  fomos  resgatados,  senão  também  o 
preço  por  que  não  fomos  resgatados.  O  preço  por 
20  que  não  fomos  resgatados,  que  é  o  ouro  e  a  prata: 
Non  corruptibilibus  aura,  vel  argento;  e  o  preço 
por  que  fomos  resgatados,  que  é  o  sangue  do  Filho 
de  Deus:  Sed  pretioso  sanguine  quasi  agni  imma- 
culati  Christi.  Pois  se  para  tratarmos  com  todo  o 
25  cuidado  e  vigilância  da  salvação  de  nossas  almas, 
o  único  e  maior  motivo  é  a  consideração  de  que 
Deus  as  resgatou  com  o  sangue  de  seu  próprio  Filho, 
porque  ajunta  o  Apóstolo  na  mesma  consideração 
o  preço  com  que  não  foram  resgatadas,  que  é  o 
jo  ouro  e  a  prata?  —  Porque  o  seu  principal  intento 
nestes  dois  preços  que  nos  manda  considerar  foi  para 


9-11.  I  Epistola  de  S.  Pedi-o,  I,  18  e  18. 
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que  da  diferença  dos  resgates,  conhecêssemos  a  dife- 
rença dos  cativeiros.  Para  resgatar  do  cativeiro  do 
corpo,  basta  dar  outro  tanto  ouro  ou  prata,  quanto 
custou  o  escravo  vendido.  Mas  para  resgatar  do 
5  cativeiro  da  alma,  quanto  ouro  ou  prata  será  bas- 
tante? Bastará  um  milhão!  Bastarão  dois  milhões? 
Bastará  todo  o  ouro  de  Sofala  e  toda  a  prata  do 
Potossi?  Oh  vileza  e  ignorância  das  apreensões 
humanas!  Se  todo  o  mar  se  convertera  em  prata,  e 

IO  toda  a  terra  em  ouro;  se  Deus  criara  outro  mundo 
e  mil  mundos  de  mais  preciosa  matéria  que  o  ouro 
e  mais  subidos  quilates  que  os  diamantes,  todo  este 
preço  não  seria  bastante  para  libertar  do  cativeiro 
do  Demónio  e  do  pecado  uma  só  alma  por  um  só 

75  momento.  Por  isso  foi  necessário  que  o  Filho  de 
Deus  se  fizesse  homem  e  morresse  em  uma  cruz, 
para  que  com  o  preço  infinito  de  seu  sangue  pudesse 
resgatar  e  resgatasse  as  almas  do  cativeiro  do  Demó- 
nio e  do  pecado.  E  deste  cativeiro  tão  dificultoso 

20  e  tão  temeroso  e  tão  imenso,  é  que  eu  vos  prometo 
a  carta  de  alforria,  pela  devoção  do  rosário  da  Mãe 
do  me.smo  Deus. 

V 

Para  prova  desta  carta  de  alforria  me  pergunta- 
reis vós  com  razão,  e  também  os  que  têm  mais 

23  letras  que  vós,  como  pode  isto  ser?  —  Respondo 
que  pelo  mesmo  modo  com  que  o  Filho  da  mesma 
Senhora,  Cristo,  libertou  do  mesmo  cativeiro  do 
Demónio  e  do  pecado  a  todo  o  género  humano.  E  se 
me  instardes  ainda  que  vos  diga  mais  declarada- 

50  mente  qual  é  este  modo,  digo  que  não  é  dando  a 
Senhora  aos  escravos  a  escritura  da  liberdade,  senão 
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tirando  das  mãos  do  Demónio  a  escritura  do  cati- 
veiro. Ouvi  um  texto  tão  grande  como  o  mesmo 
assunto:  Delens  quod  adversus  nos  erat  chirogra- 
phum  decreti,  quod  erat  contranum  nobis,  et  ipsum 
5  tulit  de  médio,  affigetis  illud  cruci.  et  expolians 
pritidpatus  et  potesiates.  São  palavras  de  S.  Paulo, 
nas  quais  diz  que,  «quando  Cristo  morreu  na  cruz, 
despojou  os  demónios,  tirando-lhes  das  mãos  a  escri- 
tura que  tinham  contra  nós,  e  que  depois  de  apagar 

10  quanto  nela  estava  escrito,  a  afixou  na  mesma  cruz. 
Agora  resta  saber  que  escritura  era  esta?  E  posto 
que  os  Santos  Padres  c  intérpretes  declaram  varia- 
mente o  literal  dela,  todos  uniformemente  vêm  a 
dizer  que  era  escritura  de  venda,  pela  qual  o  homem 

í5  pelo  pecado  entrega  a  sua  alma  ao  Demónio,  e  fica 
obrigado  por  ela  às  penas  eternas  que  a  justiça 
divina  lhe  tem  decretadas.  E  assim  como,  paga  a 
dívida,  nenhuma  força  nem  vigor  tem  já  a  escritura 
que  o  credor  tinha  em  sua  mão,  assim  Cristo, 

20  morrendo  na  cruz  com  o  mesmo  sangue  com  que 
pagou  a  dívida  do  pecado,  apagou  juntamente  a 
escritura,  pela  qual  o  homem  tinha  vendido  a  sua 
alma  ao  Demónio  e  se  tinha  feito  seu  escravo: 
Delens  quod  adversus  nos  erat  chirografum.  De 

25  maneira  que,  para  Cristo  libertar  o  homem  do  cati- 
veiro do  Demónio,  não  deu  ao  homem  nova  escri- 
tura de  liberdade,  mas  tirou  ao  Demónio  a  escritura 
de  cativeiro,  pela  qual  o  mesmo  homem  se  lhe 
tinha  vendido.  E  isto  é  o  que  a  Virgem  Senhora 

50  nossa  faz,  como  agora  veremos. 

Os  pecados  pelos  quais  os  homens  se  vendem  ao 


3-5.  Epístola  aos  Colossenses,  II,  14  e  15. 
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Demónio,  como  notou  S.  João,  são  três,  em  que  se 
com/precndem  'todos:  soberba,  cobiça,  sensualidade. 
E  em  todos  três  temos  a  prova  das  escrituras  de  cati- 
veiro, que  a  Mãe  de  Deus,  como  seu  Filho,  tira  das 
5  mãos  do  Demónio,  para  pôr  em  liberdade  os  que  lhe 
venderam  as  almas.  É  famoso  e  celebrado  de  todos 
os  Padres  antigos  o  caso  de  um  chamado  Teófilo,  o 
qual,  vendo-se  afrontado  por  um  falso  testemunho  e 
não  achando  meio  lícito  com  que  se  restituir  à 

10  opinião  e  honra  perdida,  por  intervenção  de  um  fei- 
ticeiro se  valeu  do  Demónio,  e,  depois  de  renegar 
de  Deus  e  da  Virgem  Maria,  lhe  passou  um  escrito 
de  sua  letra  e  sinal,  cm  que  se  lhe  entregava  por 
perpétuo  escravo.  Tudo  pode  com  os  soberbos  a  vã 
estimação  da  própria  honra!  Outro,  que  refere  o 
beato  Alano,  vendo-se  em  grande  miséria  de  pobreza, 
e  não  lhe  aproveitando  nenhuma  indústria  para  ser 
rico,  como  insanamente  desejava,  recorreu  também 
ao  Demónio,  e  depois  da  mesma  cerimónia  herética 

20  e  blasfema  com  que  renunciou  a  Deus  e  a  sua  Mãe, 
lhe  passou  na  mesma  forma  escrito  de  perpétua 
servidão.  A  que  sacrilégios  não  precipita  os  ânimos 
mortais  a  execranda  fome  da  cobiça!  Finalmente  ou- 
tro, referido  por  Torselino,  depois  de  empregar  e 

25  empenhar  sem  efeito,  na  conquista  de  uma  mulher 
honesta  e  constante,  todos  aqueles  extremos  de  que 
se  costuma  servir  em  semelhante  desatino  a  cegueira 
e  loucura  do  amor  profano,  acudiu  por  último  remé- 
dio, ou  por  último  precipício  aos  poderes  do  Demó- 

50  nio,  ao  qual  com  as  mesmas  cláusulas  do  seu  formu- 


16  e  24.  Alano  de  la  Roche,  dominicano  francês  (142S- 
-1475);  Torselino,  jesuíta  italiano  (1545-1599),  histo- 
riador. 
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lário  infernal,  se  vendeu  e  cativou  para  sempre. 
Ainda  fizera  mais,  se  mais  lhe  pudera  pedir  um 
escravo  da  sensualidade. 
Todos  estes  escravos  do  Demónio,  em  confirma- 
5  cão  do  pacto  com  que  sc  tinham  vendido,  conse- 
guiram o  que  o  mesmo  Demónio  lhes  prometera:  o 
soberbo,  o  crédito  perdido;  o  cobiçoso,  a  riqueza 
desejada;  o  sensual,  a  torpeza  resistida.  Mas  depois 
que  o  ardor  do  apetite  esteve  em  todos  satisfeito, 

IO  e  por  isso  já  menos  cego,  que  fariam  as  tristes  almas 
vcndo-se  vendidas?  Maior  era  agora  a  força  do  arre- 
pendimento, do  que  tinha  sido  a  fúria  do  mesmo 
apetite.  E  não  se  descuidando  o  Demónio  em  mos- 
trar a  cada  um  a  sua  firma  e  o  seu  escrito,  pouco 

ic;  faltou  que  daquele  infelicíssimo  estado  não  caíssem 
todos  no  liltimo  da  desesperação.  Recorrendo,  po- 
rém, todos,  por  extraordinária  luz  e  mercê  do  Céu, 
ao  único  patrocínio  da  Mãe  de  misericórdia,  com 
gemidos,  lágrimas,  penitências  e  contínuas  orações, 

20  ainda  assim  era  justo  que  achassem  fechadas  as  por- 
tas da  misericórdia  em  Deus  e  na  Mãe  de  Deus,  os 
que  tinham  negado  a  ambos.  Mas  qual  vos  parece 
que  seria  o  fim,  não  de  um,  senão  de  três  casos,  tão 
dificultosos  e  horrendos?  De  dois  ladrões  na  cruz, 

25  um  se  salvou  para  exemplo  da  misericórdia,  e  outro 
se  condenou  para  exemplo  da  justiça.  Porém  onde 
entra  vossa  soberana  mão,  ó  Virgem  piedosíssima, 
não  há  excepções,  nem  piedade  de  meias.  A  todos 
três  restituiu  a  poderosíssima  Senhora  as  suas  escri- 

50  turas,  tirando-as  por  força  das  mãos  do  Demónio 
e  entregando-as  outra  vez  aos  mesmos  que  as  tinham 
escrito,  para  que  metessem  e  apagassem  no  fogo  as 
letras  com  que  eles  se  tinham  condenado  ao  fogo 
que  se  não  apaga.  É  o  que  fez  Cristo  na  cruz:  Delens 
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quod  adversus  nos  erat  chirographum.  E  é  a  pro- 
porção que  achou  entre  Cristo  e  sua  Mãe  o  antigo 
Geómetra,  quando  elegantemente  chamou  à  mesma 
Senhora  —  Spongiam  nequitice  nostrce  adversus 
5  diaboli  scripturam. 

■  Este  foi  o  modo  com  que  a  Virgem,  Senhora 
nossa,  à  imitação  de  seu  Filho,  não  fazendo,  senão 
desfazendo  escritura,  deu  carta  de  Hberdade  a  estes 
três  escravos  do  Demónio.  E  eles  que  fizeram?  — 

IO  Todo  o  resto  da  vida  empregaram  em  louvar  e  dar 
graças  por  tão  singular  e  extraordinário  benefício  à 
Soberana  Autora  dele.  O  escravo  da  cobiça,  que  foi 
em  tempo  de  S.  Domingos,  rezava  o  rosário;  o  es- 
cravo da  soberba,  que  foi  muito  antes  de  haver 

75  rosário,  sem  essa  ordem,  mas  com  perpétuas  repe- 
tições saudava  a  Senhora  com  a  Ave  Maria;  o 
escravo  da  sensualidade,  que  recebeu  o  seu  escrito 
na  mesma  casa  sagrada  (hoje  chamada  do  Loreto) 
onde  o  anjo  começou  a  sua  embaixada,  dizendo: 

20  Ave,  gratia  plena,  repetia  o  mesmo  infinitas  vezes. 
De  sorte  que  todos  três  rezavam  o  rosário,  só  com 
uma  diferença:  que  no  primeiro  era  rosário  enfiado, 
nos  outros  desenfiado.  E  este  exemplo  devem  tomar 
os  pretos,  para  quando  a  força  da  ocupação  ou  do 

2^  trabalho  lhes  não  permitir  enfiarem  as  suas  Ave 
Marias  pela  ordem  dos  mistérios,  invocando  porém 
sempre  a  mesma  Senhora,  para  quu  os  ajude  no  seu 
trabalho.  E  tem  mais  alguma  cousa  que  imitar?  — 
Sim,  e  a  maior.  Pela  carta  de  liberdade  que  rece- 

50  beram  os  três  escravos  do  Demónio,  não  se  tratarem 
como  forros,  senão  como  cativos  de  quem  os  liber- 
tou. Assim  fizeram,  e  assim  o  deviam  fazer,  porque 
isto  é  não  só  o  primor,  senão  a  obrigação  de  todos 
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aqueles  a  quem  Deus  livra  do  cativeiro  do  Demónio 
e  do  pecado. 

Quando  Cristo  morreu  na  cruz,  já  vimos  como 
nela  apagou  as  escrituras  de  todos  os  que  em  Adão 
5  e  depois  dele  se  tinham  vendido  ao  Demónio.  Agora 
notai  que,  depois  de  ressuscitado,  quando  subiu 
triunfante  ao  Céu,  ao  modo  dos  triunfadores  roma- 
nos, levou  diante  de  si  todos  os  que  até  então  tinha 
tirado  das  masmorras  do  mesmo  cativeiro.  Assim  o 

IO  canta  David,  mas  por  termos  em  que  parece  nega 
o  que  celebra  e  desdiz  o  que  quer  dizer.  No  texto 
da  Vulgata  diz  que,  quando  Cristo  subiu  ao  Céu, 
cativou  o  cativeiro:  Ascendisti  in  altum,  cepisti 
captivitatem;  na  versão  de  S.  Paulo  diz  que  levou 

75  os  cativos  cativos:  Ascendens  in  altum,  captivam 
duxit  captivitatem.  Pois  se  o  Senhor  não  levou  no 
seu  triunfo  senão  os  que  tinha  libertado,  e  porque 
os  tinha  libertado,  eles  foram  todo  o  despojo  das 
suas  vitórias,  e  eles  a  maior  pompa,  ostentação  e 

20  majestade  do  mesmo  triunfo;  como  diz  David  que 
então  cativou  o  cativeiro  e  levou  diante  de  si  os 
cativos,  não  livres,  senão  cativos?  —  Porque  a 
mesma  liberdade  com  que  Cristo  os  libertou,  foi 
novo  cativeiro  com  que  os  tornou  a  cativar;  e  por- 

25  que  os  levava  libertados  e  livres,  os  levou  novamente 
cativos.  A  liberdade  é  um  estado  de  isenção  que, 
uma  vez  perdido,  nunca  mais  se  recupera;  quem 
foi  cativo  uma  vez,  sempre  ficou  cativo;  porque  ou 
o  libertam  do  cativeiro,  ou  não:  se  o  não  libertam, 

50  continua  a  ser  cativo  do  tirano;  se  o  libertam,  passa 


13-14.    Salmo  LXVII,  19. 

15-16.    Epístola  aos  Efésios,  IV,  8. 
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a  ser  cativo  do  libertador.  E  isto  é  o  que  sucedeu  a 
todos  os  que  Cristo  libertou  na  cruz,  apagadas  as 
escrituras  do  seu  cativeiro.  Antes  da  liberdade,  cati- 
vos, e  depois  da  liberdade,  também  cativos;  antes 
5  da  liberdade,  cativos  do  Demónio,  a  quem  se  ven- 
deram; depois  da  liberdade,  cativos  de  Cristo,  que 
os  resgatou;  antes  da  liberdade,  cativos  do  pecado; 
depois  da  liberdade,  cativos  de  Deus,  como  diz  o 
Apóstolo:  Liberaii  a  peccato,  servi  autem  facti  Deo. 

IO  Desta  maneira  se  mostraram  agradecidos  à  sua 
carta  de  alforria  aqueles  três  cativos,  cativando-se 
de  novo,  e  fazendo-sc  escravos  da  mesma  Senhora 
que  os  libertara.  E  o  mesmo  devem  fazer  todos  os 
que  se  acham  ainda  no  cativeiro  de  Babilónia  e 

15  querem  sair  dele.  Cativem-se  para  se  libertarem,  c 
façam-se  escravos  da  Senhora  do  Rosário,  para  não 
serem  escravos  do  Demónio,  se  ainda  o  são,  ou  para 
se  conservarem  livres,  se  já  estão  fora  do  cativeiro. 
Apaguem  a  marca  do  Demónio,  que  c  marca  de 

20  cativos,  e  ponham  cin  seu  lugar  a  marca  do  rosário, 
que  é  marca  de  livres. 

E  se  quereis  saber  qual  é  a  figura  desta  marca, 
digo  que  uma  rosa.  Conta-se  nó  segundo  livro  dos 
Macabeus,  que  aos  cativos  de  Jerusalém  mandou 

25  o  tirano  marcar  com  uma  folha  de  hera,  para  se 
professarem  escravos  do  deus  Baco,  a  quem  era 
dedicada  aquela  planta.  E  que  marca  mais  própria 
dos  escravos  do  rosário,  que  uma  rosa,  não  só  como 
ferrete  glorioso  do  seu  novo  cativeiro,  mas  como 

50  público  sinal  e  selo  da  sua  carta  de  alforria?  Os  que 


9.  Epistola  aos  Romanos,  VI,  22. 
24.    II  Liv.  dos  Macabeus,  VI,  7. 
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sois  ou  fostes  marcados,  trazeis  uma  marca  no  peito, 
outra  no  braço.  Assim  quer  que  tragais  a  sua  marca 
a  Senhora  do  Rosário:  Pone  me  ut  signaculum  stiper 
cor  tuiim,  ut  sig-naculum  super  brachium  tuum.  As 
5  voltas  de  contas  que  trazeis  nos  pulsos  e  ao  pescoço 
(falo  com  as  pretas)  sejam  todas  das  contas  do  rosá- 
rio. As  do  pescoço,  caídas  sobre  os  peitos,  serão  a 
marca  do  peito.  Pone  me  ut  signaculum  super  cor 
tuum;  e  as  dos  pulsos,  como  braceletes,  serão  a 

IO  marca  do  braço:  Ut  signaculum  super  brachium 
tuum;  e  uma  e  outra  marca,  assim  no  coração  como 
nas  obras,  serão  um  testemunho  e  desengano  público 
para  todos,  de  que  já  estão  livres  vossas  almas  do 
cativeiro  do  Demónio  e  do  pecado,  para  nunca  mais 

15  o  servir:  Et  post  transmigrationem  Babylonis. 


VI 

Livres  por  este  modo  do  maior  e  mais  pesado  cati- ' 
veiro,  que  é  o  das  almas,  ainda  ficais  escravos  do 
segundo,  que  é  o  dos  corpos.  Mas  nem  por  isso 
deveis  imaginar  que  é  menos  inteira  a  mercê  que  a 

20  Senhora  do  Rosário  vos  faz.  Que  seja  poderosa  a 
Senhora  do  Rosário  para  livrar  do  cativeiro  do 
corpo,  se  tem  visto  em  inumeráveis  exemplos  dos 
que,  estando  cativos  em  terra  de  infiéis,  por  meio 
da  devoção  do  rosário  se  acharam  livres,  e  depois 

25  de  oferecerem  aos  altares  da  mesma  Senhora  os 
grilhões  e  cadeias  do  seu  cativeiro,  quebradas,  como 


3-].    Cântico  dos  Cânticos,  VIII,  6. 
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troféus  do  seu  poder  e  misericórdia,  as  penduraram 
nos  templos.  Quando  Deus  desceu  a  libertar  o  seu 
povo  do  cativeiro  do  Egipto,  porque  cuidais  que 
apareceu  a  Moisés  na  sarsa?  Porque  a  sarsa,  como 
5  dizem  todos  os  Santos,  era  figura  da  Virgem,  Se- 
nhora nossa;  e  quis  Deus  já  então  fazer  manifesto 
ao  Mundo  que  a  mesma  Virgem  Santíssima,  não  só 
era  o  instrumento  mais  proporcionado  e  eficaz  da 
Divina  Omnipotência,  para  libertar  os  homens  do 

10  cativeiro  das  almas  (que  por  isso  a  escolheu  por 
Mãe,  quando  veio  remir  o  género  humano),  senão 
também  para  os  Hbertar  do  cativeiro  dos  corpos, 
qual  era  aquele  que  padecia  o  povo  no  Egipto  de- 
baixo do  jugo  de  Faraó.  Assim  que  poderosa  era  a 

í5  Mãe  do  Redentor  para  vos  livrar  também  deste  se- 
gundo e  menor  cativeiro.  Mas  é  particular  provi- 
dência de  Deus,  e  sua,  que  vivais  de  presente  escra- 
vos e  cativos,  para  que,  por  meio  do  mesmo  cativeiro 
temporal,  consigais  muito  facilmente  a  liberdade 

20  eterna. 

Somos  chegados  à  segunda  parte  da  alforria  que 
vos  prometi,  e  a  um  ponto,  no  qual  só  vos  falta  o 
conhecimento  e  bom  uso  do  vosso  estado,  para 
serdes  nele  os  mais  venturosos  homens  do  Mundo. 

25  Sobre  esta  matéria  só  vos  hei-de  alegar  com  os  dois 
príncipes  dos  Apóstolos,  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  os 
quais  a  trataram  muito  de  propósito  em  vários  luga- 
res, falando  com  os  escravos  tão  seriamente,  como 
se  falaram  com  imperadores  de  Roma,  e  tão  alta  e 

50  profundamente,  como  se  falaram  com  os  sábios  da 
Grécia.  Para  que  não  cuidem  os  que  desprezam  os 
escravos  que  este  assunto  (e  mais  em  terra  onde  há 


4.  Êxodo,  III,  2. 
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tantos)  seja  menos  digno  de  se  empregarem  nele 
com  todas  as  forças  da  eloquência  e  com  toda  a 
eficácia  do  espírito,  os  maiores  pregadores  do  Evan- 
gelho. Fala  pois  o  Apóstolo  S.  Paulo  com  os  escra- 

5  vos  e  diz  assim  em  dois  lugares:  Servi,  obedite  per 
omnia  Dominis  carnalihus,  non  ad  oculum  servien- 
tes,  quasi  hominibus  placentes,  sed  in  simplicitate 
cordis  timentes  Deum.  Quodcumque  facitis,  ex 
animo  operamini  sicut  Domino,  et  non  hominibus: 

10  scientes  quod  a  Domino  accipietis  retributionem 
hcereditatis.  Domino  Christo  servite:  «Escravos,  (diz 
S.  Paulo)  obedecei  em  tudo  a  vossos  senhores,  não 
os  servindo  somente  aos  olhos,  e  quando  eles  vos 
vêem,  como  quem  serve  a  homens,  mas  muito  de 

75  coração,  e  quando  não  sois  vistos,  como  quem  serve 
a  Deus.  Tudo  o  que  fizerdes,  não  seja  por  força, 
senão  por  vontade;  advertindo  outra  vez  que  servis 
a  Deus,  o  qual  vos  há-de  pagar  o  vosso  trabalho, 
fazendo- vos  seus  herdeiros.  Enfim,  servi  a  Cristo»: 

20  Domino  Christo  servite. 

Deixando  esta  última  palavra  para  depois,  só 
pondero  agora  aquelas:  Scientes  quod  a  Domino 
accipietis  retributionem  hcereditatis .  Duas  cousas 
promete  Deus  aos  escravos  pelo  serviço  que  fazem 

25  a  seus  senhores,  ambas  não  só  desusadas,  mas  inau- 
ditas, que  são  —  «paga  e  herança»:  Retributionem 
hcereditatis.  Notai  muito  isto.  Quando  servis  a  vossos 
senhores,  nem  vós  sois  seus  herdeiros,  nem  eles  vos 
pagam  o  vosso  trabalho.  Não  sois  seus  herdeiros, 


5-11.  Epístola  aos  Colossenses,  III,  22,  23  e  24.  Aos 
Efésios,  VI,  3  e  seg. 
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porque  a  herança  c  dos  filhos  e  não  dos  escravos; 
e  não  vos  pagam  o  vosso  trabalho,  porque  o  escravo 
serve  por  obrigação  e  não  por  estipêndio.  Triste  e 
miserável  estado,  servir  sem  esperança  de  prémio  em 
5  toda  a  vida,  c  trabalhar  sem  esperança  de  descanso, 
senão  na  sepultura!  Mas  bom  remédio,  diz  o  Após- 
tolo (e  isto  não  são  encarecimentos,  senão  Fé  Cató- 
lica) .  O  remédio  é  que,  quando  servis  a  vossos 
senhores,  não  os  sirvais  como  quem  serve  a  homens, 

10  senão  como  quem  serve  a  Deus:  sicut  Domino,  et 
non  hominibus;  porque  então  não  servis  como  cati- 
vos, senão  como  livres,  nem  obedeceis  como  escra- 
vos, senão  como  filhos.  Não  servis  como  cativos, 
senão  como  livres,  porque  Deus  vos  há-de  pagar  o 

15  vosso  trabalho:  Scientes  quod  accipietis  retributio- 
nem;  e  não  obedeceis  como  escravos,  senão  como 
filhos,  porque  Deus,  com  quem  vos  conformais  nessa 
fortuna  que  ele  vos  deu,  vos  há-de  fazer  seus  her- 
deiros: Retributionem  hcereditatis.  Dizei-me:  se  ser- 

20  vísseis  a  vossos  senhores  por  jornal  e  se  houvésseis 
de  ser  herdeiros  da  sua  fazenda,  não  os  serviríeis 
com  grande  vontade?  Pois  servi  a  esse  mesmo  que 
chamais  senhor,  servi  a  esse  mesmo  homem  como  se 
servísseis  a  Deus;  e  nesse  mesmo  trabalho,  que  é 

25  forçoso,  bastará  a  voluntária  aplicação  deste  como 
—  Sicut  Domino:  «como  a  Deus»  — ,  para  que  Deus 
vos  pague  como  a  livres,  e  vos  faça  herdeiros  como 
a  filhos:  Scientes  quod  accipietis  retributionem  hcere- 
ditatis. 

50  Isto  diz  S.  Paulo.  E  S.  Pedro  que  diz?  —  Ainda 
levanta  e  aperta  mais  o  ponto.  E  depois  de  falar  com 
os  Cristãos  de  todos  os  estados  em  geral,  se  dilata 
mais  com  os  escravos  e  os  anima  a  suportarem  o  da 
sua  fortuna  com  toda  esta  majestade  de  razões: 
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Servi,  subditi  stote  in  omni  timore  Dominis,  non 
tantum  honis  et  modestis,  sed  eiiam  dyscolis:  «Es- 
cravos, estai  sujeitos  e  obedientes  em  tudo  a  vossos 
senhores,  não  só  aos  bons  e  modestos,  senão  tam- 
5  bém  aos  maus  e  injustos» .  Esta  é  a  suma  do  preceito 
e  conselho  que  lhes  dá  o  Príncipe  dos  Apóstolos,  e 
logo  ajunta  as  razões  dignas  de  se  darem  aos  mais 
nobres  e  generosos  espíritos.  Primeira:  porque  a  gló- 
ria da  paciência  é  padecer  sem  culpa:  Quce  enim 

IO  cst  gloria,  si  peccantes  et  colaphizati  suffertis?  Se- 
gunda: porque  essa  é  a  graça  cora  que  os  homens 
se  fazem  mais  aceitos  a  Deus:  Sed  si  hene  facientes 
patienter  sustineiis:  luec  est  gratia  apiid  Deiini.  Ter- 
ceira, e  verdadeiramente  estupenda:  porque  nesse 

75  estado  em  que  Deus  vos  pôs,  é  a  vossa  vocação 
semelhante  à  de  seu  Filho,  o  qual  padeceu  por  nós, 
deixando-vos  o  exemplo  que  haveis  de  imitar:  In 
hoc  enim  vocati  estis:  quia  et  Christus  passus  est 
pro  nobis,  vobis  relinquens  exemplum ,  ut  sequa- 

20  mini  vestigia  ejus. 

Justissimamente  chamei  a  esta  razão  estupenda; 
porque  quem  haverá  que  não  pasme  à  vista  da  bai- 
xeza dos  sujeitos  com  quem  fala  S.  Pedro,  e  da 
alteza  da  comparação  altíssima  a  que  os  levanta? 

^5  Não  compara  a  vocação  dos  escravos  a  outro  grau 
ou  estado  da  Igreja,  senão  ao  mesmo  Cristo:  In 
hoc  enim  vocati  estis,  quia  et  Christus  passus  est. 
Mais  ainda:  Não  pára  aqui  o  Apóstolo,  mas  acres- 
centa outra  nova  c  maior  prerrogativa  dos  escravos. 


1-2.  Ibid.,  20. 
9-10.   I  Epístola  de  S.  Pedro,  I,  18. 
17-20.  I  Epist.  de  S.  Pedro,  II,  21. 
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declarando  por  quem  padeceu  Cristo  e  para  quê: 
Quia  et  Christus  passus  est  pro  nobis,  vobis  relin- 
quens  exemplum. 

Sempre  reparei  muito  na  diferença  daquele  nohis 
5  e  daquele  vobis.  A  Paixão  de  Cristo  teve  dois  fins: 
o  remédio  e  o  exemplo.  O  remédio  foi  universal  para 
todos  nós:  Passus  est  pro  nobis:  mas  o  exemplo 
não  duvida  S.  Pedro  afirmar  que  foi  particular- 
mente para  os  escravos,  com  quem  falava:  vobis 

10  relinquens  exemplum.  E  porquê?  —  Porque  ne- 
nhvun  estado  há  entre  todos  mais  aparelhado  no 
que  naturalmente  padece,  para  imitar  a  paciência 
de  Cristo  e  para  seguir  as  pisadas  do  seu  exemplo: 
Vobis  relinquens  exemplum,  ut  sequamini  vestigia 

15  ejus. 

Oh  ditosos  vós,  outra  e  mil  vezes,  como  dizia, 
se,  assim  como  Deus  vos  deu  a  graça  do  estado,  vos 
der  também  o  conhecimento  e  bom  uso  dele!  Sabeis 
qual  é  o  estado  do  vosso  cativeiro,  se  usardes  bem 

20  dos  meios  que  ele  traz  consigo,  sem  acrescentardes 
nenhum  outro?  É  um  estado  não  só  de  religião, 
mas  uma  das  religiões  mais  austeras  de  toda  a 
Igreja.  É  religião  segundo  o  instituto  apostólico  e 
divino,  porque,  se  fazeis  o  que  sois  obrigados,  não 

25  servis  a  homens  senão  a  Deus,  e  com  título  nomea- 
damente de  servos  de  Cristo:  Ut  servi  Christi,  fa- 
cientes  voluntatem  Dei  ex  animo,  cum  bona  volun- 
tate  servientes,  sicut  Domino  et  non  hominibus. 
Notai  muito  aquela  palavra  —  cum  bona  volun- 

50  tate  servientes.  Se  servis  por  força  e  de  má  vontade, 
sois  apóstatas  da  vossa  religião;  mas  se  servis  com 


2-3.  Epistola  aos  Efésios,  VI,  607. 
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boa  vontade,  conformando  a  vossa  com  a  divina, 
sois  verdadeiros  servos  de  Cristo:  Domino  Christo 
servite.  Assim  como  na  Igreja  há  duas  religiões  da 
redenção  de  cativos,  assim  a  vossa  é  de  cativos  sem 
5  redenção,  para  que  também  lhe  não  faltasse  a  per- 
petuidade, que  é  a  perfeição  do  estado.  Umas  reli- 
giões são  de  descalços,  outras  de  calçados;  a  vossa 
é  de  descalços  e  despidos.  O  vosso  hábito  é  da  vossa 
mesma  cor;  porque  não  vos  vestem  as  peles  das 

10  ovelhas  e  camelos,  como  a  Elias,  mas  aquelas  com 
que  vos  cobriu  ou  descobriu  a  natureza,  expostos 
aos  calores  do  sol  e  frios  das  chuvas.  A  vossa  po- 
breza é  mais  pobre  que  a  dos  menores  e  a  vossa 
obediência  mais  sujeita  que  a  dos  que  nós  chama- 

15  mos  mínimos.  As  vossas  abstinências  mais  merecem 
nome  de  fome  que  de  jejum,  e  as  vossas  vigílias 
não  são  de  uma  hora  à  meia-noite,  mas  de  toda  a 
noite  sem  meio.  A  vossa  regra  é  uma  ou  muitas, 
porque  é  a  vontade  e  vontades  de  vossos  senhores. 

20  Vós  estais  obrigados  a  eles,  porque  não  podeis  dei- 
xar o  seu  cativeiro,  e  eles  não  estão  obrigados  a 
vós,  porque  vos  podem  vender  a  outro,  quando  qui- 
serem. Em  uma  só  religião  se  acha  este  contrato, 
para  que  também  a  vossa  seja  nisto  singular.  Nos 

25  nomes  do  vosso  tratamento  não  falo,  porque  não 
são  de  reverência  nem  de  caridade,  mas  de  desprezo 
e  afronta.  Enfim,  toda  a  religião  tem  fim  e  vocação 
e  graça  particular.  A  graça  da  vossa  são  açoutes  e 
castigos:  Hcbc  est  gratia  apud  Deum.  A  vocação  é 

50  a  imitação  da  paciência  de  Cristo:  In  hoc  vocati 
estis,  quia  et  Christus  passus  est;  e  o  fim  é  a  herança 
eterna  por  prémio:  Scientes  quod  accipieiis  retribu- 
tionem  hcereditatis.  Domino  Christo  servite.  E  como 
o  estado  ou  religião  do  vosso  cativeiro,  sem  outras 
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asperezas  ou  penitências  mais  que  as  que  ele  traz 
consigo,  tem  seguro,  por  promessa  do  mesmo  Deus, 
não  só  o  prémio  de  bem-aventurados,  senão  tam- 
bém a  herança  de  filhos;  favor  e  providência  muito 
5  particular  é  da  Virgem  Maria  que  vos  conserveis  no 
mesmo  estado  e  grandes  merecimentos  dele,  para 
que  por  meio  do  cativeiro  temporal  consigais,  como 
vos  prometi,  a  liberdade  ou  alforria  eterna. 


VII 

Crede,  crede  tudo  o  que  vos  tenho  dito,  que  tudo, 

10  como  já  vos  adverti,  é  de  fé,  c  sobre  esta  fé  levantai 
vossas  esperanças,  não  só  ao  Céu,  senão  ao  que 
agora  ouvireis  que  lá  vos  está  aparelhado.  Oh  que 
mudança  de  fortuna  será  então  a  vossa,  e  que 
pasmo  e  confusão  para  os  que  hoje  têm  tão  pouca 

ij  humanidade  que  a  desprezam  e  tão  pouco  entendi- 
mento que  a  não  invejam!  Dizei-me:  se  assim  como 
vós  nesta  vida  servis  a  vossos  senhores,  eles  na 
outra  vida  vos  houveram  de  servir  a  vós,  não  seria 
uma  mudança  muito  notável  e  uma  glória  para  vós 

20  nunca  imaginada?  Pois  sabei  que  não  há-de  ser 
assim,  porque  seria  muito  pouco.  Não  vos  diz  Deus 
que  quando  servis  a  vossos  senhores,  não  sirvais 
como  quem  serve  a  homens,  senão  como  quem  serve 
a  Deus:  Sicut  Domino,  et  non  hominibus?  Pois  esta 

25  grande  mudança  de  fortuna  que,  digo,  não  há-de 
ser  entre  vós  e  eles,  senão  entre  vós  e  Deus.  Os  que 
vos  hão-de  .servir  no  Céu,  não  hão-de  ser  vossos 
senhores,  que  muito  pode  ser  que  não  vão  lá,  mas 
quem  vos  há-de  servir  é  o  mesmo  Deus  em  pessoa. 
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Deus  é  o  que  vos  há-dc  servir  no  Céu,  porque  vós 
o  servistes  na  Terra.  Ouvi  agora  com  atenção. 

Antigamente,  entre  os  deuses  dos  gentios,  havia 
um  (|ue  se  chamava  Saturno,  o  qual  era  deus  dos 
^  escravos,  e  quando  vinham  as  festas  de  Saturno, 
que  por  isso  se  chamavam  Saturnais,  uma  das  sole- 
nidades era  que  os  escravos  naqueles  dias  eram  os 
senhores  que  estavam  assentados,  e  os  senhores  os 
escravos  que  os  serviam  em  pé.  Mas  acabada  a 

10  festa  também  se  acabava  a  representação  daquela 
comédia,  e  cada  um  ficava  como  de  antes  era.  No 
Céu  não  é  assim;  porque  tudo  lá  é  eterno,  c  as  festas 
não  têm  fim.  E  quais  serão  no  Céu  as  festas  dos 
escravos?  —  Muito  melhores  que  as  Saturnais.  Por- 

jj  que  todos  aqueles  escravos  que  neste  mundo  servi- 
rem a  seus  senhores  como  a  Deus,  não  são  os  senho- 
res da  Terra  os  que  os  hão-de  servir  no  Céu,  senão 
o  mesmo  Deus  em  Pessoa  o  que  os  há-de  servir. 
Quem  se  atrevera  a  dizer  nem  imaginar  tal  cousa, 

2c  se  o  mesmo  Cristo  o  não  dissera?  Beati  servi  illi. 
quos,  cum  venerit  Dominus,  invenerit  vigilantes! 
«Bem-aventurados  aqueles  escravos  a  quem  o  Senhor 
no  fim  da  vida  achar  que  foram  vigilantes  em  fazer 
a  sua  obrigação»!  E  como  lhes  pagará  o  mesmo  Se- 

25  nhor?  —  Ele  mesmo  o  diz  e  afimia  com  juramento: 
«Anten  dico  vobis,  quud  prcecinget  se,  et  faciet  illos 
discumhere,  et  transiens  ministrabit  illis:  «Mandará 
assentar  os  escravos  à  mesa  e  ele  como  escravo  cin- 
girá o  avental,  e  os  servirá  a  eles».  Por  esse  excesso 

jo  de  honra  declara  Cristo  quanto  Deus  há-de  honrar 


6.  Mucrobius,  Saturnal.,  Lib.  T. 
26-27.    S.  Lucas,  XII,  37. 
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aos  escravos  no  Céu,  se  eles  servirem  a  seus  senho- 
res, como  se  servissem  a  Deus.  —  Servistes  a  vossos 
senhores  na  Terra,  como  a  mim?  Pois  Eu,  que  sou 
o  Senhor  de  vossos  senhores,  vos  servirei  no  Céu, 
5  como  vós  a  eles.  S.  Pedro  Crisólogo:  En  pavenda 
conversio  servituiis;  quia  parumper  servus  astitit  in 
Domini  sui  expectationc  succinctus;  et  ciii  ut  Talio- 
nein  rcdderet,  dissimulai  se  in  ipsa  Divinitate  Divi- 
nitas!  «Oh  mudança  de  servidão  (diz  Crisólogo)  não 

10  só  admirável  e  estupenda,  mas  tremenda!  Que  por- 
que o  escravo  serviu  e  esperou  a  Deus  um  pouco  de 
tempo,  se  dissimule  a  divindade  dentro  em  si  mes- 
ma, c  o  mesmo  Deus  no  Céu  sirva  ao  escravo!  E  isto 
faz  Deus  (diz  elegante  e  discretamente  o  santo)  por- 

75  que  assim  como  na  Terra  há  lei  de  Talião  para  os 
delitos,  assim  no  Céu  tem  Deus  lei  de  Talião  para 
os  prémios»:  Ut  Talioncm  redderet. 

Mas  porque  não  pareça  que  excede  os  termos  da 
rigorosa  teologia,  dizei*  que  servirá  Deus  como  es- 

20  cravo  no  Céu  aos  escravos  que  serviram  a  Deus  na 
Terra,  ouvi  ao  príncipe  dos  Teólogos,  Santo  Tomás, 
sobre  este  mesmo  texto  do  Evangelho:  Deus  Omni- 
Potens  Sanctis  omnihus  in  tantum  se  subjicit,  quasi 
sit  servus  emptitius  singnlorum,  quilibet  vero  ipso- 

25  rum  sit  Deus  sutis.  «O  Deus  Omnipotente  de  tal 
maneira  se  sujeita  a  todos  os  quo  santamente  o  ser- 
viram, como  se  Deus  fora  escravo  comprado  de  cada 
um,  e  cada  um  dos  que  assim  o  serviram  fora  Deus 
do  mesmo  Deus».  Vede,  vede  se  vos  está  melhor 

50  servir  a  vossos  senhores  como  a  Deus,  ou  servi-los 


5-9.  S.  Pedro  Chrisôlogo,  24,  De  Serv.  vigil.  Serm. 
22-25.        Tomás,  Opúsculo  LXIII,  p.  3. 
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como  a  homens.  Depois  de  os  servirdes  toda  a  vida 
como  a  homens,  o  mais  que  podeis  esperar  deles  na 
Terra,  é  uma  esteira  de  tábua  por  mortalha;  e  se  os 
servirdes  como  a  Deus,  o  que  haveis  de  alcançar 
5  dele  no  Céu,  é  que  vos  servirá  e  honrará  por  toda 
a  eternidade,  como  se  vós,  aqui  miserável  escravo, 
fôsseis  seu  Deus,  e  ele  vosso  escravo  comprado: 
Quasi  sit  versus  emptitius  singulorum,  quilibet  vero 
ipsorum  sit  Deus  suus. 

10  E  para  que  do  mesmo  que  experimentais  e  gozais 
na  Terra,  julgueis  o  que  será  o  Céu,  ponde  os  olhos 
naquele  altar.  O  mesmo  benigníssimo  Senhor  que  no 
desterro  e  no  cativeiro  vos  põe  consigo  à  mesa,  que 
muito  é  que  no  Céu  vos  sirva  a  ela?  Foi  questão 

15  entre  os  filósofos  antigos,  se  era  justo  e  decente  que 
os  senhores  admitissem  consigo  à  mesa  e  pusessem 
a  ela  os  seus  escravos.  Os  estóicos,  que  era  a  seita 
mais  racional,  e  entre  os  gentios  a  mais  cristã,  ensi- 
navam que  os  senhores  deviam  admitir  os  escravos 

20  à  sua  mesa,  e  louvavam  a  humanidade  dos  que  isto 
faziam  e  se  riam  da  soberba  dos  que  se  desprezavam 
de  o  fazer.  Servi  sunt?  (dizia  o  maior  mestre  da 
mesma  seita)  Servi  sunt?  Imo  homines.  Servi  sunt? 
Imo  contuhernales.  Servi  sunt?  Imo  humiles  amici. 

25  Servi  sunt?  Imo  conservi.  lãeoque  riãeo  istos,  qui 
turpe  existimant  cum  servo  suo  ccBuare.  Todas  estas 
razões  de  Séneca  se  reduzem  a  uma,  que  é,  serem 


23-26.  Trad.:  São  escravos?  Mas  também  são  homens. 
São  escravos?  Mas  também  são  companheiros .  São  escra- 
vos? Mas  também  amigos  humildes.  São  escravos?  Mas 
também  companheiros  na  escravidão.  Por  isso  rio  daque- 
les que  têm  como  torpe  comer  na  companhia  do  escravo. 
Séneca,  Liv.  VI,  Eplst.  XVII. 
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também  homens  os  que  são  escravos.  Sc  a  íorluna  os 
fez  escravos,  a  natureza  fê-los  homens;  e  porque 
há-de  poder  reais  a  desigualdade  da  fortuna  para 
o  desprezo,  que  a  igualdade  da  natureza  para  a 
5  estimação?  Quando  os  desprezo  a  eles,  mais  me  des- 
prezo a  mim;  porque  neles  desprezo  o  que  c  por 
desgraça,  e  em  mim  o  que  sou  por  natureza. 

A  esta  razão  forçosa  em  toda  a  parte  se  acrescenta 
outra  no  Brasil,  que  convence  a  injustiça  e  e.xagera 

10  a  ingratidão.  Quem  vos  sustenta  no  Brasil,  senão  os 
vossos  escravos?  Pois  se  eles  são  os  que  vos  dão  de 
comer,  porque  lhes  haveis  de  negar  a  mesa,  que  mais 
c  sua  que  vossa?  Contudo  a  majestade,  ou  desuma- 
nidade da  opinião  contrária  é  a  que  prevalece,  e  não 

75  são  admitidos  os  escravos  à  mesa,  mas  nem  ainda 
às  migalhas  dela,  sendo  melhor  a  fortuna  dos  cães 
que  a  sua,  posto  que  sejam  tratados  com  o  mesmo 
nome.  Que  importa,  porém,  que  os  senhores  os  não 
admitam  à  sua  mesa,  se  Deus  os  convida  e  regala 

20  com  a  sua?  O  res  mirabilis  (exclama  Santo  Tomás, 
e  com  ele  toda  a  Igreja)  O  res  mirabilis,  manducai 
Dominum  pauper,  servus  et  humilis!  «O  escravo  po- 
bre e  humilde,  não  só  come  à  mesa  com  seu  senhor, 
mas  come  ao  mesmo  Senhor!»  Comparai  agora  mesa 

25  com  mesa  e  senhor  com  Senhor,  e  ride- vos  com 
Séneca  dos  que  ainda  neste  ponto  se  não  descem  da 
autoridade  de  senhores:  Rideos  istos,  qui  turpe  exis- 
timant  cum  servo  suo  ccenare. 

E  se  Deus,  sendo  escravos,  vos  põe  à  sua  mesa  na 

70  Terra,  que  muito  é  que,  tendo-o  prometido  e  estando 
vós  já  livres  do  cativeiro,  vos  haja  de  servir  à  mesa 
no  Céu,  sendo  a  mesa,  não  outra,  senão  a  mesma? 
Todos  os  reparos  que  podia  ter  esta  admiração,  já 
Cristo  os  deixou  desfeitos  na  instituição  do  mesmo 
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Sacramento.  Antes  de  Cristo  instituir  o  soberano 
mistério  do  Santíssimo  Sacramento,  preparou-se  a 
si  c  preparou  os  discípulos.  E  quais  foram  as  pre- 
parações? Duas  cm  uma  só  acção,  que  foi  o  lavató- 
5  rio  dos  pés.  A  sua,  servindo-os  como  escravo;  c  a 
(los  discípulos,  obrigando-os  a  que  se  deixassem  ser- 
vir como  senhores.  E  se  Cristo  serviu  aos  homens 
como  escravo,  porque  os  havia  de  pôr  à  sua  mesa 
na  Terra,  que  muito  haja  do  servir  aos.  escravos  já 

IO  livres,  quando  os  tiver  à  sua  anesa  no  Céu?:  Facict 
illos  discumhere,  et  traiisieus  ministrahit  illis. 

Esta  é  a  mudança  sobre  toda  a  admiração  estu- 
penda, com  que  então  vereis  trocada  a  vossa  for- 
tuna: cá  servindo  aos  homens,  e  lá  sendo  servidos 

f5  do  mesmo  Deus.  Mas  o  que  agora  importa,  é  que 
de  nenhum  modo  falteis  à  obrigação  com  que  só  se 
promete  a  felicidade  desta  mudança  à  presente  misé- 
ria de  vossa  fortuna.  E  qual  é,  se  não  estais  bem 
lembrados? — É  que  vós  também  mudeis  a  intenção  e 

20  troqueis  os  fins  do  vosso  mesmo  trabalho,  fazendo-o 
de  forçoso  voluntário  e  «servindo  a  vossos  senhores 
como  a  Cristo,  e  debaixo  dos  homens  a  Deus»:  Sicut 
Domino,  ct  non  hominibus.  Domino  Christo  servite. 
Desta  maneira  ficareis  duas  vezes  forros  e  livres: 

25  livres  do  cativeiro  do  Demónio,  pela  liberdade  das 
almas,  e  livres  do  cativeiro  temporal,  pela  liberdade 
eterna;  que  são  os  dois  cativeiros  da  primeira  trans- 
migração de  Babilónia  e  as  duas  liberdades  da  se- 
gunda: In  transmigratione  Babylonis.  Et  post  trans- 

50  migrationem  Bahylonis. 
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VIII 

Tenho  acabado  o  meu  discurso,  e  parece-me  que 
não  faltado  ao  que  vos  prometi.  E  porque  esta  é  a 
última  vez  que  hei-de  falar  convosco,  quero  acabar 
com  um  documento  tirado  das  mesmas  palavras,  se 
5  muito  necessário  para  vós,  muito  mais  para  vossos 
senhores:  Jechoniam  et  fratres  ejus  in  transmigra- 
tione  Babylonis.  Este  Jeconias  e  estes  seus  irmãos, 
quem  foram?  — Todos  foram  reis  e  filhos  de  reis, 
c  reis  do  reino  de  Judá,  fundado  pelo  mesmo  Deus, 

10  e  o  mais  famoso  do  Mundo;  c  nada  disto  bastou 
para  que  não  fossem  levados  cativos  a  Babilónia  e 
lá  tratados  como  viHssimos  escravos:  um  carregado 
de  cadeias,  outro  com  grilhões  nos  pés,  outro  com 
os  olhos  arrancados,  depois  de  ver  com  eles  matar 

15  em  sua  presença  os  próprios  filhos.  Em  significação 
deste  cativeiro  andava  o  profeta  Jeremias  pelas  ruas 
e  praças  de  Jerusalém  com  uma  grossa  cadeia  ao 
pescoço.  E  a  esta  acrescentou  depois  outras  cinco, 
as  quais  mandou  aos  reinos  e  reis  confinantes,  pelos 

20  seus  embaixadores  que  residiam  naquela  corte.  Uma 
ao  rei  de  Edon,  outra  ao  rei  de  Moab,  outra  ao  rei 
de  Amon,  outra  ao  rei  de  Tiro,  outra  ao  rei  de  Sidó- 
nia; porque  todos  no  mesmo  tempo  haviam  de  ser 
cativos,  como  foram  pelos  exércitos  dos  Caldeus. 

25  Pois  se  os  ceptros  e  coroas  não  livraram  do  cati- 
veiro a  tantos  reis,  e  depois  de  adorados  dos  seus 
vassalos,  se  viram  escravos  dos  estranhos;  estas  vol- 
tas tão  notáveis  da  roda  da  fortuna  vos  devem  con- 
solar também  na  vossa.  Se  isto  sucede  aos  leões  e  aos 


16.  Jeremias,  XXVII,  263. 
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elefantes,  que  razão  podem  ter  de  se  queixar  as  for- 
migas? Se  estes,  nascidos  cm  palácios  dourados  e 
embalados  cm  berços  de  prata,  se  viram  cativos  c 
carregados  dc  ferros;  vós,  nascidos  c  criados  nas  brc- 
5  nhãs  da  Etiópia,  considerai  as  grandes  razões  que 
tendes,  para  vos  compor  com  a  vossa  fortuna,  tanto 
mais  leve,  e  levar  com  bom  coração  os  descontos 
dela.  O  que  haveis  dc  fazer  é  consolar- vos  muito 
com  estes  exemplos;  sofrer  com  muita  paciência  os 

10  trabalhos  do  vosso  estado,  dar  muitas  graças  a  Deus 
pela  moderação  do  cativeiro  a  que  vos  trouxe,  c 
sobre  tudo  aproveitar-vos  dele  para  o  trocar  pela 
liberdade  e  felicidade  da  outra  vida,  que  não  passa, 
como  esta,  mas  há-de  durar  para  sempre. 

75  Este  foi  o  documento  dos  escravos.  E  os  senhores 
terão  também  alguma  cousa  que  tirar  deste  cativeiro 
de  Babilónia?  Parece  que  não.  Eu  (está  dizendo 
cada  um  consigo),  cu,  por  graça  de  Deus,  sou  branco 
e  não  preto;  sou  livre  e  não  cativo;  sou  senhor  e  não 

20  escravo;  antes  tenho  muitos.  E  aqueles  que  se  viram 
cativos  em  Babilónia,  eram  pretos  ou  brancos? 
Eram  cativos  ou  livres?  Eram  escravos  ou  senhores? 
Nem  na  cor,  nem  na  liberdade,  nem  no  senhorio 
vos  eram  inferiores.  Pois  se  eles  se  viram  abatidos 

23  ao  cativeiro,  sendo  necessário  para  isso  descer  tan- 
tos degraus,  vós  que  com  a  mudança  de  um  pé  vos 
podeis  ver  no  mesmo  estado,  porque  não  temeis  o 
vosso  perigo?  Se  sois  moço,  muitos  anos  tendes  para 
poder  experimentar  esta  mudança;  e  se  velho,  poucos 

50  bastam. 

Introduz  Macróbio  em  um  diálogo  dois  interlo- 
cutores, um  chamado  Pretextato,  grande  despreza- 


31.  Macróbio.  Lib.  VII  Saturnalivrum. 


\ 


91 


COLECÇÃO  DE   CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


dor  de  escravos,  c  outro  que  os  defendia,  chamado 
Evângelo.  Este,  pois,  que  só  uma  letra  lhe  faltava 
para  Evangelho,  disse  assim  a  Pretextato:  —  Si 
cogifaveris  taniumdem  in  uírosque  licere  fortutice; 
5  tam  íu  illum  videre  liberum  potes,  quain  ille  tc  ser- 
vum:  «Sc  considerardes,  ó  Pretextato,  que  tanto 
poder  tem  a  fortuna  sobre  os  escravos,  como  sobre 
os  livres,  acharás  que  este  que  tu  hoje  vês  escravo, 
amanhã  o  podes  ver  livre;  e  que  ele,  que  hoje  te  vê 

IO  livre,  amanhã  tc  pode  ver  escravo».  E  senão  dize- 
-me:  de  que  idade  era  Hécuba,  Cresso  e  a  mãe  de 
Dario  e  Diógenes  e  Platão,  quando  se  viram  cativos? 
Nescis  qua  cctate  Hecuba  servire  coepit,  qua  Crccs- 
siis,  qua  Darii  mater,  qua  Diógenes,  qua  Plato  ipse? 

i§  Senhores,  que  hoje  vos  chamais  assim,  considerai 
que  para  passar  da  liberdade  ao  cativeiro,  não  é  ne- 
cessária a  transmigração  de  Babilónia,  e  que  na 
vossa  mesma  terra  pode  suceder  esta  mudança;  e 
que  nenhuma  há  no  Mundo  que  mais  mereça  e  esteja 

20  clamando  por  ela  à  divina  Justiça.  Ouvi  um  pregão 
da  mesma  Justiça  divina  por  boca  do  Evangelista 
S.  João:  —  Si  quis  habet  aurem,  audiat:  «quem  tem 
ouvidos,  c  não  é  surdo  aos  avisos  de  Deus,  ouça». 
E  que  há-de  ouvir? — Poucas  palavras,  mas  tremen- 

25  das:  Qui  in  caplivitatem  duxerit,  in  captivitatcm 
vadeí:  «todo  aquele  que  cativar,  será  cativo».  Olhai 
para  os  dois  pólos  do  Brasil,  o  do  Norte  e  o  do  Sul, 
e  vede  se  houve  jamais  Babilónia  nem  Egipto  no 
Mundo,  em  que  tantos  milhares  de  cativeiros  se 

50  fizessem,  cativando-se  os  que  fnz  livres  a  natureza, 
sem  mais  direito  que  a  violência,  nem  mais  causa 


25,  28-29.  Apoculi/>se,  XIII,  9  e  10. 
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que  a  cobiça,  e  vendendo-sc  por  escravos.  Um  só 
homem:  livre  cativaram  os  irmãos  de  José,  quando 
o  venderam  aos  Ismaelitas  para  o  Egipto;  e  em  pena 
deste  só  cativeiro,  cativou  Deus  no  mesmo  Egipto  a 
5  toda  a  geração  e  descendentes  dos  que  o  cativaram 
cm  número  de  seiscentos  mil,  e  por  espaço  de  qua- 
trocentos anos.  Mas  para  que  ir  buscar  os  exemplos 
fora  de  casa,  e  tão  longe,  se  os  temos  em  todas  as 
nossas  Conquistas?  Pelos  cativeiros  da  Africa  cati- 

lo  vou  Deus  a  Mina,  Santo  Tomé,  Angola  e  Benguela; 
pelos  cativeiros  da  Ásia  cativou  Deus  Malaca,  Cei- 
lão, Ormuz,  Mascate  e  Cochim;  pelos  cativeiros  da 
América  cativou  a  Baía,  o  Maranhão  e  debaixo  do 
nome  de  Pernambuco  quatrocentas  léguas  de  costa 

r5  por  vinte  e  quatro  anos.  E  porque  os  nossos  cati- 
veiros começaram  onde  começa  a  África,  ali  permi- 
tiu Deus  a  perda  de  el-rei  D.  Sebastião,  a  que  se 
seguiu  o  cativeiro  de  sessenta  anos  no  mesmo  Reino. 
Bem  sei  que  alguns  destes  cativeiros  são  justos, 

20  OS  quais  só  permitem  as  leis,  e  que  tais  se  supõem 
os  que  no  Brasil  se  compram  e  vendem,  não  dos 
naturais,  senão  dos  trazidos  de  outras  partes;  mas 
que  teologia  bá  ou  pode  haver  que  justifique  a  de- 
sumanidade e  sevícia  dos  exorbitantes  castigos  com 

25  que  os  mesmos  escravos  são  maltratados?  Maltra- 
tados, disse,  mas  é  muito  curta  esta  palavra  para 
a  significação  do  que  encerra  ou  encobre.  Tiraniza- 
dos devera  dizer,  ou  martirizados;  porque  ferem  os 
miseráveis,  pingados,  lacrados,  retalhados,  salmou- 

50  rados,  e  os  outros  excessos  maiores  que  calo,  mais 
merecem  nome  de  martírios  que  de  castigos.  Pois 
estai  certos  que  vos  não  deveis  temer  menos  da 
injustiça  destas  opressões,  que  dos  mesmos  cativei- 
ros, quando  são  injustos:  antes  vos  digo  que  muito 
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mais  vos  deveis  temer  delas,  porque  é  muito  mais  o 
que  Deus  as  sente.  Enquanto  os  Egípcios  somente 
cativavam  os  filhos  de  Israel,  dissimulou  Deus  com 
o  cativeiro;  mas  finalmente  não  pôde  a  divina  Jus- 
5  tiça  sofrer  a  sua  mesma  dissimulação;  e  depois  das 
dez  pragas  com  que  foram  açoutados  os  mesmos 
Egípcios,  acabou  de  uma  vez  com  eles,  e  os  destruiu 
e  assolou  totalmente.  E  porquê?  O  mesmo  Deus  o 
disse:  —  Vidi  afflictionem  populi  mei  in  Mgypto,  et 

10  claniorem  ejus  aiidivi  propter  duritiam  eorum,  qui 
prcesunt  operibus:  «Vi,  diz  Deus,  a  aflição  do  meu 
povo,  e  ouvi  os  seus  clamores  pela  dureza  das 
opressões  com  que  os  carregam  e  rigores  com  que 
os  castigam,  os  que  presidem  às  obras  em  que  tra- 

15  balham». 

Notai  duas  cousas:  a  primeira,  que  se  não  queixa 
Deus  de  Faraó,  senão  dos  seus  feitores:  Propter 
duritiam  eorum,  qui  prcesunt  operibus;  porque  os 
feitores  muitas  vezes  são  os  que  mais  cruelmente 

20  oprimem  os  escravos.  A  segunda,  que  não  dá  por 
motivo  da  sua  justiça  o  cativeiro,  senão  as  opressões 
e  rigores  com  que  sobre  cativos  os  afligiam:  Vidi 
afflictionem  populi  mei.  E  acrescenta  o  Senhor  que 
ouviu  os  seus  clamores:  — Et  clamorem  ejus  audivi 

25  —  que  é  para  mim  um  reparo  de  grande  lástima, 
e  para  Deus  deve  ser  uma  circunstância  que  gran- 
demente provoque  a  sua  ira.  Estão  açoutando  cruel- 
mente o  miserável  escravo,  e  ele  gritando  a  cada 
açoute  —  Jesus!  Maria!  Jesus!  Maria!  —  sem  bastar 

50  a  reverência  destes  dois  nomes,  para  moverem  a 
piedade  um  homem  que  se  chama  cristão.  E  como 


22-23.  Êxodo,  III,  7. 
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queres  que  te  ouçam  na  hora  da  morte  estes  dois 
nomes,  quando  chamares  por  eles?  Mas  estes  cla- 
mores que  vós  não  ouvis,  sabei  que  Deus  os  ouve; 
e  já  que  não  têm  valia  para  com  o  vosso  coração, 
5  a  terão  sem  dúvida  sem  remédio  para  vosso  castigo. 
Oh  como  temo  que  o  Oceano  seja  para  vós  Mar 
Vermelho,  as  vossas  casas  como  a  de  Faraó  e  todo 
o  Brasil  como  o  Egipto!  Ao  último  castigo  dos 
Egípcios  precederam  as  pragas,  e  as  pragas  já  as 

IO  vemos  tão  repetidas  umas  sobre  outras,  e  algumas 
tão  novas  e  desusadas,  quais  nunca  se  viram  na  cle- 
mência deste  clima.  Se  elas  bastarem  para  nos 
abrandar  os  corações,  razão  teremos  para  esperar 
misericórdia  na  emenda;  mas  se  os  corações,  como 

75  o  de  Faraó,  se  endurecerem  mais,  ainda  mal,  por- 
que sobre  elas  não  pode  faltar  o  último  castigo. 
Queira  Deus  que  eu  me  engane  neste  triste  pensa- 
mento, que  sempre  aqui  e  na  nossa  corte,  os  mais 
alegres  são  os  mais  cridos.  Sabei,  porém,  que  é  certo 

20  (e  fique- vos  isto  na  memória)  que  se  Jeconias  e  seus 
irmãos  creram  a  Jeremias,  não  seriam  cativos;  mas 
porque  deram  mais  crédito  aos  profetas  falsos  que 
os  adulavam,  assim  ele  como  seus  irmãos,  todos 
acabaram  no  cativeiro  de  Babilónia:  Jechoniam  et 

25  fratres  ejus  in  transmigratione  Bahylonis. 


23.  Jeremias.  XXXVII,  2  e  18. 
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Pregado  na  cidade  de  S.  Luís  do  Maranhão, 
no  ano  de  1653 

Hcec  omnia  tibi  dabo,  si  cadens 
adoravcris  inç.  —  ,S.  Matevs,  IV,  9. 

I 

Oh  que  temeroso  dia!  Oh  que  venturoso  dia!  Esta- 
mos no  dia  das  tentações  do  Demónio,  e  no  dia  das 
vitórias  de  Cristo.  Dia  em  que  o  Demónio  se  atreve 
a  tentar  em  campo  aberto  ao  mesmo  Filho  de  Deus: 
5  Si  Filitis  Dei  es.  Se  até  o  mesmo  Deus  é  tentado, 
que  homem  haverá  que  não  tema  ser  vencido?  Dia 
em  que  Cristo  com  três  palavras  venceu  e  derrubou 
três  vezes  ao  Demónio,  oh  que  venturoso  dia!  A  um 
inimigo  três  vezes  vencido  quem  não  terá  esperanças 

O  conteúdo  histórico  do  sermão: 

Depois  de  alguns  anos  gastos  na  Europa,  em  missões 
diplomáticas  no  Estrangeiro  o  tempo  que  não  despendeu 
na  actividade  oratória  em  Lisboa,  com  assídua  frequência 
da  Capela  Real,  como  pregador  do  Rei,  Vieira  regressa  ao 
Brasil,  desembarcando  em  S.  Luís  do  Maranhão  em  Ja- 
neiro de  1653.  Levava  no  espírito  não,  como  os  inimigos 
pensavam,  a  maranha  de  qualquer  plano  mascarado  pelo 

(Continua  na  l>ágina  seguintf) 

Trad.  do  tema:  Todas  estas  coisas  te  darei,  se. 
caindo,  me  adorares. 

5.  S.  Mateus,  IV,  6. 
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de  o  vencer?  Três  foram  as  tentações,  com  que  o 
Demónio  hoje  acometeu  a  Cristo:  na  primeira  ofere- 
ceu; na  segunda  aconselhou;  na  terceira  pediu.  Na 
primeira  ofereceu:  Dic  ut  lapides  isti  palies  fiant: 
que  fizesse  das  pedras  pão;  na  segunda  aconselhou: 
Miite  te  deorsum:  que  se  deitasse  daquela  torre 
abaixo;  na  terceira  pediu:  Si  cadens  adoraveris  me: 
que  caído  o  adorasse.  Vede  que  ofertas,  vede  que 
conselhos,  vede  que  petições!  Oferece  pedras,  acon- 

serviço  naquele  Estado,  mas  uma  sincera  vontade  de 
cumprir  os  votos  da  sua  juventude  —  consagrar-se  à  sal- 
vação das  almas,  o  que  é,  segundo  ele  próprio,  exercer  as 
potências  de  Deus  por  excelência .  Para  tal  o  incitavam, 
com  certo  remorso  de  tão  largo  desvio  da  sua  missão 
sacerdotal  (segundo  se  pode  ver  na  carta  ao  P.''  Francisco 
de  Morais,  Cartas  (I),  pág.  149),  as  próprias  desilusões  de 
político,  fracassado  em  assuntos  essenciais  e  caluniado  com 
leviana  injustiça. 

Já  sabemos,  através  do  volume  consagrado  à  Defesa 
dos  índios,  como  o  velho  conflito  entre  os  Colonos  e  os 
Jesuítas  —  que  teve  no  Paraguai  sua  refrega  culminante, 
de  mais  larga  repercussão  no  tempo  e  no  espaço  —  se  rea- 
cendeu com  a  chegada  do  missionário.  O  sermão  que 
temos  presente  é  um  dos  momentos  desse  conflito,  mo- 
mento ainda  de  paz  relativa,  de  conciliação,  que  se  anto- 
lhava fácil,  entre  os  interesses  espirituais  defendidos  pelos 
Inacianos  e  os  interesses  económicos  de  uma  agricultura 
que  não  se  via  poder  dispensar  o  trabalho  escravo  do 
Ameríndio  e  até  do  negro  africano. 

Atente  o  leitor  nas  páginas  deste  sermão  (107-117)  e 
releia  as  que  se  lhe  oferecem  no  volume  citado  das 
Obras  Várias  (III),  sobretudo  de  págs.  1-7 1,  sem  esque- 
cer as  Cartas  (I)  (págs.  152  a  195)  e  particularmente  a 
Carta  ao  Provincial  do  Brasil  de  22  de  Maio  de  1653,  que 
o  leitor  pode  ver  no  I  vol.  das  Cartas  do  P.«  António 


4.  Ibiã.,  ibid.,  3. 
7.  Ibid. 
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selha  precipícios,  pede  caídas.  E  com  isto  ser  assim, 
estas  são  as  ofertas  que  nós  aceitamos,  estes  os  con- 
selhos que  seguimos,  estas  as  petições  que  concede- 
mos. De  todas  estas  tentações  do  Demónio,  escolhi 
só  uma  para  tratar;  porque  para  vencer  e  convencer 
três  tentações,  é  pouco  tempo  uma  hora.  E  quantas 
vezes  para  ser  vencido  delas  basta  um  instante! 
A  que  escolhi  das  três,  não  foi  a  primeira,  nem  a 
segunda,  senão  a  terceira  e  última;  porque  ela  é  a 
maior,  porque  ela  é  a  mais  universal,  ela  é  a  mais 
poderosa  e  ela  é  a  mais  própria  desta  terra  em  que 


Vieira,  ed.  de  Lúcio  de  Azevedo,  onde,  a  pág.  338,  o 
autor  se  refere  a  este  mesmo  sermão.  Ali  ?e  diz,  entre 
outras  coisas:  «Nas  cores  que  o  auditório  mudava,  bem 
via  eu  claramente  os  efeitos  que,  por  meio  destas  pala- 
vras, Deus  obrava  nos  corações  de  muitos,  os  quais  logo 
de  ali  saíram  persuadidos  a  se  querer  salvar  e  a  aplicar 
os  meios  que  para  isso  fossem  necessários,  a  qualquer 
custo.  Na  mesma  tarde,  antes  que  a  memória  se  perdesse 
ou  alguma  conferência  secreta  a  confundisse,  deu  o  Capi- 
tão-mor  princípio  a  uma  Junta  na  mesma  Matriz,  em  que 
entrou  o  Sindicante,  os  Prelados  das  religiões,  a  Câmara, 
o  Vigário  Geral  e  todas  as  mais  pessoas,  assim  de  guerra 
como  de  república,  e  grande  multidão  de  povo,  que  sem 
ser  chamado  entrou  e  se  não  pôde  estorvar  que  estivesse 
presente.» 

Vieira  iludiu-se  quanto  à  eficiência  do  sermão.  Ele 
dera-lhe  a  forma  de  exposição  feita  a  uma  assembleia  para 
dela  obter  a  sanção,  e  talvez  nunca  em  púlpito  cristão 
assim  se  tentasse  tão  hábil  conciliação  entre  forças  diver- 
gentes, prestes  a  entrar  em  luta.  Apesar  de  tudo,  as  hos- 
tilidades romperam  pouco  depois,  determinando  a  vinda 
do  jesuíta  a  Lisboa,  em  busca  de  previdências  que  facili- 
tassem o  triunfo  completo  dos  seus  planos  de  missionário. 
O  Sermão  da  Sexagésima,  que  adiante  publicaremos,  é  o 
desforço  do  missionôrio  contra  os  inimigos  da  Companhia 
em  sua  actividade  na  evangelização  do  Brasil. 
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estamos.  Não  debalde  a  reservou  o  Demónio  para  o 
último  encontro,  como  a  lança  de  que  mais  se  fiava; 
mas  hoje  lha  havemos  de  quebrar  nos  olhos.  De  ma- 
neira, Cristãos,  que  temos  hoje  a  maior  tentação: 
5  queira  Deus  que  tenhamos  também  a  maior  vitória. 
Bem  sabeis  que  vitórias,  e  contra  tentações,  só  as 
dá  a  graça  divina;  peçamo-la  ao  Espírito  Santo  por 
intercessão  da  Senhora;  e  peço- vos  que  a  peçais  com 
grande  afecto,  porque  nos  há-de  ser  hoje  mais  neces- 
lo  sária  que  nunca.  Ave  Maria. 

II 

Hcec  omnia  tibi  ãabo,  si  cadens  adoraveris  me. 

Que  ofereça  o  Demónio  mundos,  e  que  peça  adora- 
ções! Oh  quanto  temos  que  temer!  oh  quantos  temos 
que  imitar  nas  tentações  do  Demónio!  Ter  que  temer, 
e  muito  que  temer,  nas  tentações  do  Demónio,  cousa 

75  é  muito  achada  e  mui  sabida;  mas  ter  nas  tentações 
do  Demónio  que  imitar?!  Sim;  porque  somos  tais  os 
homens  por  uma  parte,  e  é  tal  a  força  da  verdade 
por  outra,  que  as  mesmas  tentações  do  Demónio, 
que  nos  servem  de  ruína,  nos  podem  servir  de  exem- 

20  pio.  Estai  comigo. 

Toma  o  Demónio  pela  mão  a  Cristo,  leva-o  a  um 
monte  mais  alto  que  essas  nuvens,  mostra-lhe  dali 
os  reinos,  as  cidades,  as  cortes  de  todo  o  Mundo  e 
suas  grandezas,  e  diz-lhe  desta  maneira:  —  Hcbc 

2^  omnia  tibi  dabo,  si  cadens  adoraveris  me:  «Tudo 
isto  te  darei,  se  dobrando  o  joelho  me  adorares». 
Há  tal  proposta?  Vem  cá.  Demónio:  sabes  o  que 
dizes,  ou  o  que  fazes?  É  possível  que  promete  o 
Demónio  um  mundo  por  uma  só  adoração?  É  pos- 
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sível  que  oferece  o  Demónio  ura  mundo  por  um  só 
pecado?  It  possível  que  lhe  não  parece  muito  ao 
Demónio  dar  um  mundo  só  por  uma  alma?  —  Não; 
porque  a  conhece,  e  só  quem  conhece  as  cousas  as 
5  sabe  avaliar.  Nós  os  homens,  como  nos  governamos 
pelos  sentidos  corp>orais  e  a  nossa  alma  é  espiritual, 
não  a  conhecemos;  e  como  não  a  conhecemos,  não 
a  estimamos,  e  por  isso  a  damos  tão  barata.  Porém 
o  Demónio,  como  c  espírito,  e  a  nossa  alma  também 

IO  espírito,  conhece  muito  bem  o  que  ela  é;  e  como  a 
conhece,  estima-a,  e  estima-a  tanto,  que  do  pri- 
meiro lanço  oferece  por  uma  ahna  o  Mundo  todo; 
porque  vale  mais  uma  alma,  que  todo  o  Mundo. 
Vede  se  as  tentações  do  Demónio,  que  nos  servem 

J5  de  ruína,  nos  podem  servir  de  exemplo.  Aprendamos 
sequer  do  Demónio  a  avaliar  e  a  estimar  nossas 
almas.  Fique-nos,  Cristãos,  que  vale  mais  uma  alma 
que  todo  o  Mundo.  E  é  tão  manifesta  verdade  esta, 
que  até  o  Demónio,  inimigo  capital  das  almas,  a  não 

2c  pode  negar. 

Mas  já  que  o  Demónio  nos  dá  doutrina,  quero-lhc 
eu  dar  um  quinau.  Vem  cá,  Demónio,  outra  vez. 
Tu  sábio?  Tu  astuto?  Tu  tentador?  Vai-te  daí,  que 
não  sabes  tentar.  Se  tu  querias  que  Cristo  se  ajoe- 

25  lhasse  diante  de  ti  e  souberas  negociar,  tu  o  renderas. 
Vais-lhe  oferecer  a  Cristo  mundos?!  Oh  que  igno- 
rância! Se  quando  lhe  davas  um  mundo,  lhe  tiraras 
uma  alma,  logo  o  tinhas  de  joelhos  a  teus  pés.  Assim 
aconteceu.  Quando  Judas  estava  no  Céu,  já  o  Diabo 

50  estava  em  Judas:  Cum  jam  diabolus  misisset  in  cor, 
ut  traderet  eum  Judas.  Vendo  Cristo  que  o  Demónio 


30-31.  S.  João.  XIII,  2. 
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lhe  levava  aquela  alma,  põe-se  de  joelhos  aos  pés 
de  Judas,  para  lhos  lavar  e  para  o  converter.  Tá, 
Senhor  meu,  reparai  no  que  fazeis;  não  vedes  que 
o  Demónio  está  assentado  no  coração  de  Judas?  Não 

5  vedes  que  em  Judas  está  revestido  o  Demónio,  e  vós 
mesmo  o  dissestes:  Ur.us  ex  voais  diabolus  est? 
Pois  será  bem  que  Cristo  esteja  ajoelhado  aos  pés 
do  Demónio?  Cristo  ajoelhado  aos  pés  de  Judas, 
assombro  é,  pasmo  é;  mas  Cristo  ajoelhado,  Cristo 

10  de  joelhos  diante  do  Diabo?! — Sim.  Quando  lhe 
oferecia  o  Mundo,  não  o  pôde  conseguir;  tanto  que 
lhe  quis  levar  uma  alma,  logo  o  teve  a  seus  pés. 
Para  que  acabemos  de  entender  os  homens  cegos, 
que  vale  mais  a  alma  de  cada  um  de  nós,  que  todo 

1-5  um  mundo.  As  cousas  estimam-se  e  avaliam-se  pelo 
que  custam.  Que  lhe  custou  a  Cristo  uma  alma,  e 
que  lhe  custou  o  Mundo?  —  O  Mundo  custou-lhe 
uma  palavra:  Ipse  dixit,  et  fada  sunt;  uma  alma 
custou-lhe  a  vida  e  o  sangue  todo.  Pois  se  o  Mundo 

20  custa  uma  só  palavra  de  Deus,  e  a  alma  custa  todo 
o  sangue  de  Deus,  julgai  se  vale  mais  uma  alma 
que  todo  o  Mundo.  Assim  o  julga  Cristo,  e  assim  o 
não  pode  deixar  de  confessar  o  mesmo  Demónio. 
E  só  nós  somos  tão  baixos  estimadores  de  nossas 

25  almas,  que  lhas  vendemos  pelo  preço  que  vós  sabeis! 
Espantamo-nos  que  Judas  vendesse  a  seu  Mestre 
e  a  sua  alma  por  trinta  dinheiros;  e  quantos  há  que 
andam  rogando  com  ela  ao  Demónio  por  menos  de 
quinze!  Os  irmãos  de  José  eram  onze,  e  venderam-se 

50  por  vinte  dinheiros;  saiu-lhe  por  menos  de  dois  di- 


6.  Ibiã..  VI,  71. 
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nheiros  a  cada  um.  Oh  se  considerarmos  bem  os 
nadas  por  que  vendemos  a  nossa  alma!  Todas  as 
vezes  que  um  homem  ofende  a  Deus  mortalmen-te, 
vende  a  sua  alma:  Venumdatus  est,  ut  f acerei  ma- 
5  lum,  diz  a  P3scritura  falando  de  Acab.  Eu,  Cristãos, 
não  quero  agora,  nem  vos  digo  que  não  vendais  a 
vossa  alma,  porque  sei  que  a  haveis  de  vender;  só 
vos  peço  que,  quando  a  venderdes,  que  a  vendais  a 
peso.  Pesai  primeiro  o  que  é  uma  alma,  pesai  pri- 

10  meiro  o  que  vale  e  o  que  custou;  e  depois  eu  vos 
dou  licença  que  a  vendais  embora.  Mas  em  que  ba- 
lanças se  há-de  pesar  uma  alma?  Nas  balanças  do 
juízo  humano,  não;  porque  são  mui  falsas:  Mendaces 
filii  hominum  in  stateris.  Pois  em  que  balanças 

15  logo?  Cuidaríeis  que  vos  havia  de  dizer  que  nas 
balanças  de  S.  Miguel,  o  anjo,  onde  as  almas  se 
pesam?  —  Não  quero  tanto;  digo  que  as  peseis  nas 
balanças  do  mesmo  Demónio,  e  eu  me  dou  por  con- 
tente. Tomai  as  balanças  do  Demónio  na  mão:  ponde 

20  de  uma  parte  o  Mundo  todo  e  da  outra  uma  alma, 
e  achareis  que  pesa  mais  a  vossa  alma,  que  todo  o 
Mundo.  Hcec  omnia  tibi  dabo,  si  cadens  adoraveris 
me:  «Tudo  isto  te  darei,  se  me  deres  a  tua  alma». 
Não  lhe  tirou  com  menos  bala  a  Cristo,  que  com  o 

25  Mundo  inteiro.  Mas  já  que  vos  dou  licença  para  ven- 
der, ponhamos  este  contrato  do  Demónio  em  prá- 
tica, c  vejamos  se  é  bom  o  partido. 

Suponhamos  primeiramente  que  o  Demónio  no 
seu  oferecimento  falava  verdade,  e  que  podia  c 

50  havia  de  dar  o  Mundo;  suponhamos  mais  que  Cristo 


4-5.  Salmo,  LXI,  10. 
13-14.  III  Reis.  XXI,  25. 
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não  fosse  Deus,  senão  um  puro  homem,  e  tão  fraco, 
que  pudesse  e  houvesse  de  cair  na  tentação.  Per- 
gunto: se  este  homem  recebesse  o  Mundo  todo,  e 
ficasse  senhor  dele,  e  entregasse  sua  alma  ao  Demó- 
5  nio,  ficaria  bom  mercador?  Faria  bom  negócio? 
O  mesmo  Cristo  o  disse  noutra  ocasião:  Quid  fro- 
dest  homini,  si  mundum  universmn  lucretur,  anintíe 
vero  suce  detrimentum  patiaturP:  «Que  lhe  apro- 
veita ao  homem  ser  senhor  de  todo  o  Mundo,  se 

10  tem  a  sua  alma  no  cativeiro  do  Demónio»?  Oh  que 
divina  consideração!  Alexandre  Magno  e  Júlio  Cé- 
sar foram  senhores  do  Mundo;  mas  as  suas  almas 
agora  estão  ardendo  no  Inferno,  e  arderão  por  toda 
a  eternidade.  Quem  me  dera  agora  perguntar  a  Júlio 

15  César  e  a  Alexandre  Magno,  que  lhes  aproveitou 
haverem  sido  senhores  do  Mundo,  e  se  acharam  que 
foi  bom  contrato  dar  a  alma  pelo  aquirir!  — •  Ale- 
xandre, Júlio,  foi  bom  serdes  senhores  do  Mundo 
todo,  e  estardes  agora  onde  estais?  Já  que  eles  me 

20  não  podem  responder,  respondei-me  vós.  Pergunto: 
Tomáreis  agora  algum  de  vós  ser  Alexandre 
Magno?  Tomáreis  ser  Júlio  César?  —  Deus  nos  li- 
vre! —  Como,  se  foram  senhores  de  todo  o  Mundo?! 
—  É  verdade,  mas  perderam  as  suas  almas.  —  Oh 

25  cegueira!  E  para  Alexandre,  para  Júlio  César,  pare- 
ce-vos  mau  dar  a  alma  por  todo  o  Mundo;  e  para 
vós  parece-vos  bem  dar  a  alma  pelo  que  não  é 
Mundo,  nem  tem  de  Mundo  o  nome?  Sabeis  de 
que  nasce  tudo  isto?  De  falta  de  consideração;  de 

50  não  tomardes  o  peso  à  vossa  alma.  Quid  prodest 
homini?  «Que  aproveita  ao  homem»  lucrar  todo  o 
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Mundo  e  perder  a  sua  alma?  Aut  quam  dabit  homo 
commutationem  pro  anima  sua?:  «Oh  que  cousa  há 
no  Mundo,  pela  qual  se  possa  uma  alma  trocar?» 
Todas  as  cousas  deste  Mundo  têm  outra  por  que 
5  se  possam  trocar.  O  descanso  pela  fazenda,  a  fa- 
zenda pela  vida,  a  vida  pela  honra,  a  honra  pela 
alma;  só  a  alma  não  tem  por  que  se  trocar.  E  sendo 
que  não  há  no  Mundo  cousa  tão  grande  por  que  se 
possa  trocar  a  alma,  não  há  cousa  no  Mundo  tão 

10  pequena  e  tão  vil,  por  que  a  não  troquemos  e  a 
não  dêmos.  Ouvi  uma  verdade  de  Séneca,  que  por 
ser  de  um  gentio,  folgo  de  a  repetir  muitas  vezes: 
Nihil  est  homini  se  ipso  vilius:  «Não  há  cousa  para 
connosco  mais  vil,  que  nós  mesmos».  Revolvei  a 

T5  vossa  casa,  buscai  a  cousa  mais  vil  de  toda  ela,  c 
achareis  que  é  vossa  própria  alma.  Se  vos  querem 
comprar  a  casa,  o  canavial,  o  escravo  ou  o  cavalo, 
não  lhe  pondes  um  preço  muito  levantado  e  não  o 
vendeis  muito  bem  vendido?  Pois  se  a  vossa  casa, 

20  e  tudo  o  que  nela  tendes,  o  não  quereis  dar  senão 
pelo  que  vale;  a  vossa  alma,  que  vale  mais  que  o 
Mundo  todo;  a  vossa  alma,  que  custou  tanto  como 
o  sangue  de  Jesus  Cristo,  porque  a  haveis  de  vender 
tão  vil  e  baixamente?  Que  vos  fez?  Que  vos  desme- 

25  receu  a  triste  alma?  Não  a  tratareis  sequer  como  o 
vosso  escravo  e  como  o  vosso  cavalo?  Se  vos  per- 
guntam, acaso,  porque  não  vendeis  a  vossa  fazenda 
por  menos  do  que  vale,  dizeis  que  a  não  quereis 
queimar.  E  quereis  queimar  a  vossa  alma?!  Ainda 

50  mal,  porque  a  haveis  de  queimar  e  porque  há-de 
arder  eternamente. 
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Ora,  Cristãos,  não  seja  assim;  aprendamos  ao 
menos  do  Demónio  a  estimar  nossa  alma.  Vejamos 
o  que  o  Demónio  hoje  fez  por  uma  alma  alheia, 
para  que  nós  nos  corramos  e  confundamos  do  pouco 
5  que  fazemos  pelas  próprias.  Vai- se  o  Demónio  ao 
deserto,  está-se  nele  quarenta  dias  e  quarenta  noites, 
como  se  fora  um  anacoreta;  e  em  todo  este  tempo 
esteve  vigiando  e  espreitando  ocasião,  e  tanto  que  a 
teve,  não  deixou  pedra  por  mover  para  a  conseguir. 

10  Vendo  que  não  lhe  sucedia,  parte  para  Jerusalém, 
e  sendo  tão  inimigo  de  Deus,  vai-se  ao  Templo,  para 
persuadir  a  Cristo  que  se  arrojasse  do  pináculo: 
Mitte  te  deorsiim;  estuda  livros,  alega  escrituras, 
interpreta  salmos:  Scripkini  est  enim,  guia  angelis 

15  suis  mandavit  de  te,  et  in  manibus  tollent  te,  ne 
forte  offendas  ad  lapidem  pedem  timm.  Resistido 
também  aqui,  e  vencido  segunda  vez  o  Demónio, 
nem  por  isso  desmaia:  corre  vales,  atravessa  mon- 
tes, sobe  ao  mais  alto  de  todos;  e  só  por  ver  se 

20  podia  fazer  cair  a  Cristo,  não  repara  em  dar  de 
uma  só  vez  o  Mundo  todo.  E  que  o  Demónio  faça 
tudo  isto  por  uma  alma  alheia;  e  que  façamos  nós 
tão  pouco  pela  própria!  Que  se  ponha  o  Demónio 
quarenta  dias  em  um  deserto  para  me  tentar;  e  que 

25  eu  nos  quarenta  dias  da  Quaresma  não  tome  um 
quarto  de  hora  de  retiro  para  lhe  saber  resistir!  Que 
vigie  o  Demónio  e  espreite  todas  as  ocasiões  para 
me  condenar;  e  que  deixei  eu  passar  tantas  da  mi- 
nha salvação  e  ocasiões  que,  uma  vez  perdidas,  não 

50  se  podem  recuperar!  Que  vá  o  Demónio  ao  templo 
de  Jerusalém  distante  tantas  léguas,  para  me  des- 
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pcnhar  ao  pecado;  c  que  tendo  eu  a  igreja  à  porta, 
não  me  saiba  ir  meter  em  um  canto  dela,  como  o 
publicano,  para  chorar  meus  pecados!  Que  o  Demó- 
nio, para  me  persuadir,  estude  c  alegue  os  Livros 
5  Sagrados;  e  que  eu  não  abra  um  só  espiritual,  para 
que  Deus  fale  comigo,  já  que  eu  não  sei  falar  com 
ele!  Que  o  Demónio,  vencido  a  primeira  e  segunda 
vez,  insista,  e  não  desmaie  para  me  render,  e  que 
se  comecei  acaso  alguma  obra  boa,  à  primeira  difi- 
ro culdade  desista,  e  não  tenha  constância  nem  perse- 
verança em  nada!  Que  o  Demónio,  para  me  fazer 
cair,  desça  vales  e  suba  montes;  e  que  eu  não  dê 
um  passo  para  me  levantar,  tendo  dado  tantos  para 
me  perder!  Finalmente,  que  o  Demónio,  para  gran- 
r5  jear  a  minha  alma,  não  repare  em  dar  no  primeiro 
lanço  o  Mundo  todo;  e  que  eu  estime  a  minha  alma 
tão  pouco,  que  bastem  os  mais  vis  interesses  do 
Mundo  para  a  entregar  ao  Demónio!  Oh  miséria! 
Oh  cegueira! 

20  A  que  diferente  preço  compra  hoje  o  Demónio 
as  almas,  do  que  oferecia  por  elas  antigamente!  Já 
nesta  nossa  terra,  vos  digo  eu!  Nenhuma  feira  tem 
o  Demónio  no  Mundo,  onde  lhe  saiam  mais  baratas; 
no  nosso  Evangelho  ofereceu  todos  os  reinos  do 

25  Mundo  por  uma  alma;  no  Maranhão  não  é  neces- 
sário ao  Demónio  tanta  bolsa  para  comprar  todas; 
não  é  necessário  oferecer  mundos;  não  é  necessário 
oferecer  reinos;  não  é  necessário  oferecer  cidades, 
nem  vilas,  nem  aldeias.  Basta  acenar  o  Diabo  com 

?o  um  tujupar  de  pindoba  e  dois  Tapuias;  e  logo  está 


30.  Tujupar  =  paí\lú(^o  de  negros  ou  índios;  ^1/1- 
doba  =  palmeira  do  Brasil.  Tnf<uiíis  —  n^R  nativa  do 
Brasil. 
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adorado  com  ambos  os  joelhos:  Si  cadens  adoraveris 
me.  Oh  que  feira  tão  barata!  Negro  por  alma;  e 
mais  negra  ela  que  ele!  Esse  negro  será  teu  escravo 
esses  poucos  dias  que  viver;  c  a  tua  alma  será  mi- 
5  nha  escrava  por  toda  a  eternidade,  enquanto  Deus 
for  Deus.  Este  é  o  contrato  que  o  Demónio  faz 
convosco;  e  não  só  lho  aceitais,  senão  que  lhe  dais 
o  vosso  dinheiro  em  cima! 


III 

Senhores  meus,  somos  entrados  à  força  do  Evan- 

10  gelho  na  mais  grave  e  mais  útil  matéria,  que  tem 
este  Estado.  Matéria  em  que  vai  ou  a  salvação  da 
alma,  ou  o  remédio  da  vida,  vede  se  é  grave  e  se 
é  útil.  É  a  mais  grave,  é  a  mais  importante,  é  a 
mais  intrincada;  e  sendo  a  mais  útil,  é  a  menos  gos- 

15  tosa.  Por  esta  última  razão  de  menos  gostosa,  tinha 
eu  determinado  de  nunca  vos  falar  nela;  e  por  isso 
também  de  não  subir  ao  púlpito.  Subir  ao  púlpito 
para  dar  desgosto,  não  é  de  meu  ânimo,  e  muito 
menos  a  pessoas  a  quem  eu  desejo  todos  os  gostos 

20  e  todos  os  bens.  Por  outra  parte,  subir  ao  púlpito 
e  não  dizer  a  verdade,  é  contra  o  ofício,  contra  a 
obrigação  e  contra  a  consciência;  principalmente  em 
mim,  que  tenho  dito  tantas  verdades,  e  com  tanta 
liberdade,  e  a  tão  grandes  ouvidos.  Por  esta  causa 

25  resolvi  trocar  um  serviço  de  Deus  por  outro;  e  ir-me 
doutrinar  os  índios  por  essas  aldeias. 

Estando  nesta  resolução  até  quinta-feira,  houve 
pessoas,  a  que  não  pude  perder  o  respeito,  que  me 
obrigaram  a  que  quisesse  pregar  na  cidade  esta 

50  Quaresma.  Prometi-o  uma  vez,  e  arrependi-me  mui- 
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tas;  porque  me  tornei  a  ver  na  mesma  perplexidade. 
É  verdade  que  no  juízo  dos  que  tivessem  juízo, 
sempre  a  minha  boa  intenção  parece  que  estava 
segura.  Pergunto-vos:  —  Qual  é  melhor  amigo: 
5  aquele  que  vos  avisa  do  perigo,  ou  aquele  que,  por 
vos  não  dar  pena,  vos  deixa  perecer  nele?  Qual 
médico  é  mais  cristão:  aquele  que  vos  avisa  da 
morte,  ou  aquele  que,  por  vos  não  magoar,  vos 
deixa  morrer  sem  sacramentos?  Todas  estas  razões 

10  tinha  por  mim,  mas  não  acabava  de  me  deliberar. 
Fui  à  sexta-feira  pela  manhã  dizer  missa  por  esta 
tenção,  para  que  Deus  me  alumiasse  e  me  inspi- 
rasse o  que  fosse  mais  glória  sua;  e  ao  ler  da  Epís- 
tola me  disse  Deus  o  que  queria  que  fizesse,  com 
as  mesmas  palavras  dela.  São  de  Isaías,  no  capítulo 
LVIII:  Clama,  ne  cesses:  quasi  tuba  exalta  vocem 
tuam,  et  annuntia  populo  meo  scelera  eorum: 
«Brada,  pregador,  e  não  cesses;  levanta  a  tua  voz 
como  trombeta,  desengana  o  meu  povo,  anuncia-lhe 

20  seus  pecados,  e  dizc-lhe  o  estado  em  que  estão.»  Já  o 
pregão  do  rei  se  lançou  com  tambores;  agora  diz 
Deus,  que  «se  lance  o  seu  com  trombetas»:  Quasi 
tuba  exalta  vocem  tuam.  Não  vos  assombre.  Senho- 
res, o  pregão,  que,  como  é  pregão  de  Deus,  cu  vos 

25  prometo  que  seja  mais  brando  e  mais  benigno  que  o 
do  rei.  E  senão,  vede  as  palavras  que  se  seguem: 
Me  etenim  de  die  in  diem  quesrunt,  et  scire  vias 
meas  volunt:  quasi  gens,  quce  justítiam  fecerit,  et 
judicium  Dei  sui  non  deliquerit.  E  sabes  porque 

jo  quero  que  desenganes  este  meu  povo,  e  porque 
quero  que  lhe  declares  seus  pecados?  Porque  são  uns 
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homens,  diz  Deus,  que  me  buscam  todos  os  dias, 
e  fazem  muitas  cousas  em  meu  serviço,  e  sendo  que 
têm  gravíssimos  pecados  de  injustiças,  vivem  tão 
desassustados,  como  se  estiveram  em  minha  graça: 
5  Quasi  gens,  qiioe  justitiam  fecerit.  Pois,  Senhor,  que 
desengano  é  o  que  hei-de  dar  a  esta  gente,  e  que  é 
o  que  lhe  hei-de  anunciar  da  parte  de  Deus? 

Vede  o  que  dizem  as  palavras  do  mesmo  texto: 
Nonne  hoc  est  magis  jefmúum,  quod  elegi?  Dissolve 

10  colligationes  impietatis  et  dimitte  eos,  qui  confracti 
sunt,  liheros:  «Sabeis,  Cristãos,  sabeis,  nobreza  e 
povo  do  Maranhão,  qual  é  o  jejum  que  quer  Deus 
de  vós  esta  Quaresma?  Que  solteis  as  ataduras  da 
injustiça,  e  que  deixeis  ir  livres  os  que  tendes  cati- 

15  vos  e  oprimidos».  Estes  são  os  pecados  do  Mara- 
nhão; estes  são  os  que  Deus  me  manda  que  vos 
anuncie:  Anmintia  popiúo  meo  scelera  eorum.  Cris- 
tãos, Deus  me  manda  desenganar-vos,  e  eu  vos 
desengano  da  parte  de  Deus.  Todos  estais  em  pecado 

20  mortal;  todos  viveis  e  morreis  em  estado  de  conde- 
nação, e  todos  vos  ides  direitos  ao  Inferno.  Já  lá 
estão  muitos,  e  vós  também  estareis  cedo  com  eles, 
se  não  mudardes  dc  vida. 

Pois  valha-me  Deus!  Um  povo  inteiro  em  pecado?! 

25  Um  povo  inteiro  ao  Inferno?! — Quem  se  admira 
disto,  não  sabe  que  cousa  são  cativeiros  injustos. 
Desceram  os  filhos  de  Israel  ao  Egipto,  e  depois  da 
morte  de  José,  cativou-os  el-rei  Faraó  e  servia-se 
deles  como  escravos.  Quis  Deus  dar  liberdade  a  este 

50  miserável  povo,  mandou  lá  Moisés,  e  não  lhe  deu 
mais  escolta  que  uma  vara.  Achou  Deus  que  para 
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pôr  em  liberdade  cativos,  bastava  uma  vara,  ainda 
que  fosse  libertá-los  de  um  rei  tão  tirano  como  Faraó 
e  de  uma  gente  tão  bárbara  como  a  do  Egipto.  Não 
quis  Faraó  dar  liberdade  aos  cativos;  começaram 
5  a  chover  as  pragas  sobre  ele.  A  terra  se  convertia 
em  rãs;  o  ar  se  convertia  em  mosquitos;  os  rios  se 
convertiam  em  sangue;  as  nuvens  se  convertiam  em 
raios  e  coriscos;  todo  o  Egipto  assombrado  e  pere- 
cendo! Sabeis  quem  traz  as  pragas  às  terras?  — 

10  Cativeiros  injustos.  Quem  trouxe  ao  Maranhão  a 
praga  dos  Holandeses?  Quem  trouxe  a  praga  das 
bexigas?  Quem  trouxe  a  fome  e  a  esterilidade?  — 
Estes  cativeiros. 

Insistiu  e  apertou  mais  Moisés,  para  que  Faraó 

75  largasse  o  povo;  e  que  respondeu  Faraó?  —  Disse 
uma  cousa  e  fez  outra.  O  que  disse  foi:  —  Néscio 
Dominum,  et  Israel  non  dimittam:  «Não  conheço 
a  Deus;  não  hei-de  dar  liberdade  aos  cativos».  Ora 
isso  me  parece  bem;  acabemos  já  de  nos  declarar. 

20  Sabeis  porque  não  dais  liberdade  aos  escravos  mal 
havidos?  —  Porque  não  conheceis  a  Deus.  Falta  de 
fé  é  causa  de  tudo.  Se  vós  tivéreis  verdadeira  fé, 
se  vós  crêreis  verdadeiramente  na  imortalidade  da 
alma,  se  vós  crêreis  que  há  Inferno  para  toda  a 

25  eternidade,  bem  me  ria  eu  que  quisésseis  ir  lá  pelo 
cativeiro  de  uma  Tapuia.  Com  que  confiança  vos 
parece  que  disse  hoje  o  Diabo:  Si  caãens  adoraveris 
me?  —  Com  a  confiança  de  lhe  ter  oferecido  o 
Mundo.  Fez  o  Demónio  este  discurso:  —  Eu  a  este 

jo  homem  ofereço-lhe  tudo;  se  ele  é  cobiçoso  e  ava- 
rento, há-de  aceitar;  se  aceita,  sem  diivida  me  adora, 
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idolatrando;  porque  a  cobiça  e  avareza  são  a  mesma 
idolatria.  É  sentença  expressa  de  S.  Paulo:  Avari- 
iiam,  quoe  est  simulacrorum  servitus.  Tal  foi  a 
avareza  de  Faraó  em  querer  reter,  e  não  dar  liber- 
5  dade  aos  filhos  de  Israel  cativos,  confessando  jun- 
tamente que  não  conhecia  a  Deus:  Néscio  Dominum, 
et  Israel  non  dimittam.  Isto  é  o  que  disse. 

O  que  fez  foi  que,  fugindo  todos  os  Israelitas 
cativos,  sai  o  mesmo  rei  Faraó  com  todo  o  poder 

jo  de  seu  reino  para  os  tornar  ao  cativeiro;  e  que  acon- 
teceu? — ■  Abre-se  o  Mar  Vermelho,  para  que  passas- 
sem os  cativos  a  pé  enxuto  (que  sabe  Deus  fazer 
milagres  para  libertar  cativos) .  Não  cuideis  que 
mereceram  isto  os  Hebreus  por  suas  virtudes,  por- 

/5  que  eram  piores  que  esses  Tapuias,  e  daí  a  poucos 
dias  adoraram  um  bezerro;  è  de  todos,  que  eram 
seiscentos  mil  homens,  só  dois  entraram  na  Terra 
de  Promissão;  mas  é  Deus  tão  favorecedor  de  liber- 
dades, que  o  que  desmereciam  por  maus,  alcança- 

20  vam  por  injustamente  cativos. 

Passados  à  outra  banda  do  Mar  Vermelho,  entra 
Faraó  pela  mesma  estrada,  que  inda  estava  aberta, 
e  o  mar  de  uma  e  outra  parte  como  em  muralhas, 
caem  sobre  ele  e  sobre  o  seu  exército  as  águas,  e 

25  afogaram  a  todos.  O  em  que  aqui  reparo,  é  o  modo 
com  que  conta  isto  Moisés  no  seu  cântico:  Operuit 
eos  mare:  submersi  sunt  quasi  plumbum  in  aquis 
vehementibus.  Extendisti  manum  tuam  et  devora- 
vit  eos  terra:  que  «caiu  sobre  eles,  e  os  afogou  o 

50  mar  e  os  comeu  e  engoliu  a  terra».  Pois  se  os  afogou 


2-3.  Epistola  aos  Colossenses,  III,  5. 
26-29.   Êxodo,  XV,  10  e  12. 


III 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


o  mar,  como  os  tragou  a  terra?  Tudo  foi:  aqueles 
homens,  como  nós,  tinham  corpo  e  akna;  os  corpos 
afogou-os  a  água,  porque  ficaram  no  fundo  do  mar; 
as  almas  tragou-as  a  terra,  porque  desceram  ao  pro- 
5  fundo  do  Inferno.  Todos  ao  Inferno,  sem  ficar  ne- 
nhum; porque  onde  todos  perseguem  e  todos  cati- 
vam, todos  se  condenam.  Não  está  bom  o  exemplo? 
Vá  agora  a  razão. 
Todo  o  homem  que  deve  serviço  ou  liberdade 

10  alheia,  e  podendo-a  restituir,  não  restitui,  é  certo 
que  se  condena:  todos,  ou  quase  todos  os  homens 
do  Maranhão  devem  serviços  e  liberdades  alheias, 
e  podendo  restituir,  não  restituem;  logo,  todos  ou 
quase  todos  se  condenam.  Dir-me-eis  que  ainda  que 

i§  isto  fosse  assim,  que  eles  o  não  cuidavam,  nem  o 
sabiam;  e  que  a  sua  boa-fé  os  salvaria.  Nego  tal: 
sim,  cuidavam,  e  sim,  sabiam,  como  também  vós  o 
cuidais  e  o  sabeis;  e  se  o  não  cuidavam  nem  o  sa- 
biam, deveram  cuidá-lo  e  sabê-lo.  A  uns  condena-os 

20  a  certeza,  a  outros  a  dúvida,  a  outros  a  ignorância. 
Aos  que  têm  certeza,  condena-os  o  não  restituírem; 
aos  que  têm  dúvida,  condena-os  o  não  examinarem; 
aos  que  têm  ignorância,  condena-os  o  não  saberem, 
quando  tinham  obrigação  de  saber.  Ah  se  agora  se 

25  abriram  essas  sepulturas  c  aparecera  aqui  algum 
dos  que  morreram  neste  infeliz  estado,  como  é  certo 
que  ao  fogo  das  suas  lavaredas  havíeis  de  ler  cla- 
ramente esta  verdade!  Mas  sabeis  porque  Deus  não 
permite  que  vos  apareça?  —  É  pelo  que  Abraão 

50  disse  ao  rico  avarento,  quando  lhe  pedia  que  man- 
dasse Lázaro  a  este  mundo:  Hahent  Moysen  et  pro- 
phetas:  não  é  necessário  que  vá  de  cá  do  Inferno 
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quem  lhe  apareça  e  lhe  diga  a  verdade:  «lá  têm 
a  Moisés  e  a  lei;  lá  têm  os  profetas  e  doutores». 
Meus  irmãos,  se  há  quem  duvide  disto,  aí  estão  as 
leis,  aí  estão  os  letrados,  perguntai-lho.  Três  reli- 
5  giões  tendes  neste  Estado,  onde  há  tantos  sujeitos 
de  tantas  virtudes  e  tantas  letras;  perguntai,  exami- 
nai, informai-vos.  Mas  não  é  necessário  ir  às  reli- 
giões; ide  à  Turquia,  ide  ao  Inferno,  porque  não 
pode  haver  turco  tão  turco  na  Turquia,  nem  demo- 
ro nio  tão  endemoninhado  no  Inferno,  que  diga  que 
um  homem  livre  pode  ser  cativo.  Há  algum  de  vós 
só  com  o  lume  natural,  que  o  negue?  Pois  em  que 
duvidais? 

IV 

Vejo  que  me  dizeis:  —  Bem  estava  isso,  se  nós 

15  tivéramos  outro  remédio;  e  com  o  mesmo  Evangelho 
nos  queremos  defender.  Qual  foi  a  mais  apertada 
tentação:  a  primeira  ou  a  terceira?  Nós  entendemos 
que  a  primeira;  porque  na  primeira  estava  Cristo 
com  fome  de  quarenta  dias,  e  ofereceu-lhe  o  Demó- 

20  nio  pão;  na  terceira  ofereceu-lhe  reinos  e  monar- 
quias, e  um  homem  pode  viver  sem  reinos  e  sem 
reinos  e  sem  impérios,  mas  sem  pão  para  a  boca 
não  pode  viver:  e  neste  aperto  vivemos  nós.  Este 
povo,  esta  república,  este  estado,  não  se  pode  sus- 

25  tentar  sem  índios.  Quem  nos  há-de  ir  buscar  um 
pote  de  água  ou  um  feixe  de  lenha?  Quem  nos  há-de 
fazer  duas  covas  de  mandioca?  Hão-de  ir  nossas 
mulheres?  Hão-de  ir  nossos  filhos?  —  Primeiramente 
não  são  estes  os  apertos  em  que  vos  hei-de  pôr, 

50  como  logo  vereis;  mas  quando  a  necessidade  e  a 
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consciência  obriguem  a  tanto,  digo  que  sim,  e  torno 
a  dizer  que  sim:  que  vós,  que  vossas  mulheres, 
que  vossos  filhos,  e  que  todos  nós  nos  sustentásse- 
mos dos  nossos  braços;  porque  melhor  é  sustentar 
5  do  suor  próprio,  que  do  sangue  alheio.  Ah  fazendas 
do  Maranhão,  que  se  esses  mantos  e  essas  capas  se 
torceram,  haviam  de  lançar  sangue!  A  samaritana 
ia  com  um  cântaro  buscar  água  à  fonte,  e  foi  tão 
santa  como  sabemos.  Jesabel  era  mulher  de  el-rei 

IO  Acab,  rainha  de  Israel,  e  foi  comida  de  cães  e  sepul- 
tada no  Inferno,  porque  tomou  a  Nabot  uma  vinha, 
que  não  lhe  chegou  a  tomar  a  liberdade.  Pergunto: 
qual  é  melhor:  levar  o  cântaro  à  fonte,  e  ir  ao  Céu 
como  a  samaritana,  ou  ser  senhora,  servida  e  rai- 

15  nha,  e  ir  ao  Inferno  como  Jesabel?  Melhor  era  que 
nós  Adão,  e  tinha  ofendido  a  Deus  com  menos  peca- 
dos, e  devia  ao  trabalho  de  suas  mãos  o  bocado  de 
pão  que  metia  na  boca.  Filho  de  Deus  era  Cristo, 
e  ganhava  com  um  instrumento  mecânico  o  com 

20  que  sustentava  a  vida,  que  depois  havia  de  dar  por 
nós.  Faz  isto  por  nós  o  mesmo  Deus;  e  nós  despre- 
zar-nos-emos  de  fazer  outro  tanto  por  guardar  a 
sua  lei?! 

Direis  que  os  vossos  chamados  escravos  são  os 
25  vossos  pés  e  mãos;  e  também  podereis  dizer  que  os 
amais  muito,  porque  os  criastes  como  filhos  e  por- 
que vos  criam  os  vossos.  Assim  é:  mas  já  Cristo 
respondeu  a  esta  réplica:  Si  oculus  tuus  scandalizat 
te,  eme  eum;  et  si  manus,  vel  pes  tuus  scandalizat 
50  te,  amputa  illos.  Não  quer  dizer  Cristo  que  arran- 
quemos os  olhos,  nem  que  cortemos  os  pés  e  as 
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mãos;  mas  quer  dizer  que  se  nos  servir  de  escân- 
dalo aquilo  que  amarmos  como  os  nossos  olhos,  e 
aquilo  que  havemos  mister  como  os  pés  e  as  mãos, 
que  o  lancemos  de  nós,  ainda  que  nos  doa,  como  se 
5  o  cortáramos.  Quem  há  que  não  ame  muito  o  seu 
braço  e  a  sua  mão?  Mas  se  nela  lhe  saltarem  herpes, 
permite  que  lha  cortem,  por  conservar  a  vida. 
O  mercador  ou  passageiro  que  vem  da  índia  ou  do 
Japão,  muito  estima  as  drogas,  que  tanto  lhe  custa- 
lo  ram  lá;  mas  se  a  vida  periga,  vai  tudo  ao  mar,  para 
que  ela  se  salve.  O  mesmo  digo  no  caso:  se  para 
segurar  a  consciência  e  para  salvar  a  alma,  for 
necessário  perder  tudo  e  ficar  como  um  Job,  per- 
ca-se  tudo. 

75  Mas,  bom  ânimo.  Senhores  meus,  que  não  é  ne- 
cessário chegar  a  tanto,  nem  a  muito  menos!  Estudei 
o  ponto  com  toda  a  diligência  e  com  todo  o  afecto; 
e  seguindo  as  opiniões  mais  largas  e  mais  favoráveis, 
venho  a  reduzir  as  cousas  a  estado  que  entendo  que 

20  com  muito  pouca  perda  temporal  se  podem  segurar 
as  consciências  de  todos  os  moradores  deste  Estado, 
e  com  muito  grandes  interesses  se  podem  melhorar 
suas  conveniências  para  o  futuro.  Dai-me  atenção. 
Todos  os  índios  deste  estado,  ou  são  os  que  vos 

25  servem  como  escravos,  ou  os  que  moram  nas  aldeias 
de  El-Rei  como  livres,  ou  os  que  vivem  no  sertão 
em  sua  natural  e  ainda  maior  liberdade,  os  quais 
por  esses  rios  se  vão  comprar  ou  resgatar  (como 
dizem)  dando  o  piedoso  nome  de  resgate  a  uma 

50  venda  tão  forçada  e  violenta,  que  talvez  se  faz  com 
a  pistola  nos  peitos.  Quanto  àqueles  que  vos  ser- 
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vem,  todos  nesta  terra  são  herdados,  havidos  e 
possuídos  de  má-fé,  segundo  a  qual  não  farão  pouco 
(ainda  que  o  farão  fàciknente)  em  vos  perdoar  todo 
o  serviço  passado.  Contudo,  se  depois  de  lhes  ser 
5  manifesta  esta  condição  de  sua  liberdade,  por  se- 
rem criados  em  vossa  casa  e  com  vossos  filhos,  ao 
menos  os  mais  domésticos,  espontânea  e  volimtà- 
riamente  vos  quiserem  servir  e  ficar  nela,  ninguém, 
enquanto  eles  tiverem  esta  vontade,  os  poderá  apar- 

lo  tar  de  vosso  serviço.  E  que  se  fará  de  alguns  deles, 
que  não  quiserem  continuar  nesta  sujeição?  Estes 
serão  obrigados  a  ir  viver  nas  aldeias  de  El-Rei, 
onde  também  vos  servirão  na  forma  que  logo  vere- 
mos. Ao  sertão  se  poderão  fazer  todos  os  anos  entra- 

.15  das,  em  que  verdadeiramente  se  resgatem  os  que 
estiverem  (como  se  diz)  em  cordas,  para  ser  comi- 
dos, e  se  lhes  comutará  esta  crueldade  em  perpétuo 
cativeiro.  Assim  serão  também  cativos  todos  os  que 
sem  violência  forem  vendidos  como  escravos  de  seus 

20  inimigos,  tomados  em  justa  guerra;  da  qual  serão 
juízes  o  Governador  de  todo  o  Estado,  o  Ouvidor 
geral,  o  Vigário  do  Maranhão  ou  Pará,  e  os  Prela- 
dos das  quatro  religiões.  Carmelitas,  Franciscanos, 
Mercenários  e  da  Companhia  de  Jesus.  Todos  os 

25  que  deste  juízo  saírem  qualificados  por  verdadeira- 
mente cativos,  se  repartirão  aos  moradores  pelo 
mesmo  preço  por  que  foram  comprados.  E  os  que 
não  constar  que  a  guerra,  em  que  foram  tomados, 
fora  justa,  que  se  fará  deles? — Todos  serão  aldeados 

jo  em  novas  povoações,  ou  divididos  pelas  aldeias  que 
hoje  há;  donde,  repartidos  com  os  demais  índios 
delas  pelos  moradores,  os  servirão  em  seis  meses  do 
ano,  alternadamente,  de  dois  em  dois,  ficando  os 
outros  seis  meses  para  tratarem  de  suas  lavouras  e 
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famílias.  De  sorte  que,  desta  forma,  todos  os  índios 
deste  Estado  servirão  aos  Portugueses;  ou  como  pró- 
pria e  inteiramente  cativos,  que  são  os  de  corda, 
os  de  guerra  justa  e  os  que  livre  e  voluntàriamente 
5  quiserem  servir,  como  dissemos  dos  primeiros;  ou 
como  meios  cativos,  que  são  todos  os  das  antigas 
e  novas  aldeias,  que  pelo  bem  e  conservação  do 
Estado  me  consta  que,  sendo  livres,  se  sujeitarão 
a  nos  servir  e  ajudar  a  metade  do  tempo  de  sua 
10  vida. 

Só  resta  saber  qual  será  o  preço  destes  que  cha- 
mamos meios  cativos  ou  meios  livres,  com  que  se 
lhes  pagará  o  trabalho  do  seu  serviço.  É  matéria 
de  que  se  rirá  qualquer  outra  nação  do  mundo,  e  só 

75  nesta  terra  se  não  admira.  O  dinheiro  desta  terra  é 
pano  de  algodão,  e  o  preço  ordinário  por  que  ser- 
vem os  índios  e  servirão  cada  mês  são  duas  varas 
deste  pano,  que  valem  dois  tostões!  De  onde  se 
segue  que  por  menos  de  sete  réis  de  cobre  servirá 

20  um  índio  cada  dia!  Cousa  que  é  indigna  de  se  dizer, 
e  muito  mais  indigna  de  que,  por  não  pagar  tão 
leve  preço,  haja  homens  de  entendimento  e  de  cris- 
tandade que  queiram  condenar  suas  almas  e  ir  ao 
Inferno. 

V 

25  Pode  haver  cousa  mais  moderada?  Pode  haver 
cousa  mais  posta  em  razão  que  esta?  Quem  se  não 
contentar  e  não  satisfazer  disto,  uma  de  duas:  ou 


17.  Assim  ocorre  na  ed.  de  1699. 
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não  é  cristão,  ou  não  tem  entendimento.  E  senão, 
apertemos  o  ponto,  c  pesemos  os  bens  e  os  males 
desta  proposta. 
O  mal  é  mu  só,  que  será  haverem  alguns  parti- 
5  culares  de  perder  alguns  índios,  que  eu  vos  prometo 
que  sejam  mui  poucos.  Mas  aos  que  nisto  reparem 
.pergunto:  —  Morreram-vos  já  alguns  índios?  Fugi- 
ram-vos  já  alguns  índios?  —  Muitos.  —  Pois  o  que 
faz  a  morte,  porque  o  não  fará  a  razão?  O  que  faz 

IO  o  sucesso  da  fortuna,  porque  o  não  fará  o  escrúpulo 
da  consciência?  Se  vieram  as  bexigas  e  vo-los  leva- 
ram todos,  que  havíeis  de  fazer?  Havíeis  de  ter 
paciência.  Pois  não  é  melhor  perdê-los  por  serviço 
de  Deus,  que  perdê-los  por  castigo  de  Deus?  Isto 

75  não  tem  resposta. 

Vamos  aos  bens,  que  são  quatro  os  mais  consi- 
deráveis: O  primeiro  é  ficardes  com  as  consciências 
seguras.  Vede  que  grande  bem  este.  Tirar-se-á  este 
povo  do  estado  de  pecado  mortal;  vivereis  como 

20  cristãos,  confessar-vos-eÍ3  como  cristãos,  morrereis 
como  cristãos,  testareis  de  vossos  bens  como  cris- 
tãos; enfim,  ireis  ao  Céu,  não  ireis  ao  Inferno,  ao 
menos,  certamente,  que  é  triste  cousa. 

O  segundo  bem  é  que  tirareis  de  vossas  casas  esta 

25  maldição.  Não  há  maior  maldição  numa  casa,  nem 
numa  família,  que  servir-se  com  suor  e  com  sangue 
injusto.  Tudo  vai  para  trás;  nenhuma  cousa  se 
logra;  tudo  leva  o  Diabo.  O  pão  que  assim  se  gran- 
jeia é  como  o  que  hoje  ofereceu  o  Diabo  a  Cristo; 

50  pão  de  pedras,  que,  quando  se  não  atravessa  na 
garganta,  não  se  pode  digerir.  Vede-o  nestes  que 
tiram  muito  pão  do  Maranhão,  vede  se  o  digeriu 
algum,  ou  se  se  lhe  logrou  algum.  Houve  quem  se 
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lhe  atravessou  na  garganta,  que  nem  confessar-se 
pôde. 

O  terceiro  bem  é  que,  por  este  meio,  haverá  mui- 
tos resgates,  com  que  se  tirarão  muitos  índios;  que 
5  doutra  maneira  não  os  haverá.  Não  dizeis  vós  que 
este  Estado  não  se  pode  sustentar  sem  índios?  Pois 
se  os  sertões  sc  fecharem,  se  os  resgates  se  proibi- 
rem totalmente,  mortos  estes  poucos  índios  que  há, 
que  remédio  tendes?  Importa  logo  haver  resgates, 

10  c  só  por  este  meio  se  poderão  conceder. 

Quarto  e  último  bem,  que  feita  uma  proposta 
nesta  forma,  será  digna  de  ir  às  mãos  de  Sua  Majes- 
tade, e  de  que  Sua  Majestade  a  aprove  e  confirme. 
Quem  pede  o  ilícito  e  o  injusto,  merece  que  lhe 

zj  neguem  o  Ucito  e  o  justo;  e  quem  requer  com 
consciência,  com  justiça  e  com  razão  merece  que 
lha  façam.  Vós  sabeis  a  proposta  que  aqui  fazíeis? 
Era  uma  proposta  que  nem  os  vassalos  a  podiam 
fazer  em  consciência,  nem  os  ministros  a  podiam 

20  consultar  em  consciência,  nem  o  rei  a  podia  conce- 
der em  consciência.  E  ainda  que  por  impossível 
El-Rei  tal  permitisse  ou  dissimulasse,  de  que  nos 
servia  isso,  ou  que  nos  importava?  Se  El-Rei  per- 
mitir que  eu  jure  falso,  deixará  o  juramento  de  ser 

25  pecado?  Se  El-Rei  permitir  que  eu  furte,  deixará 
o  furto  de  ser  pecado?  O  mesmo  passa  nos  índios. 
El-Rei  poderá  mandar  que  os  cativos  sejam  livres; 
mas  que  os  livres  sejam  cativos  não  chega  lá  sua 
jurdição.  Se  tal  proposta  fosse  ao  Reino,  as  pedras 

jo  da  rua  se  haviam  de  levantar  contra  os  homens  do 
Maranhão.  Mas  se  a  proposta  for  lícita,  se  for  justa, 
se  for  cristã,  as  mesmas  pedras  se  porão  de  vossa 
parte,  e  quererá  Deus  que  não  sejam  necessárias 
pedras,  nem  pedreiras.  Todos  assinaremos,  todos 
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informaremos,  todos  ajudaremos,  todos  requereremos, 
todos  encomendaremos  a  Deus,  que  ele  é  o  Autor 
do  bem  e  não  pode  deixar  de  favorecer  intentos 
tanto  de  seu  serviço.  E  tenho  dito. 


VI 

5  Ora,  Cristãos  e  Senhores  da  minha  alma,  se  nes- 
tas verdades  e  desenganos  que  acabo  de  vos  dizer; 
se  nesta  minha  breve  proposta  consiste  todo  o  vosso 
bem  e  toda  a  vossa  esperança  espiritual  e  temporal; 
se  só  por  este  caminho  vos  podeis  segurar  nas  cons- 

10  ciências;  se  por  este  caminho  vos  podeis  salvar  e 
livrar  vossas  almas  do  Inferno;  se  o  que  se  perde, 
ainda  temporalmente,  é  tão  pouco,  e  pode  ser  que 
não  seja  nada,  e  as  conveniências  e  bens  que  daí 
se  esperam  são  tão  consideráveis  e  tão  grandes; 

15  que  homem  haverá  tão  mau  cristão,  que  homem 
haverá  tão  mal  entendido,  que  homem  haverá  tão 
esquecido  de  Deus,  tão  cego,  tão  desleal,  tão  inimigo 
de  si  mesmo,  que  se  não  contente  de  uma  cousa 
tão  justa  e  tão  útil,  que  a  não  queira,  que  a  não 

20  aprove,  que  a  não  abrace?  Por  reverência  de  Jesus 
Cristo,  Cristãos,  e  por  aquele  amor  com  que  aquele 
Senhor  hoje  permitiu  ser  tentado,  para  nos  ensinar 
a  ser  vencedores  das  tentações,  que  metamos  hoje 
o  Demónio  debaixo  dos  pés,  e  que  vençamos  animo- 

25  sãmente  esta  cruel  tentação,  que  a  tantos  nesta  terra 
tem  levado  ao  Inferno  e  nos  vai  levando  também 
a  nós!  Dêmos  esta  vitória  a  Cristo,  dêmos  esta  gló- 
ria a  Deus,  dêmos  este  triunfo  ao  Céu,  dêmos  este 
pesar  ao  Inferno,  dêmos  este  remédio  à  terra  em 

50  que  vivemos,  dêmos  esta  honra  à  Nação  portuguesa, 
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dêmos  este  exemplo  à  Cristandade,  dêmos  esta  fama 
ao  Mundo! 

Saiba  o  Mundo,  saibam  os  Hereges  e  os  Gentios 
que  não  se  enganou  Deus,  quando  fez  aos  Portu- 
5  gueses  conquistadores  e  pregadores  de  seu  santo 
nome.  Saiba  o  Mundo  que  ainda  há  verdade,  que 
ainda  há  temor  de  Deus,  que  ainda  há  alma,  que 
ainda  há  consciência,  e  que  não  é  o  interesse  tão 
absoluto  e  tão  universal  senhor  de  tudo,  como  se 

10  cuida.  Saiba  o  Mundo  que  há  quem  por  amor  de 
Deus  e  da  sua  salvação  mete  debaixo  dos  pés  in- 
teresses. Quanto  mais.  Senhores,  que  isto  não  é  per- 
der interesses,  é  multiplicá-los,  é  acrescentá-los,  é 
semeá-los,  é  dá-los  à  usura.  Dizei-me,  Cristãos,  se 

T§  tendes  fé:  os  bens  deste  Mundo,  quem  é  que  os  dá? 
quem  é  que  os  reparte?  Dizeis-me  que  Deus.  Pois 
pergunto :  —  Qual  será  melhor  dihgência  para  mo- 
ver a  Deus  a  que  vos  dê  muitos  bens:  servi-lo,  ou 
ofendê-lo?  Obedecer  e  guardar  a  sua  Lei,  ou  que- 

20  brar  todas  as  leis?  Ora  tenhamos  fé  e  tenhamos  uso 
de  razão! 

Deus  para  vos  sustentar  e  para  vos  fazer  ricos 
•não  depende  de  que  tenhais  um  Tapuia  mais  ou 
menos.  Não  vos  pode  Deus  dar  maior  novidade  com 

25  dez  enxadas,  que  todas  as  vossas  diligências  com 
trinta?  Não  é  melhor  ter  dois  escravos  que  vos 
vivam  vinte  anos,  que  ter  quatro  que  vos  morram 
ao  segundo?  Não  rendem  mais  dez  caixas  de  açú- 
car que  cheguem  a  salvamento  a  Lisboa,  que  qua- 

50  renta  levadas  a  Argel  ou  Zelanda?  Pois  se  Deus  é 
o  Senhor  das  novidades  da  terra;  se  Deus  é  o  Senhor 
dos  fôlegos  dos  escravos;  se  Deus  é  o  Senhor  dos 
ventos,  dos  mares,  dos  corsários  e  das  navegações; 
se  todo  o  bem  ou  mal  está  fechado  na  mão  de  Deus; 
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se  Deus  tem  tantos  modos  e  tão  fáceis  de  vos  enri- 
quecer ou  de  vos  destruir;  que  loucura  e  que  cegueira 
é  cuidar  que  podeis  ter  bem  algum,  nem  vós,  nem 
vossos  filhos,  que  seja  contra  o  serviço  de  Deus? 
5  «Faça-se  o  serviço  de  Deus,  acuda-se  à  alma  e  à 
consciência,  e  logo  os  interesses  temporais  estarão 
seguros»:  Quccrite  primum  regnum  Dei  et  justitiam 
ejus,  et  hce  onínia  adjicientnr  vobis.  Mas  quando 
não  fora,  nem  se  seguraram  por  esta  via  nossos 

10  interesses,  faça-se  o  serviço  de  Deus,  acuda-se  à 
consciência,  acuda-se  à  alma,  e  corte-se  por  onde 
se  cortar,  ainda  que  seja  pelo  sangue  e  pela  vida. 

Dizei-me,  Cristãos:  Se  vos  víreis  em  poder  de  um 
tirano  que  vos  quisesse  tirar  a  vida  pela  Fé  de 

í5  Cristo,  que  havíeis  de  fazer?  — Dar  a  vida  e  mil 
vidas.  Pois  o  mesmo  é  dar  a  vida  pela  Fé  -de  Deus, 
que  dar  a  vida  pelo  serviço  de  Deus.  Não  há  mais 
cruel  tirano  que  a  pobreza  e  a  necessidade;  e  pade- 
cer às  mãos  deste  tirano,  por  não  ofender  a  Deus, 

20  também  é  ser  mártir  —  diz  Santo  Agostinho.  Nada 
disto  há-de  ser  necessário,  como  já  vos  tenho  dito; 
mas  quem  é  cristão  verdadeiro,  há-de  estar  com 
este  ânimo  e  com  esta  resolução. 

Senhor  Jesus,  este  é  o  ânimo  e  esta  é  a  resolução, 

25  com  que  estão  de  hoje  por  diante  estes  vossos  tão 
fiéis  católicos.  Ninguém  há  aqui  que  queira  outro 
interesse  mais  que  servir- vos;  ninguém  há  que 
queira  outra  conveniência  mais  que  amar- vos;  nin- 
guém há  que  tenha  outra  ambição  mais  que  de 

jo  estar  eternamente  obediente  e  rendido  a  vossos  pés. 
A  vossos  pés  está  a  fazenda,  a  vossos  pés  estão  os 


7-8.  5.  Mateus,  VI,  3. 
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interesses,  a  vossos  pés  estão  os  escravos,  a  vossos 
pés  estão  os  filhos,  a  vossos  pés  está  o  sangue,  a 
vossos  pés  está  a  vida,  para  que  corteis  por  ela  c 
por  eles,  para  que  façais  de  tudo  e  dc  todos  o  que 
5  for  mais  conforme  à  vossa  santa  Lei! 

Não  é  assim.  Cristãos?  —  Assim  é,  assim  o  digo, 
assim  o  prometo  a  Deus  em  nome  de  todos.  Vitória, 
pois,  por  parte  dc  Cristo!  vitória,  vitória  contra  a 
maior  tentação  do  Demónio!  Morra  o  Demónio, 

w  morram  as  suas  tentações,  morra  o  pecado,  morra 
o  Inferno,  morra  a  ambição,  morra  o  interesse!  e 
viva  só  o  serviço  de  Deus,  viva  a  Fé,  viva  a  Cris- 
tandade, viva  a  consciência,  viva  a  alma,  viva  a 
Lei  dc  Deus,  e  o  que  ela  ordenar!  viva  Deus,  e 

15  vivamos  todos  nesta  vida  com  muita  abundância 
de  bens,  principalmente  os  da  Graça;  e  na  outra 
por  toda  a  eternidade  os  da  glória!  A  d  quam 
vos,  etc. 
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SERMÃO  DA  QUINTA  DOMINGA 
DA  QUARESMA 

Pregado  na  Igreja  maior  da  cidade  de  S.  Luís 
no  Maranhão,  no  ano  de  1654 

Si  dixero  quia  non  seio  eum,  ero  si- 
inilis  vobis  mendax.  S.  João.  VIII,  55. 

I 

Temos  juntamente  hoje  no  Evangelho  duas  cou- 
sas que  nunca  podem  andar  juntas:  a  verdade  e  a 
mentira.  E  porque  não  podem  andar  juntas,  por 
isso  as  temos  divididas:  a  verdade  no  pregador,  a 
mentira  nos  ouvintes.  O  pregador  muito  verdadeiro, 
o  auditório  muito  mentiroso.  Uma  e  outra  cousa 
disse  Cristo  aos  escribas  e  fariseus  com  quem  falava. 


O  conteúdo  histórico  do  sermão: 

O  espírito  de  Vieira  todo  crepita  neste  sermão,  muito 
mais  cheio  de  sal  cáustico  do  que  de  unção  cristã.  O  bom 
entendimento  com  os  Colonos,  que  o  missionário  julgava 
ter  estabelecido  no  sermão  anterior,  verificava-se  ter  sido 
curta  trégua  no  conflito  entre  interesses  profundamente 
divergentes,  que  já  no  volume  Obras  várias  (III)  pude- 
mos ver  com  que  agressiva  veemência  deflagravam.  Em 
Janeiro  requerera  o  Procurador  Municipal  ao  Superior  rati- 

(Continua  na  página  seguinte) 


Trad.:  do  tema:  Se  disser  que  o  não  conheço, 
serei  mentiroso  como  vós. 
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O  pregador  muito  verdadeiro:  Si  veritatem  dico  vo- 
bis;  o  auditório  muito  mentiroso:  Ero  similis  vobis 
mendax. 

De  três  modos  (que  há  muitos  modos  de  mentir) 
mentiram  hoje  estes  maus  ouvintes.  Mentiram,  por- 
que não  creram  a  verdade;  mentiram,  porque  im- 
pugnaram a  verdade;  mentiram,  porque  afirmaram 
a  mentira.  Não  crer  a  verdade  é  mentir  com  o  pen- 
samento; impugnar  a  verdade  é  mentir  com  a  obra; 
afirmar  a  mentira  é  mentir  com  a  palavra.  Tudo 
isto  lhe  tinha  profetizado  a  Cristo  seu  pai  David, 


ficasse  o  termo,  assinado  pelo  P."  João  de  Souto  Maior, 
segundo  o  qual  os  missionários  não  interviriam  na  ques- 
tão dos  índios.  Vieira  pretextou  doença  e  não  compa- 
receu na  Câmara.  Quando  de  novo  se  apresentou  perante 
o  seu  auditório,  era  natural  o  espírito  combativo  exci- 
tasse o  atleta  para  a  luta. 

Por  enquanto,  o  ataque  é  moderado.  No  Maranhão  não 
há  verdade  —  diz  o  orador,  aproveitando  a  circunstância 
de  pregar  o  sermão  no  domingo  da  Quaresma  chamado 
o  das  verdades.  Mas,  depois  da  censura  à  leviandade  e  à 
maUcia  com  que  se  intrigava  e  caluniava,  atenua-a  com  a 
afirmação  de  que  tais  calúnias  e  intrigas  enganam  o  foras- 
teiro sobre  a  verdade  dos  costumes  do  Maranhão.  A  re- 
preensão, porém,  continua  viva  e  é  com  arte  que  bem  se 
compreende  fascinasse  os  mesmos  contra  quem  a  dirigia, 
que  ele  indirectamente  a  aplica  ao  próprio  vício  de  se  negar 
às  responsabilidades  dos  falsos  testemunhos  que  se  levan- 
tam: «No  Maranhão  é  verdade  que  há  muitas  mentiras, 
mas  mentirosos,  isso  não;  muito  falso  testemunho,  sim; 
mas  quem  levante  falso  testemunho,  por  nenhum  caso.» 

No  fim  do  discurso  a  peroração  implica  no  orador  o 
desejo  apostóUco  de  edificação  cristã  —  e  em  tal  atitude 
se  modera  o  espírito  satírico  dominante,  bem  ao  contrário 
do  que  sucede  no  sermão  que  a  seguir  publicamos,  em  que 
tal  espírito  se  mantém  do  princípio  ao  fim. 
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quando  disse:  In  multitudine  virtutis  tuce  menlien- 
tur  tibi  inunici  tui.  De  muitos  modos  mostrareis 
eficazmente  a  verdade  de  vosso  ser;  mas  vossos 
inimigos  vos  mentirão  também  por  muitos  modos: 
5  mentir- vos-ão  não  crendo,  mentir- vos-ão  impugnan- 
do, mentir-vos-ão  mentindo,  como  hoje  fizeram. 
Disse-lhes  Cristo  que  era  Filho  de  Deus  verdadeiro, 
a  quem  eles  chamavam  pai  sem  o  conhecerem;  disse- 
-Ihes  que  os  que  recebessem  e  observassem  sua  dou- 

10  trina,  viveriam  eternamente;  e  aqui  mentiram,  não 
crendo  a  verdade:  Si  veritatem  dico  vobis,  quare 
non  creditis  mihi?  Disse-lhes  mais  que  Abraão  dese- 
jara ver  o  seu  dia,  isto  é,  o  dia  em  que  havia  de 
descer  do  Céu  à  Terra  e  nascer  homem  entre  os 

7-5  homens,  e  que  finalmente  o  vira  com  grande  júbilo 
e  alegria  da  sua  alma;  e  aqui  mentiram,  impugnando 
a  verdade:  Quinqtiaginta  annos  nondum  habes,  et 
Abraham  vidisti?!  Tu  não  tens  ainda  cinquenta 
anos,  e  viste  Abraão?!  E  o  bezerro,  que  vós  dissestes 

20  que  vos  livrara  do  Egipto,  quantos  anos  tinha?  Não 
era  nascido  e  gerado  naquele  mesmo  dia?  O  ditame 
com  que  o  tivestes  por  Deus,  era  falso;  mas  a  supo- 
sição com  que  entendestes  que  em  Deus  podia  haver 
duas  gerações,  uma  antes  e  outra  depois,  era  verda- 

25  deira.  Respondeu  Cristo:  Antequam  Abraham  f te- 
rei, ego  sum:  «antes  que  Abraão  fosse,  eu  já  era». 
Mas  este  era  declarou-o  pela  palavra:  Ego  sum:  Eu 
sou;  para  que  entendessem  que  era  aquele  mesmo 


1-2.  Salmos.  LXV,  3. 

17-18.  s.  João.  vm,  57. 

25.  Ibid..  58. 
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Deus  que,  quando  se  definiu  a  Moisés,  disse:  Ego 
sum  qiii  sum:  «Eu  sou  o  que  sou»;  porque  no  eterno 
não  há  passado  nem  futuro;  tudo  é  presente.  Enfim, 
mentiram  afirmando  a  mentira,  porque  disseram 
5  que  Cristo  era  «samaritano  e  endemoninhado»! 
Samaritanus  es  et  doemonium  habes.  E  para  men- 
tirem duas  vezes  em  uma  mentira,  repetiram  a 
mesma  blasfémia,  ratificando  o  que  tinham  dito  e 
alegando-se  a  si  mesmos:  Nonne  benedicimus  nos? 

IO  Mal  é  dizer  mal;  mas  depois  de  o  haverdes  dito, 
dizerdes  ainda  que  dizeis  bem,  é  um  mal  maior  sobre 
outro  mal,  porque  é  estar  obstinado  nele. 

Estas  são  as  mentiras  com  que  os  escribas  e  fari- 
seus hoje  contradisseram,  caluniaram  e  quiseram 

15  afrontar  e  desonrar  ao  Filho  de  Deus,  como  o  Se- 
nhor lhes  disse:  Ego  honorifico  Pairem  nieiint,  et 
vos  inhonorastis  me.  Mas  posto  que  a  sabedoria 
eterna  fosse  caluniada  e  injuriada  por  semelhante 
gente,  nem  por  isso  ficou  afrontado,  nem  deson- 

20  rado  Cristo;  porque  tudo  o  que  disseram  dele  e  lhe 
fizeram,  foi  por  inveja,  por  ódio,  por  raiva,  por 
vingança;  e  quando  as  causas  são  estas,  as  injúrias 
não  injuriam,  as  afrontas  desafrontam,  as  desonras 
honram.  Não  está  muito  honrado  Cristo?  Dizei-o 

25  vós.  Ora  eu  que  pregarei  neste  dia,  em  que  tanto 
se  espera  o  assunto  dos  pregadores?  Hei  também  de 
dizer- vos  uma  grande  injúria,  uma  grande  afronta 
e  uma  grande  desonra  da  vossa  terra.  Contudo, 
ainda  que  as  verdades  causam  ódio,  espero  que  não 


1-2.  Êxodo,  III,  14. 

6.  S.  João,  VIU,  48. 
16.   Ibiã.,  49. 
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haveis  de  ficar  mal  comigo:  porque  hei- de  afrontar 
a  todos,  para  desafrontar  a  cada  um.  O  discurso 
dirá  como.  Ave  Maria. 

II 

Si  dixero  quia  non  seio  eum,  ero  sitnilis  vobis 
5  mendax. 

A  este  Evangelho  do  domingo  quinto  da  quaresma 
chamais  comummente  o  Domingo  das  verdades. 
Para  mim  todos  os  domingos  têm  este  sobrenome, 
porque  em  todos  prego  verdades,  e  muito  claras, 

10  como  tendes  visto.  Por  me  não  sair,  contudo,  do  que 
hoje  todos  esperam,  estive  considerando  comigo  que 
verdades  vos  diria,  e  segundo  as  notícias  que  vou 
tendo  desta  nossa  terra,  resolvi-me  a  vos  dizer  uma 
só  verdade.  Mas  que  verdade  será  esta?  Não  gaste- 

l§  mos  tempo.  A  verdade  que  vos  digo,  é  que  no  Mara- 
nhão não  há  verdade. 

Cuidavam  e  diziam  os  sábios  antigos  que  em  dife- 
rentes ilhas  do  Mundo  reinavam  diferentes  deidades: 
que  em  Creta  reinava  Júpiter,  que  em  Delos  reinava 

20  Apolo,  que  em  Samo  reinava  Juno,  que  em  Chipre 
reinava  Vénus,  e  assim  de  outras.  Se  o  império  da 
mentira  não  fora  tão  universal  no  Mundo,  pudera-se 
suspeitar  que  nesta  nossa  ilha  tinha  a  sua  corte  a 
mentira.  Todas  as  terras,  assim  como  têm  particula- 

25  res  estrelas,  que  naturalmente  predominam  sobre 
elas,  assim  padecem  também  diferentes  vícios,  a  que 
geralmente  são  sujeitas.  Fingiram  a  este  propósito 
os  Alemães  uma  galante  fábula.  Dizem  que,  quando 
o  Diabo  caiu  do  Céu,  que  no  ar  se  fez  em  pedaços, 

50  e  que  estes  pedaços  se  espalharam  em  diversas  pro- 
víncias da  Europa,  onde  ficaram  os  vícios  que  nelas 
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reinam.  Dizem  que  a  cabeça  do  Diabo  caiu  em  Es- 
panha, e  que  por  isso  somos  fumosos,  altivos  e  com 
arrogância  graves.  Dizem  que  o  peito  caiu  em 
Itália,  e  que  daqui  lhes  veio  serem  fabricadores  de 
5  máquinas,  não  se  darem  a  entender  e  trazerem  o 
coração  sempre  coberto.  Dizem  que  o  ventre  caiu 
em  Alemanha,  e  que  esta  é  a  causa  de  serem  incli- 
nados à  gula  e  gastarem  mais  que  os  outros  com  a 
mesa  e  com  a  taça.  Dizem  que  os  pés  caíram  em 

IO  França,  e  que  daqui  nasce  serem  pouco  sossegados, 
apressados  no  andar  e  amigos  de  bailes.  Dizem  que 
os  braços  com  as  mãos  e  unhas  crescidas,  um  caiu 
em  Holanda,  outro  em  Argel,  e  que  daí  lhes  veio 
(ou  nos  veio)  o  serem  corsários. 

i§  Esta  é  a  substância  do  apólogo,  nem  mal  for- 
mado, nem  mal  repartido;  porque  ainda  que  a  apli- 
cação dos  vícios  totalmente  não  seja  verdadeira,  tem 
contudo  a  semelhança  de  verdade  que  basta  para 
dar  sal  à  sátira.  E  suposto  que  à  Espanha  lhe  coube 

20  a  cabeça,  cuido  eu  que  a  parte  dela  que  nos  toca  ao 
nosso  Portugal,  é  a  língua;  ao  menos  assim  o  enten- 
dem as  nações  estrangeiras,  que  de  mais  perto  nos 
tratam.  Os  vícios  da  língua  são  tantos,  que  fez  Dre- 
xélio  um  abecedário  inteiro  e  muito  copioso  deles. 

25  E  se  as  letras  deste  abecedário  se  repartissem  pelos 
estados  de  Portugal,  que  letra  tocaria  ao  nosso  Ma- 
ranhão? Não  há  dúvida  que  o  M.  M  Maranhão, 
M  murmurar,  M  motejar,  M  maldizer,  M  malsinar, 
M  mexericar,  e,  sobretudo,  M  mentir:  mentir  com 

50  as  palavras,  mentir  com  as  obras,  mentir  com  os 
pensamentos,  que  de  todos  e  por  todos  os  modos 


23.  Teólogo  asceta,  S.  J.  (1581-1638). 
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aqui  se  mente.  Novelas  e  novelos  são  as  duas  moe- 
das correntes  desta  terra:  mas  têm  uma  diferença, 
que  as  novelas  armam-se  sobre  nada,  e  os  novelos 
armam-se  sobre  muito,  para  tudo  ser  moeda  falsa. 
5  Na  Baía,  que  é  a  cabeça  desta  nossa  província 
do  Brasil,  acontece  algumas  vezes  o  que  no  Mara- 
nhão quase  todos  os  dias.  Amanhece  o  sol  muito 
claro,  prometendo  um  formoso  dia,  e  dentro  em 
uma  hora  se  tolda  o  céu  de  nuvens  e  começa  a  cho- 
ro ver  como  no  n.ais  entranhado  Inverno.  Sucedeu-lhe 
um  caso  como  este  a  D.  Fradique  de  Toledo,  quando 
veio  a  restaurar  a  Baía,  no  ano  de  mil  seiscentos  e 
vinte  e  cinco.  E  tendo  toda  a  gente  da  armada  em 
campo  para  lhe  passar  mostra,  admirado  da  incons- 
15  tância  do  clima,  disse:  En  el  Brasil  hasta  los  cielos 
mienten.  Não  sei  se  isto  é  descrédito,  se  desculpa. 
Que  mais  pode  fazer  um  homem,  que  ser  tão  bom 
como  o  céu  da  terra  em  que  vive?  Outra  terra  há 
em  Europa  —  Roma  —  na  qual  eu  estive  há  poucos 
20  anos,  em  que  se  experimentam  cada  dia  as  mesmas 
mudanças,  pelas  quais  Galeno  não  quis  curar  nela; 
porém  ali  há  outra  razão;  porque,  como  a  Terra  tem 
jurisdição  sobre  o  Céu,  segue  o  Céu  as  influências 
da  Terra.  Mas  o  que  se  disse  do  Brasil  por  galan- 
23  taria,  se  pode  afirmar  do  Maranhão  com  toda  a 
verdade. 

É  experiência  inaudita  a  que  agora  direi,  e  não  sei 
que  fé  lhe  darão  os  matemáticos  que  estão  mais 
longe  da  Linha.  Quer  pesar  o  Sol  um  piloto  nesta 
jo  cidade  onde  estamos,  e  não  no  porto,  onde  está 


1-2.  A  moeda  corrente  na  terra  são  novelos  de  fio  de 
algodão.  (Nota  da  /.*  edição). 

14.  Passar  >n05 ira  =  passar  revista. 
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surto  o  seu  navio,  senão  com  os  pés  em  terra;  toma 
o  astrolábio  na  mão  com  toda  a  quietação  e  segu- 
rança. E  que  lhe  acontece?  Cousa  prodigiosa!  Um 
dia  acha  que  está  o  Maranhão  em  um  grau;  outro 
5  dia  em  meio;  outro  dia  em  dois;  outro  dia  em 
nenhum.  E  esta  é  a  causa  por  que  os  pilotos  que  não 
são  práticos  nesta  costa,  areiam  e  se  têm  perdido 
tantos  nela.  De  maneira  que  o  Sol,  que  em  toda  a 
parte  é  a  regra  certa  e  infalível  por  onde  se  medem 

IO  os  tempos,  os  lugares,  as  alturas,  em  chegando  à 
terra  do  Maranhão,  até  ele  mente.  E  terra  onde  até 
o  Sol  mente,  vede  que  verdade  falarão  aqueles  cujas 
cabeças  e  corações  ele  influi. 

Acontece-lhes  aqui  aos  moradores,  o  mesmo  que 

15  aos  pilotos,  que  nenhum  sabe  em  que  altura  está. 
Cuida  o  homem  nobre  hoje  que  está  em  altura  de 
honrado,  e  amanhã  acha-se  infamado  e  envilecido. 
Cuida  a  donzela  recolhida  que  está  em  altura  de 
virtuosa,  e  amanhã  acha-se  murmurada  pelas  pra- 

20  ças.  Cuida  o  eclesiástico  que  está  em  altura  de  bom 
sacerdote,  e  amanhã  acha-se  com  reputação  de  mau 
homem.  Enfim,  um  dia  estais  aqui  em  uma  altura 
e  ao  outro  dia  noutra,  porque  os  lábios  são  como 
o  astrolábio.  É  isto  assim?  A  vós  mesmos  o  ouço, 

25  que  eu  não  o  adivinhei.  Vede  se  é  certa  a  minha 
verdade,  que  não  há  verdade  no  Maranhão. 

III 

Ora  eu  me  pus  a  especular  a  causa  por  que  o  clima 
e  o  céu  desta  terra  influi  tanta  mentira,  e  parece-me 
que  achei  a  causa  verdadeira  e  natural.  Assim  como 
50  o  céu  com  uma  virtude  influi  outra  virtude,  assim 
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o  clima,  que  também  se  chama  céu,  com  um  vício 
influi  outro  vício.  Ponhamos  o  exemplo  na  verdade, 
que  é  a  virtude  contrária  da  mentira:  Veriias  de 
terra  orta  est:  diz  David.  A  verdade  nasceu  da  terra. 
5  E  logo  advertiu,  que  a  terra  de  que  falava  não  era 
toda  a  terra,  senão  a  sua:  Et  terra  nostra  dabit 
fructum  suum.  Mas  de  onde  lhe  veio  àquela  terra 
(que  era  a  de  Promissão)  de  onde  lhe  veio  uma 
virtude  tão  singular  no  Mundo,  que  nascesse  dela  a 

10  verdade?  O  mesmo  Profeta  o  disse:  Vertias  de  terra 
orta  est,  et  justitia  de  coslo  prospexit.  Toda  esta 
virtude  da  Terra  veio-lhe  do  Céu.  Influiu  o  Céu  na 
Terra  a  justiça,  e  nasceu  nela  a  verdade.  A  verdade 
é  filha  legítima  da  justiça,  porque  a  justiça  dá  a 

75  cada  um  o  que  é  seu.  E  isto  é  o  que  faz  e  o  que  diz 
a  verdade,  ao  contrário  da  mentira.  A  mentira,  ou 
vos  tira  o  que  tendes,  ou  vos  dá  o  que  não  tendes; 
ou  vos  rouba,  ou  vos  condena.  A  verdade  não:  a 
cada  um  dá  o  seu,  como  a  justiça.  E  porque  o  Céu 

20  influiu  naquela  terra  a  justiça,  por  isso  influiu  e 
nasceu  nela  a  verdade.  Influiu  uma  virtude,  e  nas- 
ceu outra. 

O  mesmo  passa  nos  vícios.  Se  o  clima  influi  so- 
berba, nasce  a  inveja;  se  influi  gula,  nasce  a  luxú- 

25  ria;  se  influi  cobiça,  nasce  a  avareza;  se  influi  ira, 
nasce  a  vingança.  E  para  nascer  a  mentira,  que  é 
o  que  influi?  —  Ociosidade.  Onde  o  clima  influi 
ócio,  dá-se  a  mentira  a  perder.  Nasce,  cresce,  espiga, 
e  de  um  não  sei  quê,  tamanho  como  um  grão  de 

50  trigo,  podeis  colher  mentiras  aos  alqueires.  Estes 


3-4.  Salmo.  LXXXIV,  12. 
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são  os  dois  vícios  do  Maranhão,  estas  as  duas  in- 
fluências deste  clima  —  ócio  e  mentira.  O  ócio  é  a 
primeira  influência,  a  mentira  a  segunda;  o  ócio  a 
causa,  a  mentira  o  efeito.  Não  há  terra  no  Mundo 
5  que  mais  incline  ao  ócio  ou  à  preguiça,  como  vós 
dizeis;  e  esta  é  a  semente  de  que  nasce  tão  má  erva. 
Ouvi  a  S.  Paulo.  Fala  o  Apóstolo  da  ilha  de  Creta, 
que  é  a  Cândia  que  hoje  vai  conquistando  o  Turco, 
e  diz  assim:  Cretefises  semper  mendaces,  ventres 

10  pigri:  «os  Cretenses  têm  dois  vícios,  que  sempre  se 
acham  neles;  mentirosos  e  preguiçosos».  Pudera  di- 
zer mais,  se  falara  da  nossa  ilha  e  de  toda  esta 
terra?  Digam-no  os  naturais.  Nem  a  sua  diligência, 
nem  a  sua  verdade  o  pode  negar.  Não  há  gente  mais 

r5  mentirosa,  nem  mais  preguiçosa  no  Mundo.  Deita- 
dos na  sua  rede:  Ventres  pigri;  ouvidos  nas  suas 
palavras:  Semper  mendaces.  Mas  como  estas  virtu- 
des vêm  do  Céu,  como  são  influências  do  clima, 
pegaram-se  também  aos  Portugueses.  Falta  a  ver- 

20  dade,  porque  sobeja  a  ociosidade.  Dai-me  vós  ho- 
mens ociosos,  que  eu  vo-los  darei  mentirosos.  E  se- 
não, vamos  ao  Evangelho. 

As  mais  desfechadas  mentiras  que  nunca  se  ouvi- 
ram nem  imaginaram,  foram  as  que  hoje  lhe  dis- 

25  seram  a  Cristo  na  cara  os  escribas  e  fariseus,  pelas 
quais  o  mesmo  Senhor  lhes  chamou  mentirosos:  Ero 
similis  vobis  mendax.  Disseram  que  era  samaritano 
e  endemoninhado.  E  não  só  o  disseram  esta  vez, 
como  advertiu  Orígenes,  mas  assim  o  diziam  piibli- 

50  camente:  Nonne  bene  dicimus  nos,  quia  samaritanus 
es  tu,  et  doemonium  habes.  E  notai  o  que  disseram 


9-10.  Epístola  a  Tito,  I,  12. 
30-31.   S.  João.  VIII,  48. 
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mais  abaixo:  Nunc  cognovimus,  quia  samaritanus 
es  et  dcemonium  habes.  «Agora  conhecemos  que 
és  samaritano  e  endemoninhado».  Pois  se  agora  o 
conhecestes,  como  dizíeis  de  antes?  —  Porque  os 
5  mentirosos  dizem  as  cousas  antes  de  as  saberem. 

Mas  tomemos  à  substância  da  mentira.  Cristo 
lançava  os  demónios  de  todos  os  corpos,  e  eles  cha- 
mavam-lhe  endemoninhado;  Cristo  era  galileu,  na- 
tural de  Nazaré,  e  chamatti-lhe  samaritano.  E  se  o 

10  diziam  pela  religião  e  pelos  costumes,  os  Samarita- 
nos eram  idólatras  e  apóstatas  da  lei,  e  Cristo  era 
o  legislador  e  reformador  dela.  Estas  eram  as  men- 
tiras que  diziam  os  escribas  e  fariseus.  E  o  povo 
que  dizia?  —  Dizia  a  verdade:  que  Cristo  era  um 

15  grande  Profeta,  que  era  o  Rei  prometido  de  Israel, 
que  era  o  Messias.  Pois  se  o  povo  simples  e  sem 
letras  conhecia  e  dizia  a  verdade;  os  escribas  e  fari- 
seus, que  se  prezavam  de  sábios,  como  cuidavam 
e  diziam  tão  desatinadas  mentiras?  —  Porque  os 

ÉO  escribas  e  fariseus  era  gente  abastada  e  ociosa,  e  o 
povo  não.  Ide-lhes  ver  as  mãos,  aohar-lhas-eis  cheias 
de  calos.  Quem  trabalha,  trata  da  sua  vida;  quem 
está  ocioso,  trata  das  alheias.  Quem  trabalha,  como 
cuida  no  que  faz,  fala  verdade,  porque  diz  as  cousas 

25  como  são.  O  ocioso,  como  não  tem  que  fazer,  mente, 
porque  diz  o  que  imagina. 

Esta  é  a  razão  por  que  a  mentira  é  filha  primogé- 
nita do  ócio;  vede  como  se  forma  dentro  em  vós 
mesmos  este  monstruoso  parto.  Quem  está  ocioso, 

jo  não  tem  mais  que  fazer  que  pôr-se  a  imaginar:  da 
ociosidade  nasce  a  imaginação;  da  imaginação  a 


1-2.  Ibid.,  52. 
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suspeita;  da  supéita  a  mentira.  É  a  imaginação  no 
ocioso  como  a  serpente  de  Eva.  Estava  ociosa  Eva 
no  Paraíso,  entrou  a  serpente,  coleando-se  mansa- 
mente, sem  pés,  mas  com  cabeça;  começou  pela 
5  especulação  e  acabou  pela  mentira.  Começou  pela 
especulação:  Cur  prcecepit  vobis  Deus;  e  acabou 
pela  mentira,  e  duas  mentiras:  Nequaquam  morie- 
mini:  eritis  siciit  dii.  Consentiu  Eva  na  mentira 
peçonhenta;  de  Eva  passou-a  a  Adão,  de  Adão  ao 

to  género  humano.  Não  sucede  assim  às  mentiras  ima- 
ginadas, que  vós,  como  bicho-da-seda,  gerastes  den- 
tro em  vós  mesmos,  fabricando  de  vossas  entranhas 
a  mortalha  para  vós  e  o  vestido  para  os  outros? 
Meterá  a  língua  a  tesoura,  e  sem  tomar  as  medidas 
à  verdade,  vós  lhe  cortareis  de  vestir.  Porque  cui- 
dais que  se  dizem  tantas  cousas  mal  feitas?  Porque 
se  fizeram?  Não,  que  a  mim  me  consta  do  contrário. 
É  porque  se  imaginaram;  e  tanto  que  vieram  à  ima- 
ginação, já  estão  na  prancha  da  língua. 

20  Que  bem  o  disse  David:  Tota  die  iniquitatem 
cogitavit  lingua  tua:  «Todo  o  dia  a  vossa  língua 
estava  cuidando  e  imaginando  maldades».  Tota  die: 
Todo  o  dia.  Vede  se  era  ocioso  aquele  de  quem 
falava  David:  todo  o  dia  não  tinha  outra  cousa  que 

25  fazer.  E  que  fazia?  —  Estava  a  sua  língua  cuidando 
e  imaginando  maldades.  Não  sei  se  reparais  na  im- 
propriedade das  palavras.  O  cuidar,  o  imaginar  é 
obra  do  entendimento,  não  é  da  língua:  a  língua 
fala,  o  entendimento  imagina.  Pois  se  a  imaginação 


6.   Génesis,  III,  i. 
7-8.  Ibiã.,  465. 
20-21.   Salmo,  LI,  4. 
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está  no  entendimento,  como  diz  David  que  estes 
fabricadores  de  maldades  imaginavam  com  a  língua: 
Tota  die  iniquitatem  cogitavii  lingua  tua?  Falou 
David  com  esta  que  parece  impropriedade,  para 
5  declarar  com  toda  a  propriedade  o  que  queria  dizer. 
Não  diz  que  imaginam  com  a  língua,  porque  a  lín- 
gua imagine,  que  isso  não  pode  ser;  mas  diz  que 
imaginam  com  a  Hngua  por  duas  razões:  primeira, 
porque  a  sua  língua  não  diz  o  que  é,  senão  o  que 

10  imagina;  segunda,  porque  quanto  lhes  vem  à  ima- 
ginação, logo  o  põem  na  língua.  O  mesmo  David: 
Cogitaverunt,  et  loquuti  sunt  iniquitatem:  «Em  ima- 
ginando a  maldade,  logo  a  dizem»,  sem  outra  causa 
para  a  dizerem,  mais  que  a  sua  maldade;  sem  outro 

15  fundamento,  mais  que  a  sua  imaginação.  Por  isso 
lhes  chama  o  Profeta  verba  proecipitationis:  tão  pre- 
cipitados em  afirmar  quanto  imaginam  sem  consi- 
deração, sem  advertência,  sem  reparo,  sem  escrú- 
pulo, sem  temor  de  Deus,  sem  meter  espaço,  nem 

20  fazer  diferença  entre  o  imaginar  e  o  dizer,  como  se 
tiveram  a  imaginação  na  língua,  ou  a  língua  na 
imaginação;  como  se  a  língua  fora  a  que  imagina, 
ou  a  imaginação  a  que  fala:  Cogitavii  injustitiam 
lingua  tua.  Quantas  vezes  se  diz  do  honrado  e  da 

25  honrada,  do  inocente  e  da  inocente  o  que  nunca  lhes 
passou  pela  imaginação?  Mas  basta  que  o  maldi- 
zente o  imagine  ou  o  queira  imaginar,  para  o  pôr 
na  conversação  e  na  praça,  e  o  afirmar  com  tanta 
certeza,  como  se  o  lera  em  um  Evangelho.  Deus 

50  vos  livre  ^e  tais  línguas,  e  muito  mais  de  tais  ima- 


12.  Ibid..  LXXII,  8. 
16.  Ibid..  LI,  6. 
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ginações;  porque  se  a  vossa  honra  lhe  entrou  na 
imaginação,  nenhum  remédio  tendes;  não  há-de 
parar  aí,  há-de  passar  à  Hngua:  Cogitaverunt,  et 
loquuti  sunt. 

5  Daqui  entendereis  a  razão  de  um  notável  preceito 
de  Deus,  que  por  uma  parte  parece  rigoroso,  e  por 
outra  menos  necessário.  Proíbe  Deus,  sob  pena  de 
pecado  mortal  e  de  Inferno,  que  ninguém  tenha 
juízo  temerário  do  seu  próximo.  Juízo  temerário  é 

IO  cuidar  eu  e  julgar  mal  do  meu  próximo  dentro  no 
meu  pensamento.  Pois  se  o  meu  juízo  fica  dentro 
no  meu  pensamento  e  não  sai  fora  nem  pode  fazer 
bem  nem  mal  ao  próximo,  porque  o  proíbe  Deus 
com  tanta  severidade?  Primeiramente  notai  e  adverti 

15  quão  estimada  é  e  quão  delicada  para  com  Deus,  a 
honra  e  a  reputação  de  cada  um  de  nós.  Nem  cá 
dentro  no  meu  entendimento,  nem  cá  dentro  na 
minha  imaginação,  quer  Deus  que  estejais  mal 
reputado.  Zela  Deus  e  cia  a  vossa  honra  e  a  vossa 

20  reputação,  até  de  mim  para  comigo.  Vede  quanto 
ciará  e  sentirá  que  passe  aos  ouvidos  e  ande  pelas 
bocas  de  uns  e  outros.  Daqui  nasce  a  razão  por  que 
Deus  proíbe  tão  rigorosamente  os  juízos  temerários. 
Não  quer  que  haja  juízos  temerários,  para  que  não 

25  haja  falsos  testemunhos.  Os  falsos  testemunhos  for- 
mam-se  na  língua;  os  juízos  temerários  formam-se 
na  imaginação;  e  como  da  imaginação  à  língua  há 
tão  pouca  distância,  para  que  não  haja  falsos  teste- 
munhos na  língua,  proibe  que  não  haja  juízos  teme- 

50  rários  na  imaginação.  Não  se  contentou  Deus  com 
meter  o  Inferno  entre  a  imaginação  e  a  língua,  com 
um  preceito  de  pecado  mortal;  mas  meteu  outra  vez 
o  Inferno  entre  o  entendimento  e  a  imaginação,  para 
que  com  estes  dois  muros  de  fogo  tivesse  defendida 
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a  nossa  honra  das  nossas  línguas.  E  contudo,  isto 
não  basta.  Porquê?  —  Porque  em  se  passando  a  pri- 
meira muralha,  está  vencida  a  segunda;  em  che- 
gando à  imaginação,  já  está  na  língua:  Cogitave- 
5  runt,  et  loquuti  sunt. 

Senhores  meus,  vivemos  em  uma  terra  muito 
ociosa,  e  por  isso  muito  sujeita  a  imaginações.  Aqui 
se  há-de  pôr  o  remédio.  Diz  o  Apóstolo  Santiago, 
que  não  há  fera  mais  dificultosa  de  enfrear  que  a 

10  língua.  Para  se  pôr  o  freio  na  língua,  hão-se  de  me- 
ter as  cabeçadas  na  imaginação.  Nos  vossos  enge- 
nhos, para  que  não  corra  a  levada,  pondes  o  resisto 
no  açude.  O  primeiro  a  quem  mentis,  é  a  vós.  Não 
mentiram  as  línguas  a  todos,  se  as  imaginações  não 

Xj  mentiram  a  cada  um.  Aqui  é  que  se  há-de  pôr  o 
resisto.  Job,  que  conhecia  muito  bem  a  simpatia 
das  potências  com  os  sentidos,  dizia:  Pepigi  foedus 
cum  oculis  meis,  ut  ne  cogitarem  de  virgine:  «Fiz 
concerto  com  os  meus  olhos,  para  estar  seguro  dos 

20  meus  pensamentos».  Concertai-vos  com  os  vossos 
pensamentos,  se  quereis  estar  seguros  das  vossas 
línguas.  Mas  porque  dais  entrada  a  quanto  quereis 
no  pensamento,  por  isso  dizeis  tantas  cousas  que 
nunca  passaram  pelo  pensamento. 

IV 

25  Vejo  que  estão  agora  alguns  no  auditório  mui  con- 
tentes, dizendo  consigo  que  isto  não  fala  com  eles, 
porque  é  verdade  que  não  são  mudos,  e  que  quando 
se  acham  em  conversação  também  falam  nas  vidas 


17-18.  Job.  XXXI,  I. 
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alheias;  mas  que  não  são  homens  que  digam  o  que 
imaginam;  dizem  o  que  ouvem;  e  quem  diz  o  que 
ouve  não  mente.  Ora  estai  comigo.  Se  vós  soubéreis 
quantas  voltas  dão  as  palavras  desde  a  boca  até  os 
5  ouvidos,  não  houvéreis  de  dizer  isso,  ainda  que 
fôreis  mui  verdadeiros.  Quero- vos  pôr  o  exemplo  na 
melhor  boca  e  nos  melhores  ouvidos  do  Mundo. 
Perguntou  S.  Pedro  a  Cristo,  que  havia  de  ser  de 
S.  João.  Respondeu  o  Senhor:  Sic  eum  volo  manere: 

IO  «Quero  que  fique  assim».  Isto  é  o  que  Cristo  disse: 
e  os  Apóstolos  que  disseram?  —  Exiit  sermo  inter 
fratres,  quod  discipulus  ille  non  moritur:  «Começa- 
ram a  dizer  uns  com  os  outros,  que  S.  João  não 
havia  de  morrer».  E  acrescenta  o  Evangelista:  Et 

T§  non  dixit  Jesus,  non  moritur,  sed  sic  eum  volo  ma- 
nere: «E  Cristo  não  disse  que  ele  não  havia  de  mor- 
rer, senão  que  queria  que  ficasse  assim».  Pois  se 
Cristo  o  não  disse,  como  o  disseram  os  Apsótolos? 
Eles  é  certo  que  não  quiseram  dizer  uma  cousa  por 

20  outra;  mas  desde  a  boca  aos  ouvidos  são  tantas  as 
voltas  que  dão  as  palavras,  ou  no  que  soam,  ou  no 
que  significam,  que  o  que  na  boca  de  Cristo  é  ficar, 
nos  ouvidos  dos  Apóstolos  é  não  morrer.  Não  podia 
haver  nem  melhor  boca  que  a  de  Cristo,  nem  melho- 

25  res  ouvidos  que  os  dos  Apóstolos;  e  se  entre  o  dizer 
de  tal  boca  e  o  perceber  de  tais  ouvidos  sucedem 
estas  contradições,  que  será  quando  a  boca  não  é 
de  Cristo  e  quando  os  ouvidos  não  são  de  S.  Pedro, 
nem  de  S.  João?  Quantas  vezes  vos  disseram  uma 


3.    Locução  equivalente  a  —  Ora  atentai  no  que 
vo  digo.  Mais  de  uma  vez  ocorre  em  Vieira. 
10  a  15.  .S.  João,  XXI,  22  e  seguintes. 
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cousa  e  percebestes  outra?  Quantas  vezes  ouvis  o 
que  não  ouvis?  Quantas  vezes  entre  a  boca  do  outro 
e  os  nossos  ouvidos  ficou  a  honra  alheia  pendurada 
por  um  fio?  E  queira  Deus  que  não  ficasse  enfor- 
ç  cada!  Isto  acontece  quando  os  homens  ouvem  com 
os  ouvidos;  mas  quando  ouvem  com  os  corações, 
ainda  é  muito  pior.  E  os  corações  também  ouvem? 
Nunca  vistes  corações?  Os  corações  também  têm 
orelhas;  e  estai  certos  que  cada  um  ouve,  não  con- 

ro  forme  tem  os  ouvidos,  senão  conforme  tem  o  cora- 
ção e  a  inclinação. 

Enquanto  Moisés  estava  no  monte  Sinai  recebendo 
a  lei  de  Deus,  pediram  os  Judeus  a  Arão  que  lhes 
fundisse  um  bezerro  de  ouro;  e  como  era  o  primeiro 

J5  dia  da  dedicação  daquela  imagem,  celebraram-no 
eles  com  grandes  festas.  Desce  do  monte  Moisés  com 
Josué;  ouviram  as  vozes  ao  longe;  disse  Moisés:  — 
Eu  ouço  cantar  a  coros:  disse  Josué:  —  Não  é  senão 
tumulto  de  guerra.  Aqui  temos  choros  castrorum. 

20  Se  as  vozes  eram  as  mesmas,  como  a  um  parecem 
músicas  e  a  outro  trombetas?  —  A  razão  é  clara. 
Moisés  era  religioso,  Josué  era  soldado:  ao  religioso 
pareceram-lhe  as  vozes,  de  coro;  ao  soldado,  de 
guerra.  Cada  um  ouve  conforme  o  seu  coração  e  a 

25  sua  inclinação.  Deus  nos  livre  de  um  coração  mal 
inclinado!  Se  ouvir  um  Te  Deum  latidamus,  há-de 
dizer  que  ouviu  uma  carta  de  excomunhão.  Os  que 


9.  Às  cavidades  superiores  do  coração  deu-se  o 
nome  de  aurículas  (forma  erudita  de  orelhas)  pela  sua 
semelhança  com  o  órgão  da  audição.  Vieira,  como  se  vfi, 
põe  ao  serviço  da  sua  pregação  uma  rica  e  pronta  cultura 
geral. 

16.  Êxodo.  XXXII.  18. 

ig.    Cântico  dos  Cânticos,  VII,  i. 
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ouvem,  são  os  ouvidos;  mas  os  que  ouvem  bem  ou 
mal  são  os  corações.  Tudo  o  que  entra  pelo  ouvido 
faz  eco  no  coração;  e  conforme  está  disposto  o  cora- 
ção, assim  se  formam  os  ecos.  Ainda  vos  hei-de 
5  declarar  isto  com  outra  comparação  mais  própria. 
Na  fundição  de  Arão  a  temos. 

Ouer  um  fundidor  formar  uma  imagem.  Supo- 
nhamos que  é  de  S.  Bartolomeu  com  o  seu  diabo 
aos  pés.  Que  faz  para  isto?  —  Faz  duas  formas  de 

IO  barro,  uma  do  santo  e  outra  do  Diabo,  e  deixa 
aberto  um  ouvido  em  cada  uma.  Depois  disto, 
derrete  o  seu  metal  em  um  forno,  e  tanto  que  está 
derretido  e  preparado,  abre  a  boca  ao  forno,  corre 
o  metal,  entra  por  seus  canais  no  ouvido  de  cada 

75  forma,  e  em  uma  sai  uma  imagem  de  S.  Bartolomeu 
muito  formosa,  noutra  uma  figura  do  Diabo,  tão  feia 
como  ele. 

Pois  valha-me  Deus!  Que  diferença  é  esta?  O  me- 
tal era  o  mesmo,  a  boca  por  onde  saiu  a  mesma;  e 

20  entrando  por  um  ouvido  faz  um  santo,  entrando 
por  outro  ouvido,  faz  um  diabo?!  —  Sim,  que  não 
está  a  cousa  nos  ouvidos,  senão  nas  formas  que  estão 
lá  dentro.  Onde  estava  a  forma  do  Diabo,  saiu  um 
diabo;  onde  estava  a  forma  do  Santo,  saiu  um  santo. 

25  Senhores  meus,  todos  os  nossos  ouvidos  vão  a  dar 
lá  dentro  em  uma  forma,  que  é  o  coração.  Se  o  cora- 
ção é  forma  de  santo,  tudo  o  que  entra  pelo  ouvido 
é  santo;  se  é  forma  do  Diabo,  tudo  o  que  entra  pelo 
ouvido  é  diabólico. 

70  Ouerei-lo  ver?  Olhai  para  o  nosso  Evangelho. 
Disse  Cristo  aos  escribas  e  fariseus:  Ego  honorifico 
Patrem  meum:  «Eu  honro  a  meu  Pai»;  Ego  non 


31-32.  5.  João.  VIII,  49. 
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qucero  gloriam  meam:  «Eu  não  busco  a  minha  gló- 
ria»; Si  quis  sermonem  meum  servaverit,  mor  tem 
non  videbit  in  oeternum:  «Se  alguém  guardar  os 
meus  preceitos,  viverá  eternamente».  Ouvidas  estas 
5  palavras,  quem  não  diria,  quando  menos,  que  era 
um  santo  quem  as  dizia,  principalmente  tendo  pro- 
vado a  sua  doutrina  com  tantos  milagres?  E  os  escri- 
bas e  fariseus  que  disseram?  —  Nunc  cognovimus 
quia  doemonium  habes:  «Agora  conhecemos  que  tra- 

10  zes  dentro  em  ti  o  Demónio».  Pois  também  de  umas 
palavras  tão  santas  e  tão  divinas  formam  estes 
homens  um  conceito  tão  diabólico?!  —  Sim,  também; 
porque  tais  eram  as  formas  em  que  receberam  o  que 
lhes  entrou  pelos  ouvidos.  Aqueles  malditos  homens 

75  eram  filhos  do  Diabo,  como  Cristo  lhes  disse  nesta 
mesma  ocasião:  Vos  ex  patre  diabolo  estis;  e  de  uns 
corações  diabólicos,  de  umas  formas  endemoninha- 
das, ainda  que  o  metal  fosse  tão  divino,  que  havia 
de  sair  senão  um  demónio:  Doemonium  habes?  Isto 

20  sucedeu  às  palavras  de  Cristo,  para  que  vejamos  o 
que  pode  suceder  às  demais.  É  verdade  que  as  for- 
mas não  são  todas  umas.  Assim  como  sai  um  Diabo 
e  outro  Diabo,  pode  sair  também  um  S.  Bartolomeu; 
mas  ainda  assim,  o  melhor  é  não  entrar  por  ouvidos 

25  de  homens,  posto  que  as  formas  não  sejam  do 
Diabo,  senão  do  santo;  porque  se  a  forma  é  do 
Diabo,  ficais  Diabo;  e  se  é  de  S.  Bartolomeu,  ficais 
esfolado.  Ninguém  passou  pelos  dois  estreitos  da 


16.   Ibiã.,  44. 

28.  S.  Bartolomeu,  segundo  uma  tradição,  foi  cru- 
cificado com  a  cabeça  para  baixo,  segundo  outra,  esfolado. 
P."  Diogo  do  Rosário  concilia  as  duas,  no  seu  Fios  Sancto- 
rum:  o.  escorchamento  seguir-se-ia  à  crucifixão. 
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boca  e  ouvidos  humanos,  que  não  deixasse  neles, 
quando  menos,  a  pele. 

Notável  é  o  artifício,  com  que  a  natureza  formou 
os  nossos  ouvidos.  Cada  ouvido  é  um  caracol,  e  de 

5  matéria  que  tem  a  sua  dureza.  E  como  as  palavras 
entram  passadas  pelo  oco  deste  parafuso,  não  é 
muito  que  quando  saem  pela  boca,  saiam  torcidas. 
Tornemos  às  de  Cristo  hoje.  Disse  o  Senhor  aos  seus 
ouvintes:  Abraham  exultavit  ut  videret  diem  meum, 

ío  vidit  et  gavisus  est:  «Abraão  desejou  ver  minha 
vinda  ao  Mundo;  viu-a  e  alegrou-se».  Isto  é  o  que 
entrou  pelos  ouvidos  dos  escribas  e  fariseus.  E  que 
é  o  que  saiu  pelas  suas  bocas?  Quinquaginía  annos 
nondum  habes,  et  Abraham  vidisti?!  «Ainda  não 

15  tens  cinquenta  anos,  e  viste  Abraão?!»  Vede  como 
saíram  torcidas  as  palavras  dos  ouvidos  à  boca. 
Cristo  disse  que  Abraão  o  vira  a  ele;  e  os  Fariseus 
dizem  que  dissera  que  ele  vira  a  Abraão:  Et  Abraham 
vidisti.  Assim  torceram  o  nome  e  mais  o  verbo.  Ao 

20  nome  mudaram-lhe  o  caso  e  ao  verbo  a  pessoa.  Cristo 
disse  o  nome  em  nominativo,  e  eles  puseram-no  em 
acusativo;  Cristo  disse  o  verbo  na  terceira  pessoa, 
e  eles  puseram-no  na  segunda.  De  Abraham  vidit, 
formaram  Abraham  vidisti.  Eis  aqui  como  saem  as 

25  palavras  dos  ouvidos  à  boca,  torcidas  e  retorcidas: 
torcidos  os  nomes,  torcidos  os  verbos,  torcidas  as 
pessoas,  torcidos  os  casos.  Então  dizeis  que  dissestes 
o  que  ouvistes. 

Mais  sucede  nesta  passagem  dos  ouvidos  à  boca. 

50  Como  os  ouvidos  são  dois  e  a  boca  uma,  sucede  que, 
entrando  pelos  ouvidos  duas  verdades,  sai  pela  boca 
uma  mentira.  Parece  cousa  de  trejeito;  mas  é  tão 
certa,  que  a  primeira  mentira  que  se  disse  no 
Mundo,  foi  desta  casta:  uma  mentira  feita  de  duas 
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verdades.  Antes  que  vo-la  diga,  quero-vos  mostrar 
como  isto  pode  ser. 

Quando  quereis  dizer  que  Fulano  é  grande  menti- 
roso, dizeis  que  é  uma  quimera.  Mas  que  cousa  é 
5  quimera?  Mui  poucos  de  vós  deveis  de  o  saber. 
Quimera  é  um  animal  fingido,  composto  de  dois 
animais  verdadeiros:  um  monstro  meio  homem  meio 
cavalo  é  quimera;  um  monstro  meio  águia  meio 
serpente  é  quimera;  um  monstro  meio  leão  meio 

IO  peixe  é  quimera;  mas  não  há  tais  monstros,  nem  tais 
quimeras  no  Mundo.  De  maneira  que  as  metades  são 
verdadeiras,  os  todos  ou  monstros  que  delas  se  com- 
põem, são  fingidos.  As  metades  são  verdadeiras, 
porque  há  homem  e  cavalo, .  há  águia  e  serpente, 

r5  há  leão  e  peixe;  os  monstros  que  se  compõem  destas 
metades,  são  fingidos,  porque  não  há  tal  cousa  no 
Mundo.  Isto  mesmo  fazem  os  mentirosos:  partem 
duas  verdades  pelo  meio,  e,  sem  mudar  nem  acres- 
centar nada  ao  que  dissestes,  de  duas  verdades  par- 

20  tidas,  fazem  uma  mentira  inteira.  Tal  foi  a  mentira 
que  disse  o  Diabo  a  nossos  primeiros  pais,  e  foi  a 
primeira  mentira  que  no  Mundo  se  disse:  Cur  prce- 
cepit  vobis  Deus,  ut  non  comederetis  de  omni  ligno 
ParadisiP:  «Porque  vos  mandou  Deus  (diz  o  Diabo 

25  a  Eva)  que  de  todas  as  árvores  quantas  há  no  Pa- 
raíso, não  comêsseis»?  Há  tal  mentira  como  esta? 
E  foi  feita  de  duas  verdades.  Deus  deu  a  nossos 
primeiros  pais  uma  permissão  e  um  preceito.  A  per- 
missão foi:  comei  de  todas  as  árvores;  o  preceito  foi: 
não  comais  desta  árvore.  E  que  fez  o  Diabo?  Do 
comei  de  todas  as  árvores,  tomou  o  de  todas  as 


22-23.  Génesis,  III,  i. 
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árvores;  e  do  não  comais  desta  árvore,  tomou  o 
não  comais;  e  ajuntando  o  não  comais,  com  o  de 
todas  as  árvores,  disse  que  mandara  Deus  que  de 
todas  as  árvores  não  comessem.  Pode  haver  maior 
5  mentira?  Pois  foi  grudada  de  duas  verdades.  Defen- 
dei-vos  lá  agora  das  vossas  mentiras,  com  dizer  que 
dissestes  as  mesmas  palavras  que  ouvistes,  e  que  não 
acrescentastes  nada.  Que  importa  que  não  acrescen- 
teis, se  diminuístes?  Pior  é  uma  verdade  diminuída, 

ío  que  uma  mentira  mui  declarada;  porque  a  verdade 
diminuída  na  essência  é  mentira,  e  tem  aparências 
de  verdade;  e  mentiras  que  parecem  verdades,  são 
as  piores  mentiras  de  todas. 
Mas  porque  acabemos  de  uma  vez  com  as  men- 

75  tiras  de  ouvidas:  para  que  seja  mentira  o  que  dizeis, 
não  é  necessário  que  ouçais  mal,  nem  que  diminuais 
ou  acrescenteis  o  que  ouvistes;  pode  um  homem  di- 
zer pontualmente  o  que  ouviu  e  ouvir  pontualmente 
o  que  disseram,  e  com  tudo  isso  mentir.  Quando 

2o  os  Judeus  acusaram  a  Cristo  diante  de  Pilatos,  bus- 
cavam diversos  falsos  testemunhos,  e  nenhum  con- 
cluía. Últimamente  diz  o  Evangelista,  que  vieram 
duas  testemunhas  falsas,  as  quais  disseram  que 
ouviram  dizer  a  Cristo  que,  se  o  templo  de  Jerusa- 

25  lém  se  desfizesse,  ele  o  reedificaria  em  três  dias. 
Para  inteligência  deste  testemunho  havemos  de  sa- 
ber que,  entrando  Cristo  no  templo  de  Jerusalém 
e  achando  que  nele  estavam  comprando  e  ven- 
dendo, fez  um  azorrague  das  cordas  que  ali  esta- 

50  vam,  e  a  açoutes  lançou  fora  os  que  compravam 


15.   O  mesmo  que  de  outiva.  Os  dicionaristas  regis- 
tam, porém,  a  locução  no  singular. 
22.    Oltimamente  —  Por  último. 
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e  vendiam.  Espantados  eles  da  resolução  de  Cristo, 
disseram  que  lhes  desse  algum  sinal  do  poder  com 
■  que  fazia  aquilo.  Respondeu  o  Senhor:  Solvite  tem- 
plum  hoc,  et  in  tribus  diebus  excitabo  illud.  Pois 
5  se  Cristo  disse:  «Derribai  o  templo,  e  em  três  dias 
o  levantarei»,  e  eles  testemunharam  o  que  lhe  ouvi- 
ram, como  eram  testemunhas  falsas?  Venerunt  duo 
falsi  testes.  O  Evangelista  o  declarou:  Ille  autem 
dicebat  de  templo  corporis  siii:  «falava  do  templo 

IO  do  seu  corpo»,  o  qual  templo  o  Senhor  excitou  três 
dias  depois  de  derrubado,  que  foi  no  dia  da  res- 
surreição. E  como  Cristo  disse  aquelas  palavras  em 
um  sentido  e  eles  as  referiram  em  outro,  ainda  que 
as  palavras  eram  as  mesmas  que  tinham  ouvido, 

15  sem  mudar,  nem  acrescentar,  nem  diminuir,  as 
testemunhas  eram  falsas.  Cuidais  que  para  mentir 
e  para  dizer  testemunhos  falsos  é  necessário  mudar, 
diminuir,  ou  acrescentar  as  palavras  que  ouvistes? 
Não  é  necessário  nada  disto:  basta  mudar-lhes  o 

20  sentido  ou  a  intenção,  ainda  que  a  não  entendais; 
porque  haveis  de  supor  que  a  podem  ter;  e  mais 
quando  as  pessoas  são  tais  (como  era  a  de  Cristo) 
que  podem  falar  com  mistério.  Quantas  vezes  se 
dizem  as  palavras  sinceramente  com  uma  tenção 

25  muito  sã,  e  vós  as  interpretais  e  corrompeis,  de  ma- 
neira que  de  um  louvor  fazeis  um  agravo,  de  uma 
confiança  uma  injúria,  de  uma  galantaria  uma  blas- 
fémia e  de  uma  graça  levantais  uma  tal  labareda, 
que  se  originaram  dela  muitas  desgraças?  E  se  isto 


3-4.  S.  João,  II,  19. 

7-  8.  S.  Mateus.  XXVI,  60. 

8-  9.  S.  João.  II,  II. 
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sucede  quando  os  homens  dizem  o  que  ouviram, 
e  só  o  que  ouviram,  que  será  quando  dizem  o  que 
imaginaram  e  o  que  sonharam,  ou  o  que  ninguém 
imaginou  nem  sonhou? 

V 

5  Também  contra  este  segundo  discurso  há  quem 
cuide  que  está  adargado.  Dizem  alguns  ou  diz  al- 
gum: —  Não  sou  eu  daqueles,  porque  a  mim  nunca 
me  saiu  pela  boca  cousa  que  me  entrasse  pelos 
ouvidos;  para  afirmar,  hei-de  ver  com  os  olhos  pri- 

10  meiro;  e  se  para  isso  for  necessário  que  os  olhos 
não  durmam  quarenta  noites,  estando  vigiando  a 
uma  esquina,  hei-o  de  fazer  sem  descansar,  até  ter 
averiguada  a  minha  suspeita.  Ah,  ronda  do  Inferno! 
Ah,  sentinela  de  Satanás!  Este  mesmo,  se  lhe  man- 

15  dar  o  confessor  que  faça  exame  da  consciência, 
meio  quarto  de  hora  antes  de  se  deitar,  não  o  há-de 
poder  fazer  com  sono.  Mas  para  destruir  honras, 
para  abrasar  casas,  estará  feito  um  Argos  quarenta 
noites  inteiras!  Não  cuidem,  porém,  estes  malignos 

20  vigiadores,  que  por  aí  se  livrarão  de  mentirosos. 
Fostes,  vigiastes,  observastes,  vistes,  dissestes,  e  ten- 
des para  vós  que  falastes  verdade?  Pois  mentistes 
muito  grande  mentira.  Os  olhos  mentem  de  dia, 
quanto  mais  de  noite!  Grande  caso!  No  livro  IV 

25  dos  Reis,  cap.  III:  «Saíram  em  campanha  contra 
os  Moabitas  el-rei  de  Israel,  el-rei  de  Judá  e  el-rei 
de  Edon.  Estavam  ainda  os  exércitos  para  dar  bata- 
lha na  manhã  seguinte;  eis  que  ao  romper  do  Sol 
olharam  os  Moabitas  para  os  arraiais  dos  inimigos  e 

50  viram  que  pelo  meio  deles  corria  um  rio  de  sangue. 
Começaram  a  aclamar  com  grande  alegria:  —  «San- 
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gue,  sangue!  Sem  dúvida  que  os  três  reis  peleja- 
ram esta  noite  entre  si,  e  mataram-se  uns  aos 
outros;  vamos  a  recolher  os  despojos».  Saíram  os 
Moabitas  correndo  tumultuàriamente;  mas  eles  fo- 
5  ram  os  despojados  e  os  vencidos;  porque  o  sangue 
que  viram  ou  se  lhes  afigurou  que  viram,  não  era 
sangue.  Foi  o  caso  que  passava  um  rio  por  meio 
dos  arraiais  dos  três  reis,  e  como  ao  sair  do  Sol 
feriram  os  raios  na  água  que  ia  correndo,  fez  tais 
IO  reflexos  a  luz,  que  parecia  sangue.  E  esta  aparên- 
cia de  sangue  tão  enganosamente  visto  e  tão  falsa 
e  tão  fàcilmente  crido,  foi  o  que  precipitou  os 
Moabitas  e  os  levou  a  meterem-se  nas  mãos  de  seus 
inimigos. 

T§  Se  reparais  no  caso,  as  duas  cousas  mais  claras 
que  há  no  Mundo  é  o  Sol  e  a  água.  Os  nossos  pro- 
vérbios o  dizem:  claro  como  a  água,  claro  como  a 
luz  do  Sol.  E  quais  foram  as  cousas  de  que  se  for- 
mou aquele  engano  nos  olhos  dos  Moabitas,  com  que 

20  cuidaram  que  o  rio  era  sangue?  —  Uma  cousa  foi 
o  Sol  e  outra  cousa  foi  a  água:  o  Sol,  porque  feriu 
com  seus  raios  as  águas;  e  as  águas,  porque,  feridas, 
deram  com  os  reflexos  aparências  de  sangue.  De 
sorte  que  se  enganaram  os  olhos  nas  duas  cousas 

25  mais  claras  que  há  no  Mundo.  Pois  se  os  olhos  se 
enganam  nas  cousas  mais  claras,  como  se  não  enga- 
narão nas  mais  escuras,  e  às  escuras?  De  dia  enga- 
na-vos  o  Sol,  e  de  noite  quereis- vos  desenganar  com 
as  trevas? ! 

jo  Dir-me-eis  que  havia  luz  e  estrelas,  quando  vis- 
tes. Essa  pequena  luz  é  a  que  cega  mais;  porque 
faz  que  umas  cousas  pareçam  outras.  Trouxeram 
um  cego  a  Cristo,  pôs-lhe  o  Senhor  as  mãos  nos 
olhos  e  perguntou-lhe  se  via.  Respondeu  o  cego: 
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—  Video  hotnines  velut  arbores  ambulantes:  «Se- 
nhor, vejo  os  homens  como  ^rvores  que  andam». 
Mais  cego  estava  agora  este  cego  que  dantes;  por- 
que dantes  não  via  nada,  agora  via  umas  cousas 
5  por  outras.  Os  homens  que  são  de  tão  diferente 
figura  e  estatura,  via-os  como  árvores,  e  as  árvores 
que  estão  presas  com  as  raízes  na  terra,  via  que 
andavam  como  homens.  Eis  aqui  o  que  tem  ver 
com  pouca  luz.  O  mesmo  acontece  a  estes  cegos 

10  vigiadores,  que  vão  estudar  de  noite  o  que  hão-de 
rezar  de  dia:  Video  homines  velut  arbores  ambu- 
lantes. O  cego  de  Cristo,  figurava-se-lhe  que  os 
homens  eram  árvores  e  estes  cegos  do  Diabo  figu- 
ra-se-lhes  que  as  árvores  são  homens.  Põem-se  a 

/5  espreitar,  vêem  uma  árvore  em  um  quintal,  eis  lá 
vai  um  homem.  A  árvore  está  tão  pregada  pelas 
raízes,  que  dois  cavadores  a  não  arrancarão  em  um 
dia,  e  ele  há-de  jurar  aos  santos  Evangelhos  que 
viu  entrar  e  sair  aquele  vulto:  Arbores  ambulantes. 
Oh  maldito  ofício,  oh  infernal  curiosidade!  Já 

20  se  os  olhos  levarem  alguma  nuvenzinha,  como  sem- 
pre levam,  ou  de  desconfiança,  ou  de  ódio,  ou  de 
inveja,  ou  de  suspeita,  ou  de  vingança,  ou  de  outra 
qualquer  paixão,  aí  vos  gabo  eu:  Tenebrosa  aqua 
in  nubibus  aeris.  Notou  David  admiràvelmente, 

25  que  «a  água  nas  nuvens  é  negra».  Vedes  lá  vir 
um  aguaceiro  escuro  mais  que  a  mesma  noite:  — 
Que  negrume  é  aquele?  Não  é  mais  que  água  e 
nuvem;  a  nuvem  é  um  volante,  a  água  é  um  cris- 
tal; e  destes  dois  ingredientes  tão  puros  e  tão  diá- 


11-12.  S.  Marcos,  VIII,  24. 

24-25.  Salmo,  XVII,  12. 

28.  Fazenda  de  lã,  algodão  ou  seda  muito  rala  e 

delgada,  própria  para  véus. 
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fanos,  se  faz  uma  escuridade  tão  negra  e  tão  es- 
pessa. Se  quem  vai  vigiar  e  espreitar  a  vossa  vida 
e  a  vossa  honra,  levar  alguma  nuvem  diante  dos 
olhos,  ainda  que  seja  tão  delgada  como  um  vo- 
5  lante,  por  mais  que  a  vossa  vida  e  a  vossa  honra 
seja  tão  clara  e  tão  pura  como  um  cristal,  há-de 
lhe  parecer  escura  e  tenebrosa:  Tenebrosa  aqua  in 
nubibus  aeris.  Finalmente,  reduzindo  todo  o  dis- 
curso ou  todos  os  discursos,  mentem  as  línguas, 
10  porque  mentem  as  imaginações;  mentem  as  línguas, 
porque  mentem  os  ouvidos;  mentem  as  línguas, 
porque  mentem  os  olhos;  e  mentem  as  línguas,  por- 
que tudo  mente  e  todos  mentem. 


VI 

Tenho  acabado  de  provar  a  matéria  que  propus. 

75  Mas  parece-me  que  estais  dizendo  (como  disse  no 
princípio)  que  tenho  dito  muitas  afrontas  à  vossa 
terra.  Porém  eu  digo  (como  também  prometi)  que 
antes  a  tenho  desafrontado.  E  senão,  pergunto:  — 
Qual  vos  está  melhor:  que  seja  verdade  o  que  se 

20  diz,  ou  que  sejam  mentiras?  Não  há  dúvida,  que 
vos  está  melhor  que  sejam  mentiras.  Pois  isto  é 
o  que  eu  tenho  dito.  Se  fora  verdade  o  que  se  diz, 
era  grande  afronta  vossa;  mas  como  tenho  mos- 
trado que  tudo  são  mentiras,  ficais  todos  muito 

25  honrados.  Hoje  vos  restituí  vossa  honra,  porque 
provei  que  mentem  todos  os  que  dizem  mal  de 
vós.  Vós  bem  sabeis  melhor  que  eu  que  tudo  são 
mentiras;  mas  eu  tomei  por  minha  conta  este  ma- 
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nifesto  por  amor  dos  forasteiros  que  me  ouvem, 
que  não  são  práticos  nos  costumes  da  terra.  Dos 
Apóstolos  de  Cristo  se  diziam  e  se  haviam  de  dizer 
muitos  males,  porque  é  uso  do  Mundo  dizer  mal 
5  dos  bons.  E  o  Senhor  para  os  desafrontar  e  animar 
disse-lhes  esta  divina  sentença:  Beati  eritis,  cum 
maledixerint  vobis  homines,  et  dixerint  omne  ma- 
lum  adversum  vos,  mentientes:  ((Bem-aventurados 
vós,  quando  os  homens  disserem  todo  o  mal  de 

10  vós,  mentientes,  mentindo».  Nesta  palavra  está  a 
consolação  e  a  desafronta.  Se  os  homens  dizem 
mal,  falando  verdade,  é  grande  desgraça;  mas  se 
eles  dizem  mal,  mentientes,  «mentindo»,  não  im- 
porta nada.  Por  isso  disse  e  quero  que  saibam 

15  todos  que  o  que  nesta  terra  se  diz  são  mentiras. 
O  mentiroso  conhecido  há-de  se  entender  às  avessas; 
c  entendido  às  avessas,  nem  afronta,  nem  mente, 
porque  diz  verdade.  E  assim  haveis  de  entender 
tudo  o  que  ouvis.  Guarde- vos  Deus  de  que  o  men- 

20  tiroso  diga  bem  de  vós;  porque  é  sinal  que  sois  o 
contrário  do  que  ele  diz.  Essa  foi  a  razão  por  que 
Cristo,  quando  o  Diabo  o  nomeou  por  Filho  de 
Deus,  lhe  mandou  que  calasse;  porque,  como  o 
Diabo  é  pai  da  mentira,  em  dizer  que  era  Filho 

25  de  Deus,  dizia  que  o  não  era.  E  esse  foi  também 
o  modo  geral  com  que  o  mesmo  Senhor  hoje  se 
desafrontou  de  todas  as  injúrias  que  os  escribas  e 
fariseus  lhe  tinham  dito,  qualificando-os  por  men- 
tirosos: Ero  similis  vobis  mendax. 

50  É  verdade  que  os  forasteiros  a  quem  prego  esta 
doutrina  fazem  um  terrível  argumento  contra  a 
nossa  terra.  Chegam  a  este  porto,  põem  os  pés  em 
terra,  e  ouvindo  dizer  mal  de  todos  e  de  tudo,  fa- 
zem este  discurso:  —  Ou  estes  homens  mentem,  ou 
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falam  verdade;  se  falam  verdade,  esta  é  a  mais  má 
terra  de  todo  o  Mundo,  pois  nela  se  cometem  tan- 
tas maldades;  e  se  mentem,  também  a  terra  é  muito 
má,  pois  os  homens  têm  tão  pouca  consciência, 
5  que  levantam  tantos  falsos  testemunhos.  Este  é  o 
argumento,  que  parece  não  tem  fácil  solução.  Mas 
eu  respondo  a  uma  e  outra  parte  dele.  Quanto  à 
primeira,  digo  que  as  maldades  que  se  dizem,  são 
falsas,  e  que  como  são  falsas,  não  se  devem  crer. 

10  —  São  falsas?  (insta  a  outra  parte) ;  logo,  onde  os 
homens  levantam  tantos  falsos  testemunhos,  não 
pode  ser  senão  a  pior  terra  do  Mundo.  Eis  aí  o 
engano  e  a  falsa  suposição  em  que  estão  os  que 
não  têm  prática  interior  da  terra.  No  Maranhão  é 

i§  verdade  que  há  muitas  mentiras,  mas  mentirosos, 
isso  não;  muito  falso  testemunho,  sim;  mas  quem 
levante  falso  testemunho,  por  nenhum  caso.  Pois 
como  pode  isto  ser?  Como  pode  ser  que  haja  falsos 
testemunhos,  sem  haver  quem  os  levante? 

20  Eu  vo-lo  direi.  Nas  outras  terras  os  homens 
levantam  falsos  testemunhos;  nesta  terra  os  falsos 
testemunhos  levantam-se  a  si  mesmos.  Se  vos  pa- 
rece dificultosa  a  proposição,  vamos  à  prova.  Con- 
fessa-se  um  homem,  e  chegando  ao  quinto  manda- 

25  mento,  diz:  —  Padre,  acuso-me,  que  eu  desejei  a 
morte  a  um  homem,  e  o  busquei  para  o  matar  e 
propus  de  lhe  fazer  todo  o  mal  que  pudesse. 
—  E  porquê?  —  Porque  me  tirou  a  minha  honra 
com  um  falso  testemunho,  de  que  eu  estava  tão  ino- 

50  cente  como  S.  Francisco.  —  Irmão,  perdoai-lhe, 
para  que  Deus  vos  perdoe.  Passamos  adiante,  che- 
gamos ao  oitavo  mandamento:  —  Levantastes  al- 
gum falso  testemunho?  —  Não,  Padre,  pecado  é  de 
que  nunca  me  acusei,  seja  Deus  louvado.  Vem  uma 
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mulher,  chega  ao  quinto:  —  Digo  a  Deus  minha 
culpa,  que  eu  há  tantos  meses  que  tenho  ódio  a 
uma  mulher,  e  roguei- lhe  muitas  pragas;  que  a  fala 
e  a  confissão  lhe  faltasse  à  hora  da  morte,  e  que 
5  nem  nesta  vida,  nem  na  outra  lhe  perdoava;  que 
seus  filhos  visse  ela  mortos  diante  de  si  a  estocadas 
frias.  —  Porquê?  —  Porque  me  levantou  um  aleive 
a  mim  e  a  uma  filha  minha,  com  que  nos  infamou 
em  toda  esta  terra,  e  não  me  atrevo  a  lhe  perdoar. 

10  —  Ora,  Senhora,  estamos  em  Quaresma,  alguma 
cousa  havemos  de  fazer  por  amor  de  um  Deus  que 
padeceu  tantas  afrontas  e  se  pôs  em  uma  cruz  por 
amor  de  nós.  Enfim,  compungiu-se,  prometeu  de 
perdoar.  Chega  o  confessor  ao  oitavo  mandamento. 

15  —  E  vossa  mercê  levantou  algum  falso  testemu- 
nho? —  Senhor  padre,  melhor  estreia  me  dê  Deus; 
muito  grande  pecadora  sou,  mas  nunca  Deus  per- 
mita que  eu  diga  das  pessoas  o  que  nelas  não  há; 
se  ouço  alguma  cousa,  ajudo  também;  mas  levan- 

20  tar  falso  testemunho,  nunca  em  minha  vida  o  fiz. 
Isto  que  aqui  vos  pus  em  dois,  acontece  infini- 
tas vezes;  de  maneira  que  no  quinto,  todos  se  quei- 
xam que  lhes  levantam  falsos  testemunhos;  no 
oitavo,  ninguém  se  acusa  de  levantar  falso  teste- 

25  munho.  Logo,  bem  dizia  eu  que  nesta  terra  os  fal- 
sos testemunhos  se  levantam  a  si  mesmos.  Em 
suma,  que  temos  aqui  os  pecados,  mas  não  temos 
os  pecadores;  temos  os  falsos  testemunhos,  mas  não 
temos  as  falsas  testemunhas.  Isto  é  o  que  só  posso 

jo  cuidar.  Mas  se  acaso  é  o  contrário,  miseráveis  da- 
queles que  assim  vivem!  Grande  miséria  é  que  os 
falsos  testemunhos  se  levantem,  mas  maior  miséria 
é  que,  depois  de  levantados,  se  faça  deles  tão-pouco 
caso  e  tão-pouco  escrúpulo!  Ou  deixais  de  confes- 
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sar  o  falso  testemunho,  conhecendo  que  o  levan- 
tastes, ou,  não  o  conhecendo,  se  o  deixastes  de  con- 
fessar, conhecendo-o,  mentis  a  Deus;  se  o  deixais 
de  confessar  pelo  não  conhecer,  mentis-vos  a  vós. 
5  E  uma  e  outra  cegueira,  é  bem  merecido  castigo; 
que  minta  a  Deus  e  que  se  minta  a  si  mesmo,  quem 
mentiu  tão  gravemente  contra  seu  próximo,  e  que 
de  um  ou  de  outro  modo  se  vá  ao  Inferno! 


VII 

Senhores  meus,  se  algum  sermão  não  tinha  ne- 
xo cessidade  de  exortação  era  este.  Só  vos  digo  como 
a  homens  e  como  a  cristãos,  que  não  só  por  cons- 
ciência, mas  por  conveniência,  se  deve  aborrecer 
a  mentira  e  amar  a  verdade.  Por  conveniência,  por- 
que viveis  em  uma  terra  muito  pequena.  Em  toda 
75  a  parte  fazem  muito  mal  as  mentiras;  mas  nas 
terras  grandes  têm  saca  e  têm  muito  por  onde  se 
espalhar;  nas  terras  pequenas,  todas  ali  ficam.  Em 
Lisboa  muita  mentira  se  diz;  mas  repartem-se  as 
mentiras  por  todo  o  Reino  e  por  todo  o  Mundo. 
20  Chegou  navio  do  Levante,  fala-se  nas  guerras  do 
Turco,  nas  do  Veneziano,  nas  do  Tártaro,  nas  do 
Polaco;  fala-se  no  papa,  nos  cardeais,  nos  outros 
príncipes  e  potentados  de  Itália;  dizem-se  muitas 
mentiras,  mas  repartem-se;  umas  caem  em  Cons- 
25  tantinopla,  outras  em  Veneza,  outras  em  Roma, 
outras  em  Toscana,  Sabóia,  etc.  Vem  navio  do 
Norte,  fala-se  em  El-rei  de  França,  no  Imperador, 


16.  Saca  é  o  mesmo  que  exportação. 
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no  Sueco,  no  Parlamento  de  Inglaterra,  nos  Estados 
de  Holanda  e  Flandres;  dizem-se  muitas  mentiras, 
mas  repartem-se  por  Paris,  por  Londres,  por  Viena 
de  Áustria,  por  Amsterdão,  por  Estocolmo,  etc. 
5  Partem  também  os  nossos  correios  todos  os  sába- 
dos, e  levam  grande  cópia  das  mentiras  por  todo 
o  Reino;  e  o  mesmo  é  das  frotas  do  Brasil  e  da 
índia;  porém  as  mentiras  do  Maranhão  não  têm 
nem  outra  parte  donde  vir,  nem  outra  parte  para 

ij  onde  ir:  aqui  nascem  e  aqui  ficam;  e  quando  as 
mentiras  todas  ficam  na  terra  e  todas  vos  caem  em 
casa,  ainda  por  conveniência  e  razão  de  Estado  as 
haveis  de  lançar  fora.  E  senão,  fazei-me  por  curio- 
sidade duas  contas,  as  quais  eu  agora  não  posso 

r5  fazer:  Uma  é:  quantas  mentiras  se  dirão  cada  dia 
no  Maranhão?  A  outra:  quantas  casas  há  nesta 
cidade?  e  logo  reparti  as  mentiras,  e  vereis  quan- 
tas cabem  a  cada  casa.  E  que  será  em  uma  semana, 
que  será  em  um  mês,  que  será  em  um  ano? 

20  Pois  se  tudo  isto  vos  fica  em  casa,  e  é  força  que 
assim  seja,  não  é  muito  pouca  razão  de  Estado,  e 
muito  grande  sem-razão,  que  vos  andeis  levantando 
falsos  testemunhos,  que  vos  andeis  infamando  e 
afrontando  uns  aos  outros?  Não  fora  muito  melhor 

25  serdes  todos  muito  amigos,  muito  conformes,  amar- 
des-vos  todos,  honrardes-vos  todos,  autorizardes- 
-vos  todos  e  poupardes  todos  desgostos?  Há  outros 
pecados  que  me  parece  que  os  pode  desculpar  o 
gosto  ou  o  interesse;  mas  o  mentir  e  o  levantar 
falsos  testemunhos?  Que  dão  a  um  homem  por 
mentir?  Que  gosto  se  pode  ter  em  levantar  um  falso 
testemunho?  Se  é  por  me  vingar  do  meu  inimigo, 
muito  maior  mal  me  faço  a  mim,  que  a  ele;  por- 
que a  ele,  quando  muito,  tiro-lhe  a  honra,  a  mim 
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condeno-me  a  alma.  Ora,  Cristãos,  por  reverência 
daquele  Senhor  (que  sendo  Deus  se  preza  de  se 
chamar  Verdade)  que  façamos  hoje  uma  muito 
firme  e  muito  verdadeira  resolução  de  não  haver 
5  paixão  nenhuma,  nem  respeito,  nem  interesse,  que 
vos  faça  torcer  nem  faltar  um  ponto  à  verdade: 
quanto  ao  passado,  que  examinemos  muito  deva- 
gar e  muito  escrupulosamente  se  temos  faltado  à 
verdade  em  alguma  cousa,  principalmente  em  ma- 
io téria  da  honra  de  nossos  próximos.  Olhai,  Senho- 
res, que  este  é  o  pecado  que  mais  facilmente  se 
comete,  e  com  mais  dificuldade  se  restitui.  Olhai, 
Cristãos,  que  as  balanças  em  que  se  pesam  as  cons- 
ciências na  outra  vida  são  muito  delicadas,  e  que 
15  será  grande  desgraça  ir  ao  Inferno  para  sempre 
por  um  falso  testemunho.  O  remédio  está  em  uma 
consciência  muito  bem  examinada,  em  uma  confis- 
são muito  bem  feita  e  em  uma  satisfação  muito 
verdadeira,  advertindo-vos  e  protestando- vos  da 
20  parte  de  Deus  que,  sem  estas  três  condições,  nem 
nesta  vida  podeis  alcançar  a  graça,  nem  na  outra 
merecer  a  glória. 
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Pregado  em  S.  Luís  do  Maranhão,  três  dias  antes 
de  se  embarcar  ocultamente  para  o  Reino 

Vos  estis  sal  terra.  S.  Mateus,  V,  13. 
I 

VÓS,  diz  Cristo,  Senhor  nosso,  falando  com  os  pre- 
gadores, sois  o  sal  da  terra:  e  chama-lhes  sal  da 
terra,  porque  quer  que  façam  na  terra  o  que  faz  o 
sal.  O  efeito  do  sal  é  impedir  a  corrupção;  mas 
5  quando  a  terra  se  vê  tão  corrupta  como  está  a 
nossa,  havendo  tantos  nela  que  têm  ofício  de  sal, 
qual  será,  ou  qual  pode  ser  a  causa  desta  corrup- 
ção? Ou  é  porque  o  sal  não  salga,  ou  porque  a  terra 


O  conteúdo  histórico  do  sermão: 

A  lei  promulgada  na  colónia,  regulando  a  liberdade  dos 
índios  e  suas  restrições,  já  sabemos,  através  das  páginas 
de  Vieira  publicadas  nas  Obras  várias  (III),  como  foi 
sofismada  até  sua  quase  completa  inutilidade.  O  jesuíta, 
reconhecendo-a  ineficaz,  enquanto  não  fosse  evitada  a 
intervenção  civil  na  cristianização  e  civilização  dos  selví- 
colas,  pela  entrega  do  seu  governo  exclusivamente  aos 
seus  párocos,  procurou  obter  a  assinatura  de  todos  os 
principais  da  cidade  de  S.  Luís,  afectos  à  Companhia, 

(Continua  na  página  zeguinte) 


Trad.  do  tema:  Vós  sois  o  sal  da  terra. 
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se  não  deixa  salgar.  Ou  é  porque  o  sal  não  salga, 
e  os  pregadores  não  pregam  a  verdadeira  doutrina; 
ou  porque  a  terra  se  não  deixa  salgar,  e  os  ouvin- 
tes, sendo  verdadeira  a  doutrina  que  lhes  dão,  a  não 
5  querem  receber.  Ou  é  porque  o  sal  não  salga,  e  os 
pregadores  dizem  uma  cousa  e  fazem  outra;  ou 
porque  a  terra  se  não  deixa  salgar,  e  os  ouvintes 
querem  antes  imitar  o  que  eles  fazem,  que  fazer  o 
que  dizem.  Ou  é  porque  o  sal  não  salga,  e  os  pre- 
TO  gadores  se  pregam  a  si  e  não  a  Cristo;  ou  porque 
a  terra  se  não  deixa  salgar,  e  os  ouvintes,  em  vez 


para  uma  representação  a  dirigir  ao  Rei.  Logo  que  os 
colonos  tiveram  do  caso  conhecimento,  houve  celeuma 
brava,  e  é  em  tal  momento  que  a  pugnacidade  de  Vieira 
atira  do  alto  do  púlpito,  contra  os  inimigos  da  sua  política 
indígena,  os  dardos  tão  brilhantes  como  percucientes  desta 
sátira  estupenda.  A  causticidade  da  ironia,  a  expressivi- 
dade dos  símbolos,  o  poder  de  observação  no  descritivo, 
com  trechos  de  imperecível  beleza  clássica,  o  relevo,  o 
brilho,  a  graça  da  linguagem,  até  a  própria  orgânica  do 
sermão  —  primeiro  a  alegoria  da  vida  colonial  em  con- 
junto, depois  as  várias  alegorias  representando  em  várias 
espécies  de  peixes  os  vários  tipos  de  colonos  mais  suscep- 
tíveis de  caricatura,  tudo  na  peça  é  de  novidade  impres- 
sionantíssima. Ê  difícil  encontrar  páginas  em  que  tão 
hàbilmente  e  com  tanta  eficácia  o  espírito  satírico  se  alie 
à  graça  expressiva,  e  jamais  do  púlpito  cristão,  habituado 
a  tanta  severidade,  desceu  tal  enxame  de  doiradas  abelhas 
do  Himeto,  de  tão  musical  zumbido  e  de  tão  penetrante 
ferroada! 

No  dia  seguinte,  segundo  se  disse,  ou,  ao  menos,  dentro 
de  muito  pouco.  Vieira  partiu  para  o  Reino,  a  buscar  o 
remédio  dos  males  que  lhe  irritavam  a  veia  cáustica. 
O  sermão  que  adiante  se  insere,  é  a  exposição  perante  o 
Rei  e  a  Corte  das  suas  queixas,  ao  mesmo  tempo  que  a 
sua  defesa  contra  os  inimigos  da  acção  missionária  da  sua 
Ordem. 
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de  servir  a  Cristo,  servem  a  seus  apetites.  Não  é 
tudo  isto  verdade?  Ainda  mal! 

Suposto,  pois,  que  ou  o  sal  não  salgue  ou  a  terra 
se  não  deixe  salgar;  que  se  há-de  fazer  a  este  sal 
5  e  que  se  há-de  fazer  a  esta  terra?  O  que  se  há-de 
fazer  ao  sal  que  não  salga,  Cristo  o  disse  logo: 
Quod  si  sal  evanuerit,  in  quo  salietur?  Aã  nihilum 
valet  ultra,  nisi  ut  mittatur  foras  et  conculcetur  ah 
hominibus.  «Se  o  sal  perder  a  substância  e  a  vir- 

lo  tude,  e  o  pregador  faltar  à  doutrina  e  ao  exemplo, 
o  que  se  lhe  há-de  fazer,  é  lançá-lo  fora  como  inútil, 
para  que  seja  pisado  de  todos.»  Quem  se  atrevera 
a  dizer  tal  cousa,  se  o  mesmo  Cristo  a  não  pronun- 
ciara? Assim  como  não  há  quem  seja  mais  digno 

75  de  reverência  e  de  ser  posto  sobre  a  cabeça  que  o 
pregador  que  ensina  e  faz  o  que  deve,  assim  é  me- 
recedor de  todo  o  desprezo  e  de  ser  metido  debaixo 
dos  pés,  o  que  com  a  palavra  ou  com  a  vida  prega 
o  contrário. 

20  Isto  é  o  que  se  deve  fazer  ao  sal  que  não  salga. 
E  à  terra  que  se  não  deixa  salgar,  que  se  lhe  há-de 
fazer?  Este  ponto  não  resolveu  Cristo,  Senhor 
nosso,  no  Evangelho;  mas  temos  sobre  ele  a  reso- 
lução do  nosso  grande  português  Santo  António, 

25  que  hoje  celebramos,  e  a  mais  galharda  e  gloriosa 
resolução  que  nenhum  santo  tomou. 

Pregava  Santo  António  em  Itália  na  cidade  de 
Arimino,  contra  os  hereges,  que  nela  eram  muitos; 
e  como  erros  de  entendimento  são  dificultosos  de 

50  arrancar,  não  só  não  fazia  fruto  o  santo,  mas  che- 


7-9.  Ibiã...  XIII,  48. 
28.  Arimino  é  a  actual  Rimini. 
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gou  o  povo  a  se  levantar  contra  ele,  e  faltou  pouco 
para  que  lhe  não  tirassem  a  vida.  Que  faria  neste 
casa  o  ânimo  generoso  do  grande  António?  Sacudi- 
ria o  pó  dos  sapatos,  como  Cristo  aconselha  em 
5  outro  lugar?  Mas  António  com  os  pés  descalços 
não  podia  fazer  esta  protestação;  e  uns  pés  a  que 
se  não  pegou  nada  da  terra,  não  tinham  que  sa- 
cudir. Que  faria  logo?  Retirar-se-ia?  Calar-se-ia? 
Dissimularia?  Daria  tempo  ao  tempo?  Isso  ensina- 

10  ria  porventura  a  prudência  ou  a  covardia  humana; 
mas  o  zelo  da  glória  divina,  que  ardia  naquele 
peito,  não  se  rendeu  a  semelhantes  partidos.  Pois 
que  fez?  Mudou  somente  o  púlpito  e  o  auditório, 
mas  não  desistiu  da  doutrina.  Deixa  as  praças, 

15  vai-se  às  praias;  deixa  a  terra,  vai-se  ao  mar,  e 
começa  a  dizer  a  altas  vozes:  Já  que  me  não  que- 
rem ouvir  os  homens,  ouçam-me  os  peixes.  Oh 
maravilhas  do  Altíssimo!  Oh  poderes  do  que  criou 
o  mar  e  a  terra!  Começam  a  ferver  as  ondas,  come- 

20  çam  a  concorrer  os  peixes,  os  grandes,  os  maiores, 
os  pequenos,  e  postos  todos  por  sua  ordem  com  as 
cabeças  de  fora  da  água,  António  pregava  e  eles 
ouviam. 

Se  a  Igreja  quer  que  preguemos  de  Santo  Antó- 
25  nio  sobre  o  Evangelho,  dê-nos  outro.  Vos  estis  sal 
terracB:  É  muito  bom  texto  para  os  outros  santos 
doutores;  mas  para  Santo  António  vem-lhe  muito 
■curto.  Os  outros  santos  doutores  da  Igreja  foram 
sal  da  terra;  Santo  António  foi  sal  da  terra  e  foi  sal 
50  do  mar.  Este  é  o  assunto  que  eu  tinha  para  tomar 
hoje.  Mas  há  muitos  dias  que  tenho  metido  no 
pensamento  que,  nas  festas  dos  santos,  é  melhor 
pregar  como  eles,  que  pregar  deles.  Quanto  mais 
que  o  são  da  minha  doutrina,  qualquer  que  ele 
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seja,  tem  tido  nesta  terra  uma  fortuna  tão  parecida 
à  de  Santo  António  em  Arimino,  que  é  força  se- 
gui-la em  tudo.  Muitas  vezes  vos  tenho  pregado 
nesta  igreja,  e  noutras,  de  manhã  e  de  tarde,  de 
5  dia  e  de  noite,  sempre  com  doutrina  muito  clara, 
muito  sólida,  muito  verdadeira,  e  a  que  mais  neces- 
sária e  importante  é  a  esta  terra,  para  emenda  e 
reforma  dos  vícios  que  a  corrompem.  O  fruto  que 
tenho  colhido  desta  doutrina,  e  se  a  terra  tem  to- 

10  mado  o  sal,  ou  se  tem  tomado  dele,  vós  o  sabeis 
e  eu  por  vós  o  sinto. 

Isto  suposto,  quero  hoje,  à  imitação  de  Santo 
António,  voltar-me  da  terra  ao  mar,  e  já  que  os 
homens  se  não  aproveitam,   pregar  aos  peixes. 

75  O  mar  está  tão  perto  que  bem  me  ouvirão.  Os  de- 
mais podem  deixar  o  sermão,  pois  não  é  para  eles. 
Maria,  quer  dizer,  Domina  tnaris:  «Senhora  do 
mar»;  e  posto  que  o  assunto  seja  tão  desusado, 
espero  que  me  não  falte  com  a  costumada  graça. 

20  Ave  Maria. 

II 

Enfim,  que  havemos  de  pregar  hoje  aos  peixes? 
Nunca  pior  auditório.  Ao  menos  têm  os  peixes  duas 
boas  qualidades  de  ouvintes:  ouvem  e  não  falam. 
Uma  só  cousa  pudera  desconsolar  ao  pregador,  que 

25  é  serem  gente  os  peixes  que  se  não  há-de  converter. 
Mas  esta  dor  é  tão  ordinária,  que  já  pelo  costume 
quase  se  não  sente.  Por  esta  causa  não  falarei  hoje 
em  Céu  nem  Inferno;  e  assim  será  menos  triste  este 
sermão,  do  que  os  meus  parecem  aos  homens,  pe- 

50  los  encaminhar  sempre  à  lembrança  destes  dois  fins. 
Vos  estis  sal  term.  Haveis  de  saber,  irmãos  pei- 
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xes,  que  o  sal,  filho  do  mar  como  vós,  tem  duas 
propriedades,  as  quais  em  vós  mesmos  se  experi- 
mentam: conservar  o  são  e  preservá-lo  para  que  se 
não  corrompa.  Estas  mesmas  propriedades  tinham 
5  as  pregações  do  vosso  pregador  Santo  António, 
como  também  as  devem  ter  as  de  todos  os  prega- 
dores. Uma  é  louvar  o  bem,  outra  repreender  o 
mal:  louvar  o  bem  para  o  conservar  e  repreender 
o  mal  para  preservar  dele.  Nem  cuideis  que  isto 

IO  pertence  só  aos  homens,  porque  também  nos  peixes 
tem  seu  lugar.  Assim  o  diz  o  grande  Doutor  da 
Igreja  S.  Basílio:  Non  carpere  solum.  reprehende- 
reque  possumus  pisces,  sed  sunt  in  illis,  et  quce 
prosequenda  sunt  imitaiione:  ((Não  só  há  que  notar, 

15  diz  o  Santo,  e  que  repreender  nos  peixes,  senão 
também  que  imitar  e  louvar».  Quando  Cristo  com- 
parou a  sua  Igreja  à  rede  de  pescar,  Sagen<e  missce 
in  mare,  diz  que  os  pescadores  «recolheram  os  pei- 
xes bons  e  lançaram  fora  os  maus»:  Elegerunt 

20  honos  in  vasa,  maios  autem  foras  ntíserunt.  E  onde 
há  bons  e  maus,  há  que  louvar  e  que  repreender. 
Suposto  isto,  para  que  procedamos  com  clareza, 
dividirei,  peixes,  o  vosso  sermão  em  dois  pontos: 
no  primeiro  louvarrvos-ei  as  vossas  virtudes,  no 

25  segundo  reprender- vos-ei  os  vossos  vícios.  E  desta 
maneira  satisfaremos  às  obrigações  do  sal,  que  me- 
lhor vos  está  ouvi-las  vivos,  que  experimentá-las 
depois  de  mortos. 

Começando,  pois,  pelos  vossos  louvores,  irmãos 
peixes,  bem  vos  pudera  eu  dizer  que  entre  todas  as 


28.  A  cada  passo  a  graça  do  orador  faúlha  nos  pró- 
prios sermões  de  maior  gravidade.  Não  admira  que  assim 
suceda  neste,  de  intenção  satírica. 
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criaturas  viventes  e  sensitivas,  vós  fostes  as  primei- 
ras que  Deus  criou.  A  vós  criou  primeiro  que  as 
aves  do  ar,  a  vós  primeiro  que  aos  animais  da  terra 
e  a  vós  primeiro  que  ao  mesmo  homem.  Ao  homem 
5  deu  Deus  a  monarquia  e  o  domínio  de  todos  os 
animais  dos  três  elementos,  e  nas  provisões  em  que 
o  honrou  com  estes  poderes,  os  primeiros  nomeados 
foram  os  peixes:  Ut  prcesit  piscibus  maris  et  vola- 
tilibus  cceli,  et  bestiis,  universcsque  terrce.  Entre 

IO  todos  os  animais  do  Mundo,  os  peixes  são  os  mais 
e  os  peixes  os  maiores.  Que  comparação  têm  em 
número  as  espécies  das  aves  e  as  dos  animais  terres- 
tres com  as  dos  peixes?  Que  comparação  na  gran- 
deza o  elefante  com  a  baleia?  Por  isso  Moisés, 

15  cronista  da  criação,  calando  os  nomes  de  todos  os 
animais,  só  a  ela  nomeou  pelo  seu:  Creavit  Deus 
cete  grandia.  E  os  três  músicos  da  fornalha  da  Ba- 
bilónia o  cantaram  também  como  singular  entre 
todos:  Benedicite,  cete  et  omnia  quce  moventur  in 

20  aquis.  Domino.  Estes  e  outros  louvores,  estas  e  ou- 
tras excelências  de  vossa  geração  e  grandeza  vos 
pudera  dizer,  ó  peixes;  mas  isto  é  lá  para  os 
homens,  que  se  deixam  levar  destas  vaidades,  e  é 
também  para  os  lugares  em  que  tem  lugar  a  adula- 

25  ção,  e  não  para  o  púlpito. 

Vindo  pois,  irmãos,  às  vossas  virtudes,  que  são 
as  que  só  podem  dar  o  verdadeiro  louvor,  a  pri- 
meira que  se  me  oferece  aos  olhos  hoje,  é  aquela 


8-9.  Trad.:  Para  que  presida  aos  peixes  do  mar,  às 
aves  do  céu,  às  bestas  e  a  toda  a  terra.  Génesis,  I,  26. 
16-17.  Ibid.,  I,  21. 
19-20.   Daniel,  III,  79. 
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obediência  com  que,  chamados,  acudistes  todos 
pela  honra  de  vosso  Criador  e  Senhor,  e  aquela 
ordem,  quietação  e  atenção  com  que  ouvistes  a 
palavra  de  Deus  da  boca  de  seu  servo  António. 
5  Oh  grande  louvor  verdadeiramente  para  os  peixes, 
e  grande  afronta  e  confusão  para  os  homens!  Os 
homens  perseguindo  a  António,  querendo-o  lançar 
da  terra  e  ainda  do  Mundo,  se  pudessem,  porque 
lhes  repreendia  seus  vícios,  porque  lhes  não  queria 

10  falar  à  vontade  e  condescender  com  seus  erros,  e 
no  mesmo  tempo  os  peixes  em  inumerável  concurso 
acudindo  a  sua  voz,  atentos  e  suspensos  às  suas 
palavras,  escutando  com  silêncio  e  com  sinais  de 
admiração  e  assenso  (como  se  tiveram  entendi- 

15  mento)  o  que  não  entendiam.  Quem  olhasse  neste 
passo  para  o  mar  e  para  a  terra,  e  visse  na  terra 
os  homens  tão  furiosos  e  obstinados  e  no  mar  os 
peixes  tão  quietos  e  tão  devotos,  que  havia  de 
dizer?  Poderia  cuidar  que  os  peixes  irracionais  se 

20  tinham  convertido  em  homens,  e  os  homens  não  em 
peixes,  mas  em  feras.  Aos  homens  deu  Deus  uso  de 
razão,  e  não  aos  peixes;  mas  neste  caso  os  homens 
tinham  a  razão  sem  o  uso,  e  os  peixes  o  uso  sem 
a  razão. 

25  Muito  louvor  mereceis,  peixes,  por  este  respeito 
c  devoção  que  tivestes  aos  prestadores  da  palavra 
de  Deus,  e  tanto  mais  quanto  não  foi  só  esta  a  vez 
em  que  assim  o  fizestes.  Ia  Jonas,  pregador  do 
mesmo  Deus,  embarcado  em  um  navio,  quando  se 

50  levantou  aquela  grande  tempestade;  e  como  o  tra- 
taram os  homens,  como  o  trataram  os  peixes?  Os 
homens  lançaram-no  ao  mar  a  ser  comido  dos  pei- 
xes, e  o  peixe  que  o  comeu,  levou-o  às  praias  de 
Nínive,  para  que  lá  pregasse  e  salvasse  aqueles 
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homens.  É  possível  que  os  peixes  ajudam  à  sal- 
vação dos  homens,  e  os  homens  lançam  ao  mar  os 
ministros  da  salvação?!  Vede,  peixes,  e  não  vos 
venha  vanglória,  quanto  melhores  sois  que  os  ho- 
5  mens.  Os  homens  tiveram  entranhas  para  deitar 
Jonas  ao  mar,  e  o  peixe  recolheu  nas  entranhas  a 
Jonas,  para  o  levar  vivo  à  terra. 

Mas  porque  nestas  duas  acções  teve  maior  parte 
a  omnipotência  que  a  natureza,  (como  também  em 

10  todas  as  milagrosas  que  obram  os  homens)  passo 
às  virtudes  naturais  e  próprias  vossas.  Falando  dos 
.peixes,  Aristóteles  diz  que  só  eles,  entre  todos  os 
animais,  se  não  domam  nem  domesticam.  Dos  ani- 
mais terrestres  o  cão  é  tão  doméstico,  o  cavalo  tão 

Tf  sujeito,  o  boi  tão  serviçal,  o  bugio  tão  amigo  ou  tão 
lisonjeiro,  e  até  os  leões  e  os  tigres  com  arte  e  bene- 
fícios se  amansam.  Dos  animais  do  ar,  afora  aque- 
las aves  que  se  criam  e  vivem  connosco,  o  papa- 
gaio nos  fala,  o  rouxinol  nos  canta,  o  açor  nos  ajuda 

20  e  nos  recreia;  e  até  as  grandes  aves  de  rapina,  en- 
colhendo as  unhas,  reconhecem  a  mão  de  quem 
recebem  o  sustento.  Os  peixes,  pelo  contrário,  lá  se 
vivem  nos  seus  mares  e  rios,  lá  se  mergulham  nos 
seus  pegos,  lá  se  escondem  nas  suas  grutas,  e  não 

25  há  nenhum  tão  grande  que  se  fie  do  homem,  nem 
tão  pequeno  que  não  fuja  dele.  Os  autores  comum- 
mente condenam  esta  condição  dos  peixes,  e  a  dei- 
tam à  pouca  docilidade  ou  demasiada  bruteza;  mas 
eu  sou  de  mui  diferente  opinião.  Não  condeno, 

jo  antes  louvo  muito  aos  peixes  este  seu  retiro,  e  me 
parece  que,  se  não  fora  natureza,  era  grande  pru- 
dência. Peixes!  Quanto  mais  longe  dos  homens, 
tanto  melhor;  trato  e  familiaridade  com  eles.  Deus 
vos  livre!  Se  os  animais  da  terra  e  do  ar  querem  ser 
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seus  familiares,  façam-no  muito  embora,  que  com 
suas  pensões  o  fazem.  Cante-lhes  aos  homens  o  rou- 
xinol, mas  na  sua  gaiola;  diga-lhes  ditos  o  papa- 
gaio, mas  na  sua  cadeia;  vá  com  eles  à  caça  o  açor, 
5  mas  nas  suas  piozes;  faça-lhes  bufonarias  o  bugio, 
mas  no  seu  cepo;  contente-se  o  cão  de  lhes  roer  um 
osso,  mas  levado  onde  não  quer  pela  trela;  preze-se 
o  boi  de  lhe  chamarem  formoso  ou  fidalgo,  mas  com 
o  jugo  sobre  a  cerviz,  puxando  pelo  arado  e  pelo 

10  carro;  glorie-se  o  cavalo  de  mastigar  freios  doura- 
dos, mas  debaixo  da  vara  e  da  espora;  e  se  os  tigres 
e  os  leões  lhe  comem  a  ração  da  carne  que  não 
caçaram  no  bosque,  sejam  presos  e  encerrados  com 
grades  de  ferro.  E  entretanto  vós,  peixes,  longe 

15  dos  homens  e  fora  dessas  cortesanias,  vivereis  só 
convosco,  sim,  mas  como  peixe  na  água.  De  casa 
e  das  portas  a  dentro  tendes  o  exemplo  de  toda  esta 
verdade,  o  qual  vos  quero  lembrar,  porque  há  filó- 
sofos que  dizem  que  não  tendes  memória. 

20  No  tempo  de  Noé  sucedeu  o  dilúvio  que  cobriu 
o  alagou  o  Mundo,  e  de  todos  os  animais  quais  livra- 
ram melhor?  Dos  leões  escaparam  dois,  leão  e  leoa, 
e  assim  dos  outros  animais  da  terra;  das  águias 
escaparam  duas,  fêmea  e  macho,  e  assim  das  outras 

25  aves.  E  dos  peixes?  Todos  escaparam,  antes  não  só 
escaparam  todos,  mas  ficaram  muito  mais  largos 
que  dantes,  porque  a  terra  e  o  mar  tudo  era  mar. 
Pois  se  morreram  naquele  universal  castigo  todos  os 
animais  da  terra  e  todas  as  aves,  porque  não  mor- 

50  reram  também  os  peixes?  Sabeis  porquê?  Diz  Santo 


21.  Livraram  tem  neste  passo  a  construção  do  verbo 

escapar. 
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Ambrósio:  porque  os  outros  animais,  como  mais 
domésticos  ou  mais  vizinhos,  tinham  mais  comuni- 
cação com  os  homens,  os  peixes  viviam  longe  e 
retirados  deles.  Fàcilmente  pudera  Deus  fazer  que 
5  as  águas  fossem  venenosas  e  matassem  todos  os  pei- 
xes, assim  como  afogaram  todos  os  outros  animais. 
Bem  o  experimentais  na  força  daquelas  ervas  com 
que,  infeccionados  os  poços  e  lagos,  a  mesma  água 
vos  mata;  mas  como  o  dilúvio  era  um  castigo  uni- 

lo  versai  que  Deus  dava  aos  homens  por  seus  pecados, 
e  ao  Mundo  pelos  pecados  dos  homens,  foi  altís- 
sima providência  da  divina  Justiça  que  nele  hou- 
vesse esta  diversidade  ou  distinção,  para  que  o 
mesmo  Mundo  visse  que  da  companhia  dos  homens 

t§  lhe  viera  todo  o  mal;  e  que  porisso  os  animais  que 
viviam  mais  perto  deles,  foram  também  castigados 
e  os  que  andavam  longe  ficaram  livres. 

Vede,  peixes,  quão  grande  bem  é  estar  longe  dos 
homens.  Perguntado  um  grande  filósofo  qual  era  a 

20  melhor  terra  do  Mundo,  respondeu  que  a  mais  de- 
serta, porque  tinha  os  homens  mais  longe.  Se  isto 
vos  pregou  também  Santo  António  —  e  foi  este  uni 
dos  benefícios  de  que  vos  exortou  a  dar  graças  ao 
Criador  —  bem  vos  pudera  alegar  consigo,  que 

25  quanto  mais  buscava  a  Deus,  tanto  mais  fugia  dos 
homens.  Para  fugir  dos  homens  deixou  a  casa  de 
seus  pais  e  se  recolheu  a  uma  religião,  onde  pro- 
fessasse perpétua  clausura.  E  porque  nem  aqui  o 
deixavam  os  que  ele  tinha  deixado,  primeiro  deixou 

50  Lisboa,  depois  Coimbra,  e  finalmente  Portugal. 
Para  fugir  e  se  esconder  dos  homens,  mudou  o 
hábito,  mudou  o  nome,  e  até  a  si  mesmo  se  mudou, 
ocultando  sua  grande  sabedoria  debaixo  da  opinião 
de  idiota,  com  que  não  fosse  conhecido  nem  bus- 
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cado,  antes  deixado  de  todos,  como  lhe  sucedeu 
com  seus  próprios  irmãos  no  capítulo  geral  de  Assis. 
De  ali  se  retirou  a  fazer  vida  solitária  em  um  ermo, 
do  qual  nvmca  saíra,  se  Deus  como  por  força  o  não 
5  manifestara,  e  por  fim  acabou  a  vida  em  outro 
deserto,  tanto  mais  unido  com  Deus,  quanto  mais 
apartado  dos  homens. 

III 

Este  é,  peixes,  em  comum  o  natural  que  em  todos 
vós  louvo,  e  a  felicidade  de  que  vos  dou  o  para- 
10  bém,  não  sem  inveja.  Descendo  ao  particular,  infi- 
nita matéria  fora  se  houvera  de  discorrer  pelas  vir- 
tudes de  que  o  Autor  da  natureza  a  dotou  e  fez 
admirável  em  cada  um  de  vós.  De  alguns  sòmente 
farei  menção.  E  o  que  tem  o  primeiro  lugar  entre 
15  todos,  como  tão  celebrado  na  Escritura,  é  aquele 
santo  peixe  de  Tobias,  a  quem  o  texto  sagrado  não 
dá  outro  nome  que  de  grande,  como  verdadeira- 
mente o  foi  nas  virtudes  interiores,  em  que  só  con- 
siste a  verdadeira  grandeza.  Ia  Tobias  caminhando 
20  com  o  anjo  S.  Rafael,  que  o  acompanhava,  e  des- 
cendo a  lavar  os  pés  do  pó  do  caminho  nas  margens 
de  um  rio,  eis  que  o  investe  um  grande  peixe  com 
a  boca  aberta  em  acção  de  que  o  queria  tragar. 
Gritou  Tobias  assombrado,  mas  o  anjo  lhe  disse 
25  que  pegasse  no  peixe  pela  barbatana  e  o  arrastasse 
para  terra;  que  o  abrisse  e  lhe  tirasse  as  entranhas 
e  as  guardasse,  porque  lhe  haviam  de  servir  muito. 
Fê-lo  assim  Tobias,  e  perguntando  que  virtude 
tinham  as  entranhas  daquele  peixe  que  lhe  man- 
jo dara  guardar,  respondeu  o  anjo  que  o  fel  era  bom 
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para  sarar  da  cegueira  e  o  coração  para  lançar  fora 
os  demónios:  Cordis  ejus  particulam,  si  super  car- 
bones  ponas,  jumus  ejus  extricat  omne  genus 
dcBtnoniorum:  et  fel  valet  ad  ungendos  óculos,  in 
5  quibus  fuerit  albugo,  et  sanabuntur .  Assim  o  disse 
o  anjo,  e  assim  o  mostrou  logo  a  experiência,  por- 
que, sendo  o  pai  de  Tobias  cego,  aplicando-lhe  o 
filho  aos  olhos  um  pequeno  do  fel,  cobrou  inteira- 
mente a  vista;  e  tendo  um  demónio,  chamado 

10  Asmodeu,  morto  sete  maridos  a  Sara,  casou  com 
ela  o  mesmo  Tobias;  e  queimando  na  casa  parte  do 
coração,  fugiu  dali  o  Demónio  e  nunca  mais  tornou. 
De  sorte  que  o  fel  daquele  peixe  tirou  a  cegueira  a 
Tobias,  o  velho,  e  lançou  os  demónios  de  casa  a 

15  Tobias,  o  moço.  Um  peixe  de  tão  bom  coração  e 
de  tão  proveitoso  fel,  quem  o  não  louvará  mais? 
Certo  que  se  a  este  peixe  o  vestiram  de  burel  e  o 
ataram  com  uma  corda,  parecia  um  retrato  marí- 
timo de  Santo  António. 

20  Abria  Santo  António  a  boca  contra  os  hereges, 
e  enviava-se  a  eles,  levado  do  fervor  e  zelo  da  fé 
e  glória  divina.  E  eles  que  faziam?  Gritavam  como 
Tobias  e  assombravam-se  com  aquele  homem  e 
cuidavam  que  os  queria  comer.  Ah  homens,  se 

25  houvesse  um  anjo  que  vos  revelasse  qual  é  o  cora- 
ção desse  homem  e  esse  fel  que  tanto  vos  amarga, 
quão  proveitoso  e  quão  necessário  vos  é!  Se  vós 
lhe  abrísseis  esse  peito  e  lhe  vísseis  as  entranhas, 


2-5.   Trad.:  Se  puseres  um  pedaço  do  coração  deste 
(peixe)  sobre  brasas,  o  seu  fumo  afugenta  todo  o  género 
de  demónios,  o  fel  é  eficaz  para  ungir  os  olhos  e  aqueles 
em  que  houver  belida  curar-se-ão.  Tobias,  VI,  8. 
8.    O  mesmo  que  um  pouco  de  fel. 
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como  é  certo  que  havíeis  de  achar  e  conhecer  cla- 
ramente nelas  que  só  duas  cousas  pretende  de  vós, 
e  convosco:  uma  é  alumiar  e  curar  vossas  cegueiras, 
e  outra  lançar- vos  os  demónios  fora  de  casa. 
5  Pois  a  quem  vos  quer  tirar  as  cegueiras,  a  quem 
vos  quer  livrar  dos  demónios  perseguis  vós?!  Só 
uma  diferença  havia  entre  Santo  António  e  aquele 
peixe:  que  o  peixe  abriu  a  boca  contra  quem  se 
lavava,  e  Santo  António  abria  a  sua  contra  os  que 

10  se  não  queriam  lavar. 

Ah  moradores  do  Maranhão,  quanto  eu  vos  pu- 
dera agora  dizer  neste  caso!  Abri,  abri  estas  entra- 
nhas; vede,  vede  este  coração.  Mas  ah  sim,  que  me 
não  lembrava!  Eu  não  vos  prego  a  \ós,  prego  aos 

/5  peixes. 

Passando  dos  da  Escritura  aos  da  história  natu- 
ral, quem  haverá  que  não  louve  e  admire  muito 
a  virtude  tão  celebrada  da  rémora?  No  dia  de  um 
santo  menor,  os  peixes  menores  devem  preferir  aos 

20  outros.  Quem  haverá,  digo,  que  não  admire  a  vir- 
tude daquele  peixezinho  tão  pequeno  no  corpo  e 
tão  grande  na  força  e  no  poder,  que  não  sendo 
maior  de  um  palmo,  se  se  pega  ao  leme  de  uma  nau 
da  índia,  apesar  das  velas  e  dos  ventos,  e  de  seu 

25  próprio  peso  e  grandeza,  a  prende  e  amarra  mais 
que  as  mesmas  âncoras,  sem  se  poder  mover,  nem 
ir  por  diante?  Oh  se  houvera  uma  rémora  na  terra, 
que  tivesse  tanta  força  como  a  do  mar,  que  menos 
perigos  haveria  na  vida  e  que  menos  naufrágios 

50  no  Mundo! 


18.  Era  uma  das  abusões  que  da  História  Natural, 
de  Plínio,  tinha  transitado  para  os  tempos  modernos,  o 
poder  maravilhoso  deste  peixe. 
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Se  alguma  rémora  houve  na  terra,  foi  a  língua 
de  Ssuito  António,  na  qual,  como  na  rémora,  se 
verifica  o  verso  de  São  Gregório  Nazianzeno:  Lín- 
gua quidem  parva  est,  sed  viribus  omnia  vincit. 

5  O  Apóstolo  Santiago,  naquela  sua  eloquentíssima 
Epístola,  compara  a  língua  ao  leme  da  nau  e  ao 
freio  do  cavalo.  Uma  e  outra  comparação  juntas 
declaram  maravilhosamente  a  virtude  da  rémora,  a 
qual,  pegada  ao  leme  da  nau,  é  freio  da  nau  e  leme 

lú  do  leme.  E  tal  foi  a  virtude  e  força  da  língua  de 
Santo  António.  O  leme  da  natureza  humana  é  o 
alvedrio,  o  piloto  é  a  razão:  mas  quão  poucas  vezes 
obedecem  à  razão  os  ímpetos  precipitados  do  alve- 
drio? Neste  leme,  porém,  tão  desobediente  e  rebel- 

75  de,  mostrou  a  língua  de  António  quanta  força 
tinha,  como  rémora,  para  domar  a  fúria  das  pai- 
xões hmnanas.  Quantos,  correndo  fortuna  na  nau 
Soberba,  com  as  velas  inchadas  do  vento  e  da 
mesma  soberba  (que  também  é  vento) ,  se  iam  des- 

20  fazer  nos  baixos,  que  já  rebentavam  por  proa,  se 
a  língua  de  António,  como  rémora,  não  tivesse  mão 
no  leme,  até  que  as  velas  se  amainassem,  como 
mandava  a  razão,  e  cessasse  a  tempestade  de  fora 
e  a  de  dentro?  Quantos,  embarcados  na  nau  Vin- 

23  gança,  com  a  artilharia  abocada  e  os  botafogos 
acesos,  corriam  infunados  a  dar-se  batalha,  onde  se 
queimariam  ou  deitariam  a  pique,  se  a  rémora  da 
língua  de  António  lhes  não  detivesse  a  fúria,  até 
que,  composta  a  ira  e  ódio,  com  bandeiras  de  paz 

jo  se  salvassem  amigàvelmente?  Quantos,  navegando 
na  nau  Cobiça,  sobrecarregada  até  as  gáveas  e 
aberta  com  o  peso  por  todas  as  costuras,  incapaz 
de  fugir,  nem  se  defender,  dariam  nas  mãos  dos 
corsários  com  perda  do  que  levavam  e  do  que  iam 
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buscar,  se  a  língua  de  António  os  não  fizesse  parar, 
como  rémora,  até  que,  aliviados  da  carga  injusta, 
escapassem  do  perigo  e  tomassem  porto?  Quantos, 
na  nau  Sensualidade,  que  sempre  navega  com  cer- 
5  ração,  sem  sol  de  dia,  nem  estrelas  de  noite,  enga- 
nados do  canto  das  sereias  e  deixando-se  levar  da 
corrente,  se  iriam  perder  cegamente,  ou  em  Scila, 
ou  em  Caribdes,  onde  não  aparecesse  navio  nem 
navegante,  se  a  rémora  da  língua  de  António  os 

10  não  contivesse,  até  que  esclarecesse  a  luz  e  se  pu- 
sessem em  vista. 

Esta  é  a  língua,  peixes,  do  vosso  grande  pre- 
gador, que  também  foi  rémora  vossa,  enquanto  o 
ouvistes;  e  porque  agora  está  muda  (posto  que 

15  ainda  se  conserva  inteira)  se  vêem  e  choram  na 
terra  tantos  naufrágios. 

Mas  para  que  da  admiração  de  uma  tão  grande 
virtude  vossa,  passemos  ao  louvor  ou  inveja  de 
outra  não  menor,  admirável  é  igualmente  a  quali- 

20  dade  daquele  outro  peixezinho,  a  que  os  latinos 
chamaram  torpedo.  Ambos  estes  peixes  conhecemos 
cá  mais  de  fama  que  de  vista;  mas  isto  têm  as 
virtudes  grandes,  que  quanto  são  maiores,  mais  se 
escondem.  Está  o  pescador  com  a  cana  na  mão,  o 

25  anzol  no  fundo  e  a  bóia  sobre  a  água,  e  em  lhe 
picando  na  isca  o  torpedo,  começa  a  lhe  tremer  o 
braço.  Pode  haver  maior,  mais  breve  e  mais  admi- 
rável efeito?  De  maneira  que,  num  momento,  passa 
a  virtude  do  peixezinho,  da  boca  ao  anzol,  do  anzol 

50  à  linha,  da  linha  à  cana  e  da  cana  ao  braço  do  pes- 
cador. 

7-8.  Eram  um  escolho  e  um  sorvedouro  no  estreito 
de  Messina,  terrores  da  navegação. 

15.  Guarda-se  esta  relíquia  na  sua  basílica  de  Pádua. 
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Com  muita  razão  disse  que  este  vosso  louvor  o 
havia  de  referir  com  inveja.  Quem  dera  aos  pesca- 
dores do  nosso  elemento,  ou  quem  lhes  pusera  esta 
qualidade  tremente,  em  tudo  o  que  pescam  na  terra! 
5  Muito  pescam,  mas  não  me  espanto  do  muito;  o 
que  me  espanta  é  que  pesquem  tanto  e  que  tremam 
tão  pouco.  Tanto  pescar  e  tão  pouco  tremer! 

Pudera-se  fazer  problema;  onde  há  mais  pescado- 
res e  mais  modos  e  traças  de  pescar,  se  no  mar  ou 

10  na  terra?  E  é  certo  que  na  terra.  Não  quero  dis- 
correr por  eles,  ainda  que  fora  grande  consolação 
para  os  peixes;  baste  fazer  a  comparação  com  a 
cana,  pois  é  o  instrumento  do  nosso  caso.  No  mar, 
pescam  as  canas,  na  terra,  as  varas,  (e  tanta  sorte 

15  de  varas) ;  pescam  as  ginetas,  pescam  as  bengalas, 
pescam  os  bastões  e  até  os  ceptros  pescam,  e  pes- 
cam mais  que  todos,  porque  pescam  cidades  e  rei- 
nos inteiros.  Pois  é  possível  que,  pescando  os 
homens  cousas  de  tanto  peso,  lhes  não  trema  a 

20  mão  e  o  braço?!  Se  eu  pregara  aos  homens  e  tivera 
a  língua  de  Santo  António,  eu  os  fizera  tremer. 

Vinte  e  dois  pescadores  destes  se  acharam  acaso 
a  um  sermão  de  Santo  António,  e  as  palavras  do 
Santo  os  fizeram  tremer  a  todos  de  sorte  que  todos, 

25  tremendo,  se  lançaram  a  seus  pés;  todos,  tremendo, 
confessaram  seus  furtos;  todos,  tremendo,  restituí- 
ram o  que  podiam  (que  isto  é  o  que  faz  tremer  mais 
neste  pecado  que  nos  outros);  todos  enfim  mudaram 
de  vida  e  de  ofício  e  se  emendaram. 

50      Quero  acabar  este  discurso  dos  louvores  e  virtu- 


14-15.  Varas,  ginetas,  bengalas,  bastões,  são  as  insíg- 
nias, respectivamente,  de  juiz,  capitão,  mestre-de-campo 
e  do  posto  designado  por  grau  de  bastão. 
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des  dos  peixes  com  um,  que  não  sei  se  foi  ouvinte 
de  Santo  António  e  aprendeu  dele  a  pregar.  A  ver- 
dade é  que  me  pregou  a  mim,  e  se  eu  fora  outro, 
também  me  convertera.  Navegando  de  aqui  para 
5  o  Pará  (que  é  bem  não  fiquem  de  fora  os  peixes 
da  nossa  costa) ,  vi  correr  pela  tona  da  água  de 
quando  em  quando,  a  saltos,  um  cardume  de  peixi- 
.  nhos  que  não  conhecia;  e  como  me  dissessem  que 
os  Portugueses  lhe  chamavam  quairo-olhos,  quis 

IO  averiguar  ocularmente  a  razão  deste  nome,  e  achei 
que  verdadeiramente  têm  quatro  olhos,  em  tudo 
cabais  e  perfeitos.  Dá  graças  a  Deus,  lhe  disse,  e 
louva  a  liberalidade  de  sua  divina  providência  para 
contigo;  pois  às  águias,  que  são  os  linces  do  ar,  deu 

i§  somente  dois  olhos,  e  aos  linces,  que  são  as  águias 
da  terra,  também  dois;  e  a  ti,  p>eixezinho,  quatro. 

Mais  me  admirei  ainda,  considerando  nesta  ma- 
ravilha a  circunstância  do  lugar.  Tantos  instrumen- 
tos de  vista  a  um  bichinho  do  mar,  nas  praias  da- 

20  quelas  mesmas  terras  vastíssimas,  onde  permite 
Deus  que  estejam  vivendo  em  cegueira  tantos  mi- 
lhares de  gentes  há  tantos  séculos!  Oh  quão  altas 
e  incompreensíveis  são  as  razões  de  Deus,  e  quão 
profundo  o  abismo  de  seus  juízos! 

«5  Filosofando,  pois,  sobre  a  causa  natural  desta 
providência,  notei  que  aqueces  quatro  olhos  estão 
lançados  um  pouco  fora  do  lugar  ordinário,  e  cada 
par  deles,  unidos  como  os  dois  vidros  de  um  relógio 
de  areia,  em  tal  forma  que  os  da  parte  superior 

50  olham  direitamente  para  cima,  e  os  da  parte  inferior 
direitamente  para  baixo.  E  a  razão  desta  nova  arqui- 
tectura, é  porque  estes  peixinhos,  que  sempre  andam 
na  superfície  da  água,  não  só  são  perseguidos  dos 
outros  peixes  maiores  do  mar,  senão  também  de 
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grande  quantidade  de  aves  marítimas,  que  vivem 
naquelas  praias;  e  como  têm  inimigos  no  mar  e  ini- 
migos no  ar,  dobrou-lhes  a  natureza  as  sentinelas  e 
deu-lhes  dois  olhos,  que  direitamente  olhassem  para 
5  cima,  para  se  vigiarem  das  aves,  e  outros  dois  que 
direitamente  olhassem  para  baixo,  para  se  vigiarem 
dos  peixes. 

Oh  que  bem  informara  estes  quatro  olhos  uma 
alma  racional,  e  que  bem  empregada  fora  neles,  me- 
ra lhor  que  em  muitos  homens!  Esta  é  a  pregação  que 
me  fez  aquele  peixezinho,  ensinando-me  que,  se 
tenho  fé  e  uso  da  razão,  só  devo  olhar  direitamente 
para  cima,  e  só  direitamente  para  baixo:  para  cima, 
considerando  que  há  Céu,  e  para  baixo,  lembrando- 
i§  -me  que  há  Inferno.  Não  me  alegou  para  isso  passo 
da  Escritura;  mas  então  me  ensinou  o  que  quis  dizer 
David  em  um,  que  eu  não  entendia:  Averte  óculos 
meos,  ne  videant  vanitatem.  «Voltai-me,  Senhor,  os 
olhos,  para  que  não  vejam  a  vaidade». 
20  Pois  David  não  podia  voltar  os  seus  olhos  para 
onde  quisesse?!  Do  modo  que  ele  queria,  não.  Ele 
queria  voltados  os  seus  olhos,  de  modo  que  não  vissem 
a  vaidade,  e  isto  não  o  podia  fazer  neste  Mundo,  para 
qualquer  parte  que  voltasse  os  olhos,  porque  neste 
25  Mundo  «tudo  é  vaidade»:  Vanitas  vanitatum,  et 
omnia  vanitas.  Logo,  para  não  verem  os  olhos  de 
David  a  vaidade,  havia-lhos  de  voltar  Deus  de  modo 
que  só  vissem  e  olhassem  para  o  outro  Mundo  em 
ambos  seus  hemisférios;  ou  para  o  de  cima,  olhando 


17-18.  Salmo  CXVIII,  37. 
25-26.  Ecclesiastes,  I,  2. 
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direitamente  só  para  o  Céu,  ou  para  o  de  baixo, 
olhando  direitamente  só  para  o  Inferno.  E  esta  é  a 
mercê  que  pedia  a  Deus  aquele  grande  profeta,  e  esta 
a  doutrina  que  me  pregou  aquele  peixezinho  tão 
5  pequeno. 

Mas  ainda  que  o  Céu  e  o  Inferno  se  não  fez  para 
vós,  irmãos  peixes,  acabo,  e  dou  fira  a  vossos  lou- 
vores, com  vos  dar  as  graças  do  muito  que  ajudais 
a  ir  ao  Céu,  e  não  ao  Inferno,  os  que  se  sustentam 

IO  de  vós.  Vós  sois  os  que  sustentais  as  Cartuxas  e  os 
Buçacos,  e  todas  as  santas  famílias,  que  professam 
mais  rigorosa  austeridade;  vós  os  que  a  todos  os 
verdadeiros  cristãos  ajudais  a  levar  a  penitência  das 
quaresmas;  vós  aqueles  com  que  o  mesmo  Cristo 

rç  festejou  a  Páscoa,  as  duas  vezes  que  comeu  com 
seus  discípulos  depois  de  ressuscitado.  Prezem-se  as 
aves  e  os  animais  terrestres  de  fazer  esplêndidos  e 
custosos  os  banquetes  dos  ricos,  e  vós  gloriai-vos  de 
ser  companheiros  do  jejum  e  da  abstinência  dos 

20  justos!  Tendes  todos  quantos  sois  tanto  parentesco  e 
simpatia  com  a  virtude,  que,  proibindo  Deus  no 
jejum  a  pior  e  mais  grosseira  carne,  concede  o  melhor 
e  mais  delicado  peixe.  E  posto  que  na  semana  só 
dois  se  chamam  vossos,  nenhum  dia  vos  é  vedado. 

25  Um  só  lugar  vos  deram  os  astrólogos  entre  os  signos 
celestes,  mas  os  que  só  de  vós  se  mantêm  na  terra, 
são  os  que  têm  mais  seguros  os  lugares  do  Céu. 
Enfim,  sois  criaturas  daquele  elemento,  cuja  fecun- 
didade entre  todos  é  própria  do  Esspírito  Santo:  Spi- 

50  ritus  Domini  facundabat  aquas. 


29-30.   Génesis,  I,  5. 
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Deitou-vos  Deus  a  bênção,  que  crescêsseis  e  mul- 
tiplicásseis; e  para  que  o  Senhor  vos  confirme  essa 
bênção,  lembrai-vos  de  não  faltar  aos  pobres  com 
o  seu  remédio.  Entendei  que  no  sustento  dos  pobres 
5  tendes  seguros  os  vossos  aumentos.  Tomai  o  exemplo 
nas  irmãs  sardinhas.  Porque  cuidais  que  as  multi- 
plica o  Criador  em  número  tão  inumerável?  Porque 
são  sustento  de  pobres.  Os  solhos  e  os  salmões  são 
muito  contados,  porque  servem  à  mesa  dos  reis  e  dos 

IO  poderosos;  mas  o  peixe  que  sustenta  a  fome  dos 
pobres  de  Cristo,  o  mesmo  Cristo  os  multiplica  e 
aumenta.  Aqueles  dois  peixes  companheiros  dos  cinco 
pães  do  deserto,  multiplicaram  tanto,  que  deram  de 
comer  a  cinco  mil  homens.  Pois  se  peixes  mortos,  que 

75  sustentam  os  pobres,  multiplicam  tanto,  quanto  mais 
e  melhor  o  farão  os  vivos!  Crescei,  peixes,  crescei  e 
multiplicai,  e  Deus  vos  confirme  a  sua  bênção. 


IV 

Antes,  porém,  que  vos  vades,  assim  como  ouvistes 
os  vossos  louvores,  ouvi  também  agora  as  vossas 

20  repreensões.  Servir-vos-ão  de  confusão,  já  que  não 
seja  de  emenda.  A  primeira  cousa  que  me  desedifica, 
peixes,  de  vós,  é  que  vos  comeis  uns  aos  outros. 
Grande  escândalo  é  este,  mas  a  circunstância  o  faz 
ainda  maior.  Não  só  vos  comeis  uns  aos  outros, 

25  senão  que  os  grandes  comem  os  pequenos.  Se  fora 
j>elo  contrário,  era  menos  mal.  Se  os  pequenos  come- 
ram os  grandes,  bastara  um  grande  para  muitos 
pequenos;  mas  como  os  grandes  comem  os  pequenos, 
não  bastam  cem  pequenos,  nem  mil,  para  um  só 
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grande.  Olhai  como  estranha  isto  Santo  Agostinho: 
Homines  pravis,  prcBversisque  cupiditatibus  facti 
sunt,  sicut  pisces  invicem  se  devorantes:  «Os  homens 
com  suas  más  e  pyerversas  cobiças,  vêm  a  ser  como 
5  os  peixes,  que  se  comem  uns  aos  outros».  Tão  alheia 
cousa  é,  não  só  da  razão,  mas  da  mesma  natureza, 
que  sendo  todos  criados  no  mesmo  elemento,  todos 
cidadãos  da  mesma  pátria  e  todos  finalmente  irmãos, 
vivais  de  vos  comer!  Santo  Agostinho,  que  pregava 

10  aos  homens,  para  encarecer  a  fealdade  deste  escân- 
dalo, mostrou-lho  nos  peixes;  e  eu,  que  prego  aos 
peixes,  para  que  vejais  quão  feio  e  abominável  é, 
quero  que  o  vejais  nos  homens. 

Olhai,  peixes,  lá  do  mar  para  a  terra.  Não,  não: 

15  não  é  isso  o  que  vos  digo.  Vós  virais  os  olhos  para 
05  matos  e  para  o  sertão?  Para  cá,  para  cá;  para  a 
cidade  é  que  haveis  de  olhar.  Cuidais  que  só  os 
Tapuias  se  comem  uns  aos  outros?  Muito  maior 
açougue  é  o  de  cá,  muito  mais  se  comem  os  Bran- 

20  cos.  Vedes  vós  todo  aquele  bulir,  vedes  todo  aquele 
andar,  vedes  aquele  concorrer  às  praças  e  cruzar  as 
ruas;  vedes  aquele  subir  e  descer  as  calçadas,  vedes 
aquele  entrar  e  sair  sem  quietação  nem  sossego? 
Pois  tudo  aquilo  é  andarem  buscando  os  homens 

25  como  hão-de  comer  e  como  se  hão-de  comer.  Morreu 
algum  deles,  vereis  logo  tantos  sobre  o  miserável  a 
despedaçá-lo  e  comê-lo.  Comem-no  os  herdeiros, 
comem-no  os  testamenteiros,  comem-no  os  legatários, 
comem-no  os  acredores;  comem-no  os  oficiais  dos 

50  órfãos  e  os  dos  defuntos  e  ausentes;  come-o  o  médico, 
que  o  curou  ou  ajudou  a  morrer;  come-o  o  sangrador 
que  lhe  tirou  o  sangue;  come-o  a  mesma  mulher,  que 
de  má  vontade  lhe  dá  para  a  mortalha  o  lençol  mais 
velho  da  casa;  come-o  o  que  lhe  abre  a  cova,  o  que 
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lhe  tange  os  sinos,  e  os  que,  cantando,  o  levam  a 
enterrar;  enfim,  ainda  o  pobre  defunto  o  não  comeu 
a  terra,  e  já  o  tem  comido  toda  a  terra. 
Já  se  os  homens  se  comeram  somente  depois  de 
5  mortos,  parece  que  era  menos  horror  e  menos  matéria 
de  sentimento.  Mas  para  que  conheçais  a  que  chega 
a  vossa  crueldade,  considerai,  peixes,  que  também 
os  homens  se  comem  vivos  assim  como  vós.  Vivo 
estava  Job,  quando  dizia:  Quare  persequimini  me, 

IO  et  carnibus  meis  saturamini? .  «Porque  me  perseguis 
tão  desumanamente,  vós,  que  me  estais  comendo 
vivo  e  fartando-vos  da  minha  carne?»  Quereis  ver 
um  Job  destes? 
Vede  um  homem  desses  que  andam  perseguidos  de 

15  pleitos  ou  acusados  de  crimes,  e  olhai  quantos  o  estão 
comendo.  Come-o  o  meirinho,  come-o  o  carcereiro, 
come-o  o  escrivão,  come-o  o  solicitador,  come-o  o 
advogado,  come-o  o  inquiridor,  come-o  a  testemunha, 
come-o  o  julgador,  e  ainda  não  está  sentenciado,  já 

20  está  comido.  São  piores  os  homens  que  os  corvos. 
O  triste  que  foi  à  forca,  não  o  comem  os  corvos  senão 
depois  de  executado  e  morto;  e  o  que  anda  em 
juízo,  ainda  não  está  executado  nem  sentenciado, 
e  já  está  comido. 

25  E  para  que  vejais  como  estes  comidos  na  terra  são 
os  pequenos,  e  pelos  mesmos  modos  com  que  vós  co- 
meás  no  mar,  ouvi  a  Deus  queixando-se  deste  pecado: 
Nonne  cognoscent  omnes,  qui  operantur  iniquitatem, 
qui  devorant  plebem  meam,  ut  cibum  panisP:  «Cui- 

50  dais,  diz  Deus,  que  não  há-de  vir  tempo  em  que 


9-10.    Job.   XIX,  22. 

28-29.  Salmo,  Xin,  4. 
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conheçam  e  paguem  o  seu  merecido  aqueles  que 
cometem  a  maldade?»  E  que  maldade  é  esta,  à  qual 
Deus  singularmente  chama  maldade,  como  se  não 
houvera  outra  no  Mundo?  E  quem  são  aqueles  que 
5  a  cometem?  A  maldade  é  comerem-se  os  homens  uns 
aos  outros,  e  os  que  a  cometem  são  os  maiores,  que 
comem  os  pequenos:  Qui  devorant  piebem  meam,  ut 
cibum  panis. 

Nestas  palavras,  pelo  que  vos  toca,  importa,  pei- 

lo  xes,  que  advirtais  muito  outras  tantas  cousas,  quantas 
são  as  mesmas  palavras.  Diz  Deus  que  comem  os 
homens  não  só  o  seu  povo,  senão  declaradamente  a 
sua  plebe:  Piebem  meam.  porque  a  plebe  e  os  ple- 
beus, que  são  os  mais  pequenos,  os  que  menos  podem 

15  e  os  que  menos  avultam  na  república,  estes  são  os 
comidos.  E  não  só  diz  que  os  comem  de  qualquer 
modo,  senão  que  os  engolem  e  os  devoram:  Qui 
devorant.  Porque  os  grandes  que  têm  o  mando  das 
cidades  e  das  províncias,  não  se  contenta  a  sua  fome 

20  de  comer  os  pequenos  um  por  um,  ou  poucos  a 
jxiucos,  senão  que  devoram  e  engolem  os  povos  in- 
teiros: Qui  devorant  piebem  meam.  E  de  que  modo 
os  devoram  e  comem?  Ut  cibum  panis:  não  como  os 
outros  comeres,  senão  como  pão. 

25  A  diferença  que  há  entre  o  pão  e  os  outros  comeres, 
é  que  para  a  carne,  há  dias  de  carne,  e  para  o  peixe, 
dias  de  peixe,  e  para  as  frutas,  diferentes  meses  no 
ano;  porém  o  pão  é  comer  de  todos  os  dias,  que  sem- 
pre e  continuadamente  se  come;  e  isto  é  o  que  pade- 

50  cem  os  pequenos.  São  o  pão  quotidiano  dos  grandes; 
e  assim  como  o  pãó  se  come  com  tudo,  assim  com 
tudo  e  em  tudo  são  comidos  os  miseráveis  pequenos, 
não  tendo  nem  fazendo  ofício  em  que  os  não  carre- 
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guem,  em  que  os  não  multem,  em  que  os  não  defrau- 
dem, em  que  os  não  comam,  traguem  e  devorem:  Qui 
devorant  plebem  meam,  ut  cihum  panis. 
Parece -vos  bem  isto,  peixes?  Representa-se-me 
5  que  com  o  movimento  das  cabeças  estais  todos  di- 
zendo que  não,  e  com  olhardes  uns  para  os  outros, 
vos  estais  admirando  e  pasmando  de  que  entre  os 
homens  haja  tal  injustiça  e  maldade!  Pois  isto  mesmo 
é  o  que  vós  fazeis.  Os  maiores  comeis  os  pequenos; 

10  e  os  muito  grandes  não  só  os  comem  um  por  um, 
senão  os  cardumes  inteiros,  e  isto  continuadamente 
sem  diferença  de  tempos,  não  só  de  dia,  senão  tam- 
bém de  noite,  às  claras  e  às  escuras,  como  também 
fazem  os  homens. 

15  Se  cuidais,  porventura,  que  estas  injustiças  entre 
vós  se  toleram  e  passam  sem  castigo,  enganais-vos. 
Assim  como  Deus  as  castiga  nos  homens,  assim  tam- 
bém por  seu  modo  as  castiga  em  vós.  Os  mais  velhos, 
que  me  ouvis  e  estais  presentes,  bem  vistes  neste 

20  Estado,  e  quando  menos  ouviríeis  murmurar  aos 
passageiros  nas  canoas,  e  muito  mais  lamentar  aos 
miseráveis  remeiros  delas,  que  os  maiores  que  cá 
foram  mandados,  em  vez  de  governar  e  aumentar 
o  mesmo  Estado,  o  destruíram;  porque  toda  a  fome 

25  que  de  lá  traziam,  a  fartavam  em  comer  e  devorar 
os  pequenos. 

Assim  foi;  mas,  se  entre  vós  se  acham  acaso  alguns 
dos  que,  seguindo  a  esteira  dos  navios,  vão  com  eles 
a  Portugal  e  tomam  para  os  mares  pátrios,  bem 

jf)  ouviriam  estes  lá  no  Tejo  que  esses  mesmos  maiores 
que  cá  comiam  os  pequenos,  quando  lá  chegam, 
acham  outros  maiores  que  os  comam  também  a  eles. 
Este  é  o  estilo  da  divina  justiça  tão  antigo  e  mani- 
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festo,  que  até  os  Gentios  o  conheceram  e  celebra- 
ram: 

Vos  quibus  redor  ntaris,  atque  íerrcB 
Jus  dedit  magnum  necis,  atque  vita; 
5  Ponite  inflatos,  tumidosque  vultus; 

Quidquid  a  vobis  minor  extimescit. 
Maior  hoc  vobis  dominus  minatur. 

Notai,  peixes,  aquela  definição  de  Deus:  Redor 
maris  atque  terrcB:  «Governador  do  mar  e  da  terra»; 

IO  para  que  não  duvideis  que  o  mesmo  estilo  que  Deus 
guarda  com  homens  na  terra,  observa  também  con- 
vosco no  mar.  Necessário  é  logo  que  olheis  por  vós 
e  que  não  façais  pouco  caso  da  doutrina  que  vos  deu 
o  grande  Doutor  da  Igreja  Santo  Ambrósio,  quando, 

í5  falando  convosco,  disse:  Cave  nedum  alium  inseque- 
ris,  inddas  in  validiorem:  «Guarde-se  o  peixe  que 
persegue  o  mais  fraco  para  o  comer,  não  se  ache  na 
boca  do  mais  forte»,  que  o  engula  a  ele.  Nós  o  vemos 
aqui  cada  dia.  Vai  o  xareo  correndo  atrás  do  bagre, 

20  como  o  cão  após  a  lebre,  e  não  vê  o  cego  que  lhe 
vem  nas  costas  o  tubarão  com  quatro  ordens  de  den- 
tes, que  o  há-de  engolir  de  um  bocado.  É  o  que  com 
maior  elegância  vos  disse  também  santo  Agostinho: 
Prcedo  minoris  fit  prceda  maioris.  Mas  não  bastam, 

25  peixes,  estes  exemplos  para  que  acabe  de  se  persua- 


3-7.  Trad.:  Vós  a  quem  o  Governador  do  mar  e  da 
terra  deu  o  magno  direito  da  morte  e  da  vida,  inclinai  os 
vultos  inchados  e  entumecidos;  com  tudo  aquilo  que  o 
mais  fraco  de  vós  teme,  vos  ameaça  o  senhor  que  vos 
ultrapassa.  Séneca,  Tragédia  «Thyestes»,  versos  606-610. 

15-16.  Trad.:  O  ladrão  do  mais  fraco,  toma-se  em 
presa  do  mais  forte. 
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dir  a  vossa  gula,  que  a  mesma  crueldade  que  usais 
com  os  pequenos,  tem  já  aparelhado  o  castigo  na 
voracidade  dos  grandes? 

Já  que  assim  o  experimentais  com  tanto  dano 
5  vosso,  importa  que  de  aqui  por  diante  sejais  mais 
repúblicos  e  zelosos  do  bem  comum,  e  que  este  pre- 
valeça contra  o  apetite  particular  de  cada  um,  para 
que  não  suceda  que,  assim  como  hoje  vemos  a  muitos 
de  vós  tão  diminuídos,  vos  venhais  a  consumir  de 

10  todo.  Não  vos  bastam  tantos  inimigos  de  fora  e  tantos 
j>erseguidores  tão  astutos  e  pertinazes,  quantos  são 
os  pescadores,  que  nem  de  dia  nem  de  noite  deixam 
de  vos  pôr  em  cerco  e  fazer  guerra  por  tantos  modos? ! 
Não  vedes  que  contra  vós  se  emalham  e  entralham 

15  as  redes,  contra  vós  se  tecem  as  nassas,  contra  vós 
se  torcem  as  linhas,  contra  vós  se  dobram  e  farpam 
os  anzóis,  contra  vós  as  fisgas  e  os  arpões?  Não 
vedes  que  contra  vós  até  as  canas  são  lanças  e  as 
cortiças  armas  ofensivas?  Não  vos  basta,  pois,  que 

20  tenhais  tantos  e  tão  armados  inimigos  de  fora,  senão 
que  também  vós  de  vossas  portas  a  dentro  o  haveis 
de  ser  mais  cruéis,  perseguindo-vos  com  uma  guerra 
mais  que  civil  e  comendo-vos  uns  aos  outros?  Cesse, 
cesse  já,  irmãos  peixes,  e  tenha  fim  algum  dia  esta 

25  tão  perniciosa  discórdia;  e  pois  vos  chamei  e  sois 
irmãos,  lembrai-vos  das  obrigações  deste  nome.  Não 
estáveis  vós  muito  quietos,  muito  pacíficos  e  muito 
amigos  todos,  grandes  e  pequenos,  quando  vos  pre- 
gava Santo  António?  Pois  continuai  assim,  e  sereis 

50  felizes. 

Dir-me-eis  (como  também  dizem  os  homens)  que 
não  tendes  outro  modo  de  vos  sustentar.  E  de  que 
se  sustentam  entre  vós  muitos  que  não  comem  os 
outros?  O  mar  é  muito  largo,  muito  'fértil,  muito 
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abundante,  e  só  com  o  que  bota  às  praias  pode  sus- 
tentar grande  parte  dos  que  vivem  dentro  nele. 
Comerem-se  ims  animais  aos  outros  é  voracidade  e 
sevícia,  e  não  estatuto  da  natureza.  Os  da  terra  e 
5  do  ar,  que  hoje  se  comem,  no  princípio  do  Mundo 
não  se  comiam,  sendo  assim  conveniente  e  necessário 
para  que  as  espécies  se  multiplicassem.  O  mesmo  foi 
(ainda  mais  claramente)  depois  do  dilúvio,  porque, 
tendo  escapado  somente  dois  de  cada  espécie,  mal 

IO  se  podiam  conservar,  se  se  comessem.  E  finalmente 
no  tempo  do  mesmo  dilúvio,  em  que  todos  viveram 
juntos  dentro  na  arca,  o  lobo  estava  vendo  o  cordeiro, 
o  gavião  a  perdiz,  o  leão  o  gamo,  e  cada  um  aqueles 
em  que  se  costuma  cevar;  e  se  acaso  lá  tiveram  essa 

75  tentação,  todos  lhe  resistiram  e  se  acomodaram  com 
a  ração  do  paiol  comum  que  Noé  lhes  repartia.  Pois 
se  os  animais  dos  outros  elementos  mais  cálidos  foram 
capazes  desta  temperança,  porque  o  não  serão  os 
da  água?  Enfim,  se  eles  em  tantas  ocasiões,  p>eIo 

20  desejo  natural  da  própria  conservação  e  aumento, 
fizeram  da  necessidade  virtude,  fazei-o  vós  também; 
ou  fazei  a  virtude  sem  necessidade  e  será  maior 
virtude. 

Outra  cousa  muito  geral,  que  não  tanto  me  dese- 
25  difica,  quanto  me  lastima  em  muitos  de  vós,  é 
aquela  tão  notável  ignorância  e  cegueira  que  em  todas 
as  viagens  experimentam  os  que  navegam  para  estas 
partes.  Toma  um  homem  do  mar  um  anzol,  ata-lhe 
um  pedaço  de  pano  cortado  e  aberto  em  duas  ou 
50  três  pontas,  lança-o  p>or  um  cabo  delgado  até  tocar 
na  água,  e  em  o  vendo  o  j>eixe,  arremete  cego  a  ele 
e  fica  preso  c  boqueando,  até  que,  assim  suspenso 
no  ar,  ou  lançado  no  convés,  acaba  de  morrer.  Pode 
haver  maior  ignorância  e  mais  rematada  cegueira 
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que  esta?  Enganados  por  um  retalho  de  pano,  perder 
a  vida? 

Dir-me-eis  que  o  mesmo  fazem  os  homens.  Não 
vo-lo  nego.  Dá  um  exército  batalha  contra  outro 
5  exército,  metem-se  os  homens  pelas  pontas  dos  pi- 
ques, dos  chuços  e  das  espadas,  e  porquê?  Porque 
houve  quem  os  engodou  e  lhes  fez  isca  com  dois  reta- 
lhos de  pano.  A  vaidade  entre  os  vícios  é  o  pescador 
mais  astuto  e  que  mais  fàcilmente  engana  os  homens. 

TO  E  que  faz  a  vaidade?  Põe  por  isco  na  ponta  desses 
piques,  desses  chuços  e  dessas  espadas  dois  retalhos 
de  pano,  ou  branco,  que  se  chama  hábito  de  Malta, 
ou  verde,  que  se  chama  de  Avis,  ou  vermelho,  que 
se  chama  de  Cristo  e  de  Santiago;  e  os  homens,  por 

15  chegarem  a  passar  esse  retalho  de  pano  ao  peito,  não 
reparam  em  tragar  e  engolir  o  ferro.  E  depois  que 
sucede?  O  mesmo  que  a  vós.  O  que  engoHu  o  ferro, 
ou  ali,  ou  noutra  ocasião  ficou  morto;  e  os  mesmos 
retalhos  de  pano  tomaram  outra  vez  ao  anzol  para 

20  p>escar  outros. 

Por  este  exemplo  vos  concedo,  peixes,  que  os 
homens  fazem  o  mesmo  que  vós,  posto  que  me 
parece  que  não  foi  este  o  fundamento  da  vossa  res- 
posta ou  escusa,  porque  cá  no  Maranhão,  ainda  que 

25  se  derrame  tanto  sangue,  não  há  exércitos,  nem  esta 
ambição  de  hábitos. 

Mas  nem  por  isso  vos  negarei  que  também  cá  se 
deixam  pescar  os  homens  pelo  mesmo  engano,  menos 
honrada  e  mais  ignoradamente.  Quem  pesca  as  vidas 

50  a  todos  os  homens  do  Maranhão,  e  com  quê?  Um 
homem  do  mar  com  uns  retalhos  de  pano.  Vem  um 
mestre  de  navio  de  Portugal  com  quatro  varreduras 
das  lojas,  com  quatro  panos  e  quatro  sedas,  que  já 
se  lhes  passou  a  era  e  não  têm  gasto;  e  que  faz?  Isca 
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com  aqueles  trapos  aos  moradores  da  nossa  terra: 
dá-lhes  uma  sacadela  e  dá-lhes  outra,  com  que  cada 
vez  lhes  sobe  mais  o  preço;  e  os  bonitos,  ou  os  que 
querem  parecer,  todos  esfaimados  aos  trapos,  e  ali 
5  fícam  engasgados  e  presos,  com  dívidas  de  um  ano 
para  outro  ano,  e  de  uma  safra  para  outra  safra,  e 
lá  vai  a  vida.  Isto  não  é  encarecimento.  Todos  a  tra- 
balhar toda  a  vida,  ou  na  roça,  ou  na  cana,  ou  no 
engenho,  ou  no  tabacal;  e  este  trabalho  de  toda  a 

10  vida,  quem  o  leva?  Não  o  levam  os  coches,  nem  as 
liteiras,  nem  os  cavalos,  nem  os  escudeiros,  nem  os 
pajens,  nem  os  lacaios,  nem  as  tapeçarias,  nem  as 
pinturas,  nem  as  baixelas,  nem  as  jóias;  pois  em 
que  se  vai  e  despende  toda  a  vida?  No  triste  farrapo 

T5  com  que  saem  à  rua,  e  para  isso  se  matam  todo 
o  ano. 

Não  é  isto,  meus  peixes,  grande  loucura  dos 
homens  com  que  vos  escusais?  Claro  está  que  sim; 
nem  vós  o  podeis  negar.  Pois  se  é  grande  loucura 

20  esperdiçar  a  vida  p>or  dois  retalhos  de  pano,  quem 
tem  obrigação  de  se  vestir;  vós,  a  quem  Deus  vestiu 
do  pé  até  à  cabeça,  ou  de  peles  de  tão  vistosas  e 
apropriadas  cores,  ou  de  escamas  prateadas  e  doi- 
radas, vestidos  que  nunca  se  rompem,  nem  gastam 

25  com  o  tempo,  nem  se  variam  ou  podem  variar  com 
as  modas;  não  é  maior  ignorância  e  maior  cegueira 
deixardes-vos  enganar  ou  deixardes-vos  tomar  pelo 
beiço  com  duas  tirinhas  de  pano?  Vede  o  vosso  Santo 
António,  que  pouco  o  pode  enganar  o  Mundo  com 

50  essas  vaidades.  Sendo  moço  e  nobre,  deixou  as  galas 
de  que  aquela  idade  tanto  se  preza,  trocou-as  por 
uma  loba  de  sarja  e  uma  correia  de  cónego  regrante; 
e  depois  que  se  viu  assim  vestido,  parecendo-lhe  que 
ainda  era  muito  custosa  aquela  mortalha,  trocou  a 
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sarja  p>elo  burel  e  a  correia  pela  corda.  Com  aquela 
corda  e  com  aquele  pano,  pescou  ele  muitos,  e  só 
estes  se  não  enganaram  e  foram  sisudos. 

V 

Descendo  ao  particular,  direi  agora,  peixes,  o  que 
5  tenho  contra  alguns  de  vós.  E  começando  aqui  pela 
nossa  costa:  no  mesmo  dia  em  que  cheguei  a  ela, 
ouvindo  os  roncadores  e  vendo  o  seu  tamanho,  tanto 
me  moveram  o  riso  como  a  ira.  Ê  possível  que  sendo 
vós  uns  peixinhos  tão  pequenos,  haveis  de  ser  as 

10  roncas  do  mar?!  Se  com  uma  linha  de  coser  e  um 
alfinete  torcido,  vos  pode  pescar  um  aleijado,  porque 
haveis  de  roncar  tanto?  Mas  por  isso  mesmo  roncais. 
Dizei-me:  o  espadarte  porque  não  ronca?  Porque, 
ordinàriamente,  quem  tem  muita  espada,  tem  pouca 

15  língua.  Isto  não  é  regra  geral;  mas  é  regra  geral 
que  Deus  não  quer  roncadores  e  que  tem  particular 
cuidado  de  abater  e  humilhar  aos  que  muito  roncam. 
S.  Pedro,  a  quem  muito  bem  conheceram  vossos  an- 
tepassados, tinha  tão  boa  espada,  que  ele  só  avançou 

20  contra  um  exército  inteiro  de  soldados  romanos;  e  se 
Cristo  lha  não  mandara  meter  na  bainha,  eu  vos 
prometo  que  havia  de  cortar  mais  orelhas  que  a  de 
Malco.  Contudo,  que  lhe  sucedeu  naquela  mesma 
noite?  Tinha  roncado  e  barbateado  Pedro  que,  se 

25  todos  fraqueassem,  só  ele  havia  de  ser  constante  até 
morrer,  se  fosse  necessário;  o  foi  tanto  pelo  contrário, 
que  só  ele  fraqueou  mais  que  todos,  e  bastou  a  voz 
de  uma  mulherzinha  para  o  fazer  tremer  e  negar. 
Antes  disso  já  tinha  fraqueado  na  mesma  hora  em 

50  que  prometeu  tanto  de  si,  Disse-lhe  Cristo  no  horto 
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que  vigiasse,  e  vindo  de  aí  a  pouco  a  ver  se  o  fazia, 
achou-o  dormindo  com  tal  descuido,  que  não  só  o 
acordou  do  sono,  senão  também  do  que  tinha  bla- 
sonado: Sic  non  potuisti  una  hora  vigilare  mecum? 
5  Vós,  Pedro,  sois  o  valente  que  havíeis  de  morrer  por 
mim,  «e  não  pudestes  uma  hora  vigiar  comigo»? 
Pouco  há,  tanto  roncar,  e  agora  tanto  dormir?  Mas 
assim  sucedeu.  O  muito  roncar  antes  da  ocasião,  é 
sinal  de  dormir  nela.  Pois  que  vos  parece,  irmãos 
10  roncadores?  Se  isto  sucedeu  ao  maior  pescador,  que 
pode  acontecer  ao  menor  peixe?  Medi-vos,  e  logo 
vereis  quão  pouco  fundamento  tendes  de  blasonar, 
nem  roncar. 

Se  as  baleias  roncaram,  tinha  mais  desculpa  a  sua 

75  arrogância  na  sua  grandeza.  Mas  ainda  nas  mesmas 
baleias  não  seria  essa  arrogância  segura.  O  que  é  a 
baleia  entre  os  peixes,  era  o  gigante  Golias  entre  os 
homens.  Se  o  rio  Jordão  e  o  mar  de  Tiberíades  têm 
comunicação  com  o  Oceano,  como  devem  ter,  pois 

20  dele  manam  todos,  bem  deveis  de  saber  que  este 
gigante  era  a  ronca  dos  Filisteus.  Quarenta  dias  con-. 
tínuos  esteve  armado  no  campo,  desafiando  a  todos 
os  arraiais  de  Israel,  sem  haver  quem  se  lhe  atre- 
vesse; e  no  cabo,  que  fim  teve  toda  aquela  arro- 

25  gância?  Bastou  um  pastorzinho  com  um  cajado  e 
uma  funda,  para  dar  com  ele  em  terra.  Os  arrogantes 
e  soberbos  tomam-se  com  Deus;  e  quem  se  toma  com 
Deus,  sempre  fica  debaixo.  Assim  que,  amigos  ron- 
cadores, o  verdadeiro  conselho  é  calar  e  imitar  a 

50  Santo  António.  Duas  cousas  há  nos  homens,  que  os 
costumam  fazer  roncadores,  porque  ambas  incham: 


4.  5.  Marcos.  XIV,  37. 
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o  saber  e  o  poder.  Caifaz  roncava  de  saber:  Vos 
nescitis  quidquam.  Pilatos  roncava  de  poder:  Nescis 
quia  potestatem  habeoP  E  ambos  contra  Cristo.  Mas 
o  fiel  servo  de  Cristo,  António,  tendo  tanto  saber, 
5  como  já  vos  disse,  e  tanto  poder,  como  vós  mesmos 
experimentastes,  ninguém  houve  jamais  que  o  ou- 
visse falar  em  saber  ou  poder,  quanto  mais  blasonar 
disso.  E  porque  tanto  calou,  por  isso  deu  tamanho 
brado. 

TO  Nesta  viagem,  de  que  fiz  menção,  e  em  todas  as 
que  passei  a  Linha  Equinocial,  vi  debaixo  dela  o 
que  muitas  vezes  tinha  visto  e  notado  nos  homens, 
e  me  admirou  que  se  houvesse  estendido  esta  ronha  e 
pegado  também  aos  peixes.  Pegadores  se  chamam 

15  estes  de  que  agora  falo,  e  com  grande  propriedade, 
porque  sendo  pequenos,  não  só  se  chegam  a  outros 
maiores,  mas  de  tal  sorte  se  lhes  pegam  aos  costados, 
que  jamais  os  desferram.  De  alguns  animais  de  me- 
nos força  e  indústria  se  conta  que  vão  seguindo  de 

20  longe  aos  leões  na  caça,  para  se  sustentarem  do  que 
a  eles  sobeja.  O  mesmo  fazem  estes  pegadores,  tão 
seguros  ao  perto  como  aqueles  ao  longe;  porque  o 
peixe  grande  não  pode  dobrar  a  cabeça,  nem  voltar 
a  boca  sobre  os  que  traz  às  costas,  e  assim  lhes  sus- 

25  tenta  o  peso  e  mais  a  fome. 

Este  modo  de  vida,  mais  astuto  que  generoso,  se 
acaso  se  passou  e  pegou  de  um  elemento  a  outro,  sem 
dúvida  que  o  aprenderam  os  peixes  do  alto,  depois 
que  os  nossos  Portugueses  o  navegarajn;  porque  não 


1-  2.  S.  João,  XI,  49. 

2-  3.   Ibid.,  XIX,  10. 

28.  Entenda-se:  do  mar  alto. 
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parte  vice-rei  ou  governador  para  as  Conquistas,  que 
não  vá  rodeado  de  pegadores,  os  quais  se  arrimam 
a  eles,  para  que  cá  lhes  matem  a  fome,  de  que  lá  não 
tinham  remédio.  Os  menos  ignorantes,  desenganados 
5  da  experiência,  despegam-se  e  buscam  a  vida  por 
outra  via;  mas  os  que  se  deixam  estar  pegados  à 
mercê  e  fortuna  dos  maiores,  vem-lhes  a  suceder  no 
fim  o  que  aos  pegadores  do  mar. 

Rodeia  a  nau  o  tubarão  nas  calmarias  da  Linha 

10  com  os  seus  pegadores  às  costas,  tão  cerzidos  com  a 
pele,  que  mais  parecem  remendos  ou  manchas  natu- 
rais, que  os  hóspedes  ou  companheiros.  Lançam-lhe 
um  anzol  de  cadeia  com  a  ração  de  quatro  soldados, 
arremeça-se  furiosamente  à  presa,  engole  tudo  de 

15  um  bocado,  e  fica  preso.  Corre  meia  companha  a 
alá-lo  acima,  bate  fortemente  o  convés  com  os  últi- 
mos arrancos;  enfim,  morre  o  tubarão,  e  morrem 
com  ele  os  pegadores. 

Parece-me  que  estou  ouvindo  a  S.  Mateus,  sem 

30  ser  apóstolo  pescador,  descrevendo  isto  mesmo  na 
terra.  Morto  Herodes,  diz  o  Evangelista,  apareceu 
o  Anjo  a  José  no  Egipto,  e  disse-lhe  que  já  se  jx>dia 
tomar  para  a  pátria,  porque  «eram  mortos  todos 
aqueles  que  queriam  tirar  a  vida  ao  Menino»:  De- 

25  functi  sunt  enim  qui  qucerebant  animam  Pueri. 
Os  que  queriam  tirar  a  vida  a  Cristo  menino,  eram 
Herodes  e  todos  os  seus,  toda  a  sua  família,  todos  os 
seus  aderentes,  todos  os  que  seguiam  e  pendiam  da 
sua  fortuna.  Pois  é  possível  que  todos  estes  morres- 

50  sem  juntamente  com  Herodes?!  Sim:  porque  em  mor- 
rendo o  tubarão,  morrem  também  com  ele  os  pega- 


24-25.  S.  Mateus.  II,  20. 
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dores:  Defuncto  Herode,  defuncti  sunt  qui  qucerehant 
animam  Pueri. 

Eis  aqui,  peixinhos  ignorantes  e  miseráveis,  quão 
errado  e  enganoso  é  este  modo  de  vida  que  esco- 
5  lhestes.  Tomai  o  exemplo  nos  homens,  pois  eles  o  não 
tomam  em  vós,  nem  seguem,  como  deveram,  o  de 
Santo  7\ntónio. 

Deus  também  tem  os  seus  pegadores.  Um  destes 
era  David,  que  dizia:  Mihi  auiem  adhcerere  Deo 

10  bonum  est.  Peguem-se  outros  aos  grandes  da  terra, 
que  (ceu  só  me  quero  pegar  a  Deus».  Assim  o  fez 
também  Santo  António;  e  senão,  olhai  para  o  mesmo 
Santo,  e  vede  como  está  pegado  com  Cristo  e  Cristo 
com  ele.  Verdadeiramente  se  pode  duvidar  qual  dos 

15  dois  é  ali  o  pegador;  e  parece  que  é  Cristo,  porque  o 
menor  é  sempre  o  que  se  pega  ao  maior,  e  o  Senhor 
fez-se  tão  pequenino,  para  se  pegar  a  António.  Mas 
António  também  se  fez  menor,  para  se  pegar  mais 
a  Deus.  Daqui  se  segue,  que  todos  os  que  se  pegam 

20  a  Deus,  que  é  imortal,  seguros  estão  de  morrer  como 
os  outros  pegadores.  E  tão  seguros,  que  ainda  no 
caso  em  que  Deus  se  fez  homem  e  morreu,  só  morreu 
para  que  não  morressem  todos  os  que  se  pegassem 
a  ele:  Si  ergo  me  quceritis,  sinite  hos  abire:  <(Se  me 

25  buscais  a  mim,  deixai  ir  a  estes».  E  posto  que  deste 
modo  só  se  podem  pegar  os  homens,  e  vós,  meus 
peixezinhos,  não,  ao  menos  devereis  imitar  aos  outros 
animais  do  ar  e  da  terra,  que  quando  se  chegam  aos 
grandes  e  se  amparam  do  seu  poder,  não  se  pegam 


1-2.  Trad.;  Morto  Herodes,  morreram  os  que  pro- 
curavam a  alma  do  Menino. 
9- IO.  Salmo,  LXXII,  2. 
24.  S.  João,  XVIII,  8. 
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de  tal  sorte  que  morram  juntamente  com  eles.  Lá  diz 
a  Escritura  daquela  famosa  árvore,  em  que  era  signi- 
ficado o  grande  Nabucodonosor,  que  todas  as  aves 
do  céu  descansavam  sobre  os  seus  ramos  e  todos  os 
5  animais  da  terra  se  recolhiam  à  sua  sombra,  e  uns 
e  outros  se  sustentavam  de  seus  frutos;  mas  também 
diz  que,  tanto  que  foi  cortada  esta  árvore,  as  aves 
voaram  e  os  outros  animais  fugiram.  Chegai-vos  em- 
bora aos  grandes;  mas  não  de  tal  maneira  pegados, 

IO  que  vos  mateis  por  eles,  nem  morrais  com  eles. 

Considerai,  pegadores  vivos,  como  morreram  os 
outros  que  se  pegaram  àquele  peixe  grande,  e  por- 
quê. O  tubarão  morreu  porque  comeu,  e  eles  mor- 
reram pelo  que  não  comeram.  Pode  haver  maior 

15  ignorância,  que  morrer  pela  fome  e  boca  alheia?  Que 
morra  o  tubarão  porque  comeu,  matou-o  a  sua  gula; 
mas  que  morra  o  pegador  pelo  que  não  comeu,  é  a 
maior  desgraça  que  se  pode  imaginar!  Não  cuidei 
que  também  nos  peixes  havia  pecado  original.  Nós 

20  os  homens,  fomos  tão  desgraçados,  que  outrem 
comeu  e  nós  o  pagamos.  Toda  a  nossa  morte  teve 
princípio  na  gulodice  de  Adão  e  Eva;  e  que  hajamos 
de  morrer  pelo  que  outrem  comeu,  grande  desgraça! 
Mas  nós  lavamo-nos  desta  desgraça  com  vima  pouca 

25  de  água,  e  vós  não  vos  podeis  lavar  da  vossa  igno- 
rância com  quanta  água  tem  o  mar. 

Com  os  voadores  tenho  também  uma  palavra, 
e  não  é  pequena  a  queixa.  Dizei-me,  voadores,  não 
vos  fez  Deus  para  peixes?  Pois  porque  vos  meteis 

jo  a  ser  aves?  O  mar  fê-lo  Deus  para  vós,  e  o  ar  para 
.elas.  Contentai-vos  com  o  mar  e  com  nadar,  e  não 
queirais  voar,  pois  sois  peixes.  Se  acaso  vos  não 
conheceis,  olhai  para  as  vossas  espinhas  e  para  as 
vossas  escamas,  e  conhecereis  que  não  sois  aves, 
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senão  peixes,  e  ainda  entre  os  peixes  não  dos  me- 
lhores. Dir-me-€Ís,  voador,  que  vos  deu  Deus  maiores 
barbatanas  que  aos  outros  de  vosso  tamanho.  Pois 
porque  tivestes  maiores  barbatanas,  por  isso  haveis 
5  de  fazer  das  barbatanas  asas?!  Mas  ainda  mal,  por- 
que tantas  vezes  vos  desengana  o  vosso  castigo. 
Quisestes  ser  melhor  que  os  outros  peixes,  e  por  isso 
sois  mais  mofino  que  todos.  Aos  outros  peixes,  do 
alto,  mata-os  o  anzol  ou  a  fisga,  a  vós  sem  fisga 

10  nem  anzol,  mata-vos  a  vossa  presunção  e  o  vosso 
capricho.  Vai  o  navio  navegando  e  o  marinheiro  dor- 
mindo, e  o  voador  toca  na  vela  ou  na  corda,  e  cai 
palpitando.  Aos  outros  peixes  mata-os  a  fome  e  en- 
gana-os  a  isca;  ao  voador  mata-o  a  vaidade  de  voar, 

í5  e  a  sua  isca  é  o  vento.  Quanto  melhor  lhe  fora  mer- 
gulhar por  baixo  da  quilha  e  viver,  que  voar  por 
cima  das  entenas  e  cair  morto! 

Grande  ambição  é  que,  sendo  o  mar  tão  imenso, 
lhe  não  basta  a  um  peixe  tão  pequeno  todo  o  mar, 

20  e  queira  outro  elemento  mais  largo.  Mas  vedes,  pei- 
xes, o  castigo  da  ambição.  O  voador  fê-lo  Deus  peixe, 
€  ele  quis  ser  ave,  e  permite  o  mesmo  Deus  que  tenha 
os  perigos  de  ave  e  mais  os  de  peixe.  Todas  as  velas 
para  ele  são  redes,  como  peixe,  e  todas  as  cordas, 

25  laços,  como  ave.  Vê,  voador,  como  correu  pela  posta 
o  teu  castigo.  Pouco  há  nadavas  vivo  no  mar  com 
as  barbatanas,  e  agora  jazes  em  um  convés  amorta- 
lhado nas  asas.  Não  contente  com  ser  peixe,  quisestes 
ser  ave,  e  já  não  és  ave  nem  j>eixe.;  nem  voar  pode- 

50  rás  já,  nem  nadar.  A  natureza  deu-te  a  água,  tu 
não  quiseste  senão  o  ar,  e  eu  já  te  vejo  posto  ao 


25.  Naquele  tempo  era  a  «posta»  ou  a  mala-posta, 
o  meio  mais  rápido  de  locomoção. 
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fogo.  Peixes,  contente-se  cada  um  com  o  seu  ele- 
mento. Se  o  voador  não  quisera  passar  do  segundo 
ao  terceiro,  não  viera  a  parar  no  quarto.  Bem  seguro 
estava  ele  do  fogo,  quando  nadava  na  água,  mas 
5  porque  quis  ser  borboleta  das  ondas,  vieram-se-lhe 
a  queimar  as  asas. 

À  vista  deste  exemplo,  ']>eixes,  tomai  todos  na 
memória  esta  sentença:  Quem  quer  mais  do  que  lhe 
convém,  perde  o  que  quer  e  o  que  tem.  Quem  pode 

10  nadar  e  quer  voar,  temjx)  virá  em  que  não  voe  nem 
nade.  Ouvi  o  caso  de  um  voador  da  terra:  Simão 
Mago,  a  quem  a  arte  mágica,  na  qual  era  famosís- 
simo, deu  o  sobrenome,  fingindo-se  que  ele  era  o 
verdadeiro  filho  de  Deus,  sinalou  o  dia  em  que  aos 

15  olhos  de  toda  Roma  havia  de  subir  ao  Céu,  e  com 
efeito  começou  a  voar  mui  alto;  porém  a  oração  de 
S.  Pedro,  que  se  achava  presente,  voou  mais  de- 
pressa que  ele,  e  caindo  lá  de  cima  o  mago,  não  quis 
Deus  que  morresse  logo,  senão  que  aos  olhos  também 

20  de  todos  quebrasse,  como  quebrou,  os  pés. 

Não  quero  que  repareis  no  castigo,  se  não  no  gé- 
nero dele.  Que  caia  Simão,  está  muito  bem  caído; 
que  morra,  também  estaria  muito  bem  morto,  que 
o  seu  atrevimento  e  a  sua  arte  diabólica  o  merecia. 

25  Mas  que  de  uma  queda  tão  alta  não  rebente,  nem 
quebre  a  cabeça  ou  os  braços,  se  não  os  pés?!  Sim, 
diz  S.  Máximo,  porque  quem  tem  pés  para  andar 
e  quer  asas  para  voar,  justo  é  que  perca  as  asas  e 


4.  Os  elementos  que,  segundo  os  antigos  filósofos, 
constituíam  o  Universo,  eram  a  terra,  a  água,  o  ar  e  o 
fogo.  Vieira  refere-se-lhe  pela  ordem  por  que  sempre  são 
enumerados. 
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mais  os  pés.  Elegantemente  o  Santo  Padre:  Ut  qui 
paulo  ante  volare  tentaverat,  súbito  ambulare  non 
posset;  et  qui  pennas  assumpserat,  plantas  amitteret. 
E  Simão  tem  pés  e  quer  asas,  pode  andar  e  quer 
5  voar;  pois  quebrem-se-lhe  as  asas,  para  que  não  voe, 
e  também  os  pés,  para  que  não  ande.  Eis  aqui,  voa- 
dores do  mar,  o  que  sucede  aos  da  terra,  para  que 
cada  um  se  contente  com  o  seu  elemento.  Se  o  mar 
tomara  exemplo  nos  rios,  depois  que  ícaro  se  afogou 

10  no  Danúbio,  não  haveria  tantos  ícaros  no  Oceano. 
Oh  alma  de  António,  que  só  vós  tivestes  asas  e 
voastes  sem  perigo,  porque  soubestes  voar  para  baixo 
e  não  para  cima!  Já  S.  João  viu  no  Apocalipse 
aquela  mulher,  cujo  ornato  gastou  todas  as  luzes  ao 

15  Firmamento,  e  diz  que  (dhe  foram  dadas  duas  grandes 
asas  de  águia»:  Datce  sunt  mulieri  alce  àucz  aquilce 
magnce:  E  para  quê?  Ut  volaret  in  desertum:  ((Para 
voar  ao  deserto».  Notável  cousa,  que  não  debalde 
lhe  chamou  o  mesmo  Profeta  grande  maravilha.  Esta 

20  mulher  estava  no  Céu:  Signum  magnum  apparauit  in 
ccelo,  mulier  amicta  sole.  Pois  se  a  mulher  estava  no 
Céu  e  o  deserto  na  terra,  como  lhe  dão  asas  para 
voar  ao  deserto?  Porque  há  asas  para  subir  e  asas 
para  descer.  As  asas  para  subir  são  muito  perigosas, 

25  as  asas  para  descer  muito  seguras;  e  tais  foram  as 
de  Santo  António.  Deram-se  à  alma  de  Santo  António 
duas  asas  de  águia,  que  foi  aquela  duplicada  sabe- 


1-3.  Trad.:  Para  que  quem  pouco  antes  tentara  voar, 
de  súbito  não  pudesse  andar;  e  quem  tinha  tomado  asas, 
perdesse  os  pés. 

20-21.  Trad.:  Esta  maravilha  apareceu  no  céu,  uma 
mulher  vestida  de  sol. 
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dona  natural  e  sobrenatural  tão  sublime,  como  sabe- 
mos. E  ele  que  fez?  Não  estendeu  as  asas  para  subir, 
encolheu-as  para  descer;  e  tão  encolhidas  que,  sendo 
a  Arca  do  Testamento,  era  reputado,  como  já  vos 
5  disse,  por  leigo  e  sem  ciência.  Voadores  do  mar 
(não  falo  com  os  da  terra),  imitai  o  vosso  santo 
pregador.  Se  vos  parece  que  as  vossas  barbatanas 
vos  podem  servir  de  asas,  não  as  estendais  para 
subir,  porque  vos  não  suceda  encontrar  com  alguma 

IO  vela  ou  algum  costado;  encolhei-as  para  descer, 
ide-vos  meter  no  fundo  em  alguma  cova;  e  se  aí 
estiverdes  mais  escondidos,  estareis  mais  seguros. 

Mas  já  que  estamos  nas  covas  do  mar,  antes  que 
saiamos  delas,  temos  lá  o  irmão  jxdIvo,  contra  o  qual 

T§  têm  suas  queixas,  e  grandes,  não  menos  que  S.  Basí- 
lio e  Santo  Ambrósio.  O  polvo  com  aquele  seu  capelo 
na  cabeça,  parece  um  monge;  com  aqueles  seus  raios 
estendidos,  parece  uma  estrela;  com  aquele  não  ter 
osso  nem  espinha,  parece  a  mesma  brandura,  a 

20  mesma  mansidão.  E  debaixo  desta  aparência  tão 
modesta,  ou  desta  hipocrisia  tão  santa,  testemunham 
constantemente  os  dois  grandes  Doutores  da  Igreja 
latina  e  grega,  que  o  dito  polvo  é  o  maior  traidor 
do  mar.  Consiste  esta  traição  do  polvo  primeiramente 

2j  era  se  vestir  ou  pintar  das  mesmas  cores  de  todas 
aquelas  cores  a  que  está  pegado.  As  cores,  que  no 
camaleão  são  gala,  no  polvo  são  mahcia;  as  figuras, 
que  em  Proteu  são  fábula,  no  polvo  são  verdade  e 
artifício.  Se  está  nos  limos,  faz-se  verde;  se  está  na 

jo  areia,  faz-se  branco;  se  está  no  lodo,  faz-se  pardo; 
e  se  está  em  alguma  pedra,  como  mais  ordinàriamente 
costuma  estar,  faz-se  da  cor  da  mesma  pedra. 
E  daqui  que  sucede?  Sucede  que  outro  peixe,  ino- 
cente da  traição,  vai  passando  desacautelado,  e  o 
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salteador,  que  está  de  emboscada  dentro  do  seu  pró- 
prio engano,  lança-lhe  os  braços  de  repente,  e  fá-lo 
prisioneáro.  Fizera  mais  Judas?  Não  fizera  mais,  por- 
que não  fez  tanto.  Judas  abraçou  a  Cristo,  mas  outros 
5  o  prenderam;  o  polvo  é  o  que  abraça  e  mais  o  que 
prende.  Judas  com  os  braços  fez  o  sinal,  e  o  polvo 
dos  próprios  braços  faz  as  cordas.  Judas  é  verdade 
que  foi  traidor,  mas  com  lanternas  diante;  traçou  a 
traição  às  escuras,  mas  executou-a  muito  às  claras. 

IO  O  polvo,  escurecendo-se  a  si,  tira  a  vista  aos  outros, 
e  a  primeira  traição  e  roubo  que  faz,  é  a  luz,  para 
que  não  distinga  as  cores.  Vê,  peixe  çileivoso  e  vil, 
qual  é  a  tua  maldade,  pois  Judas  em  tua  compa- 
ração já  é  menos  traidor! 

15  Oh  que  excesso  tão  afrontoso  e  tão  indigno  de  um 
elemento  tão  puro,  tão  claro  e  tão  cristalino  como  o 
da  água,  espelho  natural  não  só  da  terra,  senão  do 
mesmo  céu!  Lá  disse  o  Profeta  por  encarecimento, 
que  «nas  nuvens  do  ar  até  a  água  é  escura»:  Tene- 

20  brosa  aqua  in  nubibus  aerís.  E  disse  nomeadamente 
nas  nuvens  do  ar,  para  atribuir  a  escuridade  ao  outro 
elemento,  e  não  à  água;  a  qual  em  seu  próprio  ele- 
mento é  sempre  clara,  diáfana  e  transparente,  em 
que  nada  se  pode  ocultar,  encobrir  nem  dissimular. 

25  E  que  neste  mesmo  elemento  se  crie,  se  conserve  e 
se  exercite  com  tanto  dano  do  bem  público  um 
monstro  tão  dissimulado,  tão  fingido,  tão  astuto,  tão 
enganoso  e  tão  conhecidamente  traidor! 

Vejo,  peixes,  que  pelo  conhecimento  que  tendes  das 

50  terras  em  que  batem  os  vossos  mares,  me  estais  res- 
pondendo e  convindo,  que  também  nelas  há  falsida- 


19-20.  Salmo.  XVII,  12. 
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des,  enganos,  fingimentos,  embustes,  ciladas  e  muito 
maiores  e  mais  perniciosas  traições.  E  sobre  o  mesmo 
sujeito  que  defendeis,  também  podereis  aplicar  aos 
semelhantes  outra  propriedade  muito  própria;  mas 
5  p>ois  vós  a  calais,  eu  também  a  calo.  Com  grande 
confusão,  porém,  vos  confesso  tudo,  e  muito  mais 
do  que  dizeis,  pois  não  o  f>osso  negar.  Mas  ponde  os 
olhos  em  António,  vosso  pregador,  e  vereis  nele  o 
mais  puro  exemplar  da  candura,  da  sinceridade  e  da 

jo  verdade,  onde  nunca  houve  dolo,  fingimento  ou 
engano.  E  sabei  também  que  para  haver  tudo  isto 
em  cada  um  de  nós,  bastava  antigamente  ser  portu- 
guês, não  era  necessário  ser  santo. 
Tenho  acabado,  irmãos  peixes,  os  vossos  louvores 

J5  e  repreensões,  e  satisfeito,  como  vos  prometi,  às  duas 
obrigações  do  sal,  posto  que  do  mar,  e  não  da  terra: 
Vos  esíis  sal  terrcB.  Só  resta  fazer-vos  uma  advertên- 
cia muito  necessária,  para  os  que  viveis  nestes  mares. 
Como  eles  são  tão  esparcelados  e  cheios  de  baixios, 

ZO  bem  sabeis  que  se  perdem  e  dão  à  costa  muitos  na- 
vios, com  que  se  enriquece  o  mar  e  a  terra  se  empo- 
brece. Importa,  pois,  que  advirtais,  que  nesta  mesma 
riqueza  tendes  um  grande  perigo,  porque  todos  os 
que  se  aproveitam  dos  bens  dos  naufragantes,  ficam 

25  excomungados  e  malditos. 

Esta  pena  de  excomunhão,  que  é  gravíssima,  não 
se  pôs  a  vós  senão  aos  homens,  mas  tem  mostrado 
Deus  por  muitas  vezes,  que  quando  os  animais  come- 
tem materialmente  o  que  é  proibido  por  esta  lei, 

|o  também  eles  incorrem,  por  seu  modo,  nas  penas 
dela,  e  no  mesmo  ponto  começam  a  definhar,  até 
que  acabam  miseràvelmente. 

Mandou  Cristo  a  S.  Pedro  que  fosse  pescar,  e  que 
na  boca  do  primeiro  peixe  que  tomasse,  acharia  uma 
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moeda,  com  que  pagar  certo  tributo.  Se  Pedro  havia 
de  tomar  mais  peixe  que  este,  suposto  que  ele  era 
o  primeiro,  do  preço  dele  e  dos  outros  podia  fazer 
o  dinheiro  com  que  pagar  aquele  tributo,  que  era 
5  de  uma  só  moeda  de  prata,  e  de  pouco  peso.  Com 
que  mistério  manda  logo  o  Senhor  que  se  tire  da  boca 
deste  peixe,  e  que  seja  ele  o  que  morra  primeiro 
que  os  demais? 

Ora  estai  atentos.  Os  peixes  não  batem  moeda  no 

10  fundo  do  mar,  nem  têm  contratos  com  os  homens, 
donde  lhes  possa  vir  dinheiro;  logo,  a  moeda  que 
este  peixe  tinha  engolido,  era  de  algum  navio  que 
fizera  naufrágio  naqueles  mares.  E  quis  mostrar  o 
Senhor  que  as  penas  que  S.  Pedro  ou  seus  sucessores 

l£  fulminam  contra  os  homens  que  tomam  os  bens  dos 
naufragantes,  também  os  peixes  por  seu  modo  as 
incorrem,  morrendo  primeiro  que  os  outros,  e  com 
o  mesmo  dinheiro  que  engoliram  atravessado  na  gar- 
ganta. 

30  Oh  que  boa  doutrina  era  esta  para  a  terra,  se  eu 
não  pregara  para  o  mar!  Para  os  homens  não  há 
mais  miserável  morte,  que  morrer  com  o  alheio  atra- 
vessado na  garganta;  porque  é  pecado  de  que  o 
mesmo  S.  Pedro  é  o  mesmo  Sumo  Pontífice  não 

25  pode  absolver.  E  posto  que  os  homens  incorrem  a 
morte  eterna,  de  que  não  são  capazes  os  peixes,  eles 
contudo  apressam  a  sua  temporal,  como  neste  caso, 
se  materialmente,  como  tenho  dito,  se  não  abstêm 
dos  bens  dos  naufragantes. 


içç 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


VI 

Com  esta  última  advertência  vos  despido,  ou  me 
despido  de  vós,  meus  peixes.  E  para  que  vades  con- 
solados do  sermão,  que  não  sei  quando  ouvireis  outro, 
quero-vos  aliviar  de  uma  desconsolação  mui  antiga, 
5  com  que  todos  ficastes  desde  o  tempo  em  que  se 
publicou  o  Levitico.  Na  lei  eclesiástica  ou  ritual  do 
Levítico,  escolheu  Deois  certos  animais  que  lhe  ha- 
viam de  ser  sacrificados;  mas  todos  eles  ou  animais 
terrestres  ou  aves,   ficando  os  peixes  totalmente 

10  excluídos  dos  sacrifícios.  E  quem  duvida  que  esta 
exclusão  tão  universal  era  digna  de  grande  descon- 
solação e  sentimento  para  todos  os  habitadores  de 
um  elemento  tão  nobre,  que  mereceu  dar  a  matéria 
ao  primeiro  sacramento?  O  motivo  principal  de  serem 

i§  excluídos  os  peixes,  foi  porque  os  outros  animais 
podiam  ir  vivos  ao  sacrifício,  e  os  peixes  geralmente 
não,  senão  mortos;  e  cousa  morta  não  quer  Deus 
que  se  lhe  ofereça,  nem  chegue  aos  seus  altares. 
Também  este  ponto  era  muito  importante  e  necessá- 

20  rio  aos  homens,  se  eu  lhes  pregara  a  eles.  Oh  quantas 
almas  chegam  àquele  altar  mortas,  porque  chegam 
e  não  têm  horror  de  chegar,  estando  em  pecado  mor- 
tal! Peixes,  dai  muitas  graças  a  Deus  de  vos  livrar 
deste  perigo,  porque  melhor  é  não  chegar  ao  sacri- 

25  fício,  que  chegar  morto.  Os  outros  animais  ofereçam 
a  Deus  o  ser  sacrificados;  vós  oferecei-lhe  o  não  che- 
gar ao  sacrifício;  os  outros  sacrifiquem  a  Deus  o 
sangue  e  a  vida;  vós  sacrificai-lhe  o  respeito  e  a 
reverência. 

50  Ah  peixes,  quantas  invejas  vos  tenho  a  essa  natu- 
ral irregularidade!  Quanto  melhor  me  fora  não  tomar 
a  Deus  nas  mãos,  que  tomá-lo  indignamente!  Em 
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tudo  o  que  vos  excedo,  peixes,  vos  reconheço  muitas 
vantagens.  A  vossa  bruteza  é  melhor  que  a  minha 
razão  e  o  vosso  instinto  melhor  que  o  meu  alvedrio. 
Eu  falo,  mas  vós  não  ofendeis  a  Deus  com  as  pala- 
5  vras;  eu  lembro-me,  mas  vós  não  ofendeis  a  Deus 
com  a  memória;  eu  discorro,  mas  vós  não  ofendeis 
a  Deus  com  o  entendimento;  eu  quero,  mas  vós  não 
ofendeis  a  Deus  com  a  vontade.  Vós  fostes  criados 
por  Deus,  para  servir  ao  homem,  e  conseguis  o  fim 

10  para  que  fostes  criados;  a  mim  criou-me  para  o  servir 
a  ele,  e  eu  não  consigo  o  fim  para  que  me  criou. 
Vós  não  haveis  de  ver  a  Deus,  e  podereis  aparecer 
diante  dele  muito  confiadamente,  porque  o  não  ofen- 
destes; eu  espero  que  o  hei-de  ver;  mas  com  que  rosto 

15  hei-de  aparecer  diante  do  seu  divino  acatamento,  se 
não  cesso  de  o  ofender?  Ah  que  quase  estou  por 
dizer  que  me  fora  melhor  ser  como  vós,  pois  de  um 
homem  que  tinha  as  mesmas  obrigações,  disse  a 
Suma  Verdade,  que  ((melhor  lhe  fora  não  nascer 

20  homem»:  Si  natus  non  fuisset  homo  tile.  E  pois  os 
que  nascemos  homens,  respondemos  tão  mal  às  obri- 
gações de  nosso  nascimento,  contentai-vos,  peixes, 
e  dai  muitas  graças  a  Deus  pelo  vosso. 

Benedicite,  cete  et  omnia  quce  moventur  in  aquis, 

25  Domino:  ((Louvai,  peixes,  a  Deus,  os  grandes  e  os 
■  pequenos»,  e  repartidos  em  dois  coros  tão  inumerá- 
veis, louvai-os  todos  uniformemente.  Louvai  a  Deus, 
porque  vos  criou  em  tanto  número.  Louvai  a  Deus, 
que  vos  distinguiu  em  tantas  espécies;  louvai  a  Deus, 

50  que  vos  vestiu  de  tanta  variedade  e  formosura;  lou- 
vai a  Deus,  que  vos  habihtou  de  todos  os  instrumen- 
tos necessários  à  vida;  louvai  a  Deus,  que  vos  deu 
um  elemento  tão  largo  e  tão  puro;  louvai  a  Deus, 
que,  vindo  a  este  Mundo,  viveu  entre  vós,  e  chamou 
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para  si  aqueles  que  convosco  e  de  vós  viviam;  louvai 
a  Deus,  que  vos  sustenta;  louvai  a  Deus,  que  vos 
conserva;  louvai  a  Deus,  que  vos  multiplica;  louvai 
a  Deus,  enfim,  servindo  e  sustentando  ao  homem, 
5  que  é  o  fim  para  que  vos  criou;  e  assim  como  no 
princípio  vos  deu  sua  bênção,  vo-la  dê  também 
agora.  Amen.  Como  não  sois  capazes  de  glória,  nem 
de  graça,  não  acaba  o  vosso  sermão  em  graça  e 
glória. 
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Pregado  na  Capela  Real,  no  ano  de  1655 

Sémen  est  verbum  Dei.  S.  Lucas,  VIII,  ii. 
I 

E  se  quisesse  Deus  que  este  tão  ilustre  e  tão  nume- 
roso auditório  saísse  hoje  tão  desenganado  da  prega- 
ção, como  vem  enganado  com  o  pregador!  Ouçamos 
o  Evangelho,  e  ouçamo-lo  todo,  que  todo  é  do  caso 
5  que  me  levou  e  trouxe  de  tão  longe. 

Ecce  exiit  qui  seminat,  seminare.  Diz  Cristo  que 
((saiu  o  pregador  evangélico  a  semear»  a  palavra  di- 
vina. Bem  parece  este  texto  dos  livros  de  Deus.  Não 
só  faz  menção  do  semear,  mas  também  faz  caso  do 
IO  sair:  Exiit,  porque  no  dia  da  messe  hão-nos  de  medir 


O  conteúdo  histórico  do  sermão: 

Depois  da  sátira  contra  os  Colonos,  vibrada  do  alto  do 
púlpito  da  igreja  de  S.  Luís  do  Maranhão,  que  se  acabou 
de  ler.  Vieira  vem  a  Portugal  munir-se  de  providências 
governativas  que  lhe  facilitem  no  Brasil  a  defesa  do  índio 
contra  o  egoísmo  do  Branco  e  até  contra  as  complacências 
que  com  este  usavam  as  outras  ordens  religiosas. 
D.  João  IV,  posto  que  muito  doente  em  Salvaterra,  ainda 
vivia,  e  o  pregador  podia  assim  contar  com  o  apoio, 

(Continua  na  página  seguinte) 


Trad.  do  tema:  A  semente  é  a  palavra  de  Deus. 
6.  S.  Mateus.  XIII,  3. 
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a  semeadura  e  hão-nos  de  contar  os  passos.  O  Mundo, 
aos  que  lavrais  com  ele,  nem  vos  satisfaz  o  que  dis- 
pendeis,  nem  vos  paga  o  que  andais.  Deus  não  é 
assim.  Para  quem  lavra  com  Deus,  até  o  sair  é 
5  semear,  porque  também  das  passadas  colhe  fruto. 
Entre  os  semeadores  do  Evangelho  há  uns  que  saem 
a  semear,  há  outros  que  semeiam  sem  sair.  Os  que 
saem  a  semear  são  os  que  vão  pregar  à  índia,  à 
China,  ao  Japão;  os  que  semeiam  sem  sair,  são  os 
IO  que  se  contentam  com  pregar  na  Pátria.  Todos  terão 
sua  razão,  mas  tudo  tem  sua  conta.  Aos  que  têm  a 
seara  em  casa,  pagar-lhes-ão  a  semeadura;  aos  que 


senão  dele,  ao  menos  da  Rainha,  para  os  objectivos  que  o 
traziam  à  Metrópole,  onde  lhe  não  faltavam  adversários 
e  inimigos. 

Entre  estes  muitos  lembrariam  como  o  célebre  Papel 
forte,  que  lhe  valera,  como  a  l).  Francisco  de  Sousa 
Coutinho,  o  apodo  de  Judas  do  Brasil  (Vid.  Obras  várias 
(I),  p.  29),  fora  afinal  pobre  folha  que  o  vento  arrebata... 
No  ano  anterior  ao  da  sua  chegada,  festeja-se  a  vitória 
dos  patriotas  pernambucanos  contra  os  Holandeses,  ex- 
pulsos agora  da  colónia  que  o  Papel  forte  aconselhava  a 
entregar-lhes. . .  Mas  não  faltariam  também  os  que  mur- 
murassem do  seu  regresso  a  Lisboa  e  à  vida  cortesanesa 
a  que  se  habituara,  depois  de  pouco  mais  de  dois  anos  de 
permanência  no  Maranhão  em  actividade  missionária,  reto- 
mada com  tão  veementes  protestos  de  entrega  total. 

Tudo  isto  excitava  a  sua  pugnacidade,  e  os  sermões 
que  prega  nessa  quadra  vibram  de  desassombro  crítico, 
que  não  poupa  o  clero,  a  nobreza,  o  funcionalismo  metro- 
politano e  colonial,  não  sem  um  ou  outro  remoque  à 
realeza,  i>ela  responsabilidade  da  sua  conivência  passiva. 

Para  começar.  Vieira  prega  o  Sermão  da  Sexagésima, 
todo  ele  de  vivacíssimo  tom  polemístico.  E  na  primeira 
parte,  responde  aos  censores  do  seu  regresso,  justificando-o 
com  a  própria  necessidade  de  continuar  com  mais  eficiên- 
cia a  actividade  missionária,  a  que  prometia  regressar. 
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vão  buscar  a  seara  tão  longe,  hão-lhes  de  medir  a 
semeadura  e  hão-lhes  de  contar  os  passos.  Ah  Dia  do 
Juízo!  Ah  pregadores!  Os  de  cá,  achar- vos-eis  com 
mais  paço;  os  de  lá,  com  mais  passos:  Exitt  seminare. 

Mas  daqui  mesmo  vejo  que  notais  (e  me  notais) 
que  diz  Cristo  que  o  semeador  do  Evangelho  saiu, 
porém  não  diz  que  tornou,  ^porque  os  pregadores 
evangélicos,  os  homens  que  professam  pregar  e  pro- 
pagar a  Fé,  é  bem  que  saiam,  mas  não  é  bem  que 


logo  que  pudesse  levar  consigo  «os  instrumentos  com  que 
alimpar  a  terra  das  pedras  e  dos  espinhos».  Obteve-os, 
com  efeito,  na  Provisão  de  g  de  Abril  de  1655,  pela  qual 
se  não  podia  fazer  guerra  ofensiva  aos  índios  sem  ordem 
régia;  os  que  se  convertessem  seriam  governados  por  chefes 
da  sua  nação  —  Principais  —  sob  a  superintendência  dos 
párocos,  pràticamente  dos  Jesuítas,  ficando  aos  missio- 
nários o  direito  de  indicar  os  cabos  que  haviam  de  coman- 
dar as  expedições  de  resgate  (entradas) . 

A  segunda  parte  é  a  crítica  vivíssima  da  oratória  do 
tempo,  com  a  exposição  da  doutrina  que  deveria,  no 
juízo  do  orador,  informar  a  parenética  cristã,  para  lhe 
garantir  eficácia  na  edificação  das  almas.  Todos  sentiam 
que  o  alvo  inominado  das  frechadas  do  grande  Sagitário 
era  o  luminar  da  ordem  rival  da  sua,  o  dominicano 
Fr.  Domingos  de  S.  Tomás,  famoso  orador  do  tipo  gon- 
górico  criticado  por  Vieira. 

O  jesuíta  tem  neste  sermão  uma  das  suas  peças  orató- 
rias mais  notáveis.  Ao  interesse  histórico  de  documento 
da  expansão  ultramarina  da  nossa  cultura,  junta-se  o  inte- 
resse literário  de  crítica  a  uma  escola  oratória  que  enfer- 
mava dos  vícios  da  literatura  do  tempo,  e  ainda  o  inte- 
resse do  estilo,  na  verdade  impressionante  pela  riqueza  dos 
conceitos,  onde  o  másculo  vigor  e  a  clara  formosura  mara- 
vilhosamente se  harmonizam. 

4.  Atente-se  no  jogo  verbal,  com  que  Vieira  cáus- 
tica os  adversários,  aludindo  certamente  ao  rival  na 
Ordem  e  na  oratória  —  Fr.  Domingos  de  S.  Tomás. 
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tornem.  Aqueles  animais  de  Ezequiel  que  tiravam 
pelo  carro  triunfal  da  glória  de  Deus  e  significavam 
os  pregadores  do  Evangelho,  que  propriedades  ti- 
nham? Nec  revertebantur,  cum  ambularent:  «Uma 
5  vez  que  iam,  não  tornavam».  As  rédeas  por  que  se 
governavam  era  o  ímp>eto  do  espírito,  como  diz  o 
mesmo  texto;  mas  esse  espírito  tinha  impulsos  para  os 
levar,  não  tinha  regresso  para  os  trazer;  porque  sair 
para  tornar,  melhor  é  não  sair.  Assim  arguis  com 

10  muita  razão,  e  eu  também  assim  o  digo.  Mas  per- 
gunto: E  se  esse  semeador  evangélico,  quando  saiu, 
achasse  o  campo  tomado;  se  se  armassem  contra  ele 
os  espinhos;  se  se  levantassem  contra  ele  as  pedras, 
e  se  lhe  fechassem  os  caminhos,  que  havia  de  fazer? 

15  Todos  estes  contrário  que  digo  e  todas  esta  contradi- 
ções experimentou  o  semeador  do  nosso  Evangelho. 
Começou  ele  a  semear  (diz  Cristo),  mas  com  pouca 
ventura.  «Uma  parte  do  trigo  caiu  entre  espinhos,  e 
afogaram-no  os  espinhos»:  Aliiid  cecidit  inter  spinas, 

20  et  simul  exortce  spince  suffocaverunt  illud.  «Outra 
parte  caiu  sobre  pedras,  e  secou-se  nas  pedras  por 
falta  de  humidade»:  Aliud  cecidit  super  petram,  et 
natum  aruit,  guia  non  habebat  humorem.  «Outra 
parte  caiu  no  caminho,  e  pisaram-no  os  homens  e 

25  comeram-no  as  aves»:  Aliud  cecidit  secus  viam,  et 
conculcatum  est.  et  volucres  coeli  comederunt  illud. 
Ora  vede  como  todas  as  criaturas  do  Mundo  se  arma- 
ram contra  esta  sementeira.  Todas  as  criaturas  quan- 
tas há  no  Mundo  se  reduzem  a  quatro  géneros:  cria- 

50  turas  racionais,  como  os  homens;  criaturas  sensitivas, 


I.  Ezequiel,  I,  12. 

4.  S.  Gregório,  In  Ezechielem.  (Nota  de  V.). 
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como  os  animais;  criaturas  vegeativas,  como  as  plan- 
tas; criaturas  insensíveis,  como  as  pedras;  e  não  há 
mais.  Faltou  alguma  destas  que  se  não  armasse 
contra  o  semeador?  Nenhuma.  A  natureza  insensível 
5  o  perseguiu  nas  pedras,  a  vegetativa  nos  espinhos,  a 
sensitiva  nas  aves,  a  racional  nos  homens.  E  notai 
a  desgraça  do  trigo,  que  onde  só  podia  esperar  razão, 
ali  achou  maior  agravo.  As  pedras  secaram-no,  os 
espinhos  afogaram-no,  as  aves  com.eram-no;  e  os 

10  homens?  Piseram-no:  Conculcatum  est.  (Ah  homi- 
nibus  —  diz  a  Glossa) . 

Quando  Cristo  mandou  pregar  os  Apóstolos  pelo 
Mundo,  disse-lhes  desta  maneira:  Euntes  in  mundum 
universum,  prcedicate  omni  creaturce:  (dde,  e  pregai 

15  a  toda  a  criatura».  Como  assim,  Senhor?!  Os  animais 
não  são  criaturas?!  As  árvores  não  são  criaturas?! 
As  pedras  não  são  criaturas?!  Pois  hão  os  Apóstolos 
de  pregar  às  pedras?!  Hão-de  pregar  aos  troncos?! 
Hão-de  pregar  aos  animais?!  Sim,  diz  S.  Gregório, 

20  depois  de  Santo  Agostinho.  Porque  como  os  Após- 
tolos iam  pregar  a  todas  as  nações  do  Mundo,  muitas 
delas  bárbaras  e  incultas,  haviam  de  achar  os  homens 
degenerados  em  todas  as  espécies  de  criaturas:  haviam 
de  achar  homens  homens,  haviam  de  achar  homens 

25  brutos,  haviam  de  achar  homens  troncos,  haviam  de 
achar  homens  pedras.  E  quando  os  pregadores  evan- 
gélicos vão  pregar  a  toda  a  criatura,  que  se  armem 
contra  eles  todas  as  criaturas?!  Grande  desgraça! 
Mas  ainda  a  do  semeador  do  nosso  Evangelho  não 

50  foi  a  maior.  A  maior  é  a  que  se  tem  experimentado 
na  seara  aonde  eu  fui,  e  para  onde  venho.  Tudo  o 
que  aqui  padeceu  o  trigo,  padeceram  lá  os  semea- 


13-14.   S.  Marcos.  XVI,  15. 
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dores.  Se  bem  advertirdes,  houve  aqui  trigo  mirrado, 
trigo  afogado,  trigo  comido  e  trigo  pisado.  Trigo 
mirrado:  Natum  aruit,  quia  non  habehat  humoren; 
trigo  afogado:  Exortce  Spince  suffocaverunt  illud; 
5  trigo  comido:  Volucres  cosli  comederunt  illud;  trigo 
pisado:  Conculcatum  est.  Tudo  isto  padeceram  os 
semeadores  evangélicos  da  missão  do  Maranhão  de 
doze  anos  a  esta  parte.  Houve  missionários  afogados, 
p>orque  uns  se  afogaram  na  boca  do  grande  rio  das 

10  Amazonas;  houve  missionários  comidos,  porque  a 
outros  comeram  os  bárbaros  na  ilha  dos  Aroãs; 
houve  missionários  mirrados,  porque  tais  tomaram 
os  da  jornada  dos  Tocantins,  mirrados  da  fome  e  da 
doença,  onde  tal  houve,  que  andando  vinte  e  dois 

IS  dias  perdido  nas  brenhas,  matou  somente  a  sede  com 
o  orvalho  que  lambia  das  folhas.  Vede  se  lhe  quadra 
bem  o  Natum  aruit,  quia  non  habebant  humorem! 
E  que  sobre  mirrados,  sobre  afogados,  sobre  comi- 
dos,  ainda  se  vejam  pisados  e  perseguidos  dos 

20  homens:  Conculcatum  estf  Não  me  queixo  nem  o 
digo,  Senhor,  pelos  semeadores;  só  pela  seara  o  digo, 
só  pela  seara  o  sinto.  Para  os  semeadores,  isto  são 
glórias:  mirrados  sim,  mas  por  amor  de  vós  mirra- 
dos; afogados  sim,  mas  por  amor  de  vós  afogados; 

25  comidos  sim,  mas  por  amor  de  vós  comidos;  pisados 
e  perseguidos  sim,  mas  por  amor  de  vós  perseguidos 
e  pisados. 

Agora  torna  a  minha  pergunta:  E  que  faria  neste 
caso,  ou  que  devia  fazer  o  semeador  evangéhco, 
50  vendo  tão  mal  logrados  seus  primeiros  trabalhos? 
Deixaria  a  lavoura?  Desistiria  da  sementeira?  Ficar- 
-se-ia  ocioso  no  campo,  só  porque  tinha  lá  ido? 
Parece  que  não.  Mas  se  tornasse  muito  depressa  a 
buscar  alguns  instrumentos  com  que  alimpar  a  terra 
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das  pedras  e  dos  espinhos,  seria  isto  desistir?  Seria 
isto  tornar  atrás?  —  Não  por  certo.  No  mesmo  texto 
de  Ezequiel  com  que  arguistes,  temos  a  prova. 
Já  vimos  como  dizia  o  texto,  que  aqueles  animais 
5  da  carroça  de  Deus,  (cquando  iam  não  tornavam»: 
Nec  revertebantur,  cum  ambularent.  Lede  agora  dois 
versos  mais  abaixo,  e  vereis  que  diz  o  mesmo  texto 
que  ((aqueles  animais  tornavam,  à  semelhança  de 
um  raio  ou  corisco»:  Ihant  et  revertebantur  in  simi- 

10  litudinem  fulguris  coruscantis.  Pois  se  os  animais  iam 
e  tornavam  à  semelhança  de  um  raio,  como  diz  o 
texto  que  quando  iam  não  tornavam?  Porque  quem 
vai  e  volta  como  um  raio,  não  torna.  Ir  e  voltar 
como  raio,  não  é  tornar,  é  ir  por  diante.  Assim  o  fez 

15  o  semeador  do  nosso  Evangelho.  Não  o  desanimou 
nem  a  primeira  nem  a  segunda  nem  a  terceira  perda; 
continuou  por  diante  no  semear,  e  foi  com  tanta  feli- 
cidade, que  nesta  quarta  e  última  parte  do  trigo  se 
restauraram  com  vantagem  as  perdas  do  demais: 

20  nasceu,  cresceu,  espigou,  amadureceu,  colheu-se,  me- 
diu-se,  achou-se  que  por  um  grão  multiplicara  cento: 
Et  fecit  fructum  centuplum. 

Oh  que  grandes  esperanças  me  dá  esta  sementeira! 
Oh  que  grande  exemplo  me  dá  este  semeador!  Dá-me 

25  grandes  esperanças  a  sementeira,  porque,  ainda  que 
se  perderam  os  primeiros  trabalhos,  lograr-se-ão  os 
últimos.  Dá-me  grande  exemplo  o  semeador,  porque, 
depois  de  perder  a  primeira,  a  segunda  e  a  terceira 
parte  do  trigo,  aproveitou  a  quarta  e  última,  e  colheu 

50  dela  muito  fruto.  Já  que  se  perderam  as  três  partes 
da  vida,  já  que  uma  parte  da  idade  a  levaram  os 


6.  Ezequiel,  I,  12. 
9-10.  Ibid..  I,  14. 
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espinhos,  já  que  outra  parte  a  levaram  as  pedras,  já 
que  outra  parte  a  levaram  os  caminhos,  e  tantos 
caminhos,  esta  quarta  e  última  parte,  este  último 
quartel  da  vida,  porque  se  perderá  também?  Porque 
5  não  dará  fruto?  Porque  não  terão  também  os  anos 
o  que  tem  o  ano?  O  ano  tem  tempo  para  as  flores 
e  tempo  para  os  frutos.  Porque  não  terá  também  o 
seai  Outono  a  vida?  As  flores,  umas  caem,  outras 
secam,  outras  murcham,  outras  leva  o  vento;  aquelas 

IO  poucas  que  se  p)egam  ao  tronco  e  se  convertem  em 
fruto,  só  essas  são  as  venturosas,  só  essas  são  as  que 
aproveitam,  só  essas  são  as  que  sustentam  o  Mundo. 
Será  bem  que  o  Mundo  morra  à  fome?  Será  bem 
que  os  últimos  dias  se  passem  em  flores?  —  Não  será 

15  bem,  nem  Deus  quer  que  seja,  nem  há-de  ser.  Eis 
aqui  porque  eu  dizia  ao  princípio,  que  vindes  enga- 
nados com  o  pregador.  Mas  para  que  pwssais  ir  desen- 
ganados com  o  sermão,  tratarei  nele  uma  matéria  de 
grande  peso  e  importância.  Servirá  como  de  prólogo 

20  aos  sermões  que  vos  hei-de  pregar,  e  aos  mais  que 
ouvirdes  esta  Quaresma. 

II 

Sémen  est  verbum  Dei 

O  trigo  que  semeou  o  pregador  evangélico,  diz 
Cristo  que  é  a  palavra  de  Deus.  Os  espinhos,  as 
pedras,  o  caminho  e  a  terra  boa  em  que  o  trigo  caiu, 
25  são  os  diversos  corações  dos  homens.  Os  espinhos 
são  os  corações  embaraçados  com  cuidados,  com 


II.  Trad.:  A  semente  é  a  palavra  de  Deus. 
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riquezas,  com  delícias;  e  nestes  afoga-se  a  palavra 
de  Deus.  As  pedras  são  os  corações  duros  e  obsti- 
nados; e  nestes  seca-se  a  palavra  de  Deus,  e  se  nasce, 
não  cria  raízes.  Os  caminhos  são  os  corações  inquietos 
5  e  perturbados  com  a  passagem  e  tropel  das  cousas 
do  Mundo,  umas  que  vão,  outras  que  vêm,  outras 
que  atravessam,  e  todas  passam;  e  nestes  é  pisada 
a  palavra  de  Deus,  jwrque  a  desatendem  ou  a  des- 
prezam. Finalmente,  a  terra  boa  são  os  corações 

TO  bons  ou  os  homens  de  bom  coração;  e  nestes  prende 
e  frutifica  a  palavra  divina,  com  tanta  fecundidade 
e  abundância,  que  se  colhe  cento  por  um:  Et  frucíum 
fecit  centupium. 

Este  grande  frutificar  da  palavra  de  Deus  é  o  em 

í5  que  reparo  hoje;  e  é  uma  dúvida  ou  admiração  que 
me  traz  suspenso  e  confuso,  depois  que  subo  ao  púl- 
pito. Se  a  palavra  de  Deus  é  tão  eficaz  e  tão  pode- 
rosa, como  vemos  tão  pouco  fruto  da  palavra  de 
Deus?  Diz  Cristo  que  a  palavra  de  Deus  frutifica 

20  cento  por  um,  e  já  eu  me  contentara  com  que  fru- 
tificasse um  por  cento.  Se  com  cada  cem  sermões 
se  convertera  e  emendara  um  homem,  já  o  Mundo 
fora  santo.  Este  argumento  de  fé,  fundado  na  auto- 
ridade de  Cristo,  se  aperta  ainda  mais  na  experiência, 

25  comparando  os  tempos  passados  com  os  presentes. 
Lede  as  histórias  eclesiásticas,  e  achá-las-eis  todas 
cheias  de  admiráveis  efeitos  da  pregação  da  palavra 
de  Deus.  Tantos  pecadores  convertidos,  tanta  mu- 
dança de  vida,  tanta  reformação  de  costumes;  os 

50  grandes  desprezando  as  riquezas  e  vaidades  do 
Mundo;  os  reis  renunciando  os  ceptros  e  as  coroas; 
as  mocidades  e  as  gentilezas  metendo-se  pelos  deser- 
tos e  pelas  covas;  e  hoje?  —  Nada  disto.  Nunca  na 
Igreja  de  Deus  houve  tantas  pregações,  nem  tantos 
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pregadores  como  hoje.  Pois  se  tanto  se  semeia  a 
palavra  de  Deus,  como  é  tão  pouco  o  fruto?  Não 
há  imi  homem  que  em  um  sermão  entre  em  si  e  se 
resolva,  não  há  um  moço  que  se  arrependa,  não  há 
5  um  velho  que  se  desengane.  Que  é  isto?  Assim  como 
Deus  não  é  hoje  menos  omnipotente,  sissim  a  sua 
palavra  não  é  hoje  menos  poderosa  do  que  dantes 
era.  Pois  se  a  palavra  de  Deus  é  tão  poderosa;  se  a 
palavra  de  Deus  tem  hoje  tantos  pregadores,  porque 
IO  não  vemos  hoje  nenhum  fruto  da  palavra  de  Deus? 
Esta  tão  grande  e  tão  importante  dúvida,  será  a 
matéria  do  sermão.  Quero  começar  pregando-me  a 
mim.  A  mim  será,  e  também  a  vós;  a  mim,  para 
aprender  a  pregar;  a  vós,  que  aprendais  a  ouvir. 

III 

15  Fazer  pouco  fruto  a  palavra  de  Deus  no  Mundo, 
pode  proceder  de  um  de  três  princípios:  ou  da  parte 
do  pregador,  ou  da  parte  do  ouvinte,  ou  da  parte 
de  Deus.  Para  uma  alma  se  converter  por  meio  de 
um  sermão,  há-de  haver  três  concursos:  há-de  con- 

20  correr  o  pregador  com  a  doutrina,  persuadindo;  há-de 
concorrer  o  ouvinte  com  o  entendimento,  percebendo; 
há-de  concorrer  Deus  com  a  graça,  alumiando.  Para 
um  homem  se  ver  a  si  mesmo,  são  necessárias  três 
cousas:  olhos,  espelho  e  luz.  Se  tem  espelho  e  é  cego, 

25  não  se  pode  ver  por  falta  de  olhos;  se  tem  espelho 
e  olhos,  e  é  de  noite,  não  se  pode  ver  por  falta  de 
luz.  Logo,  há  mister  luz,  há  mister  espelho  e  há 
mister  olhos.  Que  cousa  é  a  conversão  de  uma  alma, 
senão  entrar  um  homem  dentro  em  si  e  ver-se  a  si 

50  mesmo?  Para  esta  vista  são  necessários  olhos,  é  ne- 
cessária luz  e  é  necessário  espelho.  O  pregador  con- 
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corre  com  o  espelho,  que  é  a  doutrina;  Deus  con- 
corre com  a  luz,  que  é  a  graça;  o  homem  concorre 
com  os  olhos,  que  é  o  conhecimento.  Ora  suposto 
que  a  conversão  das  almas  por  meio  da  pregação 
5  depende  destes  três  concursos:  de  Deus,  do  pregador 
e  do  ouvinte,  por  qual  deles  devemos  entender  que 
falta?  Por  parte  do  ouvinte,  ou  por  parte  do  prega- 
dor, ou  por  parte  de  Deus? 
Primeiramente,  por  parte  de  Deus,  não  falta  nem 

IO  pode  faltar.  Esta  proposição  é  de  fé,  definida  no 
Concílio  Tridentino,  e  no  nosso  Evangelho  a  temos. 
Do  trigo  que  deitou  à  terra  o  semeador,  uma  parte 
se  logrou  e  três  se  perderam.  E  porque  se  perderam 
estas  três?  —  A  primeira  perdeu-se,  porque  a  afoga- 

75  ram  os  espinhos;  a  segunda,  porque  a  secaram  as 
pedras;  a  terceira,  porque  a  pisaram  os  homens  e 
a  comeram  as  aves.  Isto  é  o  que  diz  Cristo;  mas 
notai  o  que  não  diz.  Não  diz  que  parte  alguma 
daquele  trigo  se  perdesse  por  causa  do  sol  ou  da 

20  chuva.  A  causa  por  que  ordinàriamente  se  perdem  as 
sementeiras,  é  pela.  desigualdade  e  pela  intemperança 
dos  tempos,  ou  porque  falta  ou  sobeja  a  chuva,  ou 
porque  falta  ou  sobeja  o  sol.  Pois  porque  não  intro- 
duz Cristo  na  parábola  do  Evangelho  algum  trigo 

25  que  se  perdesse  por  causa  do  sol  ou  da  chuva?  — 
Porque  o  sol  e  a  chuva  são  as  influências  da  parte 
do  Céu,  e  deixar  de  frutificar  a  semente  da  palavra 
de  Deus,  nunca  é  por  falta  do  Céu,  sempre  é  p>or 
culpa  nossa.  Deixará  de  frutificar  a  sementeira,  ou 

50  pelo  embaraço  dos  espinhos,  ou  pela  dureza  das  pe- 
dras, ou  pelos  descaminhos  dos  caminhos;  mas  por 
falta  das  influências  do  Céu,  isso  nunca  é  nem  pode 
ser.  Sempre  Deus  está  pronto  da  sua  parte,  com  o 
sol  para  aquentar  e  com  a  chuva  para  regar;  com 
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o  sol  para  alumiar  e  com  a  chuva  para  amolecer,  se 
os  nossos  corações  quiserem:  Qui  solem  suum  oriri 
facit  super  bonos  et  maios,  et  pluit  super  justos  et 
injustos.  Se  Deus  dá  o  seu  sol  e  a  sua  chuva  aos  bons 
5  e  aos  maus;  aos  maus  que  se  quiserem  fazer  bons, 
como  a  negará?  Este  ponto  é  tão  claro  que  não  há 
para  que  nos  determos  em  mais  prova.  Quid  dehui 
jacere  vinece  mece,  et  non  feci?  —  disse  o  mesmo 
Deus  por  Isaías. 

10  Sendo,  jkjís,  certo  que  a  palavra  divina  não  deixa 
de  frutificar  por  parte  de  Deus,  segue-se  que  ou  é 
por  falta  do  pregador  ou  por  falta  dos  ouvintes.  Por 
qual  será?  Os  pregadores  deitam  a  culpa  aos  ouvintes, 
mas  não  é  assim.  Se  fora  por  parte  dos  ouvintes,  não 

r5  fizera  a  palavra  de  Deus  muito  grande  fruto,  mas 
não  fazer  nenhum  fruto  e  nenhum  efeito,  não  é  por 
parte  dos  ouvintes.  Provo. 

Os  ouvintes,  ou  são  maus  ou  são  bons;  se  são 
bons,  faz  neles  grande  fruto  a  palavra  de  Deus;  se 

20  são  maus,  ainda  que  não  faça  neles  fruto,  faz  efeito. 
No  Evangelho  o  temos.  O  trigo  que  caiu  nos  espi- 
nhos, nasceu,  mas  afogaram-no:  Simul  exorUe  spinee 
suffocaverunt  illud.  O  trigo  que  caiu  nas  pedras, 
nasceu  também,  mas  secou-se:  Et  natum  aruit. 

25  O  trigo  que  caiu  na  terra  boa,  nasceu  e  frutificou 
com  grande  multiplicação:  Et  natum  fecit  fructum 
centuplum.  De  maneira  que  o  trigo  que  caiu  na  boa 
terra,  nasceu  e  frutificou;  o  trigo  que  caiu  na  má 
terra,  não  frutificou,  mas  nasceu;  porque  a  palavra 

2-4.  Trad.:  que  faz  nascer  o  sol  sobre  os  bons  e  os 
maus  e  chover  sobre  os  justos  e  os  injustos.  S.  Mateus, 
V.  45. 

7-8.  Trad.:  Que  tive  eu  de  fazer  à  minha  vinha  e  não 
fiz?  Isaías,  V,  4. 
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de  Deus  é  tão  fecunda,  que  nos  t>ons  faz  muito  fruto 
e  é  tão  eficaz  que  nos  maus,  ainda  que  não  faça 
fruto,  faz  efeito;  lançada  nos  espinhos,  não  frutificou, 
mas  nasceu  até  nos  espinhos;  lançada  nas  pedras, 
5  não  frutificou,  mas  nasceu  até  nas  pedras.  Os  piores 
ouvintes  que  há  na  Igreja  de  Deus,  são  as  pedras 
e  os  espinhos.  E  porquê?  —  Os  espinhos  por  agudos, 
as  pedras  por  duras.  Ouvintes  de  entendimentos 
agudos  e  ouvintes  de  vontades  endurecidas  são  os 

IO  piores  que  há.  Os  ouvintes  de  entendimentos  agudos 
são  maus  ouvintes,  porque  vêm  só  a  ouvir  subtilezas, 
a  esperar  galantarias,  a  avaliar  pensamentos,  e  às 
vezes  também  a  picar  a  quem  os  não  pica.  Aliud 
cecidit  inter  spinas:  O  trigo  não  picou  os  espinhos, 

15  antes  os  espinhos  o  picaram  a  ele;  e  o  mesmo  su- 
cede cá.  Cuidais  que  o  sermão  vos  picou  a  vós,  e 
não  é  assim;  vós  sois  os  que  picais  o  sermão.  Por 
isto  são  maus  ouvintes  os  de  entendimentos  agudos. 
Mas  os  de  vontades  endurecidas  ainda  são  piores, 

20  porque  um  entendimento  agudo  pode-se  ferir  pelos 
mesmos  fios,  e  vencer-se  uma  agudeza  com  outra 
maior;  mas  contra  vontades  endurecidas  nenhuma 
cousa  aproveita  a  agudeza,  antes  dana  mais,  porque 
quanto  as  setas  são  mais  agudas,  tanto  mais  fàcil- 

25  mente  se  despontam  na  pedra.  Oh!  Deus  nos  livre 
de  vontades  endurecidas,  que  ainda  são  piores  que 
as  pedras!  A  vara  de  Moisés  abrandou  as  pedras, 
e  não  pôde  abrandar  uma  vontade  endurecida:  Per- 
cutiens  virga  bis  silicem,  et  egressce  sunt  aquce  largis- 

jo  simcB.  Induratum  est  cor  Pharaonis.  E  com  os  ou- 


28-29.  Trad.:  Batendo  a  vara  duas  vezes  na  pedra, 
rebentaram  abundantes  águas.  Números,  XX,  11. 

30.  Trad.:  Endureceu  o  coração  de  Faraó.  Êxodo, 
VII,  13. 
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vintes  de  entendimentos  agudos  e  os  ouvintes  de  von- 
tades endurecidas  serem  os  mais  rebeldes,  é  tanta  a 
força  da  divina  palavra,  que,  apesar  da  agudeza, 
nasce  nos  espinhos,  e  apesar  da  dureza,  nasce  nas 
5  pedras. 

Pudéramos  arguir  ao  lavrador  do  Evangelho  de 
não  cortar  os  espinhos  e  de  não  arrancar  as  pedras 
antes  de  semear,  mas  de  indústria  deixou  no  campo 
as  pedras  e  os  espinhos,  para  que  se  visse  a  força 

10  do  que  semeava.  É  tanta  a  força  da  divina  palavra, 
que,  sem  cortar  nem  despontar  espinhos,  nasce  entre 
espinhos.  É  tanta  a  força  da  divina  palavra,  que, 
sem  arrancar  nem  abrandar  pedras,  nasce  nas  pedras. 
Corações  embaraçados  como  espinhos,  corações  secos 

15  e  duros  como  pedras,  ouvi  a  palavra  de  Deus  e  tende 
confiança!  Tomai  exemplo  nessas  mesmas  pedras  e 
nesses  espinhos!  Esses  espinhos  e  essas  pedras  agora 
resistem  ao  semeador  do  Céu;  mas  virá  tempo  em 
que  essas  mesmas  pedras  o  aclamem  e  esses  mesmos 

20  espinhos  o  coroem. 

Quando  o  semeador  do  Céu  deixou  o  campo, 
saindo  deste  Mundo,  as  pedras  se  quebraram  para 
lhe  fazerem  aclamações,  e  os  espinhos  se  teceram 
para  lhe  fazerem  coroa.  E  se  a  palavra  de  Deus  até 

25  dos  espinhos  e  das  pedras  triunfa;  se  a  palavra  de 
Deus  até  nas  pedras,  até  nos  espinhos  nasce;  não 
triunfar  dos  alvedrios  hoje  a  palavra  de  Deus,  nem 
nascer  nos  corações,  não  é  por  culpa,  nem  por  indis- 
posição dos  ouvintes. 

50  Supostas  estas  duas  demonstrações;  suposto  que  o 
fruto  e  efeitos  da  palavra  de  Deus,  não  fica,  nem  por 


22-23.  Et  petra  scisses  sunt.  S.  Mateus.  XXXVII,  51. 
Coronam  de  spinis  posuerunt  super  caput  ejus.  Ibid.,  29. 
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parte  de  Deus,  nem  por  parte  dos  ouvintes,  segue-se 
■pov  consequência  clara,  que  fica  por  parte  do  pre- 
gador. E  assim  é.  Sabeis,  cristãos,  porque  não  faz 
fruto  a  palavra  de  Deus?  —  Por  culpa  dos  prega- 
5  dores.  Sabeis,  pregadores,  porque  não  faz  fruto  a 
palavra  de  Deus?  — Por  culpa  nossa. 


IV 

Mas  como  em  um  pregador  há  tantas  qualidades, 
e  em  uma  pregação  tantas  leis,  e  os  pregadores  po- 
dem ser  culpados  em  todas,  em  qual  consistirá  esta 

10  culpa?  —  No  pregador  podem-se  considerar  cinco  cir- 
cunstâncias: a  pessoa,  a  ciência,  a  matéria,  o  estilo, 
a  voz.  A  pessoa  que  é,  a  ciência  que  tem,  a  matéria 
que  trata,  o  estilo  que  segue,  a  voz  com  que  fala. 
Todas  estas  circunstâncias  temos  no  Evangelho. 

15  Vamo-las  examinando  uma  por  uma  e  buscando  esta 
causa. 

Será  porventura  o  não  fazer  fruto  hoje  a  palavra 
de  Deus,  pela  circunstância  da  pessoa?  Será  porque 
antigamente  os  pregadores  eram  santos,  eram  varões 

20  apostólicos  e  exemplares,  e  hoje  os  pregadores  são 
eu  e  outros  como  eu?  —  Boa  razão  é  esta.  A  defi- 
nição do  pregador  é  a  vida  e  o  exemplo.  Por  isso 
Cristo  no  Evangelho  não  o  comparou  ao  semeador, 
senão  ao  que  semeia.  Reparai.  Não  diz  Cristo:  saiu 

25  a  semear  o  semeador,  senão,  saiu  a  semear  o  que 
semeia:  Ecce  exiit,  qui  seminat,  seminare.  Entre  o 
semeador  e  o  que  semeia  há  muita  diferença.  Uma 
cousa  é  o  soldado  e  outra  cousa  o  que  peleja;  uma 
cousa  é  o  governador  e  outra  o  que  governa.  Da 

50  mesma  maneira,  uma  cousa  é  o  semeador  e  outra  o 
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que  semeia;  uma  cousa  é  o  pregador  e  outra  o  que 
prega.  O  semeador  e  o  pregador  é  nome;  o  que 
semeia  e  o  que  prega  é  acção;  e  as  acções  são  as  que 
dão  o  ser  ao  pregador.  Ter  o  nome  de  pregador,  ou 
5  ser  pregador  de  nome,  não  importa  nada;  as  acções, 
a  vida,  o  exemplo,  as  obras,  são  as  que  convertem 
o  Mundo.  O  melhor  conceito  que  o  pregador  leva  ao 
púlpito,  qual  cuidais  que  é?  —  É  o  conceito  que  de 
sua  vida  têm  os  ouvintes. 

IO  Antigamente  convertia-se  o  Mundo,  hoje  porque 
se  não  converte  ninguém?  Porque  hoje  pregam-se 
palavras  e  pensamentos,  antigamente  pregavam-se 
palavras  e  obras.  Palavras  sem  obras  são  tiros  sem 
bala;  atroam,  mas  não  ferem.  A  funda  de  David 

15  derrubou  o  gigante,  mas  não  o  derribou  com  o  estalo, 
senão  com  a  pedra:  Infixus  est  lápis  in  fronte  ejus. 
As  vozes  da  harpa  de  David  lançavam  fora  os  de- 
mónios do  corpo  de  Saul,  mas  não  eram  vozes  pro- 
nunciadas com  a  boca,  eram  vozes  formadas  com 

20  a  mão:  David  tollehat  citharam,  et  percutiebat  manu 
sua.  Por  isso  Cristo  comparou  o  pregador  ao  semea- 
dor. O  pregar  que  é  falar,  faz-se  com  a  boca;  o  pre- 
gar que  é  semear,  faz-se  com  a  mão.  Para  falar  ao 
vento,  bastam  palavras;  para  falar  ao  coração,  são 

25  necessárias  obras.  Diz  o  Evangelho  que  a  palavra 
de  Deus  frutificou  cento  por  um.  Que  quer  isto  dizer? 
Quer  dizer  que  de  uma  palavra  nasceram  cem  pa- 


7-8.  Conceito  é  aqui  tomado  em  seu  duplo  sentido: 
como  juízo  moral  e  como  pensamento  subtil,  dos  que 
davam  o  nome  ao  estilo  conceptista. 

16.  Trad.:  Uma  pedra  lhe  acertou  na  cabeça.  Livro  J 
dos  Reis,  XVII,  49. 

20-21.  Trad.:  David  levava  a  harpa  e  tocava-a  com  sua 
mão,  I  Reis,  XVI,  23. 
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lavras?  —  Não.  Quer  dizer  que  de  poucas  palavras 
nasceram  muitas  obras.  Pois  palavras  que  frutificam 
obras,  vede  se  podem  ser  só  palavras!  Quis  Deus 
converter  o  Mundo,  e  que  fez?  —  Mandou  ao  Mundo 
5  seu  Filho  feito  homem.  Notai.  O  Filho  de  Deus,  en- 
quanto Deus,  é  palavra  de  Deus,  não  é  obra  de  Deus: 
Genitum,  non  factum.  O  Filho  de  Deus,  enquanto 
Deus  e  Homem,  é  palavra  de  Deus  e  obra  de  Deus 
juntamente:  Verbum  caro  factum  est.  De  maneira 

IO  que  até  de  sua  palavra  desacompanhada  de  obras, 
não  fiou  Deus  a  conversão  dos  homens.  Na  união 
da  palavra  de  Deus  com  a  maior  obra  de  Deus  con- 
sistiu a  eficácia  da  salvação  do  Mundo.  Verbo  Divino 
é  palavra  divina;  mas  importa  pouco  que  as  nossas 

15  palavras  sejam  divinas,  se  forem  desacompanhadas 
de  obras.  A  razão  disto  é  porque  as  palavras  ouvem- 
-se,  as  obras  vêem-se;  as  palavras  entram  p>elos  ou- 
vidos, as  obras  entram  pelos  olhos,  e  a  nossa  alma 
rende-se  muito  mais  pelos  olhos  que  pelos  ouvidos. 

20  No  Céu  ninguém  há  que  não  ame  a  Deus,  nem 
possa  deixar  de  o  amar.  Na  terra  há  tão  poucos  que 
o  amem,  todos  o  ofendem.  Deus  não  é  o  mesmo,  e 
tão  digno  de  ser  amado  no  Céu  e  na  terra?  Pois 
como  no  Céu  obriga  e  necessita  a  todos  a  o  amarem, 

25  e  na  terra  não?  A  razão  é  porque  Deus  no  Céu  é 
Deus  visto;  Deus  na  terra  é  Deus  ouvido.  No  Céu 
entra  o  conhecimento  de  Deus  à  alma  pelos  olhos: 
Videbimus  eum  sicut  est;  na  terra  entra-lhe  o  conhe- 
cimento de  Deus  pelos  ouvidos:  Fiães  ex  auditu; 

50  e  o  que  entra  pelos  ouvidos  crê-se,  o  que  entra  pelos 


7.  S.  João,  I,  14. 
9.  Ibid..  III,  2. 
29.  S.  Paulo,  Epistola  aos  Romanos,  X,  16. 


219 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SA  DA  COSTA 


olhos  necessita.  Viram  os  ouvintes  em  nós  o  que  nos 
ouvem  a  nós,  e  o  abalo  e  os  efeitos  do  sermão  seriam 
muito  outros. 

Vai  um  pregador  pregando  a  Paixão,  chega  ao 
5  pretório  de  Pilatos,  conta  como  a  Cristo  o  fizeram 
rei  de  zombaria,  diz  que  tomaram  uma  púrpura  e 
lha  puseram  aos  ombros;  ouve  aquilo  o  auditório 
muito  atento.  Diz  que  teceram  uma  coroa  de  espinhos 
e  que  lha  pregaram  na  cabeça;  ouvem  todos  com 

IO  a  mesma  atenção.  Diz  mais  que  lhe  ataram  as  mãos 
e  lhe  meteram  nelas  uma  cana  por  ceptro;  continua 
o  mesmo  silêncio  e  a  mesma  susp>ensão  nos  ouvintes. 
Corre-se  neste  espaço  uma  cortina,  aparece  a  imagem 
do  Ecce  Homo;  eis  todos  prostrados  por  terra,  eis 

i£  todos  a  bater  no  peito,  eis  as  lágrimas,  eis  os  gritos, 
eis  os  alaridos,  eis  as  bofetadas.  Que  é  isto?  Que 
apareceu  de  novo  nesta  igreja?  Tudo  o  que  descobriu 
aquela  cortina,  tinha  já  dito  o  pregador.  Já  tinha 
dito  daquela  púrpura,  já  tinha  dito  daquela  coroa  e 

20  daqueles  espinhos,  já  tinha  dito  daquele  ceptro  e 
daquela  cana.  Pois  se  isto  então  não  fez  abalo  ne- 
nhum, como  faz  agora  tanto?  —  Porque  então  era 
Ecce  Homo  ouvido,  e  agora  é  Ecce  Homo  visto; 
a  relação  do  pregador  entrava  pelos  ouvidos,  a  repre- 

25  sentação  daquela  figura  entra  pelos  olhos.  Sabem, 
Padres  pregadores,  porque  fazem  pouco  abalo  os 
nossos  sermões?  —  Porque  não  pregamos  aos  olhos, 
pregamos  só  aos  ouvidos.  Porque  convertia  o  Bap- 
tista tantos  pecadores?  —  Porque  assim  como  as  suas 

50  palavras  pregavam  aos  ouvidos,  o  seu  exemplo  pre- 
gava aos  olhos.  As  palavras  do  Baptista  pregavam 
penitência:  Agite  panitentiam:  «Homens,  fazei  peni- 


32.  S.  Mateus,  III,  2. 
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tência»;  e  o  exemplo  clamava:  Ecce  Homo:  «eis  aqui 
está  o  homem»  que  é  o  retrato  da  penitência  e  da 
aspereza.  As  palavras  do  Baptista  pregavam  jejum 
e  repreendiam  os  regalos  e  demasias  da  gula;  e  o 
5  exemplo  clamava:  Ecce  Homo:  eis  aqui  está  o 
homejn  que  se  sustenta  de  gafanhotos  e  mel  silvestre. 
As  palavras  do  Baptista  pregavam  composição  e 
modéstia,  e  condenavam  a  soberba  e  a  vaidade  das 
galas;  e  o  exemplo  clamava:  Ecce  Homo:  eis  aqui 

10  está  o  homem  vestido  de  peles  de  camelo,  com  as 
cordas  e  cilício  à  raiz  da  carne.  As  palavras  do 
Baptista  pregavam  desp>egos  e  retiros  do  Mundo,  e 
fugir  das  ocasiões  e  dos  homens;  e  o  exemplo  cla- 
mava: Ecce  Homo:  eis  aqui  o  homem  que  deixou  as 

75  cortes  e  as  sociedades,  e  vive  num  deserto  e  numa 
cova.  Se  os  ouvintes  ouvem  tuna  cousa  e  vêem  outra, 
como  se  hão-de  converter?  Jacob  punha  as  varas 
manchadas  diante  das  ovelhas  quando  concebiam, 
e  daqui  procedia  que  os  cordeiros  nasciam  mancha- 

20  dos.  Se  quando  os  ouvintes  percebem  os  nossos  con- 
ceitos, têm  diante  dos  olhos  as  nossas  manchas, 
como  hão-de  conceber  virtudes?  Se  a  minha  vida  é 
apologia  contra  a  minha  doutrina,  se  as  minhas  pala- 
vras vão  já  refutadas  nas  minhas  obras,  se  uma 

25  cousa  é  o  semeador  e  outra  o  que  semeia,  como  se 
há-de  fazer  fruto? 

Muito  boa  e  muito  forte  razão  era  esta  de  não 
fazer  fruto  a  palavra  de  Deus;  mas  tem  contra  si  o 
exemplo  e  experiência  de  Jonas.  Jonas  fugitivo  de 

50  Deus,  desobediente,  contumaz,  e,  ainda  depois  de 


20.  Factum  est  ut  oves  intuerentur  virgas  et  pare- 
rent  maculosa.  Génesis,  XXX,  39. 
29.  Jonas,  I,  2,  304. 
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engolido  e  vomitado,  iracundo,  impaciente,  f>ouco 
caritativo,  pouco  misericordioso,  e  mais  zeloso  e 
amigo  da  própria  estimação  que  da  honra  de  Deus 
e  salvação  das  almas,  desejoso  de  ver  subvertida  a 
5  Nínive  e  de  a  ver  subverter  com  seus  olhos,  havendo 
nela  tantos  mil  inocentes;  contudo  este  mesmo  homem 
com  um  sermão  converteu  o  maior  rei,  a  maior  corte 
e  o  maior  reinado  do  Mundo,  e  não  de  homens  fiéis 
senão  de  gentios  idólatras.  Outra  é  logo  a  causa  que 
10  buscamos.  Qual  será? 

V 

Será  porventura  o  estilo  que  hoje  se  usa  nos  púl- 
pitos? Um  estilo  tão  empeçado,  um  estilo  tão  difi- 
cultoso, um  estilo  tão  afectado,  um  estilo  tão  encon- 
trado a  toda  a  arte  e  a  toda  a  natureza?  Boa  razão 

15  é  também  esta.  O  estilo  há-de  ser  muito  fácil  e  muito 
natural.  Por  isso  Cristo  comparou  o  pregar  ao 
semear:  Exiit,  qui  seminal,  seminare.  Compara  Cristo 
o  pregar  ao  semear,  porque  o  semear  é  uma  arte  que 
tem  mais  de  natureza  que  de  arte.  Nas  outras  artes 

20  tudo  é  arte;  na  música  tudo  se  faz  por  compasso, 
na  arquitectura  tudo  se  faz  por  regra,  na  aritmética 
tudo  se  faz  por  conta,  na  geometria  tudo  se  faz  por 
medida.  O  semear  não  é  assim.  É  uma  arte  sem  arte; 
caia  onde  cair.  Vede  como  semeava  o  nosso  lavrador 

25  do  Evangelho.  <(Caía  o  trigo  nos  espinhos  e  nascia»: 
Aliud  cecidit  inter  spinas,  et  simul  exorta  Spince. 
«Caía  o  trigo  nas  pedras  e  nascia»:  Aliud  cecidit  super 
peíram,  et  ortum.  ((Caía  o  trigo  na  terra  boa  e  nas- 
cia»: Aliud  cecidit  in  terratn  bonam,  et  natum.  Ia  o 

50  trigo  caindo  e  ia  nascendo. 

Assim  há-de  ser  o  pregar.  Hão-de  cair  as  cousas  e 
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hão-de  nascer;  tão  naturais  que  vão  caindo,  tão  pró- 
prias que  venham  nascendo.  Que  diferente  é  o  estilo 
violento  e  tirânico  que  hoje  se  usa!  Ver  vir  os  tristes 
passos  da  Escritura,  como  quem  vem  ao  martírio; 
5  uns  vêm  acarretados,  outros  vêm  arrastados,  outros 
vêm  estirados,  outros  vêm  torcidos,  outros  vêm  des- 
pedaçados; só  atados  não  vêm!  Há  tal  tirania?  Então 
no  meio  disto,  que  bem  levantado  está  aquilo!  Não 
está  a  cousa  no  levantar,  está  no  cair:  Cecidit.  Notai 

10  uma  alegoria  própria  da  nossa  língua.  O  trigo  do 
semeador,  ainda  que  caiu  quatro  vezes,  só  de  três 
nasceu;  para  o  sermão  vir  nascendo,  há-de  ter  três 
modos  de  cair:  há-de  cair  com  queda,  há-de  cair 
com  cadência,  há-de  cair  com  caso.  A  queda  é  para 

15  as  cousas,  a  cadência  para  as  palavras,  o  caso  para 
a  disposição.  A  queda  é  para  as  cousas,  p>orque 
hão-de  vir  bem  trazidas  e  em  seu  lugar;  hão-de  ter 
queda.  A  cadência  é  para  as  palvras,  porque  não 
hão-de  ser  escabrosas  nem  dissonantes;  hão-de  tei 

20  cadência.  O  caso  é  para  a  disposição,  porque  há-de 
ser  tão  natural  e  tão  desafectada  que  pareça  caso  e 
não  estudo:  Cecidit,  cecidit,  cecidit. 

Já  que  falo  contra  os  estilos  modernos,  quero  ale- 
gar por  mim  o  estilo  do  mais  antigo  pregador  que 

25  houve  no  Mundo.  E  qual  foi  ele?  —  O  mais  antigo 
pregador  que  houve  no  Mundo  foi  o  céu.  Cceli  enar- 
rant  gloriam  Dei  et  opera  manuum  ejus  annuntiat 
Firmamentum  —  diz  David .  Suposto  que  o  céu  é 


8.  Entenda-se:  Quando  os  textos  assim  são  tratados 
com  interpretações  forçadas,  formula-se  o  juízo:  Que  en- 
genhosamente erguida  a  construção  dialéctica!  Vid.  págs. 
238  e  239,  em  que  a  palavra  levantado  tem  sentido  idên- 
tico. 

26-28.  Salmo.  XVIII,  i. 
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pregador,  deve  de  ter  sermões  e  deve  de  ter  palavras. 
Sim,  tem,  diz  o  mesmo  David;  tem  palavras  e  tem 
sermões;  e  mais,  muito  bem  ouvidos.  Non  suni 
loquellcB,  nec  sermones,  quorum  non  audiantur  vocês 
5  eorum.  E  quais  são  estes  sermões  e  estas  palavras 
do  céu?  —  As  palavras  são  as  estrelas,  os  sermões 
são  a  composição,  a  ordem,  a  harmonia  e  o  curso 
delas.  Vede  como  diz  o  estilo  de  pregar  do  céu,  com 
o  estilo  que  Cristo  ensinou  na  terra.  Um  e  outro  é 

IO  semear;  a  terra  semeada  de  trigo,  o  céu  semeado  de 
estrelas.  O  pregar  há-de  ser  como  quem  semeia,  e 
não  como  quem  ladrilha  ou  azuleja.  Ordenado,  mas 
como  as  estrelas:  Stellcs  manentes  in  ordine  suo. 
Todas  as  estrelas  estão  por  sua  ordem;  mas  é  ordem 

15  que  faz  influência,  não  é  ordem  que  faça  lavor.  Não 
fez  Deus  o  céu  em  xadrez  de  estrelas,  como  os  prega- 
dores fazem  o  sermão  em  xadrez  de  palavras.  Se  de 
uma  parte  há-de  estar  branco,  da  outra  há-de  estar 
noite;  se  de  mna  parte  dizem  luz,  da  outra  hão-de 

20  dizer  sombra;  se  de  uma  parte  dizem  desceu,  da 
outra  hão-de  dizer  subiu.  Basta  que  não  havemos 
de  ver  num  sermão  duas  palavras  em  paz?  Todas 
hão-de  estar  sempre  em  fronteira  com  o  seu  contrá- 
rio? Aprendamos  do  céu  o  estilo  da  disposição,  e 

25  também  o  das  palavras.  As  estrelas  são  muito  dis- 
tintas e  muito  claras.  Assim  há-de  ser  o  estilo  da 
pregação;  muito  distinto  e  muito  claro.  E  nem  por 
isso  temais  que  pareça  o  estilo  baixo;  as  estrelas  são 
muito  distintas  e  muito  claras,  e  altíssimas.  O  estilo 

30  pode  ser  muito  claro  e  muito  alto;  tão  claro  que  o 


3-4.  Jbid..  4. 
13.  Juizes,  V,  20. 
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entendam  os  que  não  sabem  e  tão  alto  que  tenham 
muito  que  entender  os  que  sabem.  O  rústico  acha 
documentos  nas  estrelas  para  sua  lavoura  e  o  ma- 
reante para  sua  navegação  e  o  matemático  para  as 
5  suas  observações  e  para  os  seus  juízos.  De  maneira 
que  o  rústico  e  o  mareante,  que  não  sabem  ler  nem 
escrever,  entendem  as  estrelas;  e  o  matemático,  que 
tem  lido  quantos  escreveram,  não  alcança  a  entender 
quanto  nelas  há.  Tal  pode  ser  o  sermão:  — estrelas 

IO  que  todos  vêem,  e  muito  poucos  as  medem. 

Sim,  Padre;  porém  esse  estilo  de  pregar,  não  é 
pregar  culto.  Mas  fossei  Este  desventurado  estilo  que 
hoje  se  usa,  os  que  o  querem  honrar  chamam-lhe 
culto,  os  que  o  condenam  chamam-lhe  escuro,  mas 

15  ainda  lhe  fazem  muita  honra.  O  estilo  culto  não  é 
escuro,  é  negro,  e  negro  boçal  e  muito  cerrado. 
É  possível  que  somos  portugueses,  e  havemos  de 
ouvir  um  pregador  em  português,  e  não  havemos  de 
entender  o  que  diz?!  Assim  como  há  Lexicon  para  o 

20  grego  e  Calepino  para  o  latim,  assim  é  necessário 
haver  um  vocabulário  do  púlpito.  Eu  ao  menos  o 
tomara  para  os  nomes  próprios,  pwrque  os  cultos 
têm  desbaptizados  os  santos,  e  cada  autor  que  ale- 
gam é  um  enigma.  Assim  o  disse  o  Ceptro  Penitoite, 

25  assim  o  disse  o  Evangelista  Apeles,  assim  o  disse  a 
Águia  de  Africa,  o  Favo  de  Claraval,  a  Púrpura  de 
Belém,  a  Boca  de  Ouro.  Há  tal  modo  de  alegar! 
O  Ceptro  Penitente  dizem  que  é  David,  como  se 
todos  os  ceptros  não  foram  penitência;  o  Evangelista 

50  Apeles,  que  é  S.  Lucas;  o  Favo  de  Claraval,  S.  Ber- 
nardo; a  Águia  de  África,  Santo  Agostinho;  a  Púr- 
pura de  Belém,  S.  Jerónimo;  a  Boca  de  Ouro,  S.  Cri- 


12.  Entenda-se:  Que  importa  isso? 
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sóstomo.  E  quem  quitaria  ao  outro  cuidar  que  a 
Púrpura  de  Belém  é  Herodes,  que  a  Águia  de  África 
é  Scipião,  e  que  a  Boca  de  Ouro  é  Midàs?  Se  houvesse 
um  advogado  que  alegasse  assim  a  Bártolo  e  Baldo, 
5  havíeis  de  fiar  dele  o  vosso  pleito?  Se  houvesse  um 
homem  que  assim  falasse  na  conversação,  não  o 
havíeis  de  ter  por  néscio?  Pois  o  que  na  conversação 
seria  necedade,  como  há-de  ser  discrição  no  púlpito? 
Boa  me  parecia  também  esta  razão;  mas  como  os 

10  cultos  f)elo  pulido  e  estudado  se  defendem  com  o 
grande  Nazianzeno,  com  Ambrósio,  com  Crisólogo, 
com  Leão,  e  pelo  escuro  e  duro,  com  Clemente  Ale- 
xandrino, com  Tertuliano,  com  Basílio  de  Selêucia, 
com  Zeno  Veronense  e  outros,  não  podemos  negar  a 

15  reverência  a  tamanhos  autores,  posto  que  desejára- 
mos, nos  que  se  prezam  de  beber  destes  rios,  a  sua 
profundidade.  Qual  será  logo  a  causa  de  nossa 
queixa? 

VI 

Será  pela  matéria  ou  matérias  que  tomam  os  pre- 
20  gadores?  Usa -se  hoje  o  modo  que  chamam  de  apos- 
tilar o  Evangelho,  em  que  tomam  muitas  matérias, 
levantam  muitos  assuntos,  e  quem  levanta  muita 
caça  e  não  segoie  nenhuma,  não  é  muito  que  se  reco- 
lha com  as  mãos  vazias.  Boa  razão  é  também  esta. 
25  O  sermão  há-de  ter  um  só  assunto  e  uma  só  matéria. 
Por  isso  Cristo  disse  que  o  lavrador  do  Evangelho 
não  semeara  muitos  géneros  de  sementes,  senão  uma 
só:  Exiit,  gui  seminal,  seminare  sémen.  Semeou  uma 
semente  só,  e  não  muitas,  porque  o  sermão  há-de  ter 
50  uma  só  matéria,  e  não  muitas  matérias.  Se  o  lavrador 
semeara  primeiro  trigo,  e  sobre  trigo  semeara  centeio, 
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e  sobre  o  centeio  semeara  milho  grosso  e  meúdo,  e 
sobre  o  milho  semeara  cevada,  que  havia  de  nascer? 

—  Uma  mata  brava,  uma  confusão  verde.  Eis  aqui 
o  que  acontece  aos  sermões  deste  género.  Como 

5  semeiam  tanta  variedade,  não  podem  colher  cousa 
certa.  Quem  semeia  misturas,  mal  pode  colher  trigo. 
Se  uma  nau  fizesse  um  bordo  para  o  norte,  outro 
para  o  sul,  outro  para  leste,  outro  para  oeste,  como 
poderia  fazer  viagem?  Por  isso  nos  púlpitos  se  tra- 
io balha  tanto  e  se  navega  tão  pouco.  Um  assunto  vai 
para  um  vento,  outro  assunto  vai  para  outro  vento; 
que  se  há-de  colher  senão  vento?  O  Baptista  conver- 
tia muitos  em  Judeia;  mas  quantas  matérias  tomava? 

—  Uma  só  matéria:  Par  ate  viam  Domini;  a  prepa- 
r5  ração  para  o  Reino  de  Cristo.  Jonas  converteu  os 

Ninivitas;  mas  quantos  assuntos  tomou?  —  Um  só 
assunto:  Adhuc  quadraginta  dies,  et  Ninive  subver- 
tetur:  a  subversão  da  cidade.  De  maneira  que  Jonas 
em  quarenta  dias  pregou  um  só  assunto,  e  nós  que- 

20  remos  pregar  quarenta  assuntos  em  uma  hora!  Por 
isso  não  pregamos  nenhum.  O  sermão  há-de  ser  de 
uma  só  cor,  há-de  ter  um  só  objecto,  um  só  assunto, 
uma  só  matéria. 

Há-de  tomar  o  pregador  uma  só  matéria,  há-de 

25  defini-la  para  que  se  conheça,  há-de  dividi-la  para 
que  se  distinga,  há-de  prová-la  com  a  Escritura, 
há-de  declará-la  com  a  razão,  há-de  confirmá-la  com 
o  exemplo,  há-de  amplificá-la  com  as  causas,  com  os 
efeitos,  com  as  circunstâncias,  com  as  conveniências 

50  que  se  hão-de  seguir,  com  os  inconvenientes  que  se 
devem  evitar;  há-de  responder  às  dúvidas,  há-de 


14.  S.  Mateus,  III,  3. 
17-18.  Jonas,  in,  4. 
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satisfazer  as  dificuldades,  há-de  impugnar  e  refutar 
com  toda  a  força  da  eloquência  os  argumentos  con- 
trários, e  depois  disto  há-de  colher,  há-de  apertar, 
há-de  concluir,  há-de  persuadir,  há-de  acabar.  Isto 
5  é  sermão,  isto  é  pregar,  e  o  que  não  é  isto,  é  falar 
de  mais  alto. 

Não  nego  nem  quero  dizer  que  o  sermão  não  haja 
de  ter  variedade  de  discursos,  mas  esses  hão-de  nas- 
cer todos  da  mesma  matéria  e  continuar  e  acabar 

10  nela.  Quereis  ver  tudo  isto  com  os  olhos?  Ora  vede: 
Uma  árvore  tem  raízes,  tem  tronco,  tem  ramos, 
tem  folhas,  tem  varas,  tem  flores,  tem  frutos.  Assim 
há-de  ser  o  sermão:  há-de  ter  raízes  fortes  e  sólidas, 
porque  há-de  ser  fundado  no  Evangelho;  há-de  ter 

75  um  tronco,  porque  há-de  ter  um  só  assunto  e  tratar 
uma  só  matéria;  deste  tronco  hão-de  nascer  diversos 
ramos,  que  são  diversos  discursos,  mas  nascidos  da 
mesma  matéria  e  continuados  nela;  estes  ramos  não 
hão-de  ser  secos,  senão  cobertos  de  folhas,  porque  os 

20  discursos  hão-de  ser  vestidos  e  ornados  de  palavras. 
Há-de  ter  esta  árvore  varas,  que  são  a  repressão  dos 
vícios;  há-de  ter  flores,  que  são  as  sentenças;  e  por 
remate  de  tudo  isto,  há-de  ter  frutos,  que  é  o  fruto 
e  o  fim  a  que  se  há-de  ordenar  o  sermão.  De  maneira 

25  que  há-de  haver  frutos,  há-de  haver  flores,  há-de 
haver  varas,  há-de  haver  folhas,  há-de  haver  ramos, 
mas  tudo  nascido  e  fundado  em  um  só  tronco,  que 
é  uma  só  matéria.  Se  tudo  são  troncos,  não  é 
sermão,  é  madeira.  Se  tudo  são  ramos,  não  é  ser- 

50  mão,  são  maravalhas.  Se  tudo  são  folhas,  não  é 
sermão,  são  verças.  Se  tudo  são  varas,  não  é  um 


II.  É  no  plural  que  a  palavra  tronco  ocorre  na 
ed.  de  1670. 
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sermão,  é  feixe.  Se  tudo  são  flores,  não  é  sermão, 
é  ramalhete.  Serem  tudo  frutos,  não  pode  ser;  por- 
que não  há  frutos  sem  árvore.  Assim  que  nesta 
árvore,  a  que  podemos  chamar  árvore  da  vida,  há-de 
5  haver  o  proveitoso  do  fruto,  o  formoso  das  flores,  o 
rigoroso  das  varas,  o  vestido  das  folhas,  o  estendido 
dos  ramos,  mas  tudo  isto  nascido  e  formado  de  um 
só  tronco,  e  esse  não  levantado  no  ar,  senão  fundado 
nas  raízes  do  Evangelho:  Seminare  sémen.  Eis  aqui 

10  como  hão-de  ser  os  sermões,  eis  aqui  como  não  são. 
E  assim  não  é  muito  que  se  não  faça  frutos  com  eles. 

Tudo  o  que  tenho  dito  pudera  demonstrar  larga- 
mente, não  só  com  os  preceitos  dos  Aristóteles,  dos 
Túlios,  dos  Quintilianos,  mas  com  a  prática  obser- 

15  vada  do  príncipe  dos  oradores  evangélicos  —  S.  João 
Crisóstomo,  de  S.  Basílio  Magno,  S.  Bernardo, 
S.  Cipriano,  e  com  as  famosíssimas  orações  de 
S.  Gregório  Nazian2^no,  mestre  de  ambas  as  Igrejas. 
E  posto  que  nestes  mesmos  Padres,  como  em  Santo 

20  Agostinho,  S.  Gregório  e  muitos  outros,  se  acham 
os  Evangelhos  apostilados  com  nomes  de  sermões  e 
homilias,  uma  cousa  é  expor  e  outra  é  pregar;  uma 
ensinar  e  outra  persuadir.  E  desta  última  é  que  eu 
falo,  com  a  qual  tanto  fruto  fizeram  no  Mundo 

25  Santo  António  de  Pádua  e  S.  Vicente  Ferrer.  Mas 
nem  por  isso  entendo  que  seja  ainda  esta  a  verda- 
deira causa  que  busco. 

VII 

Será  porventura  a  falta  de  ciência  que  há  em 
muitos  pregadores?  Muitos  pregadores  há  que  vivem 
50  do  que  não  colheram  e  semeiam  o  que  não  trabalha- 
ram. Depois  da  sentença  de  Adão,  a  terra  não 


22Ç 


COLECÇÃO  DE  CLÁSSICOS  SÁ  DA  COSTA 


costuma  dar  fruto,  senão  a  quem  come  o  seu  pão 
com  o  suor  do  seu  rosto.  Boa  razão  parece  também 
esta.  O  pregador  há-de  pregar  o  seu  e  não  o  alheio. 
Por  isso  diz  Cristo  que  semeou  o  lavrador  do  Evan- 
5  gelho  o  trigo  seu:  Sémen  suum.  Semeou  o  seu  e  não 
o  alheio,  porque  o  alheio  e  o  furtado  não  é  bom  para 
semear,  ainda  que  o  furto  seja  de  ciência.  Comeu 
Eva  o  pomo  da  ciência,  e  queixava-me  eu  antiga- 
mente desta  nossa  mãe;  já  que  comeu  o  pomo,  porque 

10  Ihê  não  guardou  as  pevides?  Não  seria  bem  que  che- 
gasse a  nós  a  árvore,  já  que  nos  chegaram  os  encar- 
gos dela?  Pois  porque  não  o  fez  assim  Eva?  —  Por- 
que o  pomo  era  furtado,  e  o  alheio  é  bom  para  comer, 
não  é  bom  para  semear;  é  bom  para  comer,  por- 

15  que  dizem  que  é  saboroso;  não  é  bom  para  semear, 
porque  não  nasce.  Alguém  terá  experimentado  que  o 
alheio  lhe  nasce  em  casa,  mas  esteja  certo,  que  se 
nasce,  não  há-de  deitar  raízes,  e  o  que  não  tem 
raízes  não  pode  dar  fruto.  Eis  aqui  por  que  muitos 

20  pregadores  não  fazem  fruto;  porque  pregam  o  alheio, 
e  não  o  seu:  sémen  suum.  O  pregar  é  entrar  em 
batalha  com  os  vícios;  e  armas  alheias,  ainda  que 
sejam  as  de  Aquiles,  a  ninguém  deram  vitória. 
Quando  David  saiu  a  campo  com  o  gigante,  ofere- 

25  ceu-lhe  Saul  as  suas  armas,  mas  ele  não  as  quis 
aceitar.  Com  as  armas  alheias  ninguém  pode  vencer, 
ainda  que  seja  David.  As  armas  de  Saul  só  servem 
a  Saul,  e  as  de  David  a  David,  e  mais  aproveita  um 
cajado  e  uma  funda  própria,  que  a  espada  e  a  lança 

50  alheia.  Pregador  que  peleja  com  as  armas  alheias, 
não  hajais  medo  que  derribe  gigante. 


23.  Patroclo  com  as  armas  de  Aquiles  foi  vencido  e 
mõrto.  (Nota  de  V.). 
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Fez  Cristo  aos  Apóstolos  pescadores  de  homens, 
que  foi  ordená-los  de  pregadores;  e  que  faziam,  os 
Apóstolos?  —  Diz  o  texto  que  estavam  reficientes 
retia  sua:  «refazendo  as  redes  suas»;  eram  as  redes 
5  dos  Apóstolos,  e  não  eram  as  alheias.  Notai:  retia 
sua:  não  diz  que  eram  suas,  porque  as  compraram, 
senão  que  eram  suas,  porque  as  faziam;  não  eram 
suas,  porque  lhes  custaram  o  seu  dinheiro,  senão 
porque  lhes  custavam  o  seu  trabalho.  Desta  maneira 

10  eram  as  redes  suas;  e  porque  desta  maneira  eram 
suas,  por  isso  eram  redes  de  pescadores  que  haviam 
de  pescar  homens.  Com  redes  alheias  ou  feitas  por 
mãos  alheias,  podem-se  pescar  peixes,  homens  não 
se  podem  pescar.  A  razão  disto  é  porque  nesta  pesca 

15  de  entendimentos  só  quem  sabe  fazer  a  rede  sabe 
fazer  o  lanço.  Como  se  faz  uma  rede?  — Do  fio  e 
do  nó  se  compõe  a  malha;  quem  não  enfia  nem  ata, 
como  há-de  fazer  a  rede?  E  quem  não  sabe  enfiar 
nem  sabe  atar,  como  há-de  pescar  homens?  A  rede 

20  tem  chumbada  que  vai  ao  fundo,  e  tem  cortiça  que 
nada  em  cima  da  água.  A  pregação  tem  umas  cousas 
de  mais  peso  e  de  mais  fundo,  e  tem  outras  mais 
superficiais  e  mais  leves;  e  governar  o  leve  e  o 
pesado,  só  o  sabe  fazer  quem  faz  rede.  Na  boca  de 

25  quem  não  faz  a  pregação,  até  o  chumbo  é  cortiça. 
As  razões  não  hão-de  ser  enxertadas,  hão-de  ser 
nascidas.  O  pregar  não  é  recitar.  As  razões  próprias 
nascem  do  entendimento,  as  alheias  vão  pegadas  à 
memória,  e  os  homens  não  se  convencem  pela  me- 

50  mória,  senão  pelo  entendimento. 

Veio  o  Espírito  Santo  sobre  os  Apóstolos,  e  quando 


I.  Faciam  vos  fieri  piscatores  hominum.  S.  Mateus, 
IV,  21.  (N.  de  V.). 
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as  línguas  desciam  do  Céu,  cuidava  eu  que  se  lhes 
haviam  de  pôr  na  boca;  mas  elas  foram-se  pôr  na 
cabeça.  Pois  p>orque  na  cabeça  e  não  na  boca,  que  é 
o  lugar  da  língua?  —  Porque  o  que  há-de  dizer  o  pre- 
5  gador,  não  lhe  há-de  sair  só  da  boca;  há-de  sair 
pela  boca,  mas  da  cabeça.  O  que  sai  da  boca,  pára 
nos  ouvidos;  o  que  nasce  do  juízo,  penetra  e  con- 
vence o  entendimento.  Ainda  têm  mais  mistério  estas 
línguas  do  Espírito  Santo.  Diz  o  texto  que  não  se 

IO  puseram  todas  as  línguas  sobre  todos  os  Apóstolos, 
senão  cada  uma  sobre  cada  um;  Apparuerunt  dis- 
pertitce  linguce  tanquam  ignis,  seditque  supra  sin- 
gulos  eorum.  E  porque  cada  uma  sobre  cada  um,  e 
não  todas  sobre  todos?  —  Porque  não  servem  todas 

15  as  línguas  a  todos,  senão  a  cada  um  a  sua.  Uma 
língua  só  sobre  Pedro,  porque  a  língua  de  Pedro  não 
serve  a  André;  outra  língua  só  sobre  André,  porque 
a  língua  de  André  não  serve  a  Filipe;  outra  língua 
só  sobre  Filipe,  porque  a  língua  de  Filipe  não  serve 

20  a  Bartolomeu,  e  assim  dos  mais.  E  senão,  vede-o  no 
estilo  de  cada  um  dos  Apóstolos,  sobre  que  desceu  o 
Espírito  Santo.  Só  de  cinco  temos  escrituras;  mas  a 
diferença  com  que  escreveram,  como  sabem  os  dou- 
tos, é  admirável.  As  penas  todas  eram  tiradas  das 

25  asas  daquela  p>omba  divina;  mas  o  estilo  tão  diverso, 
tão  particular  e  tão  próprio  de  cada  um,  que  bem 
mostra  que  era  seu.  Mateus  fácil,  João  misterioso, 
Pedro  grave,  Jacob  forte,  Tadeu  sublime,  e  todos 
com  tal  valentia  no  dizer,  que  cada  palavra  era  um 

50  trovão,  cada  cláusula  um  raio  e  cada  razão  um 


11-13.  Trad.:  Apareceram  línguas  dispersas  como  de 
fogo  e  assentou  uma  sobre  cada  discípulo.  Acto  dos  Após- 
tolos, II,  3. 
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triunfo.  Ajuntai  a  estes  cinco,  S.  Lucas  e  S.  Marcos, 
que  também  ali  estavam,  e  achareis  o  número  daque- 
les sete  trovões  que  ouviu  S.  João  no  Apocalipse: 
Locuta  sunt  septem  tonitrua  vocês  suas.  Eram  tro- 
5  vões  que  falavam  e  desarticulavam  as  vozes,  mas 
essas  vozes  eram  suas:  Vocês  suas;  «suas  e  não 
alheias»,  como  notou  Ansberto:  Non  alienas,  sed 
suas.  Enfim,  pregar  o  alheio  é  pregar  o  alheio,  e  com 
o  alheio  nunca  se  fez  cousa  boa. 

10  Contudo  eu  não  me  firmo  de  todo  nesta  razão, 
porque  do  grande  Baptista  sabemos  que  pregou  o 
que  tinha  pregado  Isaías,  como  notou  S.  Lucas,  e 
não  com  outro  nome,  senão  de  sermões:  Prcedicans 
baptismum  pcenitentioe  in  remissionem  peccatorum, 

J5  sicut  scriptum  est  in  libro  sermonum  Isaice  prophetce. 
Deixo  o  que  tomou  Santo  Ambrósio  de  S.  Basílio, 
S.  Próspero  e  Beda  de  Santo  Agostinho,  Teofilato  e 
Eutímio  de  S.  João  Crisóstomo. 

VIII 

Será  finalmente  a  causa,  que  há  tanto  buscamos, 
20  a  voz  com  que  hoje  falam  os  pregadores?  Antiga- 
mente pregavam  bradando,  hoje  pregam  conver- 
sando. Antigamente  a  primeira  parte  do  pregador 
era  boa  voz  e  bom  peito.  E  verdadeiramente,  como 
o  Mundo  se  governa  tanto  pelos  sentidos,  podem  às 
25  vezes  mais  os  brados  que  a  razão.  Boa  era  também 
esta,  mas  não  a  podemos  provar  com  o  semeador, 
porque  já  dissemos  que  não  era  ofício  de  boca. 


4.  Apocaplipse,  X,  3. 
13-15.  S.  Lucas.  III,  3. 
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Porém  o  que  nos  negou  o  Evangelho  no  semeador 
metafórico,  nos  deu  no  semeador  verdadeiro,  que  é 
Cristo.  Tanto  que  Cristo  acabou  a  parábola,  diz  o 
Evangelho  que  começou  o  Senhor  a  bradar:  Hcec 
5  dicens  clamabat.  Bradou  o  Senhor,  e  não  arrazoou 
sobre  a  parábola,  porque  era  tal  o  auditório,  que 
fiou  mais  dos  brados  que  da  razão. 

Pergimíaram  ao  Baptista  quem  era?  Respondeu 
ele:  Ego  vox  clamantis  in  deserto.  ((Eu  sou  uma  voz 

10  que  anda  bradando  neste  deserto».  Desta  maneira 
se  definiu  o  Baptista.  A  definição  do  pregador  cui- 
dava eu  que  era:  voz  que  arrazoa  e  não  voz  que 
brada.  Pois  porque  se  definiu  o  Baptista  pelo  bradar 
e  não  pelo  arrazoar;  não  pela  razão,  senão  pelos 

15  brados?  Porque  há  muita  gente  neste  Mundo  com 
quem  podem  mais  os  brados  que  a  razão,  e  tais  eram 
aqueles  a  quem  o  Baptista  pregava.  Vede-o  clara- 
mente em  Cristo.  Depois  que  Pilatos  examinou  as 
acusações  que  contra  ele  se  davam,  lavou  as  mãos 

20  e  disse:  Ego  nullam  causam  invenio  in  homine  isto. 
((Eu  nenhuma  causa  acho  neste  homem» .  Neste  tempo 
todo  o  povo  e  os  escribas  bradavam  de  fora,  que 
fosse  crucificado:  At  illi  mugis  clamabant.  crucifi- 
gatur.  De  maneira  que  Cristo  tinha  por  si  a  razão  e 

25  tinha  contra  si  os  brados.  E  qual  pôde  mais?  —  Pu- 
deram mais  os  brados  que  a  razão.  A  razão  não 
valeu  para  o  livrar,  os  brados  bastaraim  para  o  pôr 
na  cruz.  E  como  os  brados  no  Mundo  p>odem  tanto, 
bem  é  que  bradem  alguma  vez  os  pregadores,  bem  é 

jo  que  gritem.  Por  isso  Isaías  chamou  aos  pregadores 


4-5.  S.  Lucas.  Vni,  8. 

9.  S.  João.  1.  23. 
20.  5.  Lucas.  XXm,  14. 
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nuvens:  Qui  sunt  isti,  qui  ut  nubes  volant?  A  nuvem 
tem  relâmpago,  tem  trovão  e  tem  raio:  relâmpago 
para  os  olhos,  trovão  para  os  ouvidos,  raio  para  o 
coração;  com  o  relâmpago  alumia,  com  o  trovão 
5  assombra,  com  o  raio  mata.  Mas  o  raio  fere  a  imi,  o 
relâmpago  a  muitos,  o  trovão  a  todos.  Assim  há-de 
ser  a  voz  do  pregador  —  wsx  trovão  do  Céu,  que 
assombre  e  faça  tremer  o  Mundo. 

Mas  que  diremos  à  oração  de  Moisés?  Concrescai 

10  ut  pluvia  doctrina  mea:  fluaí  ut  ros  eloquim  meum: 
«Desça  minha  doutrina  como  chuva  do  céu,  e  a 
minha  voz  e  as  minhas  palavras  como  orvalho  que 
se  destila  brandamente  e  sem  ruído».  Que  diremos  ao 
exemplo  ordinário  de  Cristo,  tão  celebrado  por  Isaías: 

15  Non  clamabit  neque  audietur  vox  ejus  forisP  ((Não 
clamará,  não  bradajá,  mas  falará  com  uma  voz  tão 
moderada  que  se  não  possa  ouvir  fora».  E  não  há 
dúvida  que  o  praticar  familiarmente  e  o  falar  mais 
ao  ouvido  que  aos  ouvidos,  não  só  concilia  maior 

20  atenção,  mas  naturalmente  e  sem  força  se  insinua, 
entra,  penetra  e  se  mete  na  alma. 

Em  conclusão  que  a  causa  de  não  fazerem  hoje 
fruto  os  pregadores  com  a  palavra  de  Deus,  nem  é 
a  circunstância  da  pessoa:  Qui  seminat;  nem  a  do 

25  estilo:  seminare;  nem  a  da  matéria:  sémen;  nem  a 
da  ciência:  suum;  nem  a  da  voz:  Clamahat.  Moisés 
tinha  fraca  voz;  AmcSs  tinha  grosseiro  estilo;  Salomão 
multiplicava  e  variava  os  assuntos;  Balaão  não  tinha 


I.  Isaias,  LX,  8. 
9-10.  Deuteronómio,  XXXII,  2. 
15.  Isaías,  XLII,  2. 

27.  Êxodo,  IV,  10  (Voce  gracili,  segundo  <x  Setenta 
Amos,  I,  i). 

a8.  Eçclesiastes,  i. 
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exemplo  de  vida;  o  seu  animal  não  tinha  ciência; 
e  contudo  todos  estes,  falando,  persuadiam  e  con- 
venciam. Pois  se  nenhuma  destas  razões  que  dis- 
corremos, nem  todas  elas  juntas  são  a  causa  prin- 
5  cipal  nem  bastante  do  pouco  fruto  que  hoje  faz  a 
palavra  de  Deus,  qual  diremos  finalmente  que  é  a 
verdadeira  causa? 

IX 

As  palavras  que  tomei  por  tema  o  dizem:  Sémen 
est  Verbum  Dei.  Sabeis,  Cristãos,  a  causa  por  que  se 

10  faz  hoje  tão  pouco  fruto  com  tantas  pregações?  —  É 
porque  as  p>alavras  dos  pregadores  são  palavras,  mas 
não  são  palavras  de  Eteus.  Falo  do  que  ordinària- 
mente  se  ouve.  A  palavra  de  Deus  (como  dizia)  é 
tão  poderosa  e  tão  eficaz,  que  não  só  na  boa  terra 

15  faz  fruto,  mas  até  nas  pedras  e  nos  espinhos  nasce. 
Mas  se  as  palavras  dos  pregadores  não  são  p>alavras 
de  Deus,  que  muito  que  não  tenham  a  eficácia  e  os 
efeitos  da  palavra  de  Deus?  Venium  seminabunt,  et 
turbinem  colligent  —  diz  o  Espírito  Santo:  ((Quem 

20  semeia  ventos,  colhe  tempestades».  Se  os  pregadores 
semeiam  vento,  se  o  que  se  prega  é  vaidade,  se  não 
se  prega  a  palavra  de  Deus,  como  não  há-de  a  Igreja 
de  Deus  correr  tormenta,  em  vez  de  colher  fruto? 
Mas  dir-me-eis:  Padre,  os  pregadores  de  hoje  não 

2j  pregam  do  Evangelho,  não  pregam  das  Sagradas 
Escrituras?  Pois  como  não  pregam  a  palavra  de 
Deus?  —  Esse  é  o  mal.  Pregam  palavras  de  Deus, 


I.  Números.  XXII  e  XXIII. 
18-19.   Oseas,  VIII,  7.  O  texto,  em  vez  de  colligent, 
tem  metent  {=  segarão). 
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mas  não  pregam  a  palavra  de  Deus:  Qui  habet  ser- 
monem  meum,  loquatur  sermonem  meum  vere  — 
disse  Deus  por  Jeremias.  As  palavras  de  Deus  pre- 
gadas no  sentido  em  que  Deus  as  disse,  são  palavras 
5  de  Deus;  mas  pregadas  no  sentido  que  nós  queremos, 
não  são  palavras  de  Deus,  antes  podem  ser  palavras 
do  Demónio.  Tentou  o  Demónio  a  Cristo  a  que 
fizesse  das  pedras  pão.  Respondeu-lhe  o  Senhor: 
—  Non  in  solo  pane  vivit  homo,  sed  in  omni  verbo, 
10  quod  proceda  de  ore  Dei.  Esta  sentença  era  tirada 
do  capítulo  VIII  do  Deuteronómio .  Vendo  o  Demó- 
nio que  o  Senhor  se  defendia  da  tentação  com  a 
Escritura,  leva-o  ao  Templo,  e  alegando  o  lugar  do 
Salmo  XC,  diz-lhe  desta  maneira:  Mitte  te  deorsum; 
15  scriptum  est  enim,  quia  angelis  suis  Deus  mandavit 
de  te.  ut  custodiant  te  in  omnibus  viis  tuis:  «Deita-te 
daí  abaixo,  f>orque  prometido  está  nas  Sagradas 
Escrituras  que  os  anjos  te  tomarão  nos  braços,  para 
que  te  não  faças  mal».  De  sorte  que  Cristo  defen- 
so deu-se  do  Diabo  com  a  Escritura,  e  o  Diabo  tentou 
a  Cristo  com  a  Escritura.  Todas  as  Escrituras  são 
.palavra  de  Deus;  pois  se  Cristo  toma  a  Escritura 
para  se  defender  do  Diabo,  como  toma  o  Diabo  a 
Escritura  para  tentar  a  Cristo?  —  A  razão  é  porque 
25  Cristo  tomava  as  palavras  da  Escritura  em  seu  ver- 
dadeiro sentido,  e  o  Diabo  tomava  as  palavras  da 
Escritura  em  sentido  alheio  e  torcido;  e  as  mesmas 
palavras,  que  tomadas  em  verdadeiro  sentido  são 


1-2.  Jeremias.  XXIII,  28. 
9-1 1-  Trad.:  Nem  só  se  pão  vive  o  homem,  mas  de 
toda  a  palavra  que  sai  da  boca  de  Deus.  S.  Mateus,  TV,  4. 
14-16.   Ibid.,  rv,  6. 
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palavras  de  Deus,  tomadas  em  sentido  alheio,  são 
armas  do  Diabo.  As  mesmas  palavras  que,  tomadas 
no  sentido  em  que  Deus  as  disse,  são  defesa,  tomadas 
no  sentido  em  que  Deus  as  não  disse,  são  tentação. 
5  Eis  aqui  a  tentação  com  que  então  quis  o  Diabo 
derribar  Cristo,  e  com  que  hoje  lhe  faz  a  mesma 
guerra  no  pináculo  do  Templo.  O  pináculo  do 
Templo  é  o  púlpito,  porque  é  o  lugar  mais  alto  dele. 
O  Diabo  tentou  a  Cristo  no  deserto,  tentou-o  no 

10  monte,  tentou-o  no  templo:  no  deserto,  tentou-o  com 
a  gula;  no  monte,  tentou-o  com  a  ambição;  no  templo, 
tentou-o  com  as  Escrituras  mal  interpretadas,  e  essa 
é  a  tentação  de  que  mais  padece  hoje  a  Igreja,  e  que 
em  muitas  partes  tem  derribado  dela,  senão  a  Cristo, 

15  a  sua  fé. 

Dizei-me,  pregadores  (aqueles  com  quem  eu  falo 
indignos  verdadeiramente  de  tão  sagrado  nome),  di- 
zei-me: esses  assuntos  inúteis  que  tantas  vezes  levan- 
tais, essas  empresas  ao  vosso  parecer  agudas  que 

20  prosseguis,  achaste-las  alguma  vez  nos  Profetas  do 
Testamento  Velho,  ou  nos  Apóstolos  e  Evangelistas 
do  Testamento  Novo,  ou  no  autor  de  ambos  os  Tes- 
tamentos, Cristo?  —  É  certo  que  não,  pwrque  desde 
a  primeira  palavra  do  Génesis  até  a  última  do  Apo- 

25  calipse,  não  há  tal  cousa  em  todas  as  Escrituras. 


23.  5.  Jerónimo,  in  Prologo  Galea  to:  Só  a  arte  da 
escrita  todos  a  cada  passo  procuram  fazer  valer,  e  quando 
têm  lisonjeado  os  ouvidos  do  povo  com  linguagem  musical, 
logo  a  inculcam  como  lei  de  Deus;  nem  se  dignam  saber  o 
que  Profetas  e  Apóstolos  tenham  pensado,  antes  adaptam 
ao  seu  sentido  depoimentos  que  se  lhe  não  ajustem,  como 
se  fosse  coisa  magnifica  e  não  viciosíssima  uma  expressão 
que  deturpa  as  sentenças  e  arrasta  ao  seu  capricho  o  texto 
que  lhe  repugna.  (Tradução  do  editor). 
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Pois  se  nas  Escrituras  não  há  o  que  dizeis  e  o  que 
pregais,  como  cuidais  que  pregais  a  palavra  de  Deois? 
Mais:  Nesses  lugares,  nesses  textos  que  alegais  para 
prova  do  que  dizeis,  é  esse  o  sentido  em  que  Deus 
5  os  disse?  É  esse  o  sentido  em  que  os  entendem  os 
Padres  da  Igreja?  É  esse  o  sentido  da  mesma  gra- 
mática das  palavras?  —  Não,  por  certo;  porque  mui- 
tas vezes  as  tomais  pelo  que  toam  e  não  pelo  que 
significam,  e  talvez  nem  pelo  que  toam.  Pois  se  não 

IO  é  esse  o  sentido  das  palavras  de  Deus,  segue-se  que 
não  são  palavras  de  Deus.  E  se  não  são  palavras  de 
Deois,  que  nos  queixamos  que  não  façam  fruto  as 
pregações?  Basta  que  havemos  de  trazer  as  palavras 
de  Deus  a  que  digam  o  que  nós  queremos,  e  não 

J5  havemos  de  querer  o  que  elas  dizem?!  E  então  ver 
cabecear  o  auditório  a  estas  cousas,  quando  devíamos 
de  dar  com  as  cabeças  pelas  paredes  de  as  ouvir! 
Verdadeiramente  não  sei  de  que  mais  me  espante, 
se  dos  nossos  conceitos,  se  dos  vossos  aplausos! 

20  —  Oh  que  bem  levantou  o  pregador!  —  Assim  é; 
mas  que  levantou?  —  Um  falso  testemunho  ao  texto, 
outro  falso  testemunho  ao  santo,  outro  ao  entendi- 
mento e  ao  sentido  de  ambos.  Então  que  se  converta 
o  Mundo  com  falsos  testemunhos  da  palavra  de 

25  Deus?!  Se  a  alguém  parecer  demasiada  a  censura, 
ouça-me. 

Estava  Cristo  acusado  diante  de  Caifaz,  e  diz  o 
Evangelista  S.  Mateus,  que  por  fim  vieram  duas  tes- 
temunhas falsas:  Novissime  veneruní  duo  falsi  testes. 
50  Estas  testemunhas  referiram  que  ouviram  dizer  a 
Cristo  que,  se  os  Judeus  destruíssem  o  templo,  ele  o 
tomaria  a  reedificar  em  três  dias.  Se  lermos  o  Evan- 


29.  S.  Mateus,  XXV,  6,  60. 
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gelista  S.  João,  acharemos  que  Cristo  verdadeira- 
mente tinha  dito  as  palavras  referidas.  Pois  se  Cristo 
tinha  dito  que  havia  de  reedificar  o  tempo  dentro 
em  três  dias,  e  isto  mesmo  é  o  que  referiam  as  tes- 
5  temunhas,  como  lhes  chama  o  Evangelista  testemu- 
nhas falsas:  Lhco  falsi  testes?  —  O  mesmo  S.  João 
deu  a  razão:  Loquebatur  de  templo  corporis  sui. 
Quando  Cristo  disse  que  em  três  dias  reedificaria  o 
templo,  falava  o  Senhor  do  templo  místico  do  seu 

10  corpo,  o  qual  os  Judeus  destruíram  pela  morte  e  o 
Senhor  o  reedificou  pela  ressurreição;  e  como  Cristo 
falava  do  templo  místico  e  as  testemunhas  o  referi- 
ram ao  templo  material  de  Jerusalém,  ainda  que  as 
palavras  erajn  verdadeiras,  as  testemunhas  eram 

15  falsas.  Eram  falsas,  porque  Cristo  as  dissera  em  um 
sentido,  e  eles  as  referiram  em  outro;  e  referir  as 
palavras  de  Deus  em  diferente  sentido  do  que  foram 
ditas,  é  levantar  falso  testemunho  a  Deus,  é  levantar 
falso  testemunho  às  Escrituras.  Ah,  Senhor,  quantos 

20  falsos  testemunhos  vos  levantam!  Quantas  vezes  ouço 
dizer  que  dizeis  o  que  nunca  dissestes!  Quantas  vezes 
ouço  dizer  que  são  palavras  vossas,  o  que  são  ima- 
ginações minhas,  que  me  não  quero  excluir  dçste 
número!  Que  muito  logo  que  as  nossas  imaginações 

25  e  as  nossas  vaidades  e  as  nossas  fábulas  não  tenham 
a  eficiência  da  palavra  de  Deus! 

Miseráveis  de  nós,  e  miseráveis  dos  nossos  tem- 
pos, ipois  neles  se  veio  cumprir  a  profecia  de 
S.  Paulo:  Erit  tetnpus,  cum  sanam  doctrinam  non 


7.  S.  João,  II,  21. 
24.  E  tem  razão.  Se  bem  assim  pratique  mais  mode- 
radamente, há  exemplos  em  Vieira  de  boa  parte  dos  defei- 
tos que  aponta.  Vid.  Prefácio  do  vol.  anterior. 
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sustinebunt:  ((Virá  tempo,  diz  S.  Paulo,  em  que  os 
homens  não  sofrerão  a  doutrina  sã)) .  Sed  ad  sua  desi- 
deria  coacervabunt  sibi  magistros  prurientes  auribus: 
((Mas  para  seu  ap>etite  terão  grande  número  de  prega- 
5  dores  feitos  a  montão  e  sem  escolha,  os  quais  não 
façam  mais  que  adular-ilhes  as  orelhas)).  A  veriiate 
quidem  auditum  avertent,  ad  jaulas  autem  conver- 
tentur:  ((Fecharão  os  ouvidos  à  verdade,  e  abri-los-ão 
às  fábulas».  Fábula  tem  duas  significações:  quer  dizer 

IO  fingimento  e  quer  dizer  comédia;  e  tudo  são  muitas 
pregações  deste  tempo.  São  fingimento,  porque  são 
subtilezas  e  pensamentos  aéreos,  sem  fundamento  de 
verdade;  são  comédia,  porque  os  ouvintes  vêm  à 
pregação  como  à  comédia;  e  há  pregadores  que  vêm 

15  ao  púlpito  como  comediantes.  Uma  das  felicidades 
que  se  contava  entre  as  do  tempo  presente,  era  aca- 
barem-se  as  comédias  em  Portugal;  mas  não  foi 
assim.  Não  se  acabaram,  mudaxam-se;  passaram  do 
teatro  ao  púlpito.  Não  cuideis  que  encareça  em  cha- 

20  mar  comédia  a  muitas  pregações  das  que  hoje  se 
usam.  Tomara  ter  aqui  as  comédias  de  Plauto,  de 
Terêncio,  de  Séneca,  e  veríeis  se  não  acháveis  nelas 
muitos  desenganos  da  vida  e  vaidade  do  Mundo, 
muitos  pontos  de  doutrina  moral,  muito  mais  verda- 

25  deiros  e  m^uito  mais  sólidos,  do  que  hoje  se  ouvem 
nos  púlpitos.  Grande  miséria  por  certo,  que  se  achem 
maiores  documentos  para  a  vida  nos  versos  de  um 


1-3.  II  Epistola  de  S.  Timóteo,  IV,  3. 
17.  Como  o  teatro  que  ao  tempo  se  representava  em 
Portugal  era  predominantemente  espanhol,  a  guerra  entre 
Portugal  e  Espanha  não  podia  deixar  de  pôr  larga  inter- 
rupção na  vinda  de  companhias  espanholas,  que  não  houve 
a  iniciativa  ou  a  possibilidade  de  substituir. 
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fweta  profano  e  gentio,  que  nas  pregações  dum  ora- 
dor cristão,  e  muitas  vezes,  sobre  cristão,  religioso! 

Pouco  disse  S.  Paulo  em  lhe  chamar  comédia, 
porque  muitos  sermões  há,  que  não  são  comédia, 
5  são  farsa.  Sobe  talvez  ao  púlpito  um  pregador  dos 
que  professam  ser  mortos  ao  Mundo,  vestido  ou 
amortalhado  em  um  hábito  de  penitência  (que  to- 
dos, mais  ou  menos  ásperos,  são  de  penitência;  e 
todos,  desde  o  dia  que  os  professamos,  mortalhas); 

10  a  vista  é  de  horror,  o  nome  de  reverência,  a  matéria 
de  compunção,  a  dignidade  de  oráculo,  o  lugar  e  a 
expectação  de  silêncio;  e  quando  este  se  rompeu, 
que  é  o  que  se  ouve?  Se  neste  auditório  estivesse  um 
estrangeiro  que  não  nos  conhecesse  e  visse  entrar 

i§  este  homem  a  falar  em  público  naqueles  trajos  e  em 
tal  lugar,  cuidaria  que  havia  de  ouvir  uma  trombeta 
do  Céu;  que  cada  palavra  sua  havia  de  ser  um  raio 
para  os  corações,  que  havia  de  pregar  com  o  zelo 
c  com  o  fervor  de  um  Elias,  que  com  a  voz,  com  o 

20  gesto  e  com  as  acções,  havia  de  fazer  em  pó  e  em 
cinza  os  vícios.  Isto  havia  de  cuidar  o  estrangeiro. 
E  nós  que  é  o  que  vemos?  —  Vemos  sair  da  boca 
daquele  homem,  assim  naqueles  trajos,  uma  voz 
muito  afectada  e  muito  polida,  e  logo  começar  com 

25  muito  desgarro,  a  quê?  —  A  motivar  desvelos,  a 
acreditar  empenhos,  a  requintar  finezas,  a  lisonjear 
precipícios,  a  brilhar  auroras,  a  derreter  cristais,  a 
desmaiar  jasmins,  a  toucar  primaveras,  e  outras 
mil  indignidades  destas.  Não  é  isto  farsa  a  mais 

50  digna  de  riso,  se  não  fora  tanto  para  chorar?  Na 
comédia  o  rei  veste  como  rei,  o  lacaio  veste  como 


5.  Entenda-se:  por  vetes... 
24Z 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P.' ANTÓNIO  VIEIRA 


lacaio  e  fala  como  lacaio,  o  rústico  veste  como  rús- 
tico e  fala  como  rústico;  mas  um  pregador,  vestir 
como  religioso  e  falar,  como...  não  o  quero  dizer,  por 
reverência  do  lugar.  Já  que  o  púlpito  é  teatro,  e  o 
5  sermão  comédia,  sequer,  não  faremos  bem  a  figura? 
Não  dirão  as  palavras  com  o  vestido  e  com  o  ofício? 
Assim  pregava  S.  Paulo,  assim  pregavam  aqueles 
Patriarcas  que  se  vestiram  e  nos  vestiram  destes 
hábitos?  Não  louvamos  e  não  admiramos  o  seu  pre- 
lo gar?  Não  nos  prezamos  de  seus  filhos?  Pois  porque 
os  não  imitamos?  Porque  não  pregamos  como  eles 
pregavam?  Neste  mesmo  púlpito  pregou  S.  Francisco 
Xavier,  neste  mesmo  púlpito  pregou  S.  Francisco  de 
Borja;  e  eu  que  tenho  o  mesmo  hábito,  porque  não 
i§  pregarei  a  sua  doutrina,  já  que  me  falta  o  seu 
espírito? 

X 

Dir-me-eis  o  que  a  mim  me  dizem,  e  o  que  já 
tenho  experimentado,  que,  se  pregamos  assim,  zom- 
bam de  nós  os  ouvintes,  e  não  gostam  de  ouvir.  Oh, 

20  boa  razão  para  um  servo  de  Jesus  Cristo!  Zombem 
e  não  gostem  embora,  e  façamos  nós  nosso  ofício! 
A  doutrina  de  que  eles  zombam,  a  doutrina  que  eles 
desestimam,  essa  é  a  que  lhes  devemos  pregar,  e  por 
isso  mesmo,  porque  é  mais  proveitosa  e  a  que  mais 

25  hão  mister.  O  trigo  que  caiu  no  caminho  comeram -no 
as  aves.  Estas  aves,  como  explicou  o  mesmo  Cristo, 
são  os  demónios,  que  tiram  a  palavra  de  Deus  dos 
corações  dos  homens:  Venit  diaholus,  et  tollit  verbum 
de  cor  de  eorum.  Pois  porque  não  comeu  o  Diabo  o 

50  trigo  que  caiu  entre  os  espinhos,  ou  o  trigo  que  caiu 
nas  .pedras,  senão  o  trigo  que  caiu  no  caminho? 
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—  Porque  o  trigo  que  caiu  no  caminho  conculcatum 
est  ah  hominibus:  ((pisaram-no  os  homens»;  e  a  dou- 
trina que  os  homens  pisam,  a  doutrina  que  os  homens 
desprezam,  essa  é  a  de  que  o  Diabo  se  teme.  Dessou- 
5  tros  conceitos,  dessoutros  pensamentos,  dessoutras 
subtilezas  que  os  homens  estimam  e  prezam,  dessas 
não  se  teme  nem  se  acautela  o  Diabo,  porque  sabe 
que  não  são  essas  as  pregações  que  lhe  hão-de  tirar 
as  almas  das  unhas.  Mas  daquela  doutrina  que  parece 

10  comum:  Secus  viam;  daquela  doutrina  que  parece 
trivial:  Secus  viam;  daquela  doutrina  que  parece  tri- 
lhada: Secus  viam;  daquela  doutrina  que  nos  põe 
em  caminho  e  em  via  da  nossa  salvação  (que  é  a 
que  os  homens  pisam  e  a  que  os  homens  desprezam) , 

i§  essa  é  a  de  que  o  Demónio  se  receia  e  se  acautela, 
essa  é  a  que  procura  comer  e  tirar  do  Mundo;  e  por 
isso  mesmo  essa  é  a  que  deviam  pregar  os  pregadores, 
e  a  que  deviam  buscar  os  ouvintes.  Mas  se  eles  não 
o  fizerem  assim  e  zombarem  de  nós,  zombemos  nós 

20  tanto  de  suas  zombarias  como  dos  seus  aplausos.  Per 
infamiam  et  honam,  famam  —  diz  S.  Paulo:  O  pre- 
gador há-de  saber  pregar  «com  fama  e  sem  fama». 
Mais  diz  o  Apóstolo:  Há-de  pregar  com  fama  e  cora 
infâmia.  Pregar  o  pregador  para  ser  afamado,  isso 

25  é  mundo;  mas  infamado,  e  pregar  o  que  convém, 
ainda  que  seja  com  descrédito  de  sua  fama,  isso  é 
ser  pregador  de  Jesus  Cristo. 

Pois  o  gostarem  ou  não  gostarem  os  ouvintes!  Oh 
que  advertência  tão  digna!  Que  médico  há  que  repare 

50  no  gosto  do  enfermo,  quando  trata  de  lhe  dar  saúde? 
Sarem  e  não  gostem;  salvem-se  e  amargue-lhes,  que 


10.  Trad.:  à  beira  do  caminho. 
20-21.  //  Epistola  aos  Coríntios,  VI,  8. 
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para  isso  somos  médicos  das  almas.  Quais  vos  parece 
que  são  as  pedras  sobre  que  caiu  parte  do  trigo  do 
Evangelho?  Explicando  Cristo  a  parábola,  diz  que 
as  pedras  são  aquelas  que  ouvem  a  pregação  com 
5  gosto:  Hi  sunt,  qui  cum  gáudio  suscipiunt  verbum. 
Pois  será  bem  que  os  ouvintes  gostem  e  que  no  cabo 
fiquem  pedras?!  Não  gostem  e  abrandem-se;  não 
gostem  e  quebrem-se;  não  gostem  e  frutifiquem.  Este 
é  o  modo  com  que  frutificou  o  trigo  que  caiu  na  boa 

10  terra:  Et  frucium  afferunt  in  patientia  —  conclui 
Cristo.  De  maneira  que  o  frutificar  não  se  ajunta 
com  o  gostar,  senão  com  o  padecer;  frutifiquemos 
nós,  e  tenham  eles  paciência.  A  pregação  que  fru- 
tifica, a  pregação  que  aproveita,  não  é  aquela  que 

75  dá  gosto  ao  ouvinte,  é  aquela  que  dá  pena.  Quando 
o  ouvinte  a  cada  palavra  do  pregador  treme;  quando 
cada  palavra  do  pregador  é  um  torcedor  para  o 
coração  do  ouvinte;  quando  o  ouvinte  vai  do  sermão 
para  casa  confuso  e  atónito,  sem  saber  parte  de  si, 

20  então  é  a  pregação  qual  convém,  então  se  pode  espe- 
rar que  faça  fruto:  Et  fructum  afferunt  in  patientia. 

Enfim,  para  que  os  pregadores  saibam  como  hão-de 
pregar  e  os  ouvintes  a  quem  hão-de  ouvir,  acabo 
com  um  exemplo  do  nosso  Reino,  e  quase  dos  nossos 

25  tempos.  Pregavam  em  Coimbra  dois  famosos  pre- 
gadores, ambos  bem  conhecidos  por  seus  escritos; 
não  os  nomeio,  p>orque  os  hei-de  desigualar.  Alter- 
c0'U-se  entre  alguns  doutores  da  Universidade,  qual 
dos  dois  fosse  maior  pregador;  e  como  não  há  juízo 

50  sem  inclinação,  uns  diziam  este,  outros  aquele.  Mas 
um  lente,  que  entre  os  mais  tinha  maior  autoridade, 
concluiu  desta  maneira:  «Entre  dois  sujeitos  tão  gran- 
des não  me  atrevo  a  interpor  juízo;  só  direi  luma  dife- 
rença, que  sempre  exp>erimento:  quando  ouço  um, 
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saio  do  sermão  muito  contente  do  pregador;  quando 
ouço  outro,  saio  muito  descontente  de  mim». 

Com  isto  tenho  acabado.  Algum  dia  vos  enganastes 
tanto  comigo,  que  saíeis  do  sermão  muito  contentes 
5  do  pregador;  agora  quisera  eu  desenganar- vos  tanto, 
que  saíreis  muito  descontentes  de  vós.  Semeadores  do 
Evangelho,  eis  aqui  o  que  devemos  pretender  nos 
nossos  sermões:  não  que  os  homens  saiam  contentes 
de  nós,  senão  que  saiam  muito  descontentes  de  si; 

IO  não  que  lhes  pareçam  bem  os  nossos  conceitos,  mas 
que  lhes  pareçam  mal  os  seus  costumes,  as  suas  vidas, 
os  seus  passatempos,  as  suas  ambições  e  enfim,  todos 
os  seus  pecados.  Com  tanto  que  se  descontentem  de 
si,  descontentem-se  embora  de  nós.  Si  hominibus  pla- 

15  cerem,  Christi  servus  non  essem  —  dizia  o  maior  de 
todos  os  pregadores,  S.  Paulo:  «Se  eu  contentara  aos 
homens,  não  seria  servo  de  Deus».  Oh,  contentemos 
a  Deus,  e  acabemos  de  não  fazer  caso  dos  homens! 
Advirtamos  que  nesta  mesma  igreja  há  tribunas  mais 

20  altas  que  as  que  vemos:  Sepctaculum  facti  sumus 
Deo,  angelis  et  hominibus.  Acima  das  tribunas  dos 
reis,  estão  as  tribunas  dos  anjos,  está  a  tribuna  e  o 
tribunal  de  Deus,  que  nos  ouve  e  nos  há-de  julgar. 
Que  conta  há-de  dar  a  Deus  um  pregador  no  dia  do 

25  juízo?  O  ouvinte  dirá:  ((Não  mo  disseram»;  mas  o  pre- 
gador? Vce  mihi,  quia  tacui.  «Ai  de  mim,  que  não 
disse  o  que  convinha»!  Não  seja  mais  assim,  por 
amor  de  Deus  e  de  nós! 

Estamos  às  portas  da  Quaresma,  que  é  o  tempo 

50  em  que  principalmente  se  semeia  a  palavra  de  Deus 


14-15.  Epistola  aos  Gálatas,  I,  10. 

20-21.  S.  Paulo,  /  Epistola  aos  Coríntios,  IV,  9.  (No 
texto  lê-se  mundo  e  não  Deo). 
26.  Isaias,  VI,  5. 
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na  Igreja,  e  em  que  ela  se  arma  contra  os  vícios. 
Preguemos  e  armemo-nos  todos  contra  os  pecados, 
contra  as  soberbas,  contra  os  ódios,  contra  as  ambi- 
ções, contra  as  invejas,  contra  as  cobiças,  contra  as 
5  sensualidades.  Veja  o  Céu  que  ainda  tem  na  terra 
quem  se  põe  da  sua  parte.  Saiba  o  Inferno  que  ainda 
há  na  terra  quem  lhe  faça  guerra  com  a  palavra  de 
Deus,  e  saiba  a  mesma  terra  que  ainda  está  em 
estado  de  reverdecer  e  dar  muito  fruto:  Et  fecit  fruc- 
10  tum  centuplum. 
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SERMÃO  DA  PRIMEIRA  OITAVA 
DA  PÁSCOA 

Pregado  na  Matriz  da  cidade  de  Belém  do  Crão- 
-Pará,  no  ano  de  1 656,  na  ocasião  em  que  chegou 
a  nova  de  se  ter  desvanecido  a  esperança  das 
minas,  que  com  grandes  empenhos  se  tinham 
ido  descobrir 

Qui  sunt  hi  sermones,  quos  conferitis 
ad  invicem  ambulantes,  et  estis  tristes? 
Nos  autem  sperabamus  quia  ipse  re- 
dempturus  Israel.  —  Luc.  XXIV. 

I 

Em  um  dia  tão  alegre  como  o  de  Páscoa,  em  que 
pela  gloriosa  ressurreição  de  Cristo,  Redentor  nosso, 
se  revogou  com  a  mesma  glória  a  antiga  sentença  de 
morte  fulminada  contra  Adão  e  Eva,  digna  cousa 
5  de  admirar  é  que  nem  nas  filhas  de  Eva,  nem  nos 


O  conteúdo  histórico  do  sermão: 

Era  geral  em  todo  o  Brasil  a  sôfrega  busca  de  minas  de 
metais  preciosos,  como  de  esmeraldas.  Bem  se  compreende 
o  anseio,  pois  que  de  todos  eram  conhecidas  as  maravi- 
lhosas riquezas  do  Peru  e  da  Bolívia,  com  seu  famigerado 

(Continua  na  página  seguinte) 


Trad.  do  tema:  Em  que  vindes  conversando  pelo 
caminho,  e  porque  estais  tristes?  (...)  — Ora  nós  esperá- 
vamos que  ele  redimiria  Israel. 
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filhos  de  Adão,  se  achem  efeitos  de  alegria!  Amanhe- 
ceu o  Sol  neste  formoso  dia  mais  arraiado  que  nunca, 
acrescentando  tantos  raios  a  seus  naturais  resplan- 
dores,  quantos  tinham  eclipsado  e  escondido  no  dia 
da  Paixão;  e  que  é  o  que  achou  no  Mundo  o  mesmo 


Potosi,  e  era  convicção  geral  que  o  clima  ardente  das 
regiões  tropicais  é  que  produzia  no  flanco  das  terras  calci- 
nadas estas  cobiçadas  riquezas.  Assim  em  todos  os  sen- 
tidos este  movimento  devassava  os  sertões  vastíssimos, 
nele  sobretudo  se  notabilizando  as  bandeiras  paulistas  — 
grandes  expedições  meio  militares  meio  civis,  que  mais 
audaciosas  do  que  nenhumas,  percorriam  o  Brasil,  fazendo 
o  reconhecimento  da  sua  geografia,  promovendo  a  utili- 
zação das  suas  riquezas  e  sujeitando  com  violência  nada 
cristã,  mas  de  transcendentes  consequências  remotas,  os 
aborígenes  ao  nosso  domínio.  O  próprio  Estado  fomenta 
por  mil  formas  estas  expedições  e  pesquisas,  já  orde- 
nando-as,  já  sugerindo-as  e  animando-as  com  promessas 
de  honras  e  mercês,  com  soldos  avultados  aos  chefes,  até 
com  o  próprio  perdão  de  condenados  foragidos,  contra  os 
quais  não  pleiteasse  parte  que  não  fosse  a  Justiça. 

A  consolação  para  que  o  pregador  apela  —  ficarem  os 
moradores  do  Maranhão  livres  de  sentir  as  nefastas  con- 
sequências do  descobrimento  das  minas,  de  que  lhes  dá 
tão  impressionante  descrição,  tem  seu  fundamento  na  real 
situação  da  Colónia.  Na  verdade,  o  trabalho  das  minas 
consumia  muitos  braços,  que  faziam  falta  às  lavras  do 
açúcar,  do  tabaco,  etc,  numa  terra  onde  todo  o  mal-estar 
se  originava  precisamente  da  deficiência  da  mão-de-obra 
indígena,  como  daquela  que  vinha  escrava  da  Africa,  e  os 
rendimentos  das  minas  não  compensavam  do  mal  que 
daquela  falta  poderia  resultar.  Os  povos  que  viviam  nas 
proximidades  de  explorações  mineiras,  e  delas  sobretudo 
viviam,  deixaram  em  vários  documentos  que  se  encon- 
tram no  Arquivo  Histórico  do  Ultramar  o  eco  das  suas 
queixas  contra  a  miséria  a  que  os  reduziam  os  quintos  que 
dos  rendimentos  da  exploração  tinham  de  entregar  à 
fazenda  real. 

Para  Vieira  havia  outras  minas  a  descobrir  —  e  nisso 
mesmo  o  seu  apostolado  se  empenhava  —  as  inúmeras 
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Sol,  ou  quando  nasceu  no  Oriente  ou  quando  se  foi 
pôr  no  Ocaso?  —  Quando  nasceu,  achou  a  terra  orva- 
lhada das  lágrimas  de  Madalena,  como  se  ela  fora  a 
aurora  daquele  dia:  Mulier,  quid  pioras?  E  quando 
5  ia  a  se  pôr,  aclhou  a  tristeza  dos  dois  discípulos  de 
Emaús:  Et  estis  tristes,  como  se  neles  se  multiplicara, 
coberta  de  sombras,  a  Estrela  da  Tarde  ou  Vésper: 
Quoniam  advesperascit.  Tão  trágicos  como  isto  foram 
os  dois  primeiros  actos  ou  aparências  desta  famosa 

10  comédia! 

Para  eu  vos  declarar  quão  naturais  fossem  as  cau- 
sas de  um  e  outro  sentimento,  não  me  é  necessário 
ir  buscar  o  exemplo  mais  longe,  pois  a  fortuna  nestes 
•  mesmos  dias  vo-lo  trouxe  a  casa.  Não  é  grande  des- 

15  consolação  buscar  e  não  achar?  Pois  era  essa  a  des- 
consolação da  Madalena  e  das  outras  Marias:  Non 
invento  corpore  ejus.  Não  é  bastante  motivo  de  tris- 
teza esperar  e  não  suceder  o  que  se  esperava?  Pois 
essa  era  a  causa  por  que  os  dois  discípulos  iam  tristes: 


nações  de  indígenas  que  povoavam  as  margens  do  Ama- 
zonas e  seus  afluentes.  O  missionário  via  nelas  sobretudo 
almas  a  salvar,  mas  os  seus  ouvintes  não  eram  menos 
interessados  pela  derivação  que  se  lhes  propunha  para  a 
busca  de  peças  a  pôr  ao  seu  serviço.  Vieira  conhecia 
muito  bem  e  com  pessoal  e  inesquecível  experiência  esta 
ambição  da  colónia  e  por  isso  apresenta  o  meio  de  a  satis- 
fazer como  a  principal  consolação  de  ambições  desilu- 
didas. 

4.  Trad.:  Mulher,  porque  choras?  S.  João,  XX,  13. 
6.   Trad.:  E  sois  tristes.  S.  Lucas,  XXIV,  17. 
8.  Trad.:  Porque  se  faz  tarde.  S.  Lucas.  XXIV,  29. 
10.  Segundo  uma  classificação  do  género  literário 
que  vinha  da  Idade  Média,  era  comédia  a  composição  cujo 
assunto  terminava  por  acontecimento  feliz,   posto  que 
tràgicamente  decorrido. 
16-17.   Trad.:  Não  encontrando  o  seu  corpo...  Ibid.,  23. 
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Nos  autem  sperabamus.  Enquanto  os  cuidados  e 
esperanças  se  põem  na  terra,  não  podem  faltar  des- 
consolações e  tristezas  à  terra.  As  Marias  desconso- 
ladas, (porque  não  acharam  o  que  buscavam  debaixo 
5  da  terra:  Veniunt  ad  monumentum;  e  os  discípulos 
tristes,  porque  1'hes  não  sucedeu  o  que  esperavam 
i|>ara  remédio  da  sua  terra:  Quia  ipse  esset  redemptu- 
rus  Israel. 

Tais  considero.  Senhores,  nesta  ocasião,  ou  tais 

IO  são,  ainda  que  se  não  considerem,  as  causas  que 
parece  nos  fizeram  menos  alegres  estas  Páscoas,  as 
quais  eu  desejo  a  todos,  e  para  todos  peço  a  Deus 
tão  liberais  dos  bens  do  Céu,  e  também  dos  que  não 
são  do  Céu,  quanto  o  mesmo  Senhor  sabe  que  nos 

í5  convém.  Foram-se  buscar  debaixo  da  terra  as  minas 
de  ouro  ou  prata,  e  não  se  tendo  achado  depois  de 
tanto  trabalho,  assim  como  as  Marias  se  desconsola- 
ram de  verem  mal  logradas  as  suas  diligências,  as 
suas  prevenções  e  ainda  as  suas  despesas:  Emerunt 

20  arotnata;  assim  confesso  vos  pode  desconsolar  o  muito 
que  nesta  infeliz  jornada  se  tem  gastado  de  tempo,  de 
cuidado  e  de  fazenda.  E  assim  como  os  discípulos  iam 
tristes  por  ver  baldadas  e  perdidas  as  esperanças  com 
que  desejavam  ver  melhorada  a  sua  pátria  e  restau- 

25  rado  o  seu  reino:  Quia  ipse  esset  redempturus  Israel; 
assim  vos  concedo  que  é  para  entristecer  e  sentir  não 
se  ter  conseguido  a  opulência  própria  e  da  Monar- 
quia, que  das  mesmas  minas  desvanecidas,  com  tanto 
boato  se  esperavam.  É  contudo  tão  bom  consolador 


1.  Trad.:  Nós.  porém,  esperávamos.  Ibiã.,  21. 
5.  Trad.:  Vêm  ao  túmulo.  S.  Marcos,  XVI,  2. 
7-8.  Trad.:  Porque  ele  próprio  havia  de  redimir  Is- 
rael. S.  Lucas.  XXIV,  21. 

19-20.  Trad.:  Compraram  aromas. 
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Cristo,  e  tão  apressado,  que  na  mesma  manhã  enxu- 
gou as  lágrimas  das  Marias  e  na  mesma  tarde  sere- 
nou a  tristeza  dos  discípulos,  como  eu  também  deter- 
mino aliviar  a  vossa  hoje. 
5  Resumindo-me  pois  à  história  do  Evangelho,  que, 
sendo  sucedida  ontem,  reservou  a  Igreja  para  este 
segundo  dia:  dois  afectos,  ou  duas  paixões  naturais 
do  ânimo,  consolou  ou  curou  Cristo,  Senhor  nosso, 
nos  dois  discípulos  de  Emaús:  a  tristeza  declarada 

TO  e  a  esp>erança  perdida;  a  tristeza  declarada:  Et  estis 
tristes;  a  esperança  perdida:  Nos  autem  sperabamus. 
E  sendo  estes  os  mesmos  dois  afectos  com  que  os 
corações  da  nossa  cidade  se  acham  menos  quietos  e 
satisfeitos;  assim  como  o  Senhor,  mostraindo-se  vivo 

15  aos  discípulos,  sepultou  a  sua  tristeza  e  ressuscitou  a 
sua  esperança;  assim  eu,  para  consolar  uma  e  alentar 
outra,  vos  mostrarei  vivamente  duas  verdades.  A  pri- 
meira, que  muito  melhor  vos  esteve  não  se  descobri- 
rem as  minas  esperadas,  que  descobrirem-se.  A  se- 

20  gunda,  que  em  lugar  das  minas  incertas,  que  se  não 
descobriram,  vos  descobrirá  Deus  outras  certas  e 
muito  mais  ricas.  Ambos  estes  assuntos  parecem  tem- 
porais, como  também  eram  -por  causas  temporais  a 
tristeza  e  desesperação  dos  dois  discípulos  à  ida;  mas 

25  nem  por  serem  temporais  deixou  de  as  consolar  o 
Divino  Mestre,  para  as  converter  a  elas  e  a  eles  em 
espirituais,  como  tornaram  à  volta.  O  mesmo  pre- 
tendo eu,  com  a  graça  do  Céu,  que  me  ajudareis  a 
alcançar:  Ave  Maria. 
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II 

Qui  sunt  hi  sermones,  quos  confertis 
ad  invicem  ambulantes,  et  estis  tristes? 

((Que  práticas  são  estas  que  ides  conferincio  entre 
vós  e  de  que  estais  tristes?»  Esta  foi  a  pergunta  que 
fez  Cristo,  Redentor  nosso,  aos  dois  discípulos  que 
iam  de  Jerusalém  para  Emaús.  E  se  eu  fizesse  a 
5  mesma  no  nosso  Belém  e  perguntasse  às  vossas  con- 
versações porque  estais  tristes,  é  certo  que  me  havíeis 
de  responder  como  eles  responderam :  —  Nos  autem 
sperabamus:  ((Esperávamos»  de  ter  minas  e  estamos 
desenganados,  que  as  não  há;  ou  esperávamos  que  se 

IO  descobrissem  e  não  se  descobriram.  E  se  eu  instasse 
mais  em  querer  saber  o  discurso  ou  consequência 
com  que  sobre  este  desengano  fundais  a  vossa  tris- 
teza, também  é  certo  havíeis  de  dizer,  como  eles 
disseram,  que  no  sucesso  que  se  desejava  e  supunha, 

15  estavam  livradas  as  esperanças  da  redenção,  não  só 
desta  vossa  cidade  e  de  todo  o  Estado,  senão  também 
do  mesmo  Reino:  Nos  autem  sperabamus,  quia  ipse 
esset  redempturus  Israel.  Ora  ouvi-me  atentamente, 
e  (contra  o  que  imagináveis  e  porventura  ainda  ima- 

20  ginais)  vereis  como  nesta,  que  vós  tendes  por  des- 
graça, consistiu  a  vossa  redenção,  e  de  quantos  tra- 
balhos, infortúnios  e  cativeiros  vos  remiu  e  vos  livrou 
Deus  em  não  suceder  o  que  esperáveis. 

Primeiramente,  havemos  de  supor  que  muitas 

25  vezes  está  a  nossa  perdição  em  sucederem  as  cousas 
como  esperamos,  e,  pelo  contrário,  está  o  nosso  remé- 
dio e  a  nossa  conservação  em  não  terem  o  sucesso 
que  se  pretendia.  Em  uma  maldição  muito  encarecida 
de  Job  temos  o  mais  claro  e  mais  notável  espelho  que 
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se  p>ode  imaginar  desta  veaxiade:  Pereat  nox,  in  qua 
dictum  est.  conceptus  est  homo:  expectei  Incem,  et 
non  videat,  nec  ortum  surgentis  aurorce:  ((Maldita  seja 
a  noite  em  que  fui  concebido,  diz  Job;  espere  pela  luz 
5  e  nunca  amanheça;  espere  pela  aurora  e  nunca 
venha».  Parecer-vos-á  (como  pareceu  a  quem  o  disse) 
que  esta  era  a  maior  desgraça  que  podia  suceder  à 
noite  e  a  maior  praga  que  se  lhe  podia  rogar;  mas 
bem  considerado  o  caso,  não  era  senão  a  maior  dita 

zo  e  a  maior  ventura.  O  maior  inimigo  que  tem  a  noite 
é  a  aurora:  enquanto  não  amanhece,  conserva-se  e 
persevera  a  noite;  tanto  que  amanheceu,  ficou  aca- 
bada e  perdida;  logo,  aquela  que  parecia  maldição, 
não  era  maldição,  antes  era  o  maior  bem  e  a  maior 

15  felicidade  que  se  podia  desejar  e  imprecar  à  noite; 
porque,  se  a  noite  esperasse  i>ela  manhã,  em  lhe  suce- 
der, como  esperava,  estava  a  sua  perdição  e  o  seu 
fim;  e  em  lhe  não  suceder,  como  esperava,  estava  a 
sua  conservação,  o  seu  aumento  e  o  seu  ser. 

20  O  mesmo  digo.  Senhores,  da  esperança  das  vossas 
minas,  a  qual  eu  nunca  tive  por  bem  fundada,  e, 
perguntado,  assim  o  disse.  Lá  se  mostrou  ouro  e 
prata;  mas  estes  dois  metais  as  mais  das  vezes  são 
como  os  dois  cabritinhos  de  Jacob,  com  que  enganou 

25  ao  pai  cego  para  levar  a  bênção  de  Esaú.  Disse  Jacob 
que  o  guisado  que  apresentava  ao  pai  era  de  caça,  e 
ele  não  era  do  mato,  senão  do  rebanho.  Assim  é  o 
ouro  e  a  prata  que  lá  levam:  dizem  que  foi  cavado  da 
beta,  e  ele  é  fundido  da  bolsa.  Por  isso  as  minas  não 


1-3.   Job.  III,  369. 
27.  Génesis.  XXVII,  9. 
28-29.  Entenda-e:  O  oiro  e  a  prata  que  se  mostraram 
não  foram  os  cavados  no  veio  das  minas  (beta)  seaão  os 
despendidos  da  algibeira. 
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são  minas  para  quem  faz  as  despesas,  e  só  são  minas, 
como  a  bênção  de  Jacob,  para  os  mesmos  que  as  fin- 
giram e  vêm  ricos  das  mercês  e  salários  e  cheios  de 
jurdições  e  omnipotências,  com  que  se  fazem  mais 
5  ricos.  Mas,  ou  se  não  descobrissem  as  minas,  porque 
as  não  há,  ou  porque,  havendo-as,  não  quis  Deus 
que  se  descobrissem,  vede  de  quantos  p>erigos  e  tra- 
balhos vos  remiu  e  livrou  a  misericórdia  e  providência 
divina,  em  não  suceder  este  descobrimento,  como 
10  esperáveis! 

III 

E  para  que  comecemos  pelos  perigos  que  podem 
vir  de  fora  e  de  mais  longe:  se  este  Estado,  sem  ter 
minas,  foi  já  tão  requestado  e  i>erseguido  de  armas 
e  invasões  estrangeiras,  que  seria  se  tivesse  esses 

75  tesouros?  Lá  traz  Cristo,  Senhor  nosso,  a  comparação 
de  um  campo  que  era  cultivado  sòmente  na  super- 
fície da  terra,  fértil  de  flores  e  frutos;  porém,  sabendo 
um  homem  acaso  que  no  mesmo  campo  estava  enter- 
rado e  escondido  um  tesouro:  Thesauro  abscondito  in 

20  agro,  o  que  fez  com  todo  o  segredo  e  diligência,  foi 
ir  logo  comprar  o  campo  a  todo  o  custo,  e  deste  modo 
ficou  senhor,  não  do  campo  por  amor  do  campo, 
senão  do  campo  por  amor  do  tesouro.  De  sorte  que 
toda  a  desgraça  do  campo  em  mudar  de  senhorio  e 

25  passar  de  um  dono  a  outro  dono  esteve  em  ter  tesouro 
dentro  de  si  e  saber-se  que  o  tinha.  Contentemo-nos 
de  que  nos  dêem  os  nossos  campos  pacificamente  o 
que  a  agricultura  colhe  da  superfície  da  terra,  e  não 
lhes  desejemos  tesouros  escondidos  nas  entranhas,  que 


19-20.  5.  Mateus,  XXX,  44. 
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espertem  a  cobiça  alheia;  principalmente  quando  os 
mesmos  camjxjs  não  estão  cercados  de  tão  fortes  mu- 
ros, que  lhes  possam  fàcilmente  defender  a  entrada. 

Conta  a  Sagrada  Escritura,  na  capítulo  XXXVIII 
de  Ezequiel  (ou  seja  história  do  passado  ou  profecia 
5  do  futuro),  que,  sabendo  as  nações  de  Gog  e  Magog 
que  os  Hebreus  viviam  ricos  e  descansados  nas  suas 
terras,  fizeram  conselho  entre  si  de  os  irem  conquis- 
tar, fundando  esta  deliberação  em  dois  motivos:  o 
primeiro,  que  tinhaim  ouro  e  prata;  o  segundo,  que 

10  não  tinham  muros.  Um  motivo  os  excitou  à  conquista 
e  o  outro  lha  faciUtou.  O  que  os  excitou  foi  o  ouro 
e  a  prata:  Ecce  ad  diripiendam  prcedam  congregasti 
multitudinem  tuam,  ut  tollas  argentutn  et  aurum;  e  o 
que  os  facihtou  foi  serem  terras  habitadas  sem  muros 

rf  nem  fortificações:  Ascendam  ad  terram  absque  muro; 
vedes  et  portce  non  sunt  eis.  E  terras  que  têm  ouro 
e  prata  e  não  têm  muros  fortes  que  as  defendam, 
naturalmente  estão  expostas  à  cobiça  e  invasão  dos 
inimigos,  porque  o  ouro  e  a  prata  que  têm  excita  a 

20  cobiça,  e  os  muros  e  fortificações  que  não  têm  faci- 
litam a  invasão. 

É  verdade  que  os  Hebreus  naquele  tempo  esta- 
vam muito  seguros  com  a  paz  das  outras  nações  e  já 
livres  de  suas  armas:  ...ad  terram  quce  reversa  est  a 

25  gladio,  ad  quiescentes,  habitantesque  secure.  Mas 
esta  segurança  é  muito  enganosa.  Onde  há  nova 


12-13.  Trad.:  Eis  que  para  roubar  a  presa  congregaste 
a  multidão  dos  teus,  para  levares  a  prata  e  o  ouro. 

15-16.  Virei  a  uma  terra  sem  muros  nem  ferrolhos  nem 
portas. 

24-25.  Trad.:  ...a  uma  terra  que  foi  salva  da  espada 
(cujos  habitantes)  repousam  com  segurança.  Ezequiel. 
XXXVIII,  13,  71  e  8. 
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ocasião  de  interesse,  não  há  confederação  que  dure. 
Ouvi  um  dito  notável  de  Jeremias:  Nunquid  f^edera- 
bitur  ferrum  ferro  ah  aquilone.  et  ces?  «Cudais  que  ó 
ferro  do  Norte  (do  Norte  diz  nomeadamente:  ab 
5  aquilone),  cuidais  que  o  ferro  do  Norte  se  pode 
confederar  com  outro  ferro  e  o  seu  bronze  com  ou- 
tro bronze?»  Enganais-vos,  diz  o  Profeta  àqueles 
com  quem  falava;  e  o  mesmo  vos  certifico  eu  sem 
ser  profeta.  Livrou- vos  Deus  da  prata,  porque  vos 

10  quis  livrar  do  ferro.  A  arte,  com  a  prata,  liga  os 
outros  metais;  e  a  cobiça,  com  a  prata,  desfaz  e 
rompe  todas  as  ligas. 

Confederados  estavam  os  Israelitas  com  os  Babi- 
lónios, e  era  tanta  a  amizade  e  boa  correspKDndência 

75  entre  um  e  outro  rei,  que  Baradac,  rei  de  Babilónia, 
soberbíssimo  e  {XDtentíssimo,  sabendo  que  Ezequias, 
rei  de  Israel,  tinha  convalescido  daquela  grave  enfer- 
midade em  que  esteve  à  morte,  lhe  mandou  embaixa- 
dores com  grandes  presentes  a  lhe  dar  o  parabém  da 

20  saúde.  Quis-se  mostrar  agradecido  Ezequias,  e  em 
sinal  de  benevolência  e  confiança,  levou  os  mesmos 
embaixadores  ao  mais  secreto  do  seu  palácio  e  ali 
lhes  descobriu  e  manifestou  todos  os  seus  tesouros.  Ele 
e  eles  ficaram  muito  satisfeitos;  mas  não  eram  passa- 

25  das  vinte  e  quatro  horas,  quando  Deus  mandou  anun- 
ciar a  Ezequias  as  perigosas  e  tristes  consequências 
daquele  descobrimento :  Ecce  dies  venient,  et  aujeren- 
tur  omnia,  quce  in  domo  tua  sunt,  et  quce  thesauri- 
zaverunt  patres  tui  usque  ad  diem  hanc,  in  Baby- 

50  lonem;  non  relinquetur  quidquam,  dicit  Dominus;  et 
de  filiis  qui  exibunt  de  te,  quos  genueris,  tollent,  et 
erunt  eunuchi  in  palatio  regis  Babylonis:  E  vós,  Eze- 
quitas,  fostes  tão  inconsiderado,  que  manifestastes  os 

1-2.   Jeremias,  XV,  12. 
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vossos  tesouros  aos  embaixadores  de  Babilónia?  «Pois 
sabei,  diz  Deus,  que  os  Babilónios  os  virão  buscar, 
e  não  só  se  farão  senhores  dos  mesmos  tesouros,  sem 
deles  deixar  cousa  alguma,  senão  que  até  a  vossos 
5  próprios  filhos  cativarão  e  levarão  presos  a  Babilónia, 
para  lá  se  servirem  deles.»  Eis  aqui  em  que  param  as 
amizades,  as  pazes  e  as  confederações,  em  havendo 
descobrimento  de  tesouro.  Dai  graças  a  Deus  de  se 
frustrarem  as  vossas  esperanças,  e  não  lhes  sejais 

IO  ingratos  com  vos  entristecer,  pois  assim  vos  quis 
livrar  de  tamanhos  perigos. 

Se  em  Espanha  não  houvera  minas  de  ouro  e  prata 
(das  quais  diz  Estrabo  que  eram  as  mais  ricas  do 
Mundo),  nunca  os  Romanos  iriam  a  lhe  fazer  guerra 

i§  de  tão  longe,  nem  com  tanto  empenho  e  pertinácia. 
Assim  o  dá  a  entender  a  mesma  Escritura  Sagrada, 
no  primeiro  Livro  dos  Macabeus,  referindo  as  con- 
quistas dos  Romanos  e  a  fama  das  suas  vitórias: 
Et  quanta  fecertint  in  regione  HispanuB,  et  quod  in 

20  potestatem  redegerunt  metalla  argenti  et  auri.  quce 
illic  sunt.  Não  diz  que  conquistaram  os  homens,  senão 
as  minas,  porque  as  minas  foram  o  motivo  da  guerra 
e  da  conquista.  Como  a  gente  de  Espanha  era  tanta, 
tão  remota  e  tão  forte,  gastou  a  potência  romana,  na 

25  pertinência  desta  conquista,  duzentos  e  trinta  e  cinco 
anos,  (Vede  se  serão  cá  necessários  tantos!)  até  que 


1-6.  Isaías.  XXXIX,  6  e  7.  Vieira  parafraseia,  não 
traduz  o  texto. 

13.  Estrabo  o  mesmo  que  Estrabão,  como  Cicero  o 
mesmo  que  Cicerão,  diferenças  que  se  explicam  porque 
umas  formas  vêm  no  nominativo  latino  e  outras  de  acusa- 
tivo.  Era  um  geógrafo  grego,  que  viveu  no  I  século  da 
nossa  era. 
19-21.    I  Macabeus,  VIII,  3. 
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finalmente  a  terra,  as  minas  e  os  moradores  ficaram 
todos  sujeitos  ao  jugo  e  domínio  estranho,  presidiados 
de  suas  legiões,  tributários  à  sua  cobiça,  governados 
e  oprimidos  da  sua  tirania;  e  o  mesmo  ouro  e  prata 
5  (que,  como  diz  o  Espírito  Santo,  muitas  vezes  é 
redenção  do  homem) ,  para  eles  foi  a  causa  da  ser- 
vidão, e  o  reclamo  que  chamou  de  tão  longe  e  lhe 
meteu  em  caso  o  cativeiro. 

IV 

Mas  dado  que  as  minas  tão  esperadas  e  apetecidas 

10  não  tivessem  por  consequência  de  sua  fama  estes 
perigos  de  fora,  bastava  a  consideração  dos  trabalhos 
e  misérias  domésticas  que  com  elas  se  vos  haviam 
de  levantar  de  debaixo  dos  pés,  para  que  o  vosso 
juízo,  se  o  tivésseis,  tratasse  antes  de  sepultar  as 

75  mesmas  minas  depois  de  achadas,  que  procurar  de 
as  desenterrar  e  descobrir,  ainda  que  foram  muito 
certas.  Um  dos  maiores  castigos  que  Deus  ipodia  dar 
a  esta  cidade  e  a  este  Estado,  era  descobrirem-se  nele 
minas.  E  não  sou  eu  o  que  o  digo,  senão  a  prudência 

20  e  verdade  de  quem  se  não  podia  enganar. 

No  Salmo  XVI  pede  David  a  Deus  lhe  faça  justiça 
e  dê  a  seus  inimigos  o  castigo  que  merecem,  pela 
desumanidade  de  feras  com  que  perseguiam  a  sua 
inocência.  E  depx)is  de  dizer  que  Deus  tinha  ouvido 

25  a  sua  petição,  profetiza  o  castigo  que  o  Justo  Juiz 
havia  de  dar  aos  mesmos  inimigos;  e  como  se  já  lho 
tivera  dado,  refere-o  assim  em  poucas  palavras:  De 
absconditís  tuis  adimpletus  est  venter  eorum:  «Far- 
tastes, Senhor,  a  sua  fome,  com  os  encher  dos  vossos 


28-29.  Salmo  XVI,  14. 
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escondidos».  Entram  agora  os  intérpretes  a  examinar 
quais  são  os  escondidos  de  Deus.  E  o  sentido  mais 
próprio  e  mais  literal,  com  Símaco  e  outros,  é  que  os 
escondidos  de  Deus  são  as  minas  de  ouro  e  prata. 
5  O  ouro  e  a  prata  tem-nos  Deus  escondidos  no  pro- 
fundo da  terra,  onde  os  criou,  e  quando  o  mesmo 
Senhor  é  servido  que  se  descubram  as  minas,  então 
aparecem  e  se  manifestam  estes  escondidos  de  Deus: 
De  absconditis  tuis.  Mas  se  David  tinha  pedido  a 

IO  Deus  que  lhe  fizesse  justiça  e  castigasse  os  seus  ini- 
migos, e  o  mesmo  Deus  lhe  tinha  prometido  de  o 
fazer  assim  e  de  os  castigar,  como  diz  que  lhes  há-de 
descobrir  o  ouro  e  prata  que  tem  escondidos  nas  minas 
c  os  há-de  fartar  delas?  De  absconditis  tuis  adimple- 

75  tus  est  venter  eorumP  Mais  apertadamente  ainda: 
Neste  Salmo,  que  todo  é  profético,  assim  como  na 
pessoa  de  David  é  figurado  Cristo,  assim  nas  perse- 
guições de  David  são  significadas  a  crueldade  e  in- 
gratidão com  que  Cristo  foi  tratado  em  vida  por  seus 

20  inimigos  e  as  maldades  e  pecados  com  que  ainda  hoje 
é  desacatado  e  ofendido.  Pois  em  prémio  dessas 
ofensas,  dessas  maldades  e  desses  pecados,  descobre 
Deus  os  seus  tesouros  que  tem  escondidos  debaixo  da 
terra  e  enche  e  farta  de  ouro  e  prata  aos  que  estão 

25  famintos  de  minas?!  —  Sim,  porque  essas  minas  que 
tanto  desejam  e  estimam,  ordinariamente  não  as  des- 
cobre nem  as  dá  Deus  por  merecimentos,  senão  em 
castigo  de  grandes  pecados.  Ouvi  o  comento  de  todos 
os  Padres  gregos  sobre  o  mesmo  texto,  divididos  em 

30  duas  opiniões,  mas  ambas  concordes  no  que  tenho 
dito:  Illud  autem  de  absconditis,  alii  quidem  intel- 
lexerunt  de  suppliciis,  alii  vero  de  fussilibus  ntetallis. 


29.  Catena  Patrum  Graicorum ,  P.  Baltasar  Cordeiro. 
260 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P.' ANTÓNIO  VIEIRA 


Aqueles  que  o  Profeta  ohama  os  escondidos  de  Deus, 
uns  dos  Santos  Padres  entenderam  que  significam 
castigos  e  outros  que  significam  minas;  e  uns  e  outros 
não  discrepam,  mas  concordam  admiràvelmente  na 
5  mesma  diferença  de  um  e  outro  sentido.  Porquê? 
—  Porque  as  minas,  quando  Deus  as  descobre,  são 
castigos;  e  um  dos  maiores  castigos  que  Deus  dá  por 
f>ecados,  é  o  descobrimento  de  minas:  De  metallis 
fussilibus,  de  suppliciis. 

IO  E  notai  a  misteriosa  propriedade  com  que  este  gé- 
nero de  castigos  se  chamam  também  os  escondidos  de 
Deus:  De  absconditis  tuis.  Porque  Deus  umas  vezes 
castiga  com  castigos  manifestos  e  outras  vezes  com 
castigos  escondidos.  Os  castigos  manifestos  são  os 

75  que  todos  temem  e  reconhecem  por  castigos,  como  são 
as  fomes,  as  pestes,  as  guerras  e  as  outras  calamida- 
des temporais;  05  castigos  escondidos  e  ocultos  são 
aqueles  que  não  se  reputam  nem  temem  como  tais, 
antes  se  estimam  e  se  desejam  como  felicidades  e  boas 

20  fortunas;  e  deste  género  são  as  minas  e  seus  desco- 
brimentos. São  castigos  escondidos  debaixo  de  apa- 
rências contrárias,  iporque  se  apetecem,  estimam  e 
festejam  enganosa  e  enganadamente,  sendo  certo  que 
debaixo  do  preço  e  esplendor  do  ouro  e  prata  se  ocul- 

25  tam  e  escondem  grandes  trabalhos,  aflições  e  misé- 
rias, com  que  a  justiça  divina  por  pecados  quer  cas- 
tigar e  açoutar  as  mesmas  terras  onde  as  veias  destes 
metais  se  descobrem.  Deus  tanto  pode  açoutar  com 
varas  de  ferro,  como  com  varas  de  ouro  e  de  prata; 

50  antes  estes  açoutes  são  muito  mais  pesados,  quanto 
a  prata  e  ouro  pesam  mais  que  o  ferro. 

Aquela  ponta  de  terra  montuosa  que  hoje  chama- 
mos cabo  de  S.  Vicente,  antigamente  se  c^hamava 
Promontório  Sagrado,  por  estar  ali  o  sepulcro  de 
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Túbal,  primeiro  pai  da  nossa  nação,  e  também  o  de 
Hércules,  um  dos  mais  famosos  e  amados  reis  da 
Lusitânia.  Havia  minas  neste  Promontório,  as  quais 
por  causa  da  mesma  veneração  também  era  vedado 
5  cavarem-se;  e  dizem  as  histórias  daquele  tempo  que 
só  em  um  caso  se  permitia  aos  moradores  aproveita- 
rem do  ouro  e  prata  das  ditas  minas.  Mas  qual  era 
este  caso?  Cousa  verdadeiramente  admirável  e  muito 
digna  de  se  notar;  o  caso  era,  quando  caía  do  céu 

10  algum  raio  que  penetrasse  a  terra  e  descobrisse  os 
preciosos  metais  que  nela  estavam  escondidos.  De 
sorte  que,  naquela  terra,  também  nossa,  o  abrirem-se 
minas  e  o  caírem  os  raios  do  céu,  tudo  vinha  junto, 
como  se  o  céu  nos  pregara  que  o  descobrimento  de 

75  minas  na  terra  não  são  felicidades  e  boas  fortunas, 
como  se  imagina,  senão  execuções  da  ira  de  Deus  e 
castigos  do  Céu. 

V 

E  para  que  vos  não  pareça  que  são  isto  encareci- 
mentos lenitivos,  inventados  para  divertir  a  tristeza 
20  e  dar  espécie  à  consolação,  troquemos  este  ouro  e 
prata  em  miúdos,  e  vejamos  os  proveitos  e  interesses 
que  do  descobrimento  de  minas  haviam  de  resultar  à 


1-2.  Túbal  e  Hércules,  nomes  colhidos  na  Bíblia  e  na 
Mitologia;  outros  como  íbero,  Brigo,  Tago,  Beto,  forma- 
dos sobre  o  onomástico  local,  eram  os  reis  com  que  a 
imaginosa  historiografia  de  Fr.  Bernardo  de  Brito  e  outros, 
contemporâneos  de  Vieira  ou  deles  estimados,  povoavam 
os  mistérios  da  nossa  pré-história. 

20.  Dar  espécie  é  o  mesmo  que  dar  forma,  tornar 
sensível. 
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vossa  terra,  no  caso  em  que  se  tivessem  achado.  Eu 
nunca  fui  ao  Potosi,  nem  vi  minas;  iporém  nos  livros 
que  descrevem  o  que  nelas  passa,  não  só  causa  es- 
panto, mas  horror,  ler  a  fábrica  e  as  máquinas,  os 
5  artifícios  e  a  força,  o  trabalho  e  os  perigos  com  que 
as  montanhas  se  cavam,  as  betas  se  seguem,  e,  per- 
didas, se  tornam  a  buscar;  os  encontros  de  pedernais 
impenetráveis  ou  de  águas  subterrâneas,  que  reben- 
tam das  penhas,  as  quais,  ou  se  hão-de  esgotar  com 

IO  bombas  ou  abrir-lhes  novo  caminho,  furando  por 
outra  parte  os  mesmos  montes;  o  estrondo  dos  maços, 
das  cunhas,  das  alavancas  e  dos  outros  instrumentos 
de  ferro,  alguns  dos  quais  têm  cento  e  cinquenta  libras 
de  peso,  com  que  se  batem,  cortam  e  arrancam  as 

15  pedras  ou  se  precipitam  com  maior  perigo  do  alto; 
e  tudo  isto  naquelas  profundíssimas  concavidades  ou 
infernos,  onde  nunca  entrou  o  raio  do  Sol,  alumiados 
malignamente  aqueles  infelizes  ciclopes  só  com  a  luz 
escassa  e  contrafeita  de  alguns  fogos  artificiais,  cujo 

20  hálito,  fumo  e  vapor  ardente  lhes  toma  a  respiração 
e  muitas  vezes  os  afoga. 

Faz  aqui  padecer  a  cobiça  muito  mais  do  que  pro- 
fetiza Isaías  que  fará  em  algum  tempo  a  penitência: 
Introibunt  in  speluncas  petrarum  et  in  voragines 

25  ierrce...  projicient  homo  idola  argentii  sui  et  simula- 
cra  auri  sui,  quce  fecerat  sibi,  ut  adoraret,  taipas  et 
vespertiliones:  «Meter-se-ão  os  homens  pelas  covas  e 
pelas  concavidades  mais  profimdas  da  terra,  não 


2.   Potosi  é  uma  região  da  Bolívia  que  deve  a  sua 
celebridade,  como  deve  a  cidade  do  mesmo  nome  nela 
situada,  às  minas  de  prata  ali  descobertas. 
24-27.   Isaías,  II,  19. 
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para  buscar  ouro  ou  prata,  mas  abominando  e  lan- 
çando de  si  os  ídolos  que  do  ouro  e  da  prata  tinham 
feito,  toupeiras  e  morcegos».  Vede  agora  estas  mes- 
mas figuras  como  as  ajunta  e  introduz  todas  a  cobiça 
5  neste  escuro  e  horrendo  teatro  da  paciência  sem  vir- 
tude. Ali  os  penitentes  arrependidos  entram  pelas 
grutas  e  concavidades  da  terra;  aqui  os  cobiçosos  e 
enganados  também  se  metem,  não  pelas  covas  que  a 
terra  tem  aberto,  senão  pelas  que  eles  cavam  e  rom- 

10  pem  à  viva  força,  muito  mais  penetrantes  e  profun- 
das; ali  desprezando-se  os  ídolos  de  ouro  e  prata, 
conhecida  sua  mentira  e  vaidade;  aqui  estima-se  e 
adora-se  tanto  a  mesma  vaidade,  que  por  novos  e 
ocultos  caminhos  de  tantos  estádios  se  vai  buscar  e 

i§  desenterrar  o  ouro  e  prata,  para  se  fundirem  e  lavra- 
rem ídolos;  ali  as  figuras  dos  ídolos  são  toupeiras  e 
morcegos:  Taipas  et  vespertiliones;  e  aqui  os  ho- 
mens desfigurados  como  toupeiras  vivem  debaixo  da 
terra,  sem  ter  olhos  para  ver  a  luz,  e  como  morcegos 

20  fogem  do  sol  e  do  dia  e  se  vão  mais  sepultar  que 
viver  naquela  escura  e  perpétua  noite.  Ainda  têm 
outra  propriedade:  porque  uns,  como  toupeiras,  com 
os  pés  e  as  mãos  na  terra  a  andam  cavando,  revol- 
vendo e  mudando  continuadamente,  e  outros  como 

25  morcegos  suspensos  no  ar,  estão  picando  as  pedras 
e  sangrando  as  suas  veias  com  o  corpo  e  com  a  vida 
pendente  de  uma  corda.  Houve  jamais  algum  ana- 
coreta dos  que  habitavam  as  covas,  que  fizesse  tal 
penitência?  Pois  ainda  não  ouvistes  o  mais  temeroso 

50  dela. 

Solapadas  por  baixo  aquelas  grandes  montanhas, 
todo  o  peso  imenso  delas  se  sustenta  sobre  pilares  da 
mesma  matéria,  que  vão  deixando  a  espaços,  os 
quais,  se  enfraquecem  ou  quebram,  como  acontece 
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muitas  vezes,  qual  é  o  efeito?  —  Toda  a  montanha, 
ou  grande  parte  dela,  cai  de  rei>ente,  e  a  multidão 
que  andava  desenterrando  a  prata  fica  sepultada  com 
ela  em  um  momento,  sem  outra  notícia  de  tamanho 
5  e  tão  miserável  estrago,  que  a  que  deu  aos  de  muito 
longe  o  estrondo  da  ruína  e  o  tremor  de  toda  a  terra. 
Isto  é  o  que  se  escreve  e  se  escreve  muito  menos  do 
que  verdadeiramente  é.  Baste  por  prova,  que  a  seví- 
cia e  crueldade  dos  Neros  e  Dioclecianos  comutavam 

IO  a  morte  e  os  tormentos  dos  cristãos  em  os  mandar 
servir  e  trabalhar  nas  minas;  e  a  Igreja,  que  com 
tanta  dificuldade  e  consideração  examina  e  avalia  os 
merecimentos  dos  santos,  canonizava  e  venerava  por 
mártires  aos  que  nelas  acabavam  a  vida. 

15  Agora  vos  pergunto  eu:  E  estes  martírios  das  mi- 
nas, se  as  vossas  se  descobrissem,  quem  os  havia  de 
padecer?  Dos  degradados  não  falo;  porque  os  que 
hoje  se  degradam  para  o  Maranhão,  então  se  haviam 
de  degradar  todos,  e  muitos  mais,  para  as  minas.  Os 

20  cavadores  não  seríeis  os  mais  nobres  e  ricos  da  terra; 
mas  quem  haviam  de  ser  senão  os  seus  escravos? 
Quem  havia  de  conduzir  todos  aqueles  instrumentos 
e  máquinas  por  esses  sertões  dentro?  Quem  havia  de 
contribuir  o  sustento  e  levá-lo  aos  trabalhadores? 

25  Quem  havia  de  cortar  e  acarretar  àquelas  serras  esté- 
reis (como  são  todas)  as  lenhas  para  as  fornalhas  e 
fundições?  E  aqueles  lumes  perpétuos  e  subterrâneos, 
com  que  óleos  se  haviam  de  sustentar,  senão  com  os 
dos  frutos  agrestes  que  aqui  se  estilassem,  e  não  com 

50  os  dos  olivais  que  de  lá  viessem?  Sobretudo,  se  tantos 
milhares  de  índios  se  têm  acabado  e  consumido  em 
tão  poucos  anos  e  com  tão  leve  trabalho,  como  o  das 
vossas  lavouras,  onde  se  haviam  de  ir  buscar  outros 
que  suprissem  e  suportassem  quanto  tenho  dito? 
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E  quais  haviam  de  ser  os  que,  vendo-se  enterrar  vivos 
naquelas  furnas,  não  fugissem  para  onde  nunca  mais 
aparecessem,  levando  o  mesmo  medo  com  eles  os 
demais?  Tudo  isto  não  o  haviam  de  fazer  nem  pade- 
5  cer  os  que  passeiam  em  Lisboa;  porque  também  estas 
■minas  são  como  as  da  pólvora,  que  sempre  arruínam, 
derrubam  e  põem  por  terra  o  que  lhes  fica  mais 
perto.  E  isto  é  o  que  vós  desejáveis  para  a  vossa,  e 
vos  entristece,  porque  não  sucedeu  como  esperáveis?! 

IO  Ainda  falta  por  dizer  o  que  mais  vos  havia  de  des- 
truir e  assolar.  Quantos  ministros  reais  e  quantos 
oficiais  de  justiça,  de  fazenda,  de  guerra,  vos  parece 
que  haviam  de  ser  mandados  para  cá  para  a  extrac- 
ção, segurança  e  remessa  deste  ouro  e  prata?  Se  um 

75  só  destes  poderosos  tendes  experimentado  várias 
vezes  que  bastou  para  assolar  o  Estado,  que  fariam 
tantos?  Não  sabeis  o  nome  do  serviço  real  (contra  a 
tenção  dos  mesmos  reis),  quanto  se  estende  cá  ao 
longe  e  quão  violento  é  e  insuportável?  Quantos  admi- 

::o  nistradores,  quantos  provedores,  quantos  tesoureiros, 
quantos  almoxarifes,  quantos  escrivães,  quantos  con- 
tadores, quantos  guardas  no  mar  e  na  terra  e  quantos 
outros  ofícios  de  nomes  e  jurdições  novas  se  haviam 
de  criar  ou  fundir  com  estas  minas,  para  vos  confun- 

25  dir  e  sepultar  nelas?  Que  tendes,  que  possuís,  que 
lávrais,  que  trabalhais,  que  não  houvesse  de  ser  ne- 
cessário para  serviço  de  El-Rei  ou  dos  que  se  fazem 
mais  que  reis  com  este  especioso  pretexto?  No  mesmo 
dia  havíeis  de  começar  a  ser  feitores,  e  não  senhores 

50  de  toda  a  vossa  fazenda.  Nem  havia  de  ser  vosso  o 
vosso  escravo,  nem  vossa  a  vossa  canoa,  nem  vosso 
o  vosso  carro  e  o  vosso  boi,  senão  para  o  manter  e 
servir  com  ele.  A  roça  haviam-vo-la  de  embargar 
para  os  mantimentos  das  minas;  a  casa  haviam-vo-Ia 
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de  tomar  de  aposentadoria  para  os  oficiais  das  minas; 
o  canavial  havia  de  ficar  em  mato,  porque  os  que  o 
cultivassem  haviam  de  ir  para  as  minas;  e  vós 
mesmos  não  havíeis  de  ser  vosso,  porque  vos  haviam 
5  de  apejiar  para  o  que  tivésseis  ou  não  tivésseis  prés- 
timo; e  só  os  vossos  engenhos  haviam  de  ter  muito 
que  moer,  iporque  vós  e  vossos  filhos  havíeis  de  ser 
os  moídos. 

VI 

Parece-me  que  vos  vejo  dar  assenso  a  tudo  o  que 

IO  digo  (que  por  isso  desci  a  cousas  tão  particulares  e 
domésticas) ,  e  também  creio  que  já  a  vossa  esperança 
terá  mudado  de  conceito,  à  vista  deste  descobrimento 
de  minerais,  tão  diverso  do  que  ela  desejava  e  su- 
punha, os  quais  é  certo  que  haviam  de  ser  maiores  e 

75  mais  duros  na  experiência  do  que  os  pode  represeoitar 
o  meu  discurso.  Fique  logo  ;por  conclusão,  que  muito 
maior  mercê  vos  fez  Deus  e  muito  mais  bem  afortu- 
nados fostes  em  não  se  acharem  as  minas,  que  se  o 
ouro  e  prata  que  se  supunha  e  esperava  delas  se  des- 

20  cobrisse.  Ouvi  a  sentença  de  um  gentio  fundado  só 
na  razão  natural  e  experiência,  sem  nenhum  princí- 
pio de  fé,  que  a  nós  devia  levantar  mais  da  terra: 
Aurum  irrepertum,  et  sic  melius  situm  cum  terra 
celat:  «o  ouro  (diz  Horácio)  é  melhor  não  se  achar 

25  nem  se  descobrir,  que  achar-se»:  Aurum  irrepertum. 
E  porquê?  —  Porque  enquanto  ((a  terra  o  esconde  e 
encobre»  —  cum  terra  celat  — ,  está  ele  no  sítio  e 
lugar  que  lhe  deu  a  natureza,  que  «é  o  melhor»:  Et 
melius  situm.  Excelente  razão.  As  cousas  naturais, 

50  enquamto  estão  no  seu  próprio  lugar  em  que  as  situou 
a  natureza,  nenhum  dano  fazem;  tiradas  dele,  são 
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muito  danosas.  A  água  no  seu  centro  não  pesa;  o  fogo 
na  sua  esfera  não  queima;  a  terra,  se  sobe  ao  ar,  faz 
raios;  o  ar,  se  se  mete  debaixo  da  terra,  faz  terramo- 
tos, derruba  casas  e  cidades;  assim  também  o  ouro 
5  e  prata  das  minas.  Enquanto  estão  escondidas  lá  no 
centro  da  terra,  onde  as  pôs  a  natureza,  conservcim-se_ 
inocentes  e  não  fazem  mal  a  ninguém;  mas  se  se 
cavam  e  se  tiram  fora,  então  são  muito  perniciosas 
c  fazem  grandes  estragos.  Olhai  para  o  passado,  se 

10  vos  não  quereis  enganar  com  o  presente. 

Aquela  idade  dourada,  tão  célebre  nos  primeiros 
tempos,  quem  a  fez?  —  Parece  que  a  havia  de  fazer 
o  ouro,  e  não  a  fez  o  ouro  que  havia,  senão  o  ouro 
que  não  havia,  porque  ainda  se  não  tinha  descoberto. 

/5  Enquanto  no  Mundo  não  houve  ouro,  então  foi  a 
idade  do  ouro;  depois  que  apareceu  o  ouro  no  Mundo, 
então  começou  a  idade  do  ferro:  Jamque  nocens 
ferrum,  ferroque  noceníius  aurum  prodierat.  O  que 
era  necessário  e  útil  para  a  vida  e  conservação  dos 

20  homens,  notou  Séneca,  Demócrito  e  ainda  o  mesmo 
Epicuro,  que  pôs  a  natureza  muito  perto  de  nós  e 
muito  descoberto  e  patente,  como  são  as  plantas,  os 
frutos,  os  animais;  pelo  contrário,  o  que  não  só  era 
inútil,  mas  pernicioso,  pô-lo  muito  longe  de  nós, 

25  oculto  e  escondido,  onde  o  não  víssemos,  e  este  é  o 


1-4.  Água  que  não  pesa  no  seu  centro;  fogo  que  na 
sua  esfera  não  queima;  a  terra  jazendo  raios  quando  sobe 
ao  ar;  o  ar  provocando  terramotos  quando  se  mete  nas 
concavidades  da  terra  —  eis  noções  da  física  do  tempo, 
a  que  se  pode  juntar  a  observada  na  pág.  última  dos 
Aditamentos  do  volume  anterior,  sobre  o  sal  e  a  nuvem. 

17-18.  Trad.:  E  já  conhecendo  o  ferro,  produzira  o 
ouro,  mais  nocivo  do  que  o  ferro. 
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ouro  e  a  prata.  Houve-se  em  tudo  a  natureza  como 
mãe.  A  mãe  dá  a  maçã  ao  filhinho  e  esconde-lhe  a 
faca.  Porquê?  —  Porque  quer  que  coma,  mas  não 
quer  que  se  fira;  e  se  o  menino  chora  pelo  que  o 
5  há-de  ferir,  não  é  justo  que  os  homens  de  razão  e 
de  juízo  tenham  sentimento  de  meninos. 

lEsta  mesma  doutrina,  como  tão  necessária  (porque 
não  cuideis  que  é  só  de  filósofos)  foi  a  primeira  que 
nos  ensinou  a  Sagrada  Escritura,  logo  no  princípio 

10  do  Mundo:  In  principio  creavit  Deus  ccBlum  et 
terram:  terra  autem  erat  inanis  et  vácua:  «No  prin- 
cípio criou  Deus  o  céu  e  a  terra;  porém  a  terra 
estava  vazia  e  vazia».  E  que  quer  dizer  que  a  terra 
estava  vazia  e  vazia:  Inanis  et  vácua?  —  Quer  dizer 

15  que  estava  vazia  por  dentro  e  vazia  por  fora:  vazia 
por  dentro  —  Inanis,  porque  ainda  não  tinha  Deus 
criado  no  interior  da  terra  os  minerais;  e  vazia  por 
fora  —  Et  vácua,  porque  também  não  tinha  criado 
na  superfície  da  mesma  terra  as  plantas,  as  árvores  e 

20  os  animais.  Criou  pois  Deus  todas  estas  cousas  na- 
queles primeiros  seis  dias;  e  fazendo  a  Escritura 
muito  particular  e  miúda  relação  das  plantas,  das 
árvores  e  dos  animais,  das  minas  e  dos  metais  não 
faz  menção  alguma.  Pois  se  a  Escritura  tinha  dito 

2j  que  a  terra  em  sua  primeira  criação  nascera  vazia 
por  dentro  e  ,por  fora,  e  relata  com  tanta  distinção 
e  engrandece  com  tanto  aparato  como  Deus  a  en- 
cheu e  povoou  por  fora,  iporque  cala  totalmente  e 
não  diz  também  como  a  encheu  e  enriqueceu  por 
dentro?  Mais:  Depois  que  Deus  teve  criado  todas  as 
cousas  e  o  homem,  que  foi  a  última,  mostrou-lhe  as 


lo-ii.   Génesis,  I,  i  e  2. 
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ervas,  as  plantas,  as  árvores  e  seus  frutos,  e  disse- 
-Ihe: — Eis  aqui  toda  esta  variedade,  a  qual  criei 
e  vos  dou  para  vosso  sustento  e  regalo.  E  fazendo 
vir  diante  do  mesmo  Adão  todos  os  animais,  disse-lhe 
5  da  mesma  maneira :  —  Também  de  todos  estes  vos 
dou  o  domínio,  os  quais  criei,  para  que  vos  ajudem 
e  sirvam.  Agora  cuidava  eu  que  havia  de  acrescentar 
o  Senhor:  —  «E  não  só  tenho  provido  e  aparelhado 
para  vosso  sustento,  serviço  e  conservação  todas 

IO  estas  cousas  que  vedes  na  superfície  da  terra,  mas 
também  lá  no  centro  e  entranhas  dela  criei  muitas 
minas  de  metais  preciosos,  para  maior  riqueza,  gran- 
deza e  utilidade  vossa  e  de  vossos  descendentes». 
Mas  nada  disto  disse  Deus;  tudo  passou  em  silêncio, 

15  sem  fazer  das  minas  a  menor  insinuação.  Pois  se 
Deus  nesta  doação  universal  entrega,  como  por  lista, 
a  Adão  todas  as  outras  cousas  que  tinha  criado  para 
ele;  as  minas  de  ouro  e  prata,  que  parecia  (como 
hoje  parece)  que  era  a  melhor  e  mais  rica  partida  de 

20  todas,  porque  a  deixa  de  fora?  —  Porque  todas  as 
outras  cousas  que  estão  à  face  da  terra  e  o  domínio 
e  uso  delas  era  util  e  necessário  ao  homem  para  sua 
conservação  e  sustento  e  ainda  para  seu  regalo; 
porém  as  minas,  o  ouro  e  a  prata,  não  só  não  eram 

25  necessários  nem  úteis,  mas  supérfluos  e  f)emiciosos, 
e  ocasião  que  lhe  podia  e  havia  de  ser  de  gravíssimos 
danos.  Por  isso,  assim  como  as  tinha  sepultado  e 
escondido  debaixo  da  terra,  assim  lhe  escondeu  e  en- 
cobriu também  a  notícia  delas,  passando  totalmente 

jo  em  silêncio  e  não  fazendo  menção  de  tal  cousa. 

Mas  vejo  que  me  perguntam  os  curiosos,  e  me 
argúem  os  críticos:  —  Se  as  minas  eram  tão  danosas 
e  'f>erniciosas  ao  homem,  e  por  isso  lhas  escondeu 
e  encobriu  Deus,  porque  as  criou,  ou  para  quê? 
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Para  responder  a  esta  ,pergunta,  faço-vos  primeiro 
outra:  —  E  a  árvore  da  ciência,  que  foi  a  ocasião 
e  origem  de  todos  os  males  do  Mundo,  porque  a 
criou  Deus  no  Paraíso?  Ou  aquela  árvore  era  boa 
5  ou  má  (como  argumenta  Santo  Agostinho) :  se  era 
má,  para  que  a  plantou  Deus?  se  era  boa,  para  que 
a  proibiu?  Ameaça  ao  homem  com  a  morte  se  comer 
daqiiele  fruto,  e  pinta  o  mesmo  fruto  com  tais  cores, 
que  levava  após  si  os  olhos:  Pulchrum  oculis,  aspec- 
to tuque  delectahile?! — ^Sim.  Porque  aquele  fruto  tão 
formoso  não  foi  criado  para  que  Adão  comesse  ou 
provasse  dele,  senão  para  que  Deus  tentasse  a  Adão 
e  provasse  com  ele.  E  esta  é  também  a  razão  por 
que  Deus  criou  o  ouro  e  a  prata  e  lhe  deu  tanta 
15  formosura  de  cores.  Chilon,  um  dos  sete  sábios  da 
Grécia,  dizia  que  assim  como  a  pedra  de  toque  prova 
o  ouro  e  a  prata,  assim  o  ouro  e  a  prata  são  a  pedra 
de  toque  dos  homens.  Quereis  provar  quem  são  os 
homens?  Tentai-os  com  ouro  e  com  prata.  Do  ouro 
20  o  disse  o  Eclesiástico:  Qui  fost  aurum  non  àbiit: 
probatus  esí  in  illo;  e  da  prata  o  disse  David:  Ut 
excludant  eos,  qui  prohati  sunt  argento.  E  notai  que 
o  que  nesta  tentação  ficou  aprovado  foi  um  só:  Qui 
probatus  est  in  illo;  e  os  que  ficaram  reprovados  e 
25  excluídos,  foram  muitos:  Ut  excludant  eos,  qui  pro- 
bati  sunt  argento.  Ora  já  que  todos  os  dias  pedimos 
a  Deus  que  nos  livre  das  tentações  ou  que  nos  não 


9-10.  Trad.:  Belo  aos  olhos  e  de  aspecto  agradável. 
Génesis,  III,  6. 

20-  21.  Trad.:  Fez-se  a  prova  naquele  que  não  foi  atrás 
do  ouro.  Eclesiástico.  XXXI,  8  e  10. 

21-  22.  Trad.:  A  fim  de  excluir  aqueles  que  foram  sujei- 
tos à  prova  da  prata.  Salmo  LXVII,  31. 
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meta  nelas:  Ne  nos  inducas  in  tentationem;  dêmos- 
-Ihe  muitas  graças,  ,pois  nos  livrou  desta  em  que 
nós  nos  tínhamos  metido. 

E  porque  vos  não  fique  a  última  desconsolação 
5  de  não  terdes  com  que  bater  moeda  na  vossa  terra, 
saibam  os  que  tajito  a  desejam  e  procuram  que,  posto 
que  seja  com  boa  tenção  e  bom  zelo,  é  esta  a  maior 
traição  que  podem  fazer  à  sua  Pátria.  É  possívei  que 
vos  dê  Deus  uma  terra  tão  abundante  e  tão  fértil, 

IO  que  só  com  a  comutação  dos  frutos  e  drogas  dela 
vos  sustentais  e  conservais  há  tantos  anos  tão  abas- 
tada e  tão  nobremente,  sem  haver  nem  correr  nela 
dinheiro,  e  que  desejeis  e  suspireis  por  dinheiro,  sem 
o  qual,    por  isso  mesmo,  vos  fez  a  vossa  fortuna 

75  singulares  no  Mundo?!  Plínio,  que  foi  o  homem  que 
maior  conhecimento  teve  de  todo  ele,  entre  outras 
muitas  sentenças  com  que  condena  o  uso  do  dinheiro 
e  louva  o  da  comutação  dos  frutos  naturais,  diz  estas 
notáveis  palavras:  Quam  innocens,  quam  beata,  imo 

20  vero  et  delicata  esset  vita,  si  nihil  aliud  quam  supra 
terras  concupisceret?  Utinamque  posset  e  vita  totum 
abdicari  aurum,  ad  perniciem  viUe  repertum:  quan- 
tum  feliciore  cevo,  cum  res  ipscB  permutabantur  in- 
ter se!  Quer  dizer:  «Que  inocente,  que  bem-aventu- 

25  rada  e  que  deliciosa  seria  a  vida  dos  homens,  se  eles 
se  contentaram  com  o  que  nasce  sobre  a  terra! 
Oxalá  Se  pudera  desterrar  de  todo  o  Mundo  o  ouro 
descoberto  para  destruição  da  vida  e  se  trocaram 
os  tempos  e  uso  presente  por  aquela  idade  felicíssima, 

50  em  que  as  cousas  se  comutavam  umas  por  outras!» 


I.   Trad.:  Não  nos  deixes  cair  em  tentação. 
19-24.   Plínio,   in  Prcemium  Libri,   XXXIII,  cap.  I. 
(Nota  de  Vieira). 
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Atèqui  o  parecer  daquele  grande  juízo,  que  ajuntou 
em  si  a  ciência  e  compreensão  de  todos  os  séculos. 
E  que  tendo-vos  Deus  feito  mercê  de  que  gozeis  esta 
inestimável  riqueza  e  felicidade  natural,  queirais 
5  abrir  as  portas  a  um  inimigo  tão  universal  e  perni- 
cioso como  o  dinheiro,  que,  no  dia  em  que  entrar  na 
terra,  vos  há-de  emp>obrecer  a  todos  de  repente?! 
Ouvi  um  caso  admirável  de  Cristo,  Senhor  nosso, 
com  seus  discípulos: 

IO  Mandou-os  o  Senhor  pregar  pelo  Mundo  e  proi- 
biu-lhes  nomeadamente  ((que  não  tivessem  ouro  nem 
prata,  nem  levassem  ibolsa  nem  dinheiro  consigo»: 
Nolite  possidere  anrum,  neque  argentum,  neque  pe- 
cuniam  in  zonis  vestris.  Vieram  os  discípulos  da 

75  jornada  e  fez-lhes  o  Divino  Mestre  esta  pergunta: 
Quando  misi  vos  sine  sacculo  et  pera,  nunquid  aliquid 
defuit  vobisP:  ((Quando  vos  mandei  sem  bolsa  nem 
alforje,  faltou-vos  alguma  cousa?»  Responderam 
todos  que  ((nenhuma  cousa  lhes  faltara»:  At  illi  dixe- 

20  runt:  nihil.  Pois  agora  vos  digo,  replicou  o  Senhor, 
que  quem  tiver  bolsa  e  dinheiro,  o  leve  consigo,  e  se 
tiver  alforje,  também:  Sed  nunc,  qui  habet  sacculum 
tollat  similiter  et  peram. 
Com  razão  chamei  a  este  caso  admirável.  Se 

25  Cristo  tinha  mandado  aos  discípulos  sem  bolsa  nem 
dinheiro  e  eles  experimentaram  e  confessavam  que 
nenhuma  cousa  lhes  faltara,  como  depois  desta  expe- 
riência e  desta  confissão,  lhes  manda  agora  o  contrá- 
rio e  que  levem  dinheiro?  Se  eles  tiveram  dito  que 


13-14.  S.  Mateus,  X,  9. 

16-17.  S.  Lucas,  XXII,  35. 

19-20.  Ibiã..  36. 

22-23.  Ibid. 


Vol.  XI  -  Fl.  18 
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por  não  levarem  dinheiro  lhes  tinham  faltado  muitas 
cousas  necessárias  à  vida,  então  se  seguia  bem  que 
o  Senhor  lho  concedesse.  Mas  tendo-lhes  proibido  o 
dinheiro,  quando  foram  a  primeira  vez  e  não  lhes 
5  tendo  faltado  nada,  agora  lhes  diz  que  o  levem?! 
Responde,  depois  de  grandes  admirações,  S.  João 
Crisóstomo:  —  Cristo,  Senhor  nosso,  queria  exercitar 
seus  discípulos  na  paciência,  e  que  padecessem  po- 
breza e  falta  do  que  lhes  fosse  necessário;  e  como, 

TO  quando  foram  sem  dinheiro,  nenhuma  destas  cousas 
lhes  faltou,  mandou-lihes  que  levassem  dinheiro,  para 
que  tudo  lhes  faltasse:  Ac  si  eis  dixerit:  hactenus 
cuncta  vobis  uberrime  affluebant,  nunc  autetn  volo 
vos  et  inopiam  experiri:  ((Como  se  dissera  o  Senhor 

15  — diz  Crisóstomo: — Atègora  sem  dinheiro  tudo  vos 
sobeja;  pois  agora  quero  que  tenhais  dinheiro,  para 
que  tudo  vos  falte,  e  sejais  pobres».  Isto  é  o  que 
querem,  sem  entender  o  que  querem,  os  que  desejam 
que  entre  e  corra  dinheiro  nesta  vossa  terra.  Se  sem 

20  dinheiro,  e  só  com  a  comutação  dos  frutos  naturais 
da  terra,  tendes  abundantemente  tudo  o  que  é  neces- 
sário para  a  vida  e  muitos  de  vós  o  supérfluo,  para 
que  quereis  dinheiro,  senão  para  que  tudo  custe  di- 
nheiro e,  custando  tudo  dinheiro,  todos  sejais  pobres? 

25  Benzei-vos  desta  tentação  como  da  outra;  lograi  o 
que  Deus  vos  deu  tão  abundantemente  sobre  a  terra, 
e  de  debaixo  dela  nem  queirais  minas,  nem  o  que 
delas  se  bate. 


274. 


OBRAS  ESCOLHIDAS  DO  P.' ANTÓNIO  VIEIRA 


VII 

Mas  antes  que  acabemos  este  ponto  (com  promessa 
de  que  o  segundo  será  muito  breve)  não  quero  que 
me  acuseis  de  pouco  zeloso  da  opulência  do  Reino. 
E  assim  como  vos  tenho  mostrado  que  as  minas,  no 
5  caso  em  que  se  descobrissem,  seriam  de  grande  dano, 
em  particular  para  este  Estado,  assim  acrescento 
agora  que  também  para  o  mesmo  Reino  em  geral 
antes  haviam  de  ser  de  maior  opressão  e  ruína,  que 
de  utilidade  e  aumento.  E  para  que  comecemos  pelos 

IO  exemplos  mais  vizinhos:  que  utilidades  se  têm  se- 
guido a  Espanha  do  seu  famoso  Potosi  e  das  outras 
minas  desta  mesma  América?  —  A  mesma  Espanha 
confessa  e  chora  que  lhe  não  têm  servido  mais,  que 
de  a  despovoar  e  empobrecer.  Eles  cavam  e  nave- 

15  gam  a  prata,  e  os  estrangeiros  a  logram.  Para  os  ou- 
tros é  a  substância  dos  preciosos  metais,  e  para  eles  a 
escória.  Lá  disse  Isaías,  falando  do  reino  de  Israel: 
Argentum  tuum  versum  est  in  scoriam;  e  o  mesmo 
se  poderá  dizer,  sem  metáfora,  da  prata  de  Espanha. 

20  Ainda  com  mais  doméstica  propriedade  se  lhe  pode 
aplicar  o  dito  do  seu  mesmo  patrão  Santiago:  Argen- 
tum vestrum  ceruginavit;  pois  a  prata  se  lhe  tem 
convertido  em  cobre,  e  a  fama  e  opulência  de  tanto 
milhão,  em  belhão. 

25  E  para  que  se  não  engane  alguém  com  me  dizer 
ou  cuidar  que  a  evidência  deste  mesmo  exemplo  nos 


18.   Isaias,  I,  22. 
21-22.   Trad.:  A  nossa  prata  converteu-se  em  cobre. 
Epistola  de  Santiago,  V,  3. 

24.  Moeda  romana  de  pequeno  valor,  cuja  designa- 
ção, do  espanhol  vellon,  provém  do  cunho,  que  represen- 
tava um  velo  de  ovelha. 
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servirá  de  doutrina  e  emenda,  passemos  a  outro  reino 
ou  a  outro  reinado  mais  sábio,  qual  foi,  sem  injúria 
dos  presentes  nem  futuros,  o  de  Salomão.  Salomão, 
com  a  sua  universal  sabedoria,  descobriu  riquíssimas 
minas,  e  não  outras,  segundo  opinião  de  graves  au- 
tores, senão  as  mesmas  deste  Novo  Mundo.  As  do 
Peru,  que  os  Espanhóis  descobriram  sem  as  buscar; 
e  as  do  Brasil,  que  nós  buscámos  e  não  descobrimos. 
Funda-se  esta  sentença  no  capítulo  III  do  II  livro 
do  Paralipomenon,  onde,  falando  do  ouro  que  da- 
quelas partes  vinha  a  Salomão,  diz  o  texto  hebreu: 
Aurum  erat  Partiaim.  A  qual  palavra  Paruaim  é  um 
nome  do  plural,  cujo  singular  é  Peru;  com  que  vem 
a  dizer  o  mesmo  texto  que  aquele  ouro  se  trazia  de 
ambos  os  Perus,  ou  de  um  e  outro  Peru.  Assim  o 
declara  Genebrardo,  peritíssimo  na  língua  hebraica: 
Aurum  Paruaim  in  hebrceo  appelatur  quasi  allatum 
ex  utroque  Peru.  E  daqui  infere  como  muita  cousa 
evidente,  que  era  tirado  das  minas  deste  Novo 
Mundo:  Quis  non  cernit  novum  hunc  orbem  nomi- 
nariP  E  para  que  se  veja  que  um  destes  Perus  era 
o  que  hoje  conserva  o  mesmo  nome,  e  o  outro  este 
nosso,  que  chamamos  Brasil  (onde  só  podiam  vir 
apwrtar  as  frotas  de  Salomão),  diz  o  mesmo  texto 
sagrado,  que  uma  das  cousas  novas,  e  nunca  vistas 
na  Asia,  que  levavam  as  mesmas  frotas,  eram  certos 
paus  chamados  ligna  thyna,  os  quais  dizem  os 
Hebreus  citados  por  Tirino,  que  eram  lignum  brasi- 
lium:  pau  do  Brasil.  O  Caldeu  traslada  coralium: 


17-18.  Trad.:  Chama-se  em  hebreu  oiro  Paruaim,  como 
se  fosse  trazido  do  Peru.  Genebrardo,  Liv.  I,  Chronologia. 

20-21.  Trad.:  Quem  não  descortina  que  se  nomeia  este 
novo  Mundo? 
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coral;  donde  parece  lhe  deram  este  nome  pela  seme- 
lhança da  cor  vermelha.  Mas  as  obras  que  o  texto 
aponta  se  faziam  deste  pau,  não  podiam  ser  do  que 
vulgarmente  se  chama  brasil,  senão  de  outra  madeira 
5  preciosa,  das  muitas  que  nele  nascem. 

Isto  suposto  (e  não  suposto  também)  ou  fossem 
desta  terra  as  minas  de  Salomão  ou  de  qualquer 
outra,  vamos  ao  que  rendiam  e  em  que  se  empregava, 
que  é  o  que  faz  ao  meu  caso.  O  que  traziam  as  suas 
IO  frotas  a  Salomão,  só  em  ouro,  eram  seiscentos  e  ses- 
senta e  seis  talentos,  que  montam  oito  milhões,  me- 
nos oito  mil  cruzados.  Assim  o  conta  pontualmente 
a  Escritura:  Pondus  auri,  quod  afferebaiur  Salomoni 
per  annos  singulos,  sexcentorum  sexaginta  sex  talen- 
to torum  auri.  E  não  só  traziam  as  frotas  ouro,  senão 
também  muita  prata,  cuja  quantidade  era  tão  imensa 
na  corte  de  Jerusalém,  que  afirma  a  mesma  Escri- 
tura ((igualava  às  pedras  da  rua»:  Fecitque  ut  tanta 
esset  abundantia  argenti  in  Jerusalém,  quanta  et 
20  lapidum.  Esta  é  a  imensidade  de  ouro  e  prata  que 
rendiam  aquelas  minas.  Mas  antes  que  vejamos  em 
que  todo  este  ouro  e  toda  esta  prata  se  gastava,  dei- 
xai-me  fazer  um  reparo,  digno  não  só  de  admiração, 
mas  de  assombro  e  de  pasmo. 
25       Morto  Salomão,  sucedeu-lhe  na  coroa  Roboão, 
seu  filho,  e  a  primeira  proposta  que  lhe  fizeram  os 
povos  juntos  em  cortes,  foi  que  tivesse  piedade  deles 
e  os  aliviasse  dos  tributos  com  que  estavam  oprimidos 
em  tempo  de  seu  pai,  porque  eram  insuportáveis. 
50  E  chegou  esta  instância  a  termos  tão  apertados,  e  do 


13-15.  III  Reis,  X,  14. 
i8-20.  Ibid.,  27. 
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cabo,  que,  não  querendo  Roboão  condescender  no 
que  tão  justamente  pediam,  dos  doze  tribos  de  que 
constava  todo  o  reino,  os  dez  lhe  negaram  obediên- 
cia e  se  rebelaram,  e  fizeram  outro  rei  e  outro  reino, 
que  nunca  mais  se  sujeitou  nem  restituiu  aos  herdei- 
ros de  Salomão. 

Agora  entra  o  meu  reparo:  Se  o  peso  do  ouro  e 
a  quantidade  da  prata  que  contribuíam  as  minas,  era 
tão  excessiva  (além  dos  direitos  ordinários  do  reino, 
de  que  também  faz  menção  a  Escritura)  com  toda 
esta  imensidade  de  tesouros,  com  todos  estes  rios  de 
prata  e  ouro  que  estavam  sempre  a  correr  —  Per  sin- 
gulos  annos  — ,  como  não  se  aliviava  a  opressão  dos 
vassalos,  como  se  não  levantavam  ou  diminuíam  os 
tributos  dos  povos,  antes  cresciam  e  se  multiplicavam 
ao  mesmo  passo,  com  tal  excesso  que  os  obrigaram 
a  uma  tal  desesperação  e  reduziram  o  reino  a  extrema 
ruína?  Aqui  vereis  qual  é  o  fruto  das  minas,  e  o  que 
fazem  esses  rios  de  ouro  e  prata,  trazidos  de  tão 
longe.  Com  as  suas  enchentes  inundam  a  terra,  opri- 
mem os  povos,  arruínam  as  casas,  destruem  os  reinos. 

As  causas  naturais  destes  efeitos  tão  lamentáveis; 
não  são  ordinariamente  outras,  senão  as  mesmas  que 
precederam  no  reinado  de  Salomão.  E  quais  foram 
estas?  —  O  luxo,  a  vaidade,  a  ostentação,  a  delícia, 
os  palácios,  as  casas  de  prazer,  as  fábricas  e  máqui  - 
nas esquisitas  e  outras  cousas  tão  notáveis  como 
supérfluas,  que  chamavam  à  corte  de  Jerusalém  os 
olhos  do  Mundo,  e  vistas,  desmaiavam  a  admiração, 
como  aconteceu  à  rainha  Sabá.  As  baixelas  todas 


20-21.  Vieira  podia  encontrar  exemplificada  esta  ver- 
dade no  próprio  Brasil.  Vid.  Prefácio. 
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eram  de  ouro  (porque  da  prata  não  se  fazia  caso); 
as  mesas  e  todas  as  alfaias,  também  de  ouro,  e,  o 
•que  se  não  pudera  crer,  se  o  não  referira  a  História 
Sagrada,  até  as  lanças  e  escudos,  em  grande  núme- 
5  ro,  de  ouro.  Nestes  monstros  da  vaidade  (que  sempre 
é  maior  que  o  poder)  se  consumiam  aqueles  imensos 
tesouros,  e  onde  não  chegavam  os  milhões  das  frotas, 
supriam  os  tributos  dos  vassalos.  Quando  os  frotas 
haviam  de  partir,  uns  concorriam  com  os  préstimos 

10  de  suas  artes  para  os  aprestos,  outros  com  as  con- 
tribuições das  suas  herdades  para  os  bastimentos, 
outros  com  o  dinheiro  amoedado  para  os  soldos, 
outros  com  as  próprias  pessoas,  embarcando-se  for- 
çados a  uma  tão  dilatada,  tão  nova  e  tão  perigosa 

15  navegação.  E  quando  as  mesmas  frotas  voltavam 
carregadas  de  ouro  e  prata,  nada  disto  era  para 
alívio  ou  remédio  dos  povos,  senão  para  mais  se 
encherem  e  incharem  os  que  tinham  mando  sobre 
eles,  e  para  se  excogitarem  novas  artes  de  esperdiçar 

20  e  novas  invenções  de  destruir.  E  se  isto  sucedia  no 
reinado  e  governo  de  Salomão,  vede  se  se  pode  espe- 
rar ou  temer  outro  tanto,  quando  não  forem  Salomões 
os  que  tenham  o  governo! 

Dos  futuros  condicionais  e  contingentes,  ninguém 

25  é  sabedor  senão  Deus  e  os  seus  Profetas.  E  assim 
não  quero  que  me  creiais  a  mim,  senão  a  Isaías: 
Repleta  est  terra  argento  et  auro,  et  non  est  finis 
thesaurorum  ejus:  —  <(Vejo  a  terra,  diz  Isaías,  toda 
cheia  de  ouro  e  prata;  e  são  tantos  e  tão  grandes  os 

50  seus  tesouros,  que  não  têm  fim».  Oh  ditosa  e  bem 
afortunada  terra,  em  que  não  haverá  já  pobreza 


27-28.  Isaías,  II,  7. 
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nem  miséria,  pois  estando  toda  cheia,  a  todos  abran- 
gerá a  riqueza  e  não  haverá  quem  não  tenha  com 
que  remediar  a  sua  necessidade!  Assim  parece,  ver- 
dadeiramente. Mas  vejamos  se  vê  mais  alguma  cousa 
5  o  Profeta  e  se  é  isto  mesmo  que  nós  inferimos.  Vai 
por  diante  Isaías,  e  às  palavras  que  tinha  dito  acres- 
centa as  seguintes:  Et  repleta  est  terra  ejus  equis, 
et  innumerabiles  quadrigce  ejus;  et  repleta  est  terra 
ejus  idolis;  opus  manuum  suarum  adoraverunt. 

10  Depois  de  ver  a  terra  cheia  de  ouro  e  prata,  o  que 
mais  vi,  diz  o  Profeta,  foi  que  «a  mesma  terra  estava 
cheia  de  cavalos,  e  que  as  suas  carroças  eram  inu- 
meráveis, e  que  os  homens  adoravam  as  obras  de 
suas  mãos  e  faziam  delas  ídolos».  Eis  aqui  os  au- 

/ 5  mentos  que  havia  de  ter  o  reino  com  os  haveres  que 
lhe  prometiam  as  vossas  minas.  Encher-se-ia  a  terra 
de  ouro  e  prata;  mas  esse  ouro  e  prata,  posto  que 
naturalmente  desce  para  baixo,  havia  de  subir  para 
cima.  Não  havia  de  chegar  aos  pequenos  e  pobres, 

20  mas  todo  se  havia  de  abarcar  e  consumir  nas  mãos 
dos  grandes  e  poderosos;  porque,  como  bem  disse 
o  outro,  as  magnetes  atraem  o  ferro,  e  os  magnates 
o  ouro;  e  as  obras  pias  em  que  esses  tesouros  se 
haviam  de  disp>ender,  eram  mais  cavalos  e  mais 

25  carroças  e  mais  galas  e  mais  palácios  e  obras  magní- 
ficas e  ostentosas;  e  também  haviam  de  ter  parte 
neles  os  ídolos  baptizados  que  lá  se  adoram  e  que 
tantas  vidas  e  fazendas  têm  destruído.  E  se  estes 
eram  os  proveitos  com  que  se  havia  de  adiantar  o 

50  Reino  no  descobrimento  das  vossas  minas,  à  custa  da 
vossa  fazenda,  do  vosso  trabalho,  da  vossa  opressão 


7-9.  Ibid..  8. 
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c  do  vosso  cativeiro,  vede  se  foi  grande  favor  e  pro- 
vidência do  Céu,  que  se  não  descobrissem,  e  se  tanto 
no  particular  como  no  geral  ia  desencaminhada  e 
errada  a  vossa  esperança!  Nos  autem  sperabamus. 

VIII 

5  Desenganado  assim  e  desvanecido  o  falso  descobri- 
mento das  vossas  minas,  segue-se  o  verdadeiro  das 
minas  que  vos  prometi  descobrir.  E  porque  é  certo 
e  infalível,  não  necessita  de  tão  largo  discurso.  Pro- 
metendo Cristo,  Redentor  nosso,  aos  escribas  e  fari- 

10  seus,  em  lugar  de  um  milagre  do  Céu,  que  lhe  pe- 
diam, outro  milagre  maior  na  terra,  disse  que,  assim 
como  Jonas  estivera  três  dias  e  três  noites  no  ventre 
da  baleia,  assim  ele  havia  de  estar  no  coração  da 
terra  outros  tantos  dias  e  noites,  que  foram  os  que 

15  se  contaram  desde  a  tarde  da  sua  sagrada  morte, 
até  a  manhã  da  sua  gloriosa  ressurreição.  Alguns 
dizem  que  se  cumpriu  esta  promessa  e  profecia  na 
sepultura  do  Senhor.  Mas  esta  interpretação  é  insu- 
ficiente e  imprópria;  porque,  ainda  que  Cristo  na 

20  sepultura  esteve  debaixo  da  terra,  não  esteve  no 
coração  da  terra:  In  corãe  tence.  O  coração  da  terra 
não  é  junto  à  superfície,  onde  estava  o  sepulcro, 
senão  o  meio  e  o  centro  dela,  e  o  lugar  mais  interior 
e  inferior,  onde  o  Senhor  desceu  e  se  deteve  aqueles 

25  três  dias,  e  isso  é  o  que  cremos  e  significamos, 
quando  dizemos,  não  só  que  foi  sepultado,  senão 
que  desceu  ao  Inferno.  Mas  a  que  fim  desceu  Cristo 
ao  Inferno,  estando  já  em  estado  glorioso,  a  que 


21.    S.  Mateus,  XII,  40. 
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naturalmente  é  devido  o  Céu?  Que  foi  buscar  àquelas 
concavidades  escuras  e  subterrâneas,  onde  nunca 
entrou  o  sol?  —  Foi  buscar  e  descobrir  umas  minas 
■mais  ricas  que  toda  a  prata  e  todo  o  ouro,  cujo  preço 
5  e  lugar  só  ele  conhecia,  e  nenhum  homem,  nem 
arrjo,  senão  ele  as  podia  descobrir. 

Quando  os  autores,  ainda  gentios,  querem  enca- 
recer o  extremo  da  cobiça  furiosa  e  cega,  com  que 
os  homens  não  duvidam  de  se  meter  e  penetrar  o 
10  mais  profundo  da  terra  e  ter  sobre  si  as  montanhas 
para  chegar  ao  escondido  das  minas,  dizem  que  até 
ao  Inferno  vão  buscar  e  desenterrar  o  ouro  e  a  prata: 

...Hum  est  in  víscera  terrce 

Quasque  recondiderat.  Stigiisque  admoverat  umbris, 
15      Effodiuntur  opes,  irritamenta  malorum. 

disse  com  elegantes  versos  Ovídio.  E  não  com  menos 
elegante  prosa,  nem  com  menor  sentimento  e  juízo, 
Plínio:  Imus  in  víscera  ejus,  et  in  sede  manium,  opes 
qucErimus.  Illa  nos  premuni,  ília  nos  ad  inferos  agunt, 
20  qtue  occultavit  atque  detnersít.  Isto  pois  que  aque- 
les homens,  que  não  tiveram  conhecimento  de  Cristo, 
disseram  por  exageração  e  encarecimento  dos  mi- 
neiros do  ouro  e  prata,  isto  mesmo,  e  em  próprios 


9.  É  corrente  em  Vieira  esta  construção  do  verbo 
penetrar  com  complemento  directo. 

13-15.  Trad.:  Penetrou-se  nas  entranhas  da  terra  e  re- 
buscam-se  as  riquezas  provocadoras  de  desgraças,  que  ela 
havia  escondido  entre  estigias  sombras.  Ovídio,  Metamor- 
foses, I,  138-140. 

18-20.  Trad.:  Muito  dentro  nas  suas  entranhas,  na  habi- 
tação dos  manes,  procuramos  as  riquezas.  Jmpele-nos  e 
leva-nos  aos  infernos  aquilo  que  ela  (a  Terra)  meteu  e 
ocultou  nas  profundidades. 
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termos,  é  o  que  realmente  e  em  pessoa  fez  Cristo, 
penetrando  o  mais  escondido  e  inferior  da  terra  e 
descendo  verdadeiramente  ao  Inferno,  para  desco- 
brir, romper  e  abrir  as  suas  minas,  não  de  ouro  ou 
5  prata,  que  acrescentam  os  males  da  terra,  senão  de 
outros  muitos  mais  preciosos  metais,  com  que  se 
acrescenta,  ilustra  e  enriquece  o  Céu. 

A  montanha  onde  começaram  a  romper-se  estas 
minas,  foi  o  monte  Calvário;  os  instrumentos,  a  cruz 

10  e  os  cravos,  o  sítio  subterrâneo  onde  elas  estavam 
escondidas,  o  seio  de  Abraão;  e  as  riquezas  que  delas 
tirou  Cristo,  depois  de  tantos  trabalhos,  as  almas. 
Tirou  a  alma  do  mesmo  Abraão,  que  deu  nome  ao 
lugar.  Tirou  a  alma  de  Abel,  que  foi  a  primeira  que 

í5  ali  entrou.  Tirou  as  almas  de  Adão  e  Eva,  que  por 
um  apetite  foram  a  causa  de  que  eles  e  seus  filhos 
do  Paraíso  da  terra  não  fossem  trasladados  ao  Céu. 
Tirou  as  almas  dos  antigos  Patriarcas,  Set,  Noé, 
Isaac,  Jacob,  José  e  Moisés,  cuja  lei,  posto  que  foi 

20  disposição,  não  teve  virtude  para  levar  os  homens 
à  glória,  privilégio  só  da  Lei  da  Graça.  Tirou  a  alma 
de  Job,  que  no  mesmo  tempo  se  salvou  na  Lei  da 
Natureza,  e  também  (segundo  parece)  as  dos  outros 
seus  amigos  que  tinham  a  mesma  fé  do  verdadeiro 

25  Deus.  Tirou  as  almas  dos  reis  que  foram  justos  e 
santos  (muito  menos  porém  em  número  do  que 
foram  as  coroas) ,  a  alma  de  Jozias,  a  alma  de  Eze- 
quias, a  de  Jozafá,  a  de  Manassés,  a  de  David. 
E  se  também  não  foi  com  ele  a  de  Salomão,  vede 

50  que  desgraça!  Tirou  as  almas  dos  Profetas  Isaías, 
Jeremias,  Ezequiel,  Daniel,  e  os  demais;  e  com  cada 
um  deles  em  triunfo,  as  almas  que  com  suas  prega- 
ções tinham  livrado  do  Inferno.  E  porque  não  fiquem 
de  fora  as  mulheres  (cujas  almas  não  faltou  quem 
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dissesse  que  não  foram  criadas  à  imagem  c  seme- 
lhança de  Deus)  tirou  as  almas  de  Sara,  de  Rebeca, 
de  Raquel,  a  de  Maria,  irmã  de  Moisés,  a  de  Ester, 
a  de  Rut,  a  da  casta  Susana,  a  da  valente  Judite. 
5  E  com  estas  de  mais  conhecido  nome,  todas  as  outras 
que  naquele  escuro  depósito  estavam  esperando  lon- 
gamente a  vinda  do  Messias. 

Das  que  lá  entraram  depois  de  Deus  feito  homem 
(se  a  história  do  rico  avarento  não  foi  mais  antiga), 

to  tirou  o  Senhor  singularmente  a  alma  do  pobre  Lázaro, 
de  que  só  se  faz  menção  no  Evangelho,  a  qual  leva- 
ram ao  mesmo  seio  de  Abraão  os  anjos,  ficando  para 
sempre  no  Inferno,  ardendo  em  fogo  e  inveja,  a  alma 
do  mesmo  rico,  cuja  fortuna  neste  mundo  fora  tão 

15  invejada.  Também  foi  notável  entre  as  almas  deste 
temp>o  a  de  Semeão,  aquele  velho  venturoso  que  teve 
a  Cristo  em  seus  braços,  e,  despedindo-se  da  vida, 
foi  o  que  lá  levou  as  primeiras  novas  de  que  já  ficava 
no  Mundo  o  Redentor  dele.  Os  antigos  tiveram  para 

20  si  que  havia  almas  grandes  e  almas  pequenas;  e  se 
isto  assim  fora,  muito  acrescentaram  o  número  das 
almas  pequenas  as  dos  inocentes  de  Belém,  os  quais 
o  Senhor  não  livrou  da  espada  de  Herodes,  para 
agora  as  levar  gloriosas  consigo.  Finalmente,  sobre 

23  todo  aquele  numerosíssimo  esquadrão  avultaram  com 
excesso  entre  todas  as  almas  grandes,  quatro  maio- 
res —  a  de  S.  João  Baptista,  a  de  S.  Joaquim,  a 
de  Santa  Ana  e  a  do  que  mereceu  ser  chamado  pai 
do  mesmo  Cristo,  o  incomparável  S.  José. 

50  Estes  foram  os  tesouros  inestimáveis  que  o  Reden- 
tor do  Mundo  tirou  daquelas  suas  minas,  que  em 
espaço  de  quatro  mil  anos,  desde  o  princípio  do 
mesmo  Mundo,  se  foram  multiplicando  e  crescendo 
sempre.  Então  se  cumpriu  a  promessa  que  delas  lhe 
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tinha  feito  Deus  por  boca  de  Isaías,  dizendo  «que 
lhe  daria  os  tesouros  escondidos  e  mais  secretos  e 
encobertos  de  toda  a  terra  e  quebraria  para  isso  as 
portas  de  bronze  e  fechaduras  de  ferro» :  Por/as  ísreas 
5  conteram  et  vedes  férreos  confrigatn,  et  dabo  tibi 
thesauros  abconditos,  et  arcana  secretorum.  Bem  sei 
que  estas  palavras  foram  dirigidas  exteriormente  a 
el-rei  Ciro;  mas  é  certo  que  o  interior  da  profecia 
falava  expressamente  em  Cristo.  Assim  como  o  que 

IO  tem  diante  de  si  a  imagem  de  um  santo,  parece  que 
fala  com  a  imagem  e  fala  com  o  santo,  assim  Isaías, 
falando  no  exterior  com  Ciro,  que  era  a  figura  e  ima- 
gem de  Cristo,  com  o  mesmo  Cristo  é  que  falava 
propriamente,  e  de  Cristo  profetizava,  e  não  de  Ciro. 

J5  O  mesmo  Profeta  se  explicou  logo  e  se  comentou  a 
si  mesmo,  e  com  tal  individuação  de  palavras,  que  de 
nenhum  modo  se  podem  entender  de  Ciro,  nem  de 
outro  algum  homem,  senão  daquele  que  era  homem 
e  Deus  juntamente:  Vere  tu  es  Deus  absconditus, 

20  Deus  Israel  Salvator:  Este  de  quem  falo  debaixo  do 
nome  de  Ciro,  ((é  verdadeiramente  Deus  escondido. 
Deus  escondido  e  Salvador».  Deus  escondido,  porque 
em  Cristo  estava  a  divindade  escondida  debaixo  da 
humanidade;  e  Deus  assim  escondido  Salvador,  por- 

25  que  para  nos  salvar  se  fez  homem.  E  para  tirar  toda 
dúvida  e  que  este  Salvador  não  era  homem  como  os 
outros  homens  da  terra,  senão  Deus  descido  do  Céu, 
continua  o  mesmo  Profeta  pedindo  e  instando  ao 
mesmo  Céu,  que  «acabasse  já  de  chover  lá  de  cima 

50  o  Justo,  para  que  nascesse  na  terra  o  Salvador»; 


7-9.  Isaias,  XLV,  203. 
22-23.  Ibid..  15. 
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Rorate  ccbU  desuper,  et  nubes  pluant  Justum,  aperia- 
tur  terra  et  germinei  Salvatorem.  Assim  que  aquele 
príncipe  a  quem  Deus  prometeu  o  descobrimento  das 
minas  secretas  e  as  riquezas  dos  tesouros  mais  ocultos 
5  e  escondidos,  não  era  Ciro  nem  outro  rei  da  terra, 
senão  Cristo,  verdadeiro  Deus  também  escondido, 
que  desceu  do  Céu,  e  que  desceu,  não  para  outro 
fim,  senão  para  ser  Salvador. 

Mas  se  Cristo,  quando  desceu  do  Céu  e  veio  à 

10  terra,  nasceu  na  pobreza  de  um  presépio;  se  como 
Filho  escolheu  Mãe  pobre,  e  como  Mestre  discípulos 
pobres;  se  a  primeira  cousa  que  ensinou  e  pregou 
foi  pobreza;  se  viveu  de  esmolas  como  pobre,  se 
morreu  sem  casa  nem  cama,  e  despido  como  extre- 

r5  mamente  pobre;  se  o  que  sempre  condenou  foram  as 
riquezas,  e  prometendo  o  Céu  aos  pobres,  só  o  difi- 
cultou e  quase  impossibilitou  aos  ricos;  que  tesouros 
são  estes  que  Deus  lhe  prometeu  e  que  minas  secre- 
tas e  escondidas  as  que  havia  de  descobrir?  —  Não 

20  foram  sem  dúvida,  nem  são  outras,  senão  aquelas 
almas  tão  preciosas  como  prezadas,  que  no  seio  de 
Abraão,  como  em  tesouro,  se  iam  depositando  por 
todos  os  séculos,  não  só  escondidas  e  encerradas, 
mas  verdadeiramente  cativas,  para  cujo  descobri- 

25  mento,  liberdade  e  redenção  desceu  Cristo,  como  diz 
S.  Paulo,  às  partes  mais  inferiores  da  terra:  Ascen- 
dens  in  altum  captivam  duxit  captivitatem.  Quod 
autem  ascendit,  quid  est,  nisi  guia  et  descendit  pri- 
mum  in  inferiores  partes  terrce.  E  porque  as  mesmas 


4-5.   Ihid.,  8. 

26-29.  Trad.:  Ascendendo  ao  alto,  levou  cativo  o  cati- 
veiro (...)'  -E  quanto  a  dizer  subiu,  porque  é  isto,  senão 
porque  também  antes  desceu  aos  lugares  mais  baixos  da 
terra?  Epistola  aos  Efésios,  IV,  8  e  9. 
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almas  não  podiam  sair  daquele  lugar  subterrâneo, 
onde  estavam  presas  e  aferrolhadas  como  em  um 
cárcere  de  bronze;  por.  isso  juntamente  com  a  pro- 
messa destes  tesouros  e  destas  minas,  assegurou  Deus 
5  ao  mesmo  Cristo,  descobridor  e  conquistador  delas, 
que  primeiro  «quebraria  as  portas  de  bronze  e  rom- 
perias as  fechaduras  de  ferro»:  Portas  cereas  conte- 
ram  et  vedes  férreos  confringam,  et  dabo  tibi 
thesauros  absconditos  et  arcana  secreíorum. 

IO  Assim  comentam  este  lugar  literalmente  S.  Jeró- 
nimo e  Santo  Agostinho.  Mas  quem  poderá  declarar 
dignamente  o  preço  destes  tesouros  e  o  valor  destas 
minas?  Só  por  comparação  do  ouro  e  prata,  que  o 
Mundo  tanto  preza  e  estima  nas  outras,  se  pode  de 

15  algum  modo  rastear,  e  assim  o  fez  S.  Pedro,  falando 
daquelas  almas  e  das  nossas.  Exorta-nos  S.  Pedro  a 
que  conservemos  puras  as  nossas  almas  com  a  obe- 
diência dos  preceitos  divinos,  que  todos  se  encerram 
na  caridade:  Animas  vestras  castificantes  in  obe- 

20  dientia  charitatis;  e  o  motivo  principal  que  para  isso 
nos  propõe  é  o  preço  e  valor  das  mesmas  almas: 
Scientes  quod  non  corruptibilibus  auro  vel  argento 
redempti  estis,  sed  pretioso  sanguine  quasi  agni 
immaculati  Christi:  ((advertindo  e  considerando  —  diz 

25  o  Príncipe  dos  Apóstolos  —  que  essas  almas  não  fo- 
ram compradas  com  ouro  ou  prata,  senão  com  o 
precioso  sangue  do  mesmo  Filho  de  Deus». 

Não  sei  se  reparais  que  não  só  diz  S.  Pedro  o  preço 
com  que  foram  compradas  as  almas,  senão  também 

50  o  preço  com  que  não  foram  compradas.  Não  foram 


19-20.  Trad.:  Tornando  puras  as  vossas  almas  na  obe- 
diência da  caridade.  I  Epistola  de  S.  Pedro,  I,  22. 
22-24.  Ibid.,  18. 
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compradas,  diz,  com  ouro,  nem  com  prata,  senão 
com  o  sangue  de  Cristo.  E  não  bastava  dizer  que 
foram  compradas  com  o  sangue  de  Cristo  unido  à 
divindade,  e  por  isso  de  preço  infinito?  —  Bastava 

5  e  sobejava.  Mas  como  falava  com  a  baixeza  e  vileza 
dos  homens,  que,  como  feitos  de  terra,  não  sabem 
levantar  os  pensamentos  da  terra  e  tanto  prezam  e 
estimam  o  ouro  e  a  prata,  por  isso  ajuntou  e  pon- 
derou que  não  foram  compradas  as  almas  com  ouro, 

IO  nem  com  prata,  senão  com  o  preço  infinito  do  sangue 
de  Cristo,  para  que  acabem  de  entender  e  de  crer 
todos  os  que  têm  fé,  que  são  infinitamente  mais  pre- 
ciosas as  almas  e  infinitamente  mais  ricas  as  minas, 
donde  Cristo  as  foi  buscar  debaixo  da  terra,  que 

15  todo  o  ouro  e  toda  a  prata  que  se  tira  ou  pode  tirar 
das  outras. 

Que  bem  o  entendeu  assim  el-rei  D.  João,  o  se- 
gundo, quando  se  descobriram  as  minas  da  Costa 
de  África,  que  deram  nome  à  mesma  terra!  Edificou- 

20  -se  ali  o  famoso  castelo  de  S.  Jorge;  mas  porque  as 
despesas  eram  muitas  e  a  terra  doentia,  pôs-se  em 
conselho  de  Estado  se  se  largaria.  E  como  muitos 
dos  conselheiros  votassem  que  sim,  que  responderia 
el-rei?  —  Respondeu  que  de  nenhum  modo  se  lar- 

25  gasse.  Porque  eu  —  diz  —  não  mandei  edificar 
aquele  castelo  tanto  para  a  defensa  e  conservação 
das  minas,  quanto  para  a  conversão  das  almas  dos 
gentios:  e  basta-me  a  esperança  da  salvação  de  uma 
só  daquelas  almas,  para  ter  por  bem  empregadas 

50  todas  essas  despesas. 
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IX 

Estas  são,  Senhores  meus,  as  minas  de  que  Cristo 
hoje  subiu  tão  rico  do  centro  da  terra;  estas  as  que 
eu  vos  prometi  descobrir,  e  estas,  e  não  outras,  as 
minas  do  vosso  Maranhão.  Se  Deus  vos  não  deu  as 
5  de  ouro  e  prata,  como  esj>eráveis,  ou  vos  fez  mercê 
de  que  não  se  descobrissem,  para  vos  Hvrar  de  tan- 
tas desgraças  como  ouvistes,  contentai-vos  de  vos  ter 
dotado  e  enriquecido  daquelas  que  na  sua  estimação 
(que  só  é  certa  e  verdadeira)  foram  dignas  de  ser 

IO  compradas  com  seu  próprio  sangue.  Este  grande  rio, 
rei  de  todos  os  do  Mundo,  que  deu  o  nome  à  vossa 
cidade  e  a  todo  o  estado,  que  ribeira  tem  na  sua 
principal  e  maior  corrente,  ou  nas  de  seus  tão  dila- 
tados braços,  que  em  lugar  das  areias  de  ouro,  de 

15  que  outros  fabulosamente  se  jactam,  não  esteja  rica 
destas  pérolas,  que  assim  chamou  Cristo  às  almas? 
Outros  lhe  chamam  rio  das  Almazonas;  mas  eu  lhe 
chamo  rio  das  Almazinhas;  não  por  serem  menores 
nem  de  menos  preço  (pois  todas  custaram  o  mesmo) 

20  mas  pelo  desamparo  e  desprezo  com  que  se  estão, 
perdendo,  quando  o  ouro  e  a  prata  se  deseja  com 
tanta  ânsia,  se  procura  com  tanto  cuidado  e  se  busca 
com  tanto  empenho.  Oh  almas  remidas  com  o  san- 
gue do  Filho  de  Deus,  que  pouco  conhecido  é  o  vosso 

25  preço  e  que  pouco  sentida  a  vossa  perda,  digna  só  de 
se  chorar  com  lágrimas  de  sangue!  Mas  os  que  tão^ 
pouco  caso  fazem  da  alma  própria,  como  o  farão 
das  alheias? 

Ora,  já  que  o  Senhor  do  Mundo  nos  descobriu 
50  estas  minas  e  nos  encareceu  tanto  o  preço  delas  e 
as  pôs  tanto  à  flor  da  terra,  nesta  terra  de  que  vos 
fez  senhores  para  este  mesmo  fim,  não  as  desprezeis^ 
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Vede  que  injúria  seria  da  fé  e  da  caridade  e  do 
mesmo  sangue  de  Cristo,  se  descendo  ele  ao  centro 
da  terra  a  buscar  almas,  nós  as  deixássemos  perder 
e  ir  ao  Inferno,  quando  as  podemos  salvar  para  si, 
5  para  nós  e  para  o  mesmo  Cristo,  sem  cavar,  nem 
romper  montanhas.  E  para  que  se  anime  o  nosso 
zelo  neste  pequeno  trabalho,  e  de  tanto  lucro,  só 
quero  que  advirtamos  todos,  que,  fazendo-o  assim, 
faremos  em  certo  modo  mais,  sem  sair  da  superfície 

IO  da  terra,  do  que  fez  o  mesmo  Cristo,  descendo  ao 
centro  dela.  É  de  fé  que  Cristo:  «desceu  aos  Infer- 
nos»: Descendit  ad  inferos.  Também  é  de  fé  que  há 
dois  Infernos,  um  inferior  e  muito  mais  baixo,  onde 
estava  o  rico  avarento,  e  outro  superior  e  mais  acima, 

75  onde  estava  Abraão  e  Lázaro.  Deste  Inferno  supe- 
rior tirou  Cristo  todas  as  almas  que  lá  estavam;  mas 
do  Inferno  inferior  (ou  Cristo  descesse  lá  presencial- 
mente, ou  não)  não  tirou  alma  alguma.  Contudo, 
David  diz  de  si,  que  o  Senhor  cctirou  a  sua  alma  do 

20  Inferno  inferior»:  Eruisíi  animam  meam  ex  Inferno 
inferiori.  Pois  se  a  alma  de  David,  como  a  dos  outros 
Patriarcas,  foi  tirada  do  seio  de  Abraão,  que  é  o 
Inferno  superior,  como  diz  que  a  tirou  Deus  do  In- 
ferno inferior,  que  é  o  Inferno  dos  condenados,  e 

25  que  propriamente  se  chama  Inferno?  —  Porque  a 
alma  de  David  livrou-a  Deus  duas  vezes  e  de  dois 
Infernos,  uma  vez  em  vida  e  outra  vez  depois  da 
morte.  Depois  da  morte,  livrou-a  do  Inferno  supe- 
rior, quando  com  as  outras  almas  santas  a  tirou  do 

jo  seio  de  Abraão;  e  na  vida  «livrou-a  do  Inferno  infe- 
rior, ao  qual  estava  condenada  a  alma  de  David, 


20-21.  Salmo  LXXXV,  13. 
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pelo  pecado  do  adultério  e  homicídio,  e  onde  havia 
de  penar  eternamente,  se  Deus  por  sua  grande  mise- 
ricórdia a  não  livrara»,  como  ele  mesmo  diz:  Quia 
misericórdia  tua  magna  est  super  me,  et  eruisti  ani- 
5  mam  meam  ex  inferno  injeriori. 

Eis  aqui  o  estado  em  que  estão  toda  esta  infini- 
dade de  almas,  cujo  remédio  e  salvação  fiou  Deus  do 
nosso  zelo  e  da  nossa  cristandade.  Os  inocentes  pelo 
pecado  original  irão  ao  Limbo,  que  também  é  In- 

10  ferno,  pois  não  hão-de  ver  a  Deus  para  sempre. 
Porém  os  adultos,  assim  pelos  pecados  actuais,  como 
pela  falta  de  fé  e  baptismo,  todos  vão  e  estão  indo 
continuamente  ao  Inferno  inferior.  E  deste  Inferno, 
donde  Cristo  hoje  não  tirou  alma  alguma,  podemos 

15  nós  tirar,  sem  sair  da  terra  onde  Deus  nos  pôs,  tantos 
milhares  de  almas,  e  fazer  delas  um  tesouro  inesti- 
mável, tanto  mais  rico  e  precioso,  quanto  vale  mais 
luma  só  alma  que  todo  o  ouro  e  prata  e  todos  os 
haveres  do  Mundo. 

20  Ou  cremos  esta  verdade,  Cristãos,  ou  não  a 
cremos.  Se  a  não  cremos,  onde  está  a  nossa  fé,  a 
nossa  esperança  e  o  nosso  entendimento?  Diga-se  do 
nosso  entendimento  e  da  nossa  fé,  o  que  hoje  disse 
Cristo  aos  discípulos  desesperados:  O  stulti  et  tardi 

25  carde  ad  credendum!  Mas  se  temos  fé  e  juízo,  como 
não  há -de  prevalecer  a  alegria,  o  gosto  e  a  felicidade 
de  Deus  nos  ter  descoberto  estas  minas  do  Céu,  à 
falsa  e  mal  entendida  tristeza  de  não  termos  achado 
as  da  terra  que  nela  buscávamos? 

50  Notou  Santo  Agostinho  uma  cousa  digna  do  seu 
entendimento,  que  hoje  sucedeu  a  S.  Pedro:  quando 


24-25.  Trad.:  õ  estultos  e  tardos  de  coração  na  fé! 
S.  Lucas,  XXIV,  25. 
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a  Madalena  esta  manhã  não  achou  o  corpo  do  Senhor 
que  buscava  na  sepultura,  veio  a  toda  a  diligência 
dar  conta  a  S.  Pedro,  o  qual  não  andando,  senão 
correndo,  foi  logo  a  certificar-se,  a  ver  por  seus  olhos 
5  se  era  assim  o  que  ouvia.  E  qual  vos  parece  que 
seria  o  desejo  que  S.  Pedro  levava  no  coração?  Santo 
Agostinho  o  diz:  Ad  sepulchncm  celeri  cursu  festinat, 
Icetior  rediturus,  si  non  inveniret  quem  qucerebat: 
«Corria  S.  Pedro  ao  sepulcro,  não  com  desejo  de 
10  achar,  senão  de  não  achar,  e  para  tomar  da  jornada 
muito  mais  alegre,  se  não  achasse  o  que  buscava». 
Assim  se  alegra  quem  olha  para  as  cousas  com  são 
juízo,  e  quem  entende  (como  S.  Pedro  entendia)  que 
há  casos  em  que  a  felicidade  consiste,  não  em  se 
i§  achar  o  que  se  busca  e  deseja,  senão  em  se  não  achar. 
Enquanto  «se  não  achava  entre  todas  as  criaturas 
quem  fosse  semelhante  a  Adão»:  Adcs  vero  non 
inveniebatur  adjutor  similis  ejus,  foi  Adão  feliz; 
e  tanto  que  se  achou  o  que  se  não  achava,  daí  lhe 
20  procederam  todos  os  seus  desgostos,  todas  as  suas 
perdas  e  todas  as  suas  e  nossas  infelicidades.  Ale- 
igrem-se  pKJis  com  S.  Pedro  os  que  estavam  tnstes, 
fx)r  se  não  achar  o  que  se  buscou;  e  alegrem-se  tam- 
bém, e  muito  mais  com  os  dois  discípulos  de  Emaús, 
25  de  acharem  e  de  se  lhe  descobrir  tanto  mais  do  que 
esperavam.  Eles  esperavam  um  bem  particular  e 
temporal,  que  era  a  redenção  do  reino  de  Israel: 
JSIos  autem  sperabamus.  quod  ipse  esset  redempturus 
Israel;  e  o  que  acharam  sem  o  buscarem,  foi  a  re- 
jo denção  espiritual  e  eterna  do  Mundo,  em  que  con- 
sistia a  salvação  das  suas  almas  e  a  de  todas. 


7-8.  S.  Agostinho,  Sermão  132  —  De  temp.  (Nota 
de  Vieira). 
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Todas  devemos  desejar  que  se  salvem,  e  por  todas 
havemos  de  oferecer  nossos  sacrifícios  e  orações  a 
Deus.  Mas,  pois  não  podemos  cooperar  à  salvação  de 
todas,  ao  menos  não  faltemos  a  estas  tão  desampa- 
5  radas,  às  quais,  por  mais  vizinhas,  é  mais  devedora 
a  nossa  caridade.  Sobretudo  trate  cada  um  com  ver- 
dadeiro zelo  cristão  da  doutrina  e  salvação,  ao  me- 
nos daquelas  almas  que  tem  em  sua  casa,  e  muito 
particularmente  da  sua,  de  que  muitos  vivem  tão 

10  esquecidos.  Acabemos  de  entender  e  de  nos  desen- 
ganar, que  só  estes  são  os  verdadeiros  tesouros  e 
que  não  há  outros,  posto  que  a  nossa  cegueira  lhes 
dê  este  nome.  Concedo-vos  que  se  descobrissem  as 
minas  que  desejáveis  e  que  esta  vossa  cidade  esti- 

15  vesse  lajeada  de  barras  de  prata  e  coberta  de  telhas 
de  ouro;  que  importava  tudo  isto  à  alma?  Havia 
de  levar  alguma  cousa  destas  consigo?  Havia-lhe 
de  importar  alguma  cousa  para  a  conta?  Pois  se  tudo 
cá  há-de  ficar,  porque  não  tomamos  o  conselho  de 

20  Cristo,  que  tantas  vezes  nos  disse  que  «fizéssemos 
o  nosso  tesouro  no  Céu» :  Thesaurizate  vobis  thesau- 
ros  in  coelo?  E  notai  que  diz:  Thesaurizate  vobis: 
«entesourai  para  vós»;  porque  todos  os  outros  te- 
souros são  para  os  que  cá  ficam.  Costumavam  os 

50  antigos  mandar  enterrar  os  seus  tesouros  debaixo 
das  suas  sepulturas;  e  por  isso  diz  Job,  que  «os  que 
cavam  tesouros,  se  alegram  quando  acham  algum 
sepulcro»:  Effodientes  thesaurum,  gaudent  vehe- 
menter  cum  invenerint  sepulchrum.  E  não  é  me- 

25  lhor  que  a  alma  ache  os  seus  tesouros  no  Céu  e  se 
alegre  com  eles,  do  que  alegrarem-se  outros  com  a 


21-22.  5.  Mateus,  VI,  20. 
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vossa  sepultura  e  com  a  vossa  morte,  para  se  logra- 
rem do  que  vós  não  podeis  levar  convosco?  Ora 
tenhamos,  tenhamos  fé,  e  entristeçam-nos  somente 
nossos  pecados  e  alegre-nos  somente  a  esperança 
5  bem  fundada  de  nossa  salvação.  E  para  que  até 
das  minas  que  não  achastes  tireis  algum  fruto,  seja 
o  primeiro  a  confusão  de  fazermos  tantas  diligências 
pelos  tesouros  da  terra,  quando  tão  pouca  fazemos 
pelos  do  Céu,  que  hão-de  durar  para  sempre;  e  o 

IO  segundo,  o  exemplo  e  resolução  de  fazer  ao  menos 
outro  tanto  pela  salvação  da  alma  e  graça  de  Deus, 
a  qual  nos  promete  o  mesmo  Deus  que  acharemos 
sem  dúvida,  se  assim  a  buscarmos:  St  qucBsieris 
eam,  quasi  pecuniam,  et  sicut  ihesauros  effoderis 

15  tilam;  tunc  intelliges  timorem  Domini,  et  scientiam 
Dei  inventes. 
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o  leitor  fàcilmente  corrigirá  erros  como  Viela  Nova 
para  Vila  Nova  (nota  da  p.  17),  sucede  para  suceda 
(p.  54,  1.  10),  escondio  para  escondido  (67,  9),  milhão! 
para  milhão?  (70,  6),  casa  para  caso  (160,  3)  invenio 
para  jnyenío  (250,  17),  projicient  para  projiciet  (263, 
25),  wMt íos  para  muito  (283,  6).  Chama-se-lhe  sobretudo 
a  atenção  para  os  seguintes,  que  mais  importam  ao  sen- 
tido: 

Pág.  25,  linha  26,  pereceram  nem  morreram  em  vez  de 
perecerem  e  morrerem. 

»     46,     »     23,  termo  em  vez  de  eterno. 

»     53,     ))     II,  trouxe  em  vez  de  uos  trouxe. 

»     61,     »     23,  vinda  em  vez  de  vinha. 

»     64,     »     22,  cativos  em  vez  de  cativeiros. 

»    113,     »     22,  cortar  repetição:  reinos  e  sem. 

»    130,  nota        são  em  vez  de  eram. 

»  193,  nota  £sía  maravilha  em  vez  de  Grande 
maravilha. 

n    224,  linha  18,  wofíe  em  vez  de  negro. 
»    228,     »     31,  não  é  um  em  vez  de  não  é. 
»    242,     »     31,  Acrescente-se  a   veste   como   rei,  a 
cláusula:  e  fala  como  rei. 
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Pág.  74,  linha  3,  Joajines  Geómetra  monge  do  mos- 
teiro de  Ciro,  em  Constantinopla, 
poeta  e  retórico  do  século  X. 

»    105,     »     13  a  16:  Trad.:  Atira-te  daqui  a  baixo. 

Está,  na  verdade  escrito  que  orde- 
nou aos  seus  anjos  que  cuidassem  de 
ti,  e  eles  te  tomarão  nas  mãos,  para 
que  não  magoes  o  pé  contra  as  pe- 
dras. 

»  132,  »  6-7  e  lo-ii:  Trad.:  E  a  nossa  terra  dará 
o  seu  fruto.  A  verdade  saiu  da  terra 
e  a  justiça  lança  do  Céu  o  seu  olhar. 

»  136,  »  3,  Trad.:  Todo  o  dia  tua  língua  cogitou 
a  maldade. 

»    195,     »       3,  E  Simão  tem  pés  e  quer  ter  asas... 

Assim  ocorre  na  i.*  edição,  mas  é 
erro,  certamente,  que  deverá  cor- 
rigir-se  para:  Se  Simão,  etc. 

»  227,  »  17-18.  Trad.:  Daqui  a  quarenta  dias  será 
Ninive  subvertida. 

»  235,  »  I,  Trad.:  Quem  são  estes  que  voam 
como  nuvens.^ 

»  258,  »  19-21,  Trad.:  E  (ouviram)  quanto  ii- 
nham  feito  em  terras  da  Hispânia  e 
que  se  apoderaram  das  minas  de 
prata  e  ouro  que  ali  existem. 
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